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Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

Reformando no posto e com o soldo de tenente-coronel
. o major da Brigada Policial do District° Federal Marcellino

Jpsé da Costa'.	 - -
Nomeando o bacharel Ismael Olavo Soares .do Souza para

o togar de juiz municipal do r termo da comarca ao
xapury.:

Ministerio da Marinha:

Decreto ti.	 109, appcovando o regulainnto da Escola
tie Subinersivcis.

Transferindo:
ha reserva para o imadro activo do Corpo da Armada

.0 1" tenente Manoel da Costa Cunha Lima Fi Ilio, isto havei
desistido do resto da licença que lhe Vira concedida para
em P rega r-se na marinha mercante e industrias correlativas;

Para o quadro supplemeidar, o 1° tenente do Corpo da

Armada Ciasitão (;reenhalgh Ferreira Lima, visto haver sido
nomeado engenheiro estagiado da secção de machinas do
Corpo de Engenheiros Navites.

Aposentando Antonio Rodrigues LisbUii no cargo de mes-
tre geral da Directoria do Armamento da Marinha.:

Ministerio da Guerra:

'	 Nomeando 1° tenente medico do COrpo de Saude, tlo
Exercito, o Dr. Jesuino Carlos de Albuquerque.,

Graduando . na arma de infantaria.;

Ne posto de capitão, o 1° tenente Ascanio Tasso Pinheiro
de Ternos e no de 1" tenente, o 2° tenente Pedro Idylio
Silva Azevedo,

Transferindo;

Na arma de artilharia:

Os tenentes cortineis João José de Lima • de fiscal tiq
1^ regimento para o 1" grupo de obuzes. e Clementino Fernan-
des Guimarães deste grupo para aquello cargo;

Os majores Wlandislau Bandeira Teixeira, 'do 16 0 grupO
a cavallo para o 11° do I" regimento, e Luiz dos Reis Cabral

Teives, deste para aqw.ille grupo;

Os capitães do 1° batalhão Fruetu oso Mendes, da 2' ba-
teria para a 6* e Franch.zro Fontes da Silva; desta para

aquella bateria; Mario Alves. Monteiro Tourinho, da 3.4 ba-
teria do 17" grupo a Cavallo para a 1' do 3" batalhão; e The.-
mistocles Nina Rodrigues, desta liais:ria para aquella,

Na arma de cavallaria:
Os tenentes-coroneis Eduardo José Bkirbosa Junior.

quadro ordinario para o supplementar, e Theophil0 Agaello.
de Siqueira, deste para aquelle quadro, sendo classificada na
2° regimento..

Da arma de infantaria para a de artilharia, Ua• toou
£arlos Miguel de VasconcellOs Queró •

DESPACHO COLLECTIVO

. Realizou-se bordem o despacho conectivo semaaral der
• Ministerio, sob a presidencia do Sr. Dr. Wcnceslau Braz

Pereira Gomes, Presidente da Republica, com a presença dos
, Srs. ministros de Estado Dr. Carlos Maximiliano Pereira
Cios Santos, da Justiça e Negoeios Interiores; Dr. Lauro- Se-
yeriano Mtiller, das Relações Exteriores; Dr. João Pandiá
'fialogeras, da Fazenda; almirante Alexandrino Faria de Meti-

ar, da Marinha; marechal Josk5 Caetano de Faria, da Guerra;
Dr. Augusto Tavares de Lyra, da 'Viação e Obras Publicas, e
Dr. José Urino Beserra Gavaleanti, da Agricultura, Industria
• Commercio, tendo sido assignados os seguintes decretos:.
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Para a 2' classe do Exerrito ficando aggregado ao aúno
a que pertence, o 1° teenente ;medico, Dr... Luiz Argollo
alentics.

Reformando 41 1° sargento Nevecinio Alauricjó Wanderley,
do A' grupo de artilharia montada; caba veterinario Sabino
Ferreira Pinto, do 11 0 regimento • cle eaval laria; cabo de eS"
quadra Antonio José de Vasconcellos • do 500 de caçadores, o
musico de 2 classe Trajan-o da Silva, do O° regimento do
cavallaria.

Parahyba, primeira sorte 258000 o 260000 258000 a 25880nl
Parabylia.,-Jegular	 Nominal

	
Nominal

Maceió, pr ‘. 'neiro sorte., 258000 a 268000 258000 a 258602
regt.lar 	 	 Nominat

	
Nominal

Penedo, prinieira sorte.. c, 	Nominal
	

Nominal
Sergipe, Dores •	 Nominal

	
Nominal

Sergipe, Itabaiana	 Nominal
	

Nominal
Maranhão, regular	 s 248000 a 258000 258000 a 258501

4,, ,iauhy, regulai'	 N
	 "...„....,;,̀2144900---25$030 -a 25001

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Decreto n. 12.110, abrindo o cred i to de 1.200:0008 para
a conclusão das obras contra a secca já iniciadas no nor.
(lute brazileiro.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio

Decreto n. 12.111, concedendo autorização á <Compa.
nhia Swift do Brazil, Sociedade Anonyma», para funccionan
na Republica.,

Nomeando:

O engenheiro de minas e civil José. Augusto de Azevedo
Vianna, para exercer o cargo de substituto da setima sução'
da Escola de Minas de Ouro Preto;

O Dr. Arthur Alexandre Moses, para exercer o cargo de
chefe de. secção de veterinaria da Directoria do Serviço de
Indwtria Pastoril.

Ao Sr. Presidente da Republica foram ap.retentadas
la.10 Sr. ministro da Agricultura. Industria e Commercio,
as seguintes informaç5es sobre os mercados do Rio de Ja.
neiro no periodo de 26 de fevereiro a 3 de março do corra
rente anno o das differentes praças da Republica, no PC-
rodo de 22 de fevereiro a 1 de março corrente,

MERCADO DO RIO

Also(lão em rama

Não soffieu alteração a posição apathica em que vem
funceitmando o nosso mercado de algodão.,

Vigoraram 03 seguintes preços extremos, por dez kilo!,
comparados com os de igual período- do anilo passado:

elemananico,	 primei-ta
sorte	 do	 sertão 	

1017

268000 a 278000

1016

258300 a 268200
Pernambuv,	 primeira

sorte	 	 058500 a 2c$000 258000 a 258800
Pernambuco, mediano .• Nominal Nominal
Assú,	 primeira	 sorra 258000 a 268000 258000 a 258800
Natal, primeira sorte.... 258000 a 268000 258000 a 26,8000
Nata) regular 	 	 Nominal

	
Nominal

As entrklas da semana constaram do, 3.282 fardos, assini
distribuídos:

feias estradas de fero:
vardol

S. Paulo	 Cr," 	

Minas (..-ieraes
Rio de Janeiro 	 -•	 ••••••

•-••••

6Cf

Par eabutagem:

Pernambuco ,	 	 - 5071
Assil •	 wi ê 	 e- kje	 T11. • £3•7•":".*Lii_k• 	 • • ULT13. • • C•	 A. • .7.1

	
/1•n4)

Natal •	 	 .1.1A	 • .1.<	 .74cri • Ni
	 Pn4

Mossoró	 	 "Er 	 -,•"n ••jer",117•T•wirE•7•)-•)1 	 ^".4

Ceará. . a	 -ir • •••••:-¥.(•W.E•74fwe «4:0, e. ....fs.." 	 .6.11. • •-b.:‘•: .•	 • r:ell	 1 .013
ParaâYba ,[ I Al. • • AA • A • A • ••,•* ,,,,	 "er • ow;• -• 	 ••• i•r7rie
Maceió. I • ff X•74 • • i• • • • ••••	 e.	 	 • •	 1,11:	 1.2001
Penedo.	 X 		 •••n • •••

.og•-qy

•	 •_J • • .• ei •-.1131, tár•-aucrirdi	 •••
	

500.
Piauby. „ 	 _1 mo k•	 •• • 0(

Na *mana anterior as entradas foram de 8.728 fardos.,
As sabidas dos trapiches attingiram a 1.439, ficando eni

stock 1 .1.767, contra 15.981 na semana passada,i

Assacar,

Para os brancos crystaes, pelo facto de ser a nuatidadd
sobre a qual recae a exportação, o mercado tem-se mantido,
nra is ou menos, sustentado. Para as outras qualidades, tenx
decarrio/.) fraco e com os preços em declínio.	 -

Os preços oscularam entre os seguintes extremns, pot
ki/o, em confronto com os do igual periodo d afino passado.:

1917	 •	 1916

Branco usina 	 	 não ha	 nR) húmil
Branco crystat:

Sergipe. f a :Co • of."A • 74.

Marantirt).

Mossoró, primeira sorte.. 	 258000 a 20$000	 258000 a 258600	 Superipr. , , -„„ 	 *1 $520 a $540 $610 a $630
Massoró,	 regular	 	 	 Nominal	 Nominal	 BOM•	 e • 	 4' 	 .• ''t 510 a $520 $600 a $610.
Ceará,	 primeira	 sorte—.	 258000 a 268000	 258000 a 258800:	 Regular. , • •.-,-, 	 ra $500 a 8510 8590 a $595

( --Ceará,	 regular	 	  • p)	 j°filinami	 ,Nominal	 Branco. 2° jacto :....., 	 pis $.160 a 8.54Kt 8580 a $630.
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Branco, 3" jacto	 	 $520 a 8560
Somenos . não ha
31a.scavinlio.	 •• 4 . P • . ....... $100 a $160
.Crystal amarello 6 , $130 a $160
Mascavo. ,	 ,•Jp. .• •	 	 ••••

Superior	 ,L	 21-•.• •:•Te •• •t• $330. a $350
Bom. •	 	 A. A:9i $310 a $320
Regular.,	 111.1 .1.13-te:• e fe. • :é $300 a $305
Baixo.	 7i. • ~ri ••Cio !AUL* 11.2.14' • .•••

8619 a 8650 manhã operações 410 4 .5C.3 saccas, na base de 9$700 pela
não houve arroba do typo 7. No decorrer do dia foram realizados ne-

$150 a $560 gocios de mais 2.637 sacros, ao mesmo preço da abertura,

$510 a $510 fechando o mercado em posição calma.

Dia 1 de março - O mercado abriu fraco, com quanti-
$130 a $440 dade regular de café á venda e procura mais ou menos activa,
$410 a $125 tenda sido effectuadas de manhã transacções de 1.874 sacras,
$380 a $390 aos preços de 98000 a 98700, por arroba do typo 7. A' tariln
$370 a $380 foram, realizadas vendas de mais 587 saccas, aos mesmos

preços da abertura, fechando o mcfcado em posição- calma.O assucar refinado foi vendido tios seguintes preços, por
kilo.:

De prirdeira
De segunda.	 rb 	 _	 _	 ... . •_•;1- • • ,e,Ce 4,e-e: • 	 -•-•1

• De terceira. ;	

Pernanibuco.

Campo:

	 Vê- •••	 r•-•11-•	 -••• • • ••••

	 -	 1 •..• n•.•...e. ••• ••• I • •.. 	

"•-• • • -i". • •

	 .. • • • .1.	 . • • .. . ,.•••n-• • 1 ••••

Bahia.	 e•••n 	 • . . . . ... •••_*•••••.•:4 ..2•_1_•_•.:•_•",

Paraliyba . 	 	 -.	 P. • • jiTTli-•:• -•:C11 •

Afinas Gemes . 6	 	  ... 	2.• 1.T/ .1L9 •-••

Espirito Santo . • in 	 • às....4 •-.

Santa Calharina • h	 •••	 ..*-W • • *A,	 • ••=4._

Dia 2 - O mercado abriu calmo, com procura activa
e regular quantidade de café á venda, tendo sido effectuadas
de manhã operações de 1.955 saecas, ao preço de 9$600 a
arroba do lypo 7. A' tarde foram realizadas vendas de mais)
3.096 sacras, ao mesmo preço da abertura, fechando o mer-
cado calmo.

Dia 3 - O mercado abriu calmo, com procura reduzida
Sacros e pouco café á venda, tendo sido effectuadas de manhã
10.000 lransacções de 1.422 saccas, na base de 98600. A' tarde
16.497 foram conhecidas vendas de ma is 1.568 saccas ao mesmo
2.066 preço da manhã, fechando o mercado em posição calma.

12.650
	

Os elementos estatisticos da semana foram os seguintes:

Entraram 42.416 sacas de café, contra 49.433 na se-
4••n 	 mana passada,passada, sendo:-
•n••	

Pelas Estradas de Ferro:
•••..7

Central • • • NI • • • 11 Me -• , 11 144 • • •••3 tr. •ce	 *:•-• á' • • ".•: 	
	 15.801

lieopoldina • •	 -	 4. .j.11e7.	 .• .•11. • •
	 21.621

$640
$640
$560

As_ entradas da semana constaram de 32.213 saccas de
os:Alvar, das seguinte 3 procedcncias:

• .fotal. •• n•• ••• e • 1, 4 	 32 2	  „. .....	 .,„	 13

Contra 28.219 sacros na semana anterior.

allirain dós trapiches 36.601 saccos e ficaram em stock

316.188 contra 319.E.28 na semana anterior.

O stock em nossl praça está assim dividido:

Trapielie 	  	 .• 	 3••••••-•i-. 	  287.118
Armanns (tem es' . 	  	  50.010

316.188

40.422

Por via macitima:

CabOi agenl *3.7 nTv_i_iluí-~~N:
	 2.021

Barra dentro ... . .. . .

2.024
Total• .....	 • ..... • • • • • • • • • ••nn • 1P.eje•..- C 	 42.416

Foram ei•barcadas 17.801 saccas, para os seguintes des.•
tinos:

Café
Estados U nidos• • • ••••-•--.....:Eir•-•--_-• 	 •	 :I ri I * f.• i • • o_ 	 "- •

	 13.550
O registro do movimento diario deste mercado foi o se-

guinte:

Dia 26 - O mercado abriu fraco, com bastante café
exposto á Venda e regular procura, tendo sido effectuadas
manhã operações (01.005 saccas, na base de 98750 pela ar-
roba do bile 7. Durante o dia foram realizadas vendas de
mais 2.518" sacras, ao mesmo preço da abertura, fechando
o mercado em posição calma.

• Dia 27 - O mercado abriu calmo, com pouco café á
venda e procura mais ou menos desenvolvida, tendo sido apu-
radas de manhã transacções de 1.665 saccas, ao preço de 9$700
a arroba pelo typo '7. A' tarde foram conhecidos negocios de
mais 1.387 sacras, a3 mesmo preço da manhã, fechando o
mercado em posição cslavel.

Dia 28 - O mercado abriu estavel, com procura &seu-
yorida e bastantes lotes 4 venda, lendo sido effeetuadas de

EuroPa • .•••••• kl,	 • á • :ri:. elLe	 23.411
Cabo	 .•••	 •-•-/c.-.	 si-xx.,.T.--Ek•	 • .•• •-•!•••• • ..•,•;

• •a • • 2.-•,•-•.t.....-1:•ã:V.L • 1! 3	 1	 . 4 0 0Lio da Prata
• n-• •-•:•:±Kli:•i•i», • • 	 •-•t•ifi .e0	 ... 	 •

Cabotagem	 ••-: e":	 . •	 • .•_•:_i_TIL•	 • • • á Ie . 13	 9.497
•

-1 .	 To t al . •-•-.-..e.k.C4 • IÁ.V11.1_•• •"1:21n• • :Lr* • • :•::•••••£•-ã:ae 47.801,
••n••••••••n•••••

Na semana anterior, os embarques attingiram a 48.520
saccas.

Venderam-se 21.274 saccas, contra 17.698 na semana

anterior, ficando em stock no mercado 201.769.

Desde o dia 1 entraram em nossa Praça 22.49Z saccas,
foram embarcadas por cabotagem e para o exterior 16.0113,1

Durante o mez de fevereiro findo as entradas attiagirin
111.t219 Wus Q 05 unbarquça 15.8,.82Pu,



iMatto Grosso	 -a."•- n"-"1 	....	 YI ri: •	 "•;:, ......... . •
	 •n•••n•

Total-	 	 6.379• 	
nnn•••n.

Araruta:,

Por kilo, $850 a $900e
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De.sde 1 de julho entraram na praça do 1110 de Janeiro
L826.001 e foram embarcadas 1.819.812:

---- Os preços extremos da semana, comparados com Os de
igtal periodo de 1916, foram os seguintes por arrob'a1i —r1,

1917.	 1916 —

Typo I 	  	  10$200 a 10$350
	

Nominal 't
lypo 	  	  10$000 a 10$150 • Nominal
TyPO 	 	 5$800 a 9$950 9$100 a 9$300
TyPO	 9$600 a f$50 8$800 a 9$000

8	 ...............	 9$100 a 9$55() 8$100 a 8$600
Tyfb	 ------- -	 . 9$200 a 9$350 8$000 a 8$250

Xorque

• O mercado funccioncra mais fraco que nas semanas ata.

tt.riOres, devido ao augmento do stock para 10.000 fardos., ;

Os preços oscillaram entre os seguintes extremos por kiloi
icon3parados com os de igual é poca do anuo passado:

' S. Paulo:
Eni Patos o mantas  - 	 1$200 a 1$100 1$180 a 1$500
Gcnera	 .. ... .	 1,$.100 a 1$160

,-.Durante a semana entraram em nossa praça 6.379 Ur.
ilos de carnes, das seguintes procedencias:;

Rio Grande do Sul e fronteiras 	 _	 3.592
Minas, Rio e S,. Palo...... .	 2.781.

Cambuquyra, 26$000.,
S.. Lourenço, 24$000.:
Salutaris, 27$ a 28$000.,

I . Estrangeiras, caixa do :,30 garrafgà:
58$000;

Perder, 58$000.1	 -
Perder, caixa de 100 quartos, 6B$003.. - .
Pedras Salgadas, caixa de .18 garrafas, IR$0.010.1-7
Castello Moura, idem, 43000.7
Selters, caixa de 21 garrafas, 21$000.:'
Vidago, nriú
Appolinaris, não

AguardentN P IPa do .180 litroSif.

Do Paraty, 196$ a 1958000., 	 s'-
De Angra, 180$ a 185$000.)
De Campos, 170$ a 180$000.,
be, Maceió, nominal.,
Da Bahia, nominal..
De Pernambuco, 170$, a. 18o$000,,
De Sergipe, nominal.; .
Do Sul, nominal.'	• -

Atoo', caldo, 'pipa tie 180 litros;

Do 40 graos, 250$ a 200$000..
De 38 gráos, 230$ a 210$000.
DO 36 gráos, 210$ a 220$000e.

Alfafa, por

Nacional, $280 a $300., •
Do Rie da Prata, não ha.,

Alhos, por cento

Nacionaes, 2$800 a 3$000.;
Estrangeiro, 2$500.:

Nacional, por kilo, $700 a $720.1;
Estrangeiro, não ha.,

Amendoim, liOr 25 kilos::

Em casca, nacional, 9$ a 9$500-:

Fronteiras:
Én.] patos e mantas 	
Elp Duras mantas.

Rio Grande do Sul1

1$210 a	 1$500
Não ha

Nominal
Nominal

Em -patos e mantas . . - . 1$380 1$300 a 18100
Em puras mantas 1$200 a 1$1J0 1$320 a 1$180

Do Matto Grosso:
Em Patos e ,mantas..-i=.-. 1$100 a 1$100. 1$300 a 1$500.
Em puras 1$100 a 1$180 . Nominal
Carnes Magras $600 a $000 Nominal

De Minas Geraes2
E.m ratos	 o	 mantas ...	 .. 18060 a 1$3.10 Nominal
EM luras 111antas.J_ ..... Nominal Nominal

Contra 6.396 na semana passada.
Nosso mesmo periodo sahirain dos trapiches .1.370 fardos,

para consumo e reexpôrtação, ficando em 'stock 10.000 far-
dos 'do carnes procedentes do Rio Grande do Sul, fronteiras
o interior (Minas, S: - Paino e Rio de Janeiro), equivalente a
P. 00_,_009 kilos.

Pg-T4 CORDENTEã (ven ATACADO) QUE NíICORARAi • PRAÇA DO

IDO DE JANEIRO

• .Tgua9 mineracs, com casco:
Nacionaes, caixa de 48 garrafas:

raxambú,
tLin3barb 23$000.

Arroz:.

Nacional, por 60 kilos1

Brilhado, de primeira, 37$ a 38$00 0 . -

Brilhado, de segunda, 32$ a 35$000.
Especial, 30$ a 35$000..
Superior, 26$ a 28$000.,
Bom, 23$ a 25$000.
Regular, 20$ a 22$000.
Branco do Norte, 21$ a 21$000,
Raiado IP Norte, 188 a 21$000„
.Meio arroz, 17$ a 19$00o.
Sano, 12$ a 15$000.,
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Estrangeir):
Agulha de primeira, 58$ a 608000,
Agulha de segunda, não ha.
Inglez Rangeou. não lia..

Azeite- de oliveira:

Portuguez:

Perola, lata de 650 graniam,• 1900.$
,satom5, ideia, 1$900.
Seixas, idem, 1$900.
Brandão Gows, lata de 700 graminas, 28100 a 2$200.;
D. Carlos. lata de 800 grammas, 28300 a 2$100.
Prista, por litro, 28600.
O. O., lata de 12 kilos; 328000.
Rio Branco, lata de 12 kilos, 308000.
V. V., lata de 12 kilos, 308000.
1). Carlos, lata de 12 kilos; 358000..
Lino, lata de 650 gatunais, não ha.:

Fidalgo, lata de 700 grammas, 28100.
Commum Fernalvarez, lata de litro, 28500,
fluo Sultana. lata de. litro; 3$000.
l'idalgo, lata de 12 kilos,' 338000,

Francez:

Plagniol, lata de litro, 38500..

Bacallião:

Da Noruega:

Caixa de 58 "idos, 110$ a 120$000,

Em tinas do 58 kilos:

GLff r', 80$ a 858000.
Americano, 75$ a 80$000.,
Peixona], 75$ a 808090.

Banha, Dr caixa de 60 kilós:

De Porto Alegre:

Lata de kilo, 96$ a 98$100.
Lata de dous kilos, 91$800 a 97$200.,
Lata do 20 Ritos, 96$ a 988100..

De Minas e S. Paulo:

Lata de dons kilos, 81$ a 87$000;
Lata de 20 latos. 51$ a 72$000,

De Santa Catharina:

Lata de dous kilos, Itajahy, 99$ a 998600.,
Lata de 10 kilos, Itajally. 98$100 a 99$600„
Lata de 20 kilos, Itajaliy; não lia.
Lata de 20 kilos, Laguna, 90$ a 96$000..

Batatas:

Nacjonaes, por kilo.:

Do Rio Grande do Sul. não lia..
Mineira, $:2i .0 a $240,
Paulista, $170 a $200.
Mineira, caixa de 30 kilos, 7$500. a 8$5150_,,

Estrangeira . -aixit de 30 kilosi

Porl ugueza, não lia..
Franceza • não lia:
llespanhg la, não lia..
Americana, não ha.
Nova Zelandia, não ha.

Breu, por 280 libras:

Americano claro, 52$ a 55$0002:
Escuro, não ha..

Cangic,a. por 60 kilos;

Nacional, 16$ a 18$000.

Carne de porco, por kilo::

Do Itio Grande do Sul, $600 a $510,
Do Paraná. $700 a 8800..
De Santa Catharina, $900 a 18300.:
De Minas, $900 a 18300..

Carvão de pedra, por tonelada:

Inglez:

Cardiff, 120$000.
Escossez, não lia.
Para forja, 110$000.
Para fundição, coke-, não ha.;
Americano, 1088000.

Cebolas:

Do Rio Grande do Sul, hor cento, 48800 a 20né
De 5, Paulo, por kilo. , §3200 a $300_..,
portuguezas, caixa de 00 kilos. 568000,

Cera, por kilo::

. Bruta ou virgem, amarei% 2§500 a UMA..
Cimento, barrica de 150 kilos3

Deva, 248000.
Pyramid, não /iam f

2:4000..
Leltigh, 24,8(M.,
Aalborg, Danmark, não lia.
Itomain, Bom, branco, 180 kilos; nrio.

ceguei caixa„do 12 titroã- ã ..4;"

Nacional, com casco, 21 -M0Ox. 1

N, Couros nacionaes. not kjtO

Do MatadouN Ue Santa C.riffl

Salgados verdes, ia% !Sol, 1$100„,
Idem de vacca, ;0000, •

De Minas Geraes, sOccos;."

Do primeira, 28000..
De segunda, AMO. ST
Refugos, $600,

Do Parad g Eauta r„fattiallek,_

De primeira, 2$200.3
De segunda, '11704,N1
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Do Ceará: seeeos:

De 'primeira,
1)e segunda, 1!;:fi().
Salgados soeeos.,

Cliá, por kilo:

da Ilidia:

Especial, prelo ou verde, 12$ a 11$000..
Regular, preto ou Ver00 ; 10$ a 128000.

Ervilhas. p3r kilo:

Naeionaes, $:00 a 1$030..
Estrangeiras, n5o ha.

Fardo de trigo, por 33 kilos:

Nacienal, 2$000 a 2$700„

Farinha de mandioca, por 45 lidos:.

De Port.) Alegre:

Especial, 1G$800 a 17$300.,
Fina, 1G$203 a 1G$600.
Enlrefina, 15$500 a 16$000.
Peneirada, 13$200 a 13$600.
Grossa, mio ha.

Santa Catharinal
Da J.ag2in 1 , peneirada, 10$ a 11$000,
Grossa, 0$500 a 10$000.

Outros procedem:ias:
Fina, 13$ a 11$000.
Peneirada, 11$ a 12$000..
Grossa, 10$ a 10850.

Farinha de trigo, por 11hilos

Do MUinho Fluminense:

23$500 a 2000.18
S. Leopoldo, 23$ a 23$500„
.0, 0„ 22$500 a 238000..

Do Milhão Inglez:

Buda nacional, 23$500 a 23$S00..
Nacional, 23$ a 23$300.
Drazileira, 2250o a 22$800.

D.) 1.:ciinho Santa Cruz:

Perola, 23$500.
Santa Cruz, 23$000.
Paulic.5a, 22$500.	 •

:Americana, não lia.

Favas, por 55 kilos:

1)3 Porto Alegre, 12$ a 13$000;

Fubá de milho, por 50 kilosf.

Nacional, fino, 8$ • a 0$000.
Grosso, 1$503 t G$000.

Feijão, por GO kilos:

Nacional:

Preto, de Porto Alegre, 15$ a 17$000.
Preip, de Santa Catharina, 10$ a 12$000.
Prelo, de Minas e Rio, 0$ a 12$000.
De cores, de Porto Alegre, 15$ a 28$000„

córes, outras prieedencias, 12$ a 22$000.
Manteiga, 20$ a 22$000.
Enxofre, 60 kilos, 18$ a 20$000„
Branco, 28$ a 35$000.
Amendoim, 20$ a 22$000.
Fradinho, 188 a 20e000.
MulaUalio, 14$ a 17$000„

Estrangeiro, por 62 kilos:

Branco,	 ha.
Amendoim, não ha.
.Fradinho. não ha.

Fumo, em corda, pOr kilo:

Do Rio Npvo;

Especial, 2$ a 2$200.
Superior, 1$100 a 1$000„
Regular, $000 a 1$000.,

De Pomba:

De 'primeira, 2$200 a 2$100..
D.) segunda, 1$700 a 1$900.
Baixo, 1$200 a 1$400.

Do Sul de Minas:

Especial. 28100 a 2$800.
De primeira, 2$'100 a 2000.$;
De segunda, 1$100 a 1$500..

De Goyaz:.

Especial, 2$ a 2$200.
De primeira, 1$(100 a 1$00.:
De segunda, 1$200 a 031».
De Carangola, 1$200.,

Farinha taci ea:
	 Em folha:

Caixa de 21 latas:
	 De Porto Alegre:

Tngesla, 32$ a :16$000.	 Amarel/p, de primeira, 1$150 a 1$500„

Infantina, nominal. ..i mm chio, de segunda, 1$250 ii 1$300.
conAnum, do primeira, 1$30a a 1$350.

Suissa:
Commum, de segunda, 1$200 a 1$250.

Nestl& cakça da 18 lata. nniluu. 	 Da Bailia, nominal.
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G yArdin p., ettixatü dims latas:

Ant-riram.:

Motano, 10$000.
19$001).

Przits,

GI,yeerina. por kilo:

Nacior,al:

Bruta, lata de 5 kilos, M00 a 0500..
Loura, lata de 25 kilos, 5500 a 5$100.
Branca. lata de 25 kilus, 6$500 a 7$000

-Branca, lata de um, dons e quatro kilus, b$800 a $00G,

6:rhis1 liquida, por litro:

Naei ,, ital. marra Sardinha, 4$500.

caixa de duas lidas:

Ami,ricano;

12$0L'O.
Estrella,
Serra, 12$000.
Sol, não lia.

Lacre, ior	 t

Naeioaal, marca Sardinha:

£in pães, MO a t$100.

1.enti:lias, por kilo:

Nacionaes, f.75tt a F.'800.
Z4r-anueirw:, não lia.

Leito undensad n: , , caixa de 18 latas::

Nacional, k •rrense, 46$ a 18$000,„

Estrangeiro:

Suisso, nea: •ea MoCa, C28 a 70$000.
Americano, marca Agu ia, não lia.

pur metro quadrado:

Nacionacs, li ticaulires, 5$ a 10$000

E,!cansteicos:

Ceramica. 30000„
De Ntarsellia, por milltldro, 330$000.

Lioguira, por Lilo:

De Mioas, de fumeiro, 1$500 a 2$000.,
Pe conserva; 2$500 a 2,9800.

Linguas, por unidade:

Salgadas, do It:e Grande (1,) Sul, 1$200 a MOO.;
De Minas, $600 a 1$000„,

fio » kilo:

Especial, de Minas, 1$300 a 1$100„;

Madeiras:

Nacioliftes:

Pinho do Paraná, por duzia de 168 pés::

DL primeira, 62$ a 758000., -
De segunda, 55$ a 65$000.
Em taboas, por pé quadrado, $150 a $220.)

Tabuado de canella de Santa Catharina, pot
Largo, de primeira, 55$000,,
Larw, de segunda, 30$000.
Estreito, de primeira, 35$000.:
Dita de 'segunda, 22$000.

Em tóras, por metro cubico::

Cedro, 100$ a 110000.
Peroba, 100$ a 110$000..
Vinhatico, 80$ a 00$000.
Madeiras de lei, 70$ a 75$000,z

•
Estrangeiras:

Pinho;

Americano, em taboas, for •pé quadrado, $500.;
Americano, especial, por pé quadrado, 1$20,Rw
Resina, 'liga, por duzia, 153$000,
Spruce, por pé linear, nrio
Sitecco, branco, Tior pé linear, 18000.
Sucio, vermelho, por ipé linear, 1$000,i

'Manteiga:
Nacional, por kilo:

De Minas, especial, 3$ a 3$300.,
1-]o Minas, regular, 2$800 a 2$900.1-•
De Minas, lata de libra, por lata, 4$500 moi
De Santa Catharina, 2$100 a 2.$60,0.1i

Estrangeira, por libraa

Demagny, 2$900 a 3$000.: '
Lepelletier, 38300 a 3$400,11,
Modesto Galou, não
'trete' fréres, não ha.
L. Brum, 38200 a 3$300.7'

Mate, por kilo:

Do Paraná em folha, $140 a $56(4.

Milho nacional, por 62 kilOg

Amarello, 4$600 a 5$800.4...
Branco, 5$ a 53500..

IN1celado, 4$ a 1$5004

Craxa por kilo:.

Ltiblificantes, 8850.
Do ílio O. do Sul, $850.;_

Oleos:

De linliaçâ, por kilo:'

Inglez, em barril, 2#3. 011	 ank"



De ct.:ra:

Marca Olho, 68$000.-
Orion, 72$000..	 -
Ratos X, 74$000... .
,piranga, 75$000.,

Presuntos por kilo:

Minas, 3$ a 3$200.-
Paraná, 2$800 a 3$000,1'

Paios, por kilo:

fumeiro, 3$ a 3$200;;'..._•

fnolviho por kilo:

é Minas, S. Paulo e 1110, $480 a $600"..
Posto Ale gre, $480 a $520.-
104tp Cathar.ina, $360 a $480,-'

.	 .
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.rgentino, em barril, não ha.
igentino em latas, kilo bruto', não

-	 •	 -
•,..:

De co,ar 	 4k algodão, por litro:

k:1	1$200 a 1$300
.1$800.

lhe e0Co de coehim' por kilo, nacional:,

g 1nál-, i$800 a 1$900. ._..

Tiki.‘figeiro, 2$ á 2$200•;1

i trangeiro, 2$100 a 2$300./

--:. n'*'.11 '''''	 •
..	 ----	 ,.• Palma, por kilo:.J

Y- -

'. 1.:Ubrificantes paia machin ismos: À,

Ç
CVM barril de 200 litros, por litro $650.-. -,\
hli caixa de 36 litros, por caixa, 25$000. .	 Oleina e virgem: .s.

iCitk--; •	 ;

. Lubrificantes para cylindros:	
Por caixa:

,.,:%

firrii bàrril do 200 litros, porlitro $650.;* 	
m tijolos grandes, 2$310.E:

In caixa de 36 litros, por caixa, 30$0.00.. 	
Idem, pequenos, 1$760.

,
Idem, n. 1, 1$210.;t:;•5'..'„,:, 	 .	 _

.. fubrificantes, finos para automoveisf i 	
Virgem, por kilo.: I i

:IN barril de 200 litros, por litro $550..1
	

Superior,
'•hn't caixa de 36 litro, por caixa, 22$000.• 	

$080,
-

WF e pe,m, $510.
Phosplioros, lata de 1,200 caixas

aFca Olho, 62$000.:
	 Da Luz, por kilo5

Caixa de 27 t i jolos, $20...\

	

62$000.,	
Çaixa de nove barras, $720.,j3andeirinha, 61$600.-:

	

13.. C., 62$000,	 Sal por sacco de CO Mios: !
Irrade, 60$000.	

Do norte, grosso, 4$200 a /IMO.ypiranga, 62$000.	 .	
doido, 1$600 a 4$700.,....si Xndependencia, G3$000.,\N

lindependencia, typo pequ'epo, 65$000.:1
	

De Cabo Frio:
l'Pereira, 62$000.,	 ' Grosso, 3$800 a A$500.:
1)rion, 61$000..	 Moido, .1$ a 5$000.
Dornesticos, não baj
	

Grosso especial, 6$000, ..„
Raios X, 60$000.-	 Aloido especial, G$500.:r •	 •

• Beija-flor, 60$000,-
Inglez:

Grosso, 10$ a 12$000.,
Moidn, nrio ha.

Sebo, •po'r kilo:"

Do Matadouro de Santa Cruz, 1$ a 1$200..
Do Rio Grande do Sul, system platine, .1$t)50 a 1$250.,
De xarqueadas do interior, nominal.,
Do fio da Prata, nominal:.

Soda caustica:

Por kilo, $720 a $800.

Tapioca, por kilo:

Nacional, $310 a $500.:

Telhas por milheiro:.

Nacionaes.i, systema francez Roux, 230$000.,
Curnieira, 300$000.; •

Queijos, por unidade:),

De Minas:

•Grandes, 2$500 a 3$000)1
1$800 a 2$000.1.:A

'Pequenos, $800 a 1$000-..-\
Imitação do Reino, 4$500 á 5$000..'

*Das Cobaias, typo Parmezon, por kilo, 5$ a 5$5C9J,
Das Colonias, typo Prato, por kilo, 3$ a 3$500.,

Sabão por kilo:

Especial:

, Em tijolos grandes, 3$220..1
Em tijolos pequenos, 2$100..
Em tijolos u. I, 1$G00.,
De peso, $770..
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--..›n-- 	 . _ 	 — .	 • "'—'•-•,•:alRanhura, para florr",, 8008000.: :1
‘..eimallia cabeça recta, 3008000., '	 .).
Wentiladores, por unidade, 2.8500;"

Estrangeiras.:

rfraneezas, 3508 a 381)8000.3

.	 -
Tijollos, por milhelro:'

1 Perfurados, nacionaes:

tres ou seis furos, 508000.: \.
Do nove furos, 758000.

. •
Tintas industriaes para teeidos:

Extracto de madeiras campeche, 88000., • ••
Extracto de madeira Fustic, não ha.:

168000.	 PRAÇAS DA REPUBLICA, DE 22 DE mpinino A

Indigo, não lia.	 DE MARÇO. DE 1917

2108000..
t-

Vigas de aço:
Por kilo, 8700„

Vinho 'por P ipa -:T:\ _ _
Do Rio orande do Sul, 150$

Estrangeiro:
• Virgew, .'1908 a 5008000;.
Nome, 110$ a -180$000.!
Coibires, 600$ a 620$00.,-,„

a 1080.00.1.1
•._	 _ •

Narope de fructas, caixa de 12 litros:

Nacional:
De primeira qualidade. 208000,"
De segunda, 128000.:

Tintas para escrever, por 12 litros

1 Nacional, marca Sardinha, 398000.,

• Tinta para copiar:

' Nacional, marca Sardinha, 108000..

Tinta para carimbos de borracha, por litro:

acional, marca Sardinha, 128000., •

Toucinho, por Lilo:

Do Minas, superior, 8000 a 1$200..1
Regular, $800 a $85.).
De fumeiro, de 'tinas, 18550 a 18000;
De fumeiro, do Paraná, 18500 a 18000 2

t

Tremoços, por GO Unos

Nacionaes, 118 a 138000..
L.

Vermouth, caixa de 12 lavas:

Nacional, com casco, 208000..

Vinagre, por quinto:.

Nacional:

;Branco de primeira, 10800•0.
,p0 segunda, 158000.:

Estrangeiro:

'PC Lisboa, 60$ a 70$000.'

Nelas, por k ilo

pe cara pura ou virgem, 1$500 a 5$uin.r.4._
De cara composta:

Marca Victoria, .18000.
n Estrella, de primeira, 38100.:
Estrella, de segunda, 2000..

„Aurora, 38000.:

De Stearina:

trazileira, caixa , xle 12 latas, 3$000.
,Brazilcira, caixa de 25 pacotes, 358000.,
Condói', 358000.,
LocOrtort.prazileira, 218000.

Alcool
•.	 _•

Parahyba — Stock 12.000 litros. Preço por litro 8500.•
• Jaraguá — Stock 108 toneis. Preço por 180 litros, sem va-

sillhame, 1858000..

illgod(Ta

MaranhãO — Stok 1.350 saccas. P reços por kilo: 28250
a 28300.

Fortaleza — Preços por kilo: primeira sorte, 28; segunda
sorte, 18800.

*	 Parabyba —	 c1 6.320 sucos. Preço por arroba 288000.
Mercado frouxo.

Jaragna — Stock 7.058 saccos. Preço por arroba: pri-
meira, 305,5; mediano, 298800; seg•inda, 288500.. Mercado

Assurai!

-Recife L- Entraram 66.113 sacco. Pre -ço por arroba:
tranco, 58 a 58300; somenos, 18 a 18300; bruto seceo, 3$ a
38100; retame, 28600 a 28700.

Parahyba — Stoc,ks: crystal, 38075 saccos; bruto, 2,000.
Preços por arroba; crystal,.228; bruto, 158000;

Jaraguá — Stock 298.101 tglccos. Preço por arroba:
usina de priineira, 68100; de segunda, 68; erystal 1 0 jacto, (1$;
segundo dito, 58500; erystat ainarello, 48500; demerara,
551800; branco purgado, 18800; somenos, 38800; mascavo,
28800; bruto, 28200 a 28500; mascavinho, 28200; retame, 18900
a 28100. Mercado frouxo, com tendencia baixa.. .	 . : . . .

......_.. _
• Arroz ;

Maranhão — Stock 8.000 saccos. Preço por GO kilos:
248000.

por 60 kilos: 258000 iï"'""----
Fortaleza — Entraram 1.200 saccos. Sabiram 38. Rreep.--,

•-••

A guarcletito
.	 .	 .

Jaraguá — Stock 130 pipas. Preço por pipa, sem vasi.
Jham	 058000.	 . _. ,	 ... •

e
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Borracha

Delém — Etil varam 353.622 kilos de b'orraelia e 126.484
do caucho. Preço por kilo: fina do sertão, 58100 a 58750;
sernamby, 3$100 a 38600; caucho, 38570 a 38700; ilhas: fina,
,,8200; sernatoby, 1$600 a 1$700. Carnetá; sernarnby, 18900 a
1. 8000. Caviana : senamby, 48100. Anapti e Cajary; sernamby,

830t.). Tocantins: caucho, 3$ a 38200. Baixo Xingai: fina,
sernamby, :38100. Mercado estarei. Ultimas cOtniics

ciri Liverpool; fina sertão, 311; ilhas, 311 A 112..

Fortaleza — Preços por kilo: salgados, 28500; espichados,
5$200.

Parahyba — Stock 7.615. Preços por kilo: salgado, 28600;
espichado, 28800.

Jaraguá — Preços por kilo: sec:os salgados, 18; verdes
salmoura, 30$, por unidade.

Belém — Entraéarn 468. Preços por kilo: seccos, 18200;
verdes, 8800; espichados, unidade, 148; tle veado, 38300. Mm-

todo frouxo.

Cactio	
Fai'inho de mandioca

Belém — Entraram 150 kilos. Preços por kilo: $820 a
060. Mercado frouxo,

Café

Santos — Entraram 51.055 saccas. Embarcadas 409.306.,
Stock :M 56.053. Preço por 10 Mios, para o typo 4, 6$000,
Mercado calmo,

Caroço dc algodão

Jaraguá — Preço por kilo: 8060.
Parallytio — Stock 3.600 sacos. Preço por kilo: 1$000.:

Cèra Oe carnaúba

Fortalezd — Preços por arrolt: de olho, 35$; de Palha,
308000..

.Coco babass4 _

Maranhão — Preço por kilo: $460 a MO

couros

Maranhão
	

Preço por kilo: salgados, 28800; espichados,
38300; de veado, 38800.:

Fortaleza — Entraram 3.000 saccas. Saturam 	 1.470.
Preço por 60 kilos: 158000.

Maranhão — Stock 8.050 sacros. preço por GO ki10s:

158000.
Jaraguá — INfig ha,

reija0

Fortaleza — Entraram 600 Sacros, aturam 2o2. Piem
Por 60 kilos: 258000.

Jaraguú — Não lia.

Milho

Maranhão — Stock 8.000 sacros. Preço por GO kilos:
128000.

Fortaleza — Entraram 600 sacras. Sahiram 262. Preço
por GO kilos: 108000.

Jaraguá — Preço por GO kiIN: 6$000.

Peites

Fortaleza — Preço por unidade: de cabra, 5$1o0; de u.e.&
neiro, /AMO.

Jaraguti — Não ha.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

RECTIFICAÇÕES

Os cidadãos nomeados por decreto de •24 de
novembro de 101:;, para os postos de tenente
oalferes da .1 4 companhia do 940° batalhão do
itifa¡itaria da Guarda Nacional da comarca
do }lio José Pairo,no Estado de Migas Geraes,
chama in-se , respectivamente , Anacleto Dor-
nona de Faria e Affons3 Alves de Souza c não
Anacleto Dormita da Gosta e Affonso José
Alves, conformo foi publicado no Diario
Offial de 20 do mesmo mez.

Ministerio da Fazenda-
ror derr,,.to de 28 de fevereiro proximo

fialo f9i dispensado \rito Sepulveda Diniz do

logar de director do conselho administrativo
dá Caixa Economica do Pernambuco.

—Por outro, de 5 do corrente, foi nomeado
João José de Figueiredo para o referido cargo.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça

e Negocios Interiores
Expeediente de 5 de ma,rço de 1917

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commandanto superior
Urino da Guarda Nacional no Estado dc Mal-
to Grosso a conceder guias de mudança, para
a comarca da capital do Estado de S. Paulo,
ao tenente-coronel commandante do 05 0 ba-
talhão de infantaria e ao capitão da 2 com-
panhia do mesmo batalhão da Guarda Nacio-
nal da comarca de Campo Grande, no pri-

moiro dos referidos Estados, Sebastião Lima o
Julio Toledo Barros.

—Concedeu-se a exoneração que rediu João
baptista Guimarães do togar de escrevente
juramentado do scrvontuario interino do of-
ficio dc escrivão da 3'1 Pretoria. Civet
District° Federal.

—Transmittiram-sc ao chore do ponha do
District° FeJeral, para os fins convenientes,
dons exemplares do passaporte usado na I iot-
landa, desde 1 de janeira do Corrente atino,
sendo um do modelo morando pelo Ministerio
dos Negocia.; Estrangeircs e outros peIf Coa-
sula&s Iteaes llollandczes.

lfriparimenros desinchados

Coronel Cas z iano Ferreira de Assis. —
ja-se ao Minis'er:o da Fazenda.

Capino FrItOCISCO _Vieira de Azevedo Couti.s

Itxpediente de 5 de março de 1917

PIRECTOMA GERAI. PE SAUDE PUBLICA

Aernsou-se ao Dr. Carlo,: Chagas, director
do Instituto ~atilo Cruz o recebimento
da carta &lidai datada de 21 de fevereiro.

•
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proximo findo, rdativamento a necessidade
do ser installado oin Manguinhoa um posto de
quinisação como medida propbylatica contra
a mataria, o assistencia ás populações da
zona palustre, e communicando que esta di-
rectoria encarregou o Dr. João Pedro do
Albuquerque, delegado do 5° districto sani-
tarjo, afim de providenciar sobre a realiza-
ção da proposta feita na mesma carta.

— Remetteram-se:
Ao director geral da Despela Publica do

Thesouro Nacional, os attestados de frequen-
cia o as folhas do pessoal empregado no ser-
viço de terra desta Directoria Geral, refe-
rentes ao mez do fevereiro proximo findo;

Ao director geral da Contabilidade (lesto
ministerio. ás contas na importancia do
27:a25$952 de fornecimentos feitos ao Hos-
pital S. Seba.stião, em janeiro proximo pas-
sado e a conta do Faustino de Castro Junior,
na importancia de 299S, de fornecimentos
feitos á Inspectoria dos Serviços do Prophy-
laxia, em dezembro do anuo proximo pas-
sado;

Ao director geral dos Correios, Os laudos de
inspecção do saudo da Deolindo Borges o
Amelia Luiza da Cunha;

Ao inspector' do Arsenal do Guerra, o do
João do Deus Ferreira de Nienems;

Ao inspector federal das estradas, o do
Gustavo Braga;

Ao inspector do Ars,:ial de Marinha, o do
Manoel Folia Pareira.

Reliterimmtos dexplchailell

4° districto:
Antonio dos Santos Almei4a-Ti-55). — Man-

tenho o despacho anterior dado ao requeri-
mento n.

G° districto:
Clemente da Costa Souza (596). — Certi-

fique-se.
J. Gomes irmão (560.— Certifique-se.

o districto:
Armando Ribeiro (316). — Certifique-se.
Elvira. Bevenuto Lisboa Barbosa (605).—

Deferido.
Secção do expediente:

Luiz Antonio Martins Ferreira (739).— Cer-
tifique-se.

Raul Fragoso do Mendonça (740). — Cer-
tifique-se.

Eduardo Duviver , r.'75 O 752). — Certifi-
que-se.

• •nn ••••••n•

Policia do DistriCto Federal 	 •

Por actos do 3 do corroute:
Foi exonerado do cargo de escrevente do
districto, por conveniencia do serviço, Nel-

son Medrado Dias, o nomeado em sua subsoi-
tuição, Octavio Carrilho da Fonseca e Silva.

Por outros de 7 do corrente:
Foi exorierado,a peablo, o commandanto da

Guarda de Vigilantes nlocturnoa do 9° districto
policial, bá:charol Viczor Marks

Foi disponsa.do Arthur Ensaio do Souza Car-
doso do cargo do commissar'o interino do
2° cfasse do 1.° districto policial

Foram transferidos os t e* sopptentes de de-
legado : bocharnia Henrique Soido do Barros
Falcão, do 17° para o 190 districto e Sancho
do Barros Pimentel Filho, do 19° para o 1.

Foram nomeados connuandante e ajudante
da Guarda de Vigilantes Nocturnos do 9' dis-
tricto policial, Archimedes Alexandrino An-
drade Catniaao e José Castelliaes, respectiva-
melte

Foi exonerado o feitor de nucleos da Colo-
nia Correccional dos Dou Rios, Antonio de
Saltes Bolfort Vie.ra Filho ;

Foi nomeado para- substituil-o João Antonio
da Silva

Foi concedida uma licença, por GO dias,
sem vencimentos, para tratar de nnocios de
sen interesse, ao pharmaceutico da Escola
Premanitoria 15 do novembro, Manor,1 Rodri-

:vos Alves.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 26 de fevereiro ultimo, foi no-

meado Luiz de Abreu Valladares para o togar
do encarregado do Posto Fiscal de Santa Ma-
ria, Estado do Rio Grande do Sul.

—Por outros de 28 do mesma moa, foram
reintegrados Alfredo Bozerra Cavalcanti no
logar do collector das rendas foderaes cio
Pesqueira, Estado de Pernambuco, e João Al-
fredo Pires Jatobá no de escrivão da mesma
collectoria, :atendendo á jurispru.lencia do
Supremo Tribunal Federal firmada em diversos
accórdãos, entre elles o do n. 2.132, de 23 do
abril de 1913, sendo exonerado Satyro For-
mira Leito e Joaquim Caloti,to do Hollanda
Cavalcanti, re.spectivainonte, d togar de col-
loctor das rondas Odoram e do de escrivão
da colloctoria das mesmas rendas na referida
localidade, :Mordendo á jorisprodencia do
Supremo Tribunal Federal firmada uI accOr-
dão n. 2.529, do 23 do sotenb,m de 1911.

—Por outros do 23 do mesmo mez:
Foram declarados sem (atreito os titulos do

11 de novembro do 1011 pelos quaos foram
exonerados Alfredo Bezerra Cavalca n ti, co! I e-
ctor, e João Alfredo Pires Jatobá, escrivão da
Collectoria das Rondas Federaea em Pesonei-
ra, Estado do Pernambuco, e exonerados,
respectivameute, desses togares, Satyro For-
reira Loiro o Joaquim Condido do lidando
Cavalcanti.

nn•n)

Directoria do Gabinete do Tbesouro
Nacional

Roltscrimentog dcvdeltedoe

'Peio Sr. Iriniitro:
Processa referente ao pagamento da quan-

tia de 2005 ao Dr. Maximino de A. Maciel, a
que teus direito de accordo com o disprero
art. 24 do decreto n. 2.187, de 22 de novem-
bro de 1911, por ter feito á Ella custa o fo-
sieral de Gadofrolo Moore, amanuense da Di-
rectoria Geral dos Co:mim — Completado o
seno do doeumonto de fia. 5, pagoe_so.

Companhia do Loterias Nacionaos do Bra-
zir polindo approvaçao do novoa modelos de
bilhetes do plano n. 318. — Approvado.

Processo de habilitar:10 da menor Eliaaboth,
filha do impressor do Ministorio da Agricul-
tora Luiz Firmo Lisboa (Oleio mm. 81 da Con-
tabilidade da Agricultura). —Faca reconhecer
a firma do signatario do documento ciO ItS. 3.

Atice Pereira !Orno da Silva, pedindo trans-
ferencia do sou nome da folha do pagamento
Diversas Pensões da Marinha para a do Peru-

- Não ha que deferir.
Maria aoaqiiina dos Sant ," pensionista do

Estado, pedindo pagamento, por exoseicioa
findos, de ponsões correspondentes ao periclita
do 1909 a 191.1. — Não ha voto dean.ir.

EXPEDIENTE DO SR. MLNLSTRO

Dia 7 de março de 1917

Sr. ministro da Guerra:
N. 28—Para que esse miiiisterio se digne

provideto iar como julgar 'Vais acertado, tr);
iiho a honra de tranámittir o incluso processo,
encaminhado á Directoria do Despesa Publica
com o officio da Delegacia do Thesouro ECO-
loiro em Londres ii. 17, de 22 de dezembrO
do atine passado, o referente ao requerinientai
do Dr. Francisco Eufilio Julion, coronel do
Exercito, pedindo pagamento dos vencimenios
a que, corno addido militar na amanha,
tem direito em julho do 19i1.

Reitero-soa os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. I7—Para que este ministerio possa dat

solução ao processo de meio soldo e mantepie
pretendidos por D. Maria Torres o Almeida,
como viuvo do 1° tenente, reformado, patrão-
mor José do Jesus Almeida, peco) vos dignei
informar si o referido oflieial fofocou quitas
com o montepio, e, no caso negativo, qual a
importando da divida.

Reitero-vos cs meus protestos de eleva-la
estima o considerzeolo.

— S. ministro da Viaçio e Cabota PolOicao
N. 85—Restituindo o iodos) proc:serosois-

inittido com o vossa avisa ti. 2.510, de !
julho do anno poisado, roferanto oe pag
mento, po: exorcicios liados, da qoaotio lo
1863517, ao Compioir TOclitiiquo
proveniente de ditla(ronça do cambio eal
gameotos a elle realizados, teiiiio a honra de
declarar-vos que o Telomial de Cootas, se-
gundo cominunicon o sou prosi.!elite sol oiro
cio n. 61, lie 21 de janeiro ultimo, resolveu
recusar registro á alto li la dosooza, por não
estar provado, na p:ocessa, que tenha havido
protesto do interessado, irradiante o qual fi-
casse habilitado a reclamar a imprimida da
differença do cambio a que se julga com di-

refliteoitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 86 — Restituindo incluso o processo
transmittido com o aviso n. 3.183, de 28 de
setembro do anuo passado, referciito á divida
do exercidos findos, na imporiancia do
5:5915095, do que se julgam c; .e leres Dias
Garcia st Comp., provenicare de fornecimen-
tos feitos á Estrada de Forro Contrai do
Brazil, tenho a honra do declarar-vos que o
Tribunal de Contas, segundo oficio do seu
presidente n.11, do 18 de janeiro ultimo,
resolveu anais urna vez negar registro á alto-
dida despem, visto não se acharem mondo-
nadas na relação publicada no Datil) clo Con-
gresso do 1 de novembro do 1911 as contas
da referida firma cre lora.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

AdditomentAto da dia 27 de fevereiro d.: 1017

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 113 A — Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento encaminhado coai °vosso oftio
cio il. 43, de 21 do janeiro ultimo, cru que Cari-
dido Porto solicita prorosoçao de prazo, por
60 dias, para o fim de tomar posso do logar
de escrivão da Collectoria Federal de Peio*
polis, nesse Estalo, resolveu, por despacho de
12 do corrente, conceder a provogação requo-
rida, a contar de 12 do outubro (lu 111130 pas-
sado, data do DleSIII0 requerim oito.
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Dia 7 de março de 19I7

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro •:

N. 186 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 191, de 2
de fevereiro ultimo, relati 'o ao recurso in-
terposto por P. S. Nicolson & Comp. da de-
cisão dessa inspectoria que iinpoz ao com-
mandante do vapor americano Montara, en-
trado a 11 de janeiro de 1916, a multa de
direitos em dobro relativos a 10.380 pés e 18
Vivos de madeira que, manifestados, não fo-
ram descarregados, resolveu, po: despacho
de 2 do corrente mez, negar provimento ao
entalido recurso.

N. 487 - Não existindo na informação que
transinittistes coai o officio mi. 301, de 22 de
fevereiro. expedido cru resposta ao que vos
dirigiu esta directoria em 26 do inez anterior,
declaração positiva da existencia ou não do
resurso que a vossa repartição (1 , 2 ter ap:es
sentado Francisco Antonio Ce.sar, ex-traba-
lhador das capatazias dessa aliandega, para
ser encaminhado ao Thcsouro, solicito-vos,
de ordem do Sr. ministro, esclarecimentos a
respito, bem como o encarnálhamento do
alludido recurso, caso se verifique a sua exis-
tencia.

N. 188 -De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 2 do corrente proferido sobre
o objecto do officio da Recebodoria do Dis-
trict° Federal n. 31, do 8 de fevereiro ul-
timo, communico-vos, para os devidos fins,
que o fiel de armazem, extinto, dessa alfan•
dega Idomeneti Alexandrino dos Reis, que
serve actualmente naquilo Recebedoria, foi
incluido em folha, passando a receber seus
'vencimentos pelo Thesouro Nacional no cor-

exercicio.
- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 11-Comrnunico-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado com o oficio da Caixa de Amor-
tização n. 48, de 16 de fevereiro ultimo, e
relativo á substituição de duas apoliccs extra-
liadas, ns. 129.481 e 129.483, do valor de
if000$ cada uma, da emissão de 1860, juro
de 5 se, papel, antigo 6 s/ 0 , pertencentes a
D. Alzira Ribeiro de Paiva, resolveu, por
despacho de 2 do corrente, autorizar a im-
pressão dos respectivos titulos substitutivos.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 62-De accerdo com o despacho do

Sr. ministro de 23 do mez findo, trens-
mino-vos, para que seja presente a esse
tribunal, o incluso processo de fiança que Ma-
noel Duarte Barrocas prestou para garantir a
sua responsabilidade no cargo da agente
postal no Alto da Boa Vista, nesta Capital.

N. 63-Transinitto-vos, para os fins con-
stantes do despacho do Sr. ministro de 22 do
lnez findo, o incluso processo de fiança que
Henrique Manoel da Silveira proseei para
garantir a sua responsabilidade no cargo da
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em S. Pedro d'Aldeia, no Estado do Rio de
Janeiro.

N. 61-Em cumprimento do *despacho do
Sr. ministro de 27 de fevereiro ultimo pro-
ferido sobre o objecto do aviso do Ministemio
da Marinha n. 3.969, de 18 de novembro do
anno passado, rogo providencieis afim de que
S'éja enviado ao Thesouro o processo que acom-
panhou o oficio da Directoria da Dcspeza,
Publica n. 569, de 10 de março de 1015, ao
qual se acha junto o aviso do Ministerio
da Guerra n. 129, do 29 de janeiro an-
terior.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
- N. .63 -Em cumprimento ao despacho do
Sr. ministro de 1 do corrente, reinetto-vos,
para os fins convenientes, o incluso aviso do

Ministerio das Relações Exteriores n. 44, de
23 de fevereiro findo, prestando informações
acerca das gratificações abonadas a diverso;
fim nccionarios daquelle ministerio, por sub-
Situições.

-Sr. delegado fisral em Alagoas:
N. 19 -Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que, por despacho de 2 do corrente,
exarado sobre o objecto de vosso oficio nu-
mero 110, de 23 de novembro ultimo, o Sr.
ministro resolveu approvar a nova divisão do
territorio sob vossa jurisdicção fiscal em cir-
cuinscripçOes e bem assim a distribuição por
estas de agentes do imposto de consumb no
interior desse Estado.

N. 20 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, quo o Sr. ministro, attendendo
ao vosso telegeamma do 6 do mez
findo, . resolveu, por despacho de 2 do
e wrente, considerar o 2' eseripturario da
alfandega dessa capital, Genciano \Vender-
ley, incluido na relação nominal de cornmer-
eiantes e ftmccionarios mie deverão fazer
parte das cornm:ssÕes arbitrou daquella al-
fandega durante o corrente atino, relação
que fera approvada par despacho de 31 de ja-
neiro ultimo. conforme vos declarai em or-
dem n. 11, de 6 davelle mez.

-Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 31 - Declaro-vos, para os fins couve-

nientes, que o Tribunal de Coatas, a quem
foi presente o processo que ora VOS restituo,
resolveu em sessão de 13 do [um findo, se-
gunde communica o seu prosidente em offie:o

116, de 19, julgar idonoa e suffieiente a
fiança prestada par Paulo de Albuquerque
para garantia da respectiva gestão no cargo
do collector das rendas federaes, em Re-
dernpçao, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 17-Declaro•vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, a quem foi
presente o processo que com este vos reitittio,
resolveu em sessão de 13 do naez hiimdo, se-
gundo communica, o seu presidente em oficio
n. 130, de 15, julgar átona c suficiente a
fiança que D. Maria das Dores Chaves prestou
para garantia da sua responsabilidade na
agencia postal de Formosa, nesse Estado.

N. 18-Declaro•vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, a quem
foi presente o incluso processo, resolveu em
sessão de 13 do mu. findo, segundo cornam-
nica o respectivo presidente, em officio n.143,
de 19, julgar idonea e suficiente a fiança que,
para garantir a sua responsabilidade, prestou
o agente postal de Arraias, nesse Estalo, Fe-
lippe Baptista Cordeiro.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 23-De accõislo com o despacho do

Sr. ministro de 1 do corrente, proferido
sobre o objecto de vosso oficio n. 13, de 16
de janeiro findo, recommendo a essa dele-
gacia que providencie atino de que o procura-
dor fiscal dessa repartição, bacharel Caspor
Libero, restitua aos cofres publico; a impor-
tancia correspondente á metade do ordenado
que indevidamente recebeu no periodo de 24
de setembro a 2'k de outubro do anuo pas-
sado, por isso que a licença de sois 'nozes com
todo o ordenado e a que tinha direito, ter-
minára em 23 de setembro do referido anuo,
levando-se em conta a de um naez, para tra-
tamento de sande, concedida por essa dele-
gacia.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 43-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente a petição
de A. Ounnundsen, encaminhada com o vosso
oficio n. li, de 9 de janeiro ultimo, na qual
o requerente solicita isenção de direitos para
material destinado á montagem do uma 'fa-
brica de papel ein Jaboatio, nesse Estado,
resolveu, por acto de 1 do corrente, indeferir,
visko. não haver disposição alguma na legis-

laeão em vigor que autorize a Concessão do
favor sou i citado .

- S:. delegado fiscal do Rio Grande dci
Norte:N. 10

- Declaro-vos, para 03 fins cone
nientes, que o S:. ministre, tendo presente o
processa eticamiriludo á/Directoria da Receita.
Publica oro o vosso officio ii. 2, de 13 de ja-
neiro ultimo, relativo aos recursos interpostoS
pelos fabr;caiites de bebidas, Cunha Gaivão &!.
Comp. e o negociante Francisco Aureliano da.
Cruz, estabelec:dos na c :dade de Mossoró, nes-
se Estado, da decisão dessa delegacia que, re.-
formando o acto do agente das rendas federaes
na mesma cidade, itapu aos recorrentes as
multas de 150$, comminadas no art. 178,
alinee. X, letivas e e i, do regulamento ap-
provado pelo decreto il. 11.511, do 4 de mar-
ço de 1913, resolveu, por despacho de 1 do
coerente, negar provimento ao; alludidos re-
cursos, para confirinar a pena imposta. 	 -

N. 11 - Cosfirinando o meu telegramma de
2 do corrente, declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attondendo ao que
solicitou o 21 escripturario dessa delegacia,
Orlando de Faria Caldas, em requerimento en-
caminhado coai o vosso oficio mm. 5, de 5 do
fevereiro ultimo, resolveu, poe de pacl» de 27,
antorizir-vos a reales'tor unia passagem, ein
1' classe, entre o porto desse Estado e o desta
Capital, pelo Lloyd Brazileiro, para o mesmo
funecionario, devendo a despeza ser indenini-
z ida á bocca do cofre, COM o abatimento le-
gal.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
N. 74 - Reeleito-vos, para os fins conves

'limites. , os inclusos titulo; de 10 e 26 do rnez
findo, pelos quaes foram nomeados José Luiz
Gonçalves e José Baptista, respectivamente,
admiiiistradores das mesas de. rendas de São
Boja e de Quarally; Christovão da Silva Mala,
Alberto Tatsch, Leopoldino Rolrignes de Arau-
jo e Albino Conceição de Lima, respectivamen-
te encarregados dos postos fiscaes de Bagé,
Alegrete, S. Gabriel e Cruz Alta; DMICIIICO

Carvalho, Dante Cadernatori, 'Antonio Cidade
Nogueira, Philippo Queiroz, Floriano Bitten-
court, João Piraja Cavalcanti o Itololpho
ral, respectivamente, escrivães dos postos fls..;
caos de Santa Maria, Baga': e Alegrete, c das
mesas de rendas de Santa Victoria do Palmar,'
D. Pedrito, S. Borja o Asseguá, nesse Estadoe

- Sr. delegado fiscal em São Pau'o:
N. 160-Declaro vos, para os fins conve2.

nient,..p, que o Sr. ministro, attendendo ao',
que solicitou o Ministerio das Relações Exte-
riores em aviso il. 16 de 1 do corrente, resol•i
veu, por acto de 3, autorizar o despacho,
livre do direitos aduaneiros, na Alfandcga de
Santos, de um volume sem valor, ' vindo do
Bareceena pelo vapor hespanhoi V"anera,
n. 1, da lista de encorno:toadas do alludido
vapor, enviado por André Espinos ao consul.
de Iles,oanha. cru Santos.

N. 161-Teatando-se dc assumpto da exclu
siva competencia dessa d 'legacia, por Se
relacionar com a escriptura de transferenciae
que ahi deverá ser lavrada, do Posto Zoote-,
chnico do Ribeirão Preto ao municiplo do
mesmo nome, renietto-vos, de accerdo com o.
despacho do Sr. ministro de 1 do corrente,.
os documentos transnüttidos pela Camara Mu.;
nicipal daquella cidade, com o oficio de 27 de
janeiro ultimo, aos quaes pretende a mesma.
Camara se faça allusão na realização daquelle.
acto.

N. 162-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal do Contas, a quem
foi presente o processo que ora VOS restituo,
resolveu em sessão de 13 do mez findo, se-
gundo communica o seu presidente em oficio
n. 138, de 17, julgar idonea e sias:imite a
fiança que o"eserivão das rendas foderaes
Mineiros, nesse Estado, , Antonio da. Gost4
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prestou para garantir a sua responsabi-
'lidado naquilo cargo.

Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 19—Declaro-vos, para os fins conve-;

biontes, que o Tribunal de Contas, a quem
foi presente o incluso processo, resolveu, da
sessão de 13 do moz findo, segundo colunata-.
ficou o seu prosidenO em officio ii. 131, do
lá, julgar idOnea e suficiente a fiança que
Caserhiro Delgado Torres prestára para ga-
rantir a sua gestão no cargo de collector das
Andas Moraes em Porto da Folha, nesse
Esta.cle.

'

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR

Dia 7 de março dc 1917

Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja-
11,0;ro :

N. 19—Transmittindo-vos novamente a nota
ela legação Franceza, de 7 do dezembro de
1916, encaminhada com o aviso n. 11, de 27
de janeiro ultimo, do Ministerio das Relações
Exteriores, solicito vossas providencias no sen-
tido do serem juntas ao processo a factura
commercial a que se referem as informações
prestadas por essa alfandeg,a, bem como
uma cópia do termo do responsabilidade
assignado pelos proprietarios de que se trata.

—Sr. director do Laboratorio Nacional do
Analyses

N. 3—Remettendo, acompanhada do respe-
ctivo processo, a inclusa amostra do producto
denominado «condimento curinario», sueco-
&imo da manteiga, de Brandão Alves & Comp.,
negociantes e industriaes estabelecidos nesta
eanita l , solicito vcs‘;ts ordens para que seja
p mos n produto devidamento analysado.

—Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 7—Peço vossas providencias no sentido

de ser enviada a esta directoria a amostra
da mercadoria sobre que versa o recurso do -
Francisco A. Ferreira & Comp., encaminhado
com o vosso oficio n. 8, de 13 de fevereiro
proximo findo.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 11—Não tendo sido as relações encami-

nhadas com o vosso oficio n. 32, do 8 de fe-
vereiro proximo findo, organizadas de ac-
côrdo com a ultima parte da lettra e, n.
art. 6° do regulamento annexo ao decreto
n. 8.592, do 8 do março do 1911, novamente
vos remetto o processo do restituição do di-

•eitos da Companhia Fluvial Maranhense,
afim de serem as ditas relações substituidas
por ( u' sas, organiza-las na cmfo:m:elade da
dia, siçia citada.

— Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
no Paraná :

N. 7 — Transmittindo-vos o relatorio da
inspeccão dos impostos de consumo nesse Es-
tado d tranto o mez de janeiro ultimo, apre-
sou ádo pelo inspector fiscal, em ~missão,
Fracisco do Paula Palhares Junior, peço-vos
sejam prestadas as infoomações do que trata
o despacho no mesmo exarado por esta di-
rectoria.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 32—Junto vos ronetto o processo de infra-

cção do regulamente d seio instaurado con-
tra o ese-ivã.o do paz O to Wey, encaminhado
com ov so oficio n. 50, do 31 do janeiro do
corrent a um, afim de ser exigida a sellageua
dos doct moitas de lls. O a 10.

N. "33 — Pela ordem n. 97, de 11:: C jiii
0'1915, esta directoria solicitou a devolução

do processo que acompanhou a de n. 10 .4, de
15 de outubro clQ 1914, proçesso esse encami-
nhado com o officicio n. 214, da Alfandega de
Santos, de 6 do mesmo moa e armo.

E COMO até a presente data não tenha sido
satisfeita essa solicitação, não obstante ter
sido a mesma reiterada pela ordem n. 60, de
3 de abril de 1916, peço vossas providencias
a respeito.

— Sr. Mario Werneck do Castro, inspector
fiscal do imposto de consumo, em commissão,
no Estado de Santa Catharina:

N. 72 — Em resposta ao vosso telegramma
de 23 de fevereiro proxiino passado, declaro-
vos que pela circular n. 28, de 26 do mesmo
mez, publicada no Dia rio Official do dia sub-
sequente, foram prorogados por 30 dias os
prasos para acquisição c applicação das fór-
mulas de isenção do qui) trata a alteração 15°,
letras b o c, do decreto n. 12.351, de 6 do
janeiro do corrento anuo.

N. — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional, tendo presente o titulo do
28 de fevereiro ultimo, em .virtude do qual
foi reintegrado, nos termos do accórdão do
Supremo Tribunal Federal, n. 2.830, de 3 do
referido mez, Alfredo Coutinho de Almeida no
togar de collector das rendas federaes em Re-
zendo, Estado do Rio de Janeiro, recommenda
ao actual exactor, Antonio Bellarmino de Ca-
margo, que faça a entrega do archivo, valores
e documentos pertencentes á mencionada col-
lectoria ao collector eintegrado, com obser-
vancia das formalidades previstas no art. 45
e seus paragraphos, das instrucções annexas
ao decreto n. 9.283, do 30 de dezembro do
1911.

N. 3 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. colleetor
das rendas federaes do Santa Thereza, Estado
do Rio de Janeiro, em resposta ao seu oficio
n. 15, de 22 de fevereiro ultimo, que a sol-
lagern de phosphoros com fórmulas do isenção
deve ser feita em cada maço ou pacote.

Requerimento despachado .

Companhia de Estradas de Ferro Federaes
Brazileiras.—Satisfaoa as exigencias do decre-
to n. 8.592, de 8 de março de 1911.

Directoria da Despeza Publica

Requerjmeittos despachados

Dia 29 de fevereiro de 1917

Ernesto Felix do Siqueira, curador do
Jorge Mattos, pedindo pagamento de 54$.-
Satisfaça a exigencia do parecer.

Innocencio José de Mello, pedindo paga-
mento de soldo pela Mesa de Rendas de São
Borja.—Dirija-se ao Ministerio da Guerra,
querendo.

Sobastiana Maria da Conceição, pedindo
pagamento de salarios de sou finado marido.
— Aguardo-se requerimento pedindo paga-,
mento por exereicios findos.

Dia 28

Candida Lamenha. Ewbank Tamborim, pe-
Cindo meio soldo.—Saiisfaça as exigencias do
parecer.

Leopoldo Corrèa Barcellos, "peditalo paga-
mento, pelo Thosouro, das contas de L. P.
Barcellos & Colup.—Junte procuração.

Tancredo Silveira Rosa, pedindo que soja
certificado, si dos salarios de Salvino da Costa
Lima, servente da 2° Delegacia de Saudo Pu-
blica, ' são descontadas as consiguaçõ is de-
vidas ao Club dos Funecionarios Publico .; Civis.
—Declare o fim para que pede a Ci. tin0.

Dia

Zayde de Assurnpção d'Avila, peilindo" altli
ração de nome.— Faça reconbecor a firula
do signatario da certidão de idades s

• n+1.

Directoria de Estatistica Commercial I

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de março de 1917

Exulo, Sr. Jorge Barreto, D.D. director do
Banco do Natal, Rio Grande do Norte:

N. 34 C—Tenho a honra do accusar recebi-
mento de suas cartas do 7 o 17 do fevereiro,
hoje recebidas. Attribuo a demora do correio
ao endereço errado das duas cartas.

Agradecendo a gentileza com que V. Ex.
attenden ao meu pedido, peço a fineza de
tomar nota do endereço desta directoria e do
reinetter, sempre que forem publicados, os
balancetes do banco do que V. Ex. é digno
diroctor.

Antecipando meus agradecimentos, reitero
a V. Ex. meus Piotestos de estima e Con-zi
&ração.

— Esmo. Sr. Henrique Carlos de Martins
Pinheiro, D.D. consul geral do Brazil ein
Nova York, Estados Unidos da America do
Norte:

N. 52 13-0 decreto n. 12.363, do 16 do
janeiro do corrente armo, publicado no Diario
Oflicial n. 16, de 19(10 mesmo tne3, decreto do
que lhe rernetto uma cópia, modifica em alguns
pontos o regulamento das facturas coósulavos,
baixado com o decreto ii. 1.103, do 21 do
novembro de 1903.

Este decreto entrará em vigor em 18 ,Ir
maio proximo futuro.

Para que haja uniformidade nas dimensW,
e dizeres das novas facturas, com as malifi-
cações introduzidas pelo citado decreto, re-
mato-lhe alguns exemPlarês pedindo-lhe e
fineza de d:stribuil-os pelos interossados.

Os exportadores ou carregadores poderão
mandar imprimir as facturas consulares com
traducção interlinear em qualquer idioma
europeu, comquanto que não seja feita a me-
nor alteração na fôrma e dizores do modelo.

Este decreto procura tornar mais eficiente
a acção repressiva da factura consular, cuja
criação obedeceu a um duplo escopo: o de
impedir a fraude nos pagamentos dos direitos
aduaneiros e o de servir de elemento á con-
fecção da nossa estatistica da importação.

() art. 10 visa impedir abusos por parto
de alguns importadores que despacham, aqui,
a mercadoria sem apresentação da factura,
assignando termo de responsabilidade, com-
proiuettendo-se dentro de determinado tempo
a apresentar a factura original. Em vez desta,
eles apresentam uma nova factura, legali-
legalizada após a retirada da mercadoria das
alfand4gas daqui, e feita do ac,côrdo com o
respectivo despacho aduaneiro, abuso que tem
passado desapercebido, porque muitos con-
soles deixam de mencionar na factura a data
da legalização. O art. 20 torna obrigatoria
essa formalidade, vedando a legalização do
qualquer factura depois da sahida da embar-
cação que transporta as mercadorias nella re-
ferentes.

O art. 3° estabelece que a divorgencia da
mercadoria facturada com a verificada no
acto da conferencia é passivel de multa. Para
evitar declarações genericas

'
 que possam sor

interpretadas como meio doloso ou má, fé
para fugà‘ ao pagamento dos direitos devidos,
pelo modelo novo das facturas consulares, os
exportadora devem fazer a especificação cor
i, 1 ,1a de cada nprcadoria. com a denomitmow
,c;minurcial, sua upplica^jo, ou ma,:eria de que
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Victor Peraines Dominga s Rediria-se a
8105 o valor locativo de accórdo com o pa-
neer. .

A. Bebiano ar Comp. — A' 2° Suta-dire-
ctoria.

Thcodor Wilic dr Comp.—ReVabeleea-se o
lançanic.nto,na fórma do parecer.

José Silva.—Satisfaea a exigencia.
João Ignac'cr Dias. — Idem.
A Il. Deck.—Restabeleça-se o lançamento

C inscreva-se, do accardo com o parecer.
Antonio Jantizzi Filho & Comp.— Reduza-se

a 210004 o valor locativo, do accUrdo cote o
parecer.

Marcos Lucclietil Sr Comp. — Reduza-se o
valor locativo a 4:8005, de accU'rdo cote o
parecer.

João Mala; Carneira. — Altere-se a ctasai-
fração, de accardo cosa a parecer.

Francisco Rodrigues Casanova. — Dt'S-se a
baixa do registro, e, quanta á reclamação
sobro o huróito de In:buirias e profis-Cars, in-
deferido, pc r estar perempta, do acarai° com
o parecer.

Nunes & Fillets.—Altere-se a classilicação,
da accàrdo com o parzcec. Imponho a multa
de. 505, nos tumesci° art. 11 do decreto nu-
mero 5.114 de 27 da fevereira de 1901.

Salim Kala.—Altera-se a classificaeão, do
accórdo com o parecer.
•Lae & Vi Ilela — Idem .
O. llancick.--Altere-se o valor locativo

para ;li gai, da acca..do cota o parecer.
Jose Costa Miranda & [mag .—Altere-se a

ciassiticação, de accardo com o parecer.
• Veiga & Bente—Reduza-se a 8:0005 o valor

locaram.	 -
Adriana Labor.—A' 2" Sub-directoria.
Maysés Sr Fite:ufa—A' Suladiractoda.
lanhado Mamo 8r Comp.—Redima-se a

itS:000, de :lei:aedo cona o parecer, no cor-
rente exereicio.

onçalv & Rod riguns. —Estando co mpriela>
o despacho supra, reduza-se o valor locativo
a 1:2005, de accerdo coai o parecer.

Ismael at Comp. —Altere-sa, do accórdo
com o parecer, neste excedei°, a clauillea-
ção do estone' cinienio para senos usados.

João Isecitias lialrigues.—Mantenho o valor
loca.tivo -de 9:0005000.

Ferreira ealthazar & Camp.—Sellem os do-
cumentos Cte. tis. .1 a 6.

Moysés II iineff.— De accarda caro .o pare-
cer, altere-se á classificação o reduza-se o
valor locativo a 1:8005000.

Adriano labord.— Reduza-se a G:0305 o
fator Inativo, de acatitai() com o parecer.

Brandão Alvos & Averbe-se a mu-
dança, sob o valer [acaime de 9:0005, neste
exereicio, o que feito volte o processa á 2'
Sob-directcria, para os devidos fins.

gle11n411,

Imprensa Nacional e .Diario Ciliciai:

EXPEDIC‘TE DO SR. DIRECTOR. GERAL

Dia 7 de março de 01?

Foram em pedidos os segu'Oes ofleios:
N. 23— Ao Sr. inspector da Atfandega do

fio de • Janeiro, dovolverwia ta; altIOSÉraff de
papel que acuinpatalarata u oficio n. 31a, de
26 de fevereiro ultimo.

'1• ••• Uh •	 • •• •	 • • • " ••• • •• •	 - •	 ar.
N. 2a3 — Ao Sr. Dr. abafe de Policia do

District° Federal, declarando, em resposta ao
officio n. 1.637, lie 3 do corrente mea,
a enconuueada tik.) que trata o mesmo lá, foi
sa.tisfeita cm 21 de agasto de 1916.

Ilepacrinentos dcapaclandis

Augusto Gomes da Veiga, — Informe a
Secção . Cor trai._

José Garcia de Mello. — sim.
João Gançaivas Sampaio. —
El v ira Saiu paio. -- 'dam .
Se,veràtioJesé. Custodio. — Idem.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 7 do corrente:
Foram nomeados:

V' tenente Henrique da Silva Jacques
para exercer o cargo de instractor de Hydro-
graphia da turma de guardas-marinha a bor-
do do navio-escola Bcnjunia Constara;

Oto tenente Antonio Guimarães para exer-
cer o cargo de instructor de Navegação da
turma de guardas-marinha a bardo do navio-
escola Benjamin Coustott;

O 20 tenente engenheira machinista Mario
Duarte Bali para exercer o cargo de insira-
dor da macheias e electricidade da turma de
guardis-marinha a boleio do navio-es2ola
Boi:punira C:crias:ant.

Foram exonerados:
O i° tenente Antonio Guimarães do cargo

de ajudante de ordens do commandante da
primeira divisão naval;

O 2° tenente engenheiro machinista Mario
Duarte Ilall do cargo de adjunta do curso de
marinheiros da Escola. Profissional .de Infe-
riores e Marinheiros Foguistas que exercia
em cominissão;

O 2" tenente engenheiro machinista lloracio
Paes de Campos do cargo de instructor da
2" cadeira do 2 0 anuo do curso da Escola Na-
val, que interinamente exercia.

Foram concedidas as seguintes licenças, na
(*Um a. da lei:

Sa dias ao 2" tenente engenheiro machi-
nista Mano de Oliveira Guimaraca para tra-
tar de sua saude onde lhe convicta

De 66 dias, sem vencimeutos, ao carpintei-
racalafate de 2" classe do corp' de sub-ofil-
ciaes da Armada, Roberto Forreira Lima,
para tratar de seus interesses onde lhe con-
vier;

DO 60 dias, sem vencimentos, ao mecanico
nava/ de 2' classe Samuel de Souza, para
tratar do seus intereaars fura desta ca-

Foram promovidos, no Corpo do Sab-olri-
ciaes da Armada:

Por merecimento, a Gel de I' classe, o de
2e anal Lopea Branco;

Por antiguidade, o serralheiro de ciasse,
o de 2', Lourenço Candido Lecker.

.nn•••

Directoria de Expediente

ELPEDIE,NTE DO SI. 3LISDiT110

• Dia 1 de inar0 de 1917

Sr. ministre da Fazenda:
Rogo-vos a expedição das necessarias or-

dens no SOOlii i0 de ser habiLtada a delegacia
fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Alagóa.s com» u eredito de 2:3195851 por couta
da. verba a21—Obrasa do orçamento de DD
anus de. serem elfectuarlas. as abras de que,
necessita o e liaCá eia qua funceiona a Es-
cola de aprt.:lei:uai Mariulteiro3 alli cstabo-

— Sr. ministro da Viação o atiras Publicas:
N. Sia—Havendo necessidade da organi-

zação iiestla já da uma estatistica das vento
reinantes, suas direcções e intensidade eter
2 .1. horas, bem DOU) (10 estado do mar dua
nina o mesmo perlado de tempo, dentro dos
limites do raio de acçrm dos actuaes hydro-n
planos, venho solieitaravo.s provideticias para
que diaria e telearaphicamento, até ás IN
horas de cada dia, sejam enviadas a Escola.
de Aviação Naval, as observai-aias acima, por
interinedio das agencias telegraphicas ou ra-
diogaphica.a existantes no litoral comprehen-
elido entre Rio e Santos, para o Sul; Rio e
S. João da Barra, para o Norte.

— Sr. chefe da Estado-Maior da Armada:
N. 869 — Mandae elogiar em ordem da dia

o capitão do fragata Arnaldo de Siqueira
Pinto da Luz, pelo cabal desempenho que deis
ao cargo de vice-director da Escoa Naval,
mantendo mais uma vez a sua te:aliarei do
ollicial intelligente e trabalhador.

N. 875 — Tendo resolvido conceder a baixa
do serviço da Armada, solicitada pelo mari-
nheiro nacional (sem especialidade) n. 1.100,
Luiz de Almeida, assim vos declaro para os
devidos atreitos.

N. 876 — Tendo o capitão de fragata \Vou-
cestão de Albuquerquo Caldas deixa lo o
cargo de immediato tio couraçado Miram Ge-
rtres, para comm indar o cruzador Urrava,
recominiaido-vos, com bastanto satisfação,
que em ordem do dia mandeis elogiar o rã'e-
rido oficial pelo seu intelligente e eficaz coita
curso na manutenção da estado de eliic'earcia,
asseio, ordem e disciplina em que sa anexara
amena couraçado, firmando assim, mak nina
vez, os bons conceitos dos superarra a seis
respeito.

N. 877—Autoriza-vos a mandar
do serviço da Armada ao marinheira
nal de ta classe. Iguaria Payssandn. si > ter
sido julgado invalido, para mate caleeear,
eia inspecção de saude a que, foi sabei vida.

--Sr. inspector de Partos o Co.itaa:
N. 871—Providenciae ria sentido da s.,rain

diaria e telegraphicamente forneciloa á Esco-
la de Aviação Naval pela Capitan ia. do Poria
do Estado de S. Paulo o Delegacia de S. Joatr
da Barra, além dos dados relativos ao mito a
mar, alinhem sejam enviadas a pressão Ima
rometrica de sais em seis horas e a temp:ira-
turis maxima e minima, nas referidas local:-
dadas, durante as vinte e quatro htees ante-
dores.

—Sr. director da Escola Naval:
N. 873—Enviao diaria e telcgraphicant eito

á Escota de Aviação Naval alétn das II do; re-
lativos ao vento e mar, asohservaça.;: ater ta-
rem feitas por essa escola, relativamente :1
pressão barotnetrica de seis ein seis Iteras e a
temperatura utaxima e minima, durante as
2 horas anteriores.

—Sr. presidente da Commis.são Especial de
Pesca da Causara dos Deputados:

N. 8'68—De posso do vosso &cie da 11 cte•
dezembro do 1915, em que me solicitastes in-
forinaeões minuciosas sobre a industria de
pesca, determinei immediatamente á. bispem,
ctoria de Portos e Costas, que providenciasse
afirn de que as capitanias de portos colligiv
sem a maior cópia possivel de dadqe sobro ó
as-sumpto.

Infelizmente os esforços das autoridades de
marinha não surtiram o afeito dasela.da, ena
razão das multip/as difiiculdades ein que rta4.
peçavam, em rude parte levantadas peto
preprias interessadas hen come pdes fur.es
c i011arieS municipaes, 4.14f:times e (deram,
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Mesmo assim, graças á ititelligencia de alguns
do; ofliciaes encarregados, se obtiveram pre-
ciosos esclarecimentos, con:tatites dos papeis
que. inclusos, tenho a honra de tratismit-
tir-ios.

P.trece. á vista deites, haver imperiosa ne-
cessidade de ser o serviço do pesca commetti-
do ao Minislerio da Marinha, que o regula-
mentará convenientetnente, de modo a re-
erguer a mencionada industria do precario
estado eto que se encontra.

finnerimentos despachados

José Adrião da Rosa.—Dirija-se á Capitania
cio l'orto (requerimento de 5 de março).

Felix Rodrigues de Azevedo.— Indeferido
(requerimento de 5 de março).

Seieritio Leoncio da Silva Neves.-•Compa-
rera á Directoria do Expediente (requerimen-
to 'tle 2 de março).

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 7 de março de 1917

Henrique Quintiliano de Castro Alves. 2^ te-
nente, pedindo exoneração do cargo de co-
adjuvante do ensino pratico do Collegio Mili-
tar do Rio de Janeiro. — Seja exonerado
como pede.

Telon Pereira de Carvalho, 2° tenente in-
tendente, pedindo modificação de nome e Joa-
quim Alves Pereira Rocha, pedindo aguardar
aggregação na Capital Federal. — Como pe-
dem.

João Gomes de Araujo, corneteiro, pedindo
baixa do serviço do Exercito, Alfredo Alves
Ribeiro, solicitando adquirir pbr compra dez
lnineetares de terras no logar denominado
«Buraquinho», pertencentes ao Ministerio da
Guerra e Luiz da Costa Borges, ex-sargento
do Exercito, pedindo ficar sem effeito sua
baixa. — Indeferidos.

Edmundo Pires da Motta c Avelino José da
Silva, pedindo matricula de seus filhos no
Collegio Militar de Porto Alegre. —Sim, como
contribuintes nos termos das informações do
director do Collegio.

Antonio Lopes de Sant'Anna, cabo de es-
quadra, pedindo pagamento de etapas atra-
zadas e João Gonçalves Leite, pedindo entrega
de uma quantia a que se julga com direito.—
Não podem ser attendidos de accórdo com as
informações da Directoria de Contabilidade da
Guerra.

D. Amelia Ignacia Zaballa, pelitido paga-
mento do soldo pertencente ao seu finado ma-
rido e Manoel Pinto da Silva Filho, 1° sargento,
pedindo rectificar a carga de unia passagem.
— Satisfaçam-se as exigencias da Directoria.
de Contabilidade da Guerra.

Adail dos Santos Dias b Alfredo da Silva
Duarte, pedindo permissão para assentarem
praça. — Indeferidos, visto serem resen;istas
do Exercito.

Ministerio da Aticultural Industria
-- e Comera

O ministro da Agricultura, Industria e Com-
mercio, em nome do Presidente da Republica:

Resolve approvar, para reger a colheita dos
amostras do manteiga para os fins da fisca-
lização prevista fia lei n. 3.070, do 31 de de-

zetubro de 1013, as instrucções que com esta
baixam assignadas pelo director geral de
agricultura.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1010.
—Jose Bulia° Reserra Cacalesali.

LABoRAT0m0 DE rtscarização E DErEsà. comua-
GAL DA MANTEIGA.

IaSt i'lle(A'S para a colheita de amostras

A colheita das amostras de manteiga para
os fins da fiscalização previsto na lei n. 3.010,
de 31 de dezembro de 1015, será feita segundo
as instrucçi:tes seguintes:

1--Nas visitas aos estabelecimentos de fabri-
cação ou renovação de manteiga, nas casas
commerciaes que a enlatam ou vendem, nos
locaes de embarque e desembarque, etc,
deverá obkrvar-se si em geral são cumpridas
fielmente as exurendas do decreto n. 12.025,
de 10 de abril de 1016 que regulamenta a lei
citada, e particularmente as referentes:

a) ás declarações nos vasilhames destinados
ao acondicionamento da manteiga, do ac-
ditai° com os arts. 5" e 7° e seu paragrapho

b) aos vasilhames destinados ao acondi-
cionamento de manteiga, art. 8°;

c' ás substancias alimentares butayrosas,
art. O° §§ 1 e 2

d) ao emprego das marcas de garantia,
arls. ii, 12, 13, 11, 15 c 16.

Lte qualquer infracção que os fiscaes desco-
brirem darão hninediata connnunicação ao
chefe do labora torio.

2. Aos estabelecimentos de fabricação ou
renovação de manteiga, que deverão ser visi-
tados tanto quanto possivel em occasião de
trabalho, ou nas casas COMmerciaes que a en-
latam ou vendem, bem como por occasião do
ombarque e desembarque desse producto por
mar ou por terra, deverão os fiseaes appre-
liender amostras das diferentes marcas que
encontrar. Cada amostra conterá, nO ndujo
mo, um kilo de manteiga.

3. A colheita será feita em presença do
dono do estabelecimento ou um representante
sou responsavel, além de duas testemunhas.

No caso de fazer-se essa colheita em esta-
ções de estradas de ferro, ou em armazens de
caes de portos, ou em locaes congeneres é
aconselhavel a presença do responsavel pela
mercadoria. Caso não se a possa obter, de-
verá presenciar o acto o gerente da estação,
agente das companhias, ou pessoa de funcções
equivalentes, podendo, nesse caso, dispensar-
se a presença do proprietario da merca-
doria.

1. Si o fiscal encontrar em uma fabrica ou
estabelecimento de renovação ou enlatamento
de manteiga, o producto já acondicionado
para exportação, retirará uma lata para
amostra caso o conteúdo da mesma seja su-
perior ou igual a um kilo. Si as latas encon-
tradas forem de menor conteúdo que um
kilo, retirará o numero suficiente para que
se complete essa quantidade, que enviará,
depois de authenticadas, ao laboratorio.

Si o fiscal não encontrar manteiga já acon-
dicionada para exportação mais sim de fabri-
cação acabada, apprehenderár cm diversos
pontos da porção total, pequenas porções qu9
depois de misturadas serão reunidas em uma
amostra do cerca de um kilo que será enla-
tada em uma ou mais latas, de preferencia, si
possivel fèr, nas que o fabricante usa para a
venda do producto em questão.

Ne;sse els°, sempre se deverá exigir nos On-
Volur :os de authentificação a declaração do
que a fabricação está terminada e o producto
se acha proleptó para ser acondicionado para
a. exportação.

5..A apprehensão nas casas commerciaes
será feita da mesma maneira que a indicada
na instrucção n. 4. , observando-se que 110 caso
de ser necessario retirar da mesma marca
mais de unia lata para completar a amostra
de um kilo, sejam dias da mesma remessa.

6. As latas destinadas á remessa das amos-
tras para o laboratorio deverão ser de folha
estanharia, soldadas, gravadas ou fechadas
com tampa de pressão.

7. Cada amostra colhida e acondicionada
cai unia ou mais latas será posta em uni en-
voltorio no qual o fiscal preencherá e fará.
preenchei- com o seguinte formularia

Amostra de manteiga n.... a pprehendida
cai— de 	  para os effeitos da lei
n. 3.070 de 31-12-1013.

Nome do fabricante, vendedor ou detentor
do producto 	
•

Local onde se colheu .a amostra 	
Marca commercial da amostra 	
Declaração si a manteiga é fresca, conser-

vada ou renovada 	
Assignatura do fabricante, vendelor ou de-

tentor do producto 	

Assignatura do apprehensor	
Assignatura das testemunhas 	
Observações ou declarações eventuaes 	
Depois de authen Geadas, serão os etivoltorios

convenientemente chumbados ou lacrados com
sinetes adequados, e fornecidos pelos Governos
Federal ou estadoaes.

8°, no labaratorio que deter fazer a analyS0
serão as amostras convenientemente inistU-
radas e divididas em tres porções pelo pessoal
technico do laboratorio, designado , para esse

Uma dessas porções servira para a
analyse, as duas outras, convenientemcinto
acondicionadas o authenticadas, serão reser-
vadas para a analyse de verificação e respeti-
vamente de arb:tramento, de accórdo com o
art. 11, § 1°;

O", a divisão das amostras no labora.torio
poderá assistir o fabricante ou vendedor a
quem as mesmas pertencer ou pessoa por
cites designada para tal fim e que Lambem
authenticará, cem a assignatura, as amostras
de verificação e arbitramento.

O Governo Federal, bem como os governos
estadoaes, poderão designar funccionarios
seus que sirvam de testemunhas para o acto
da divisão das amostras.

Os fabricantes ou vendedores que quizerem
usar desse direito devem fazer declaração no
actlit da colheita da amostra utilizando o es-
paço existente nos envolucros sob a rubrica,
«Observações e declarações eventuaes».

Nesse caso o laboratorio que dever realizar
a analyse, communicará por oficio ou publi-
cará com antecedencia do cinco dias no
Dia tio Official o dia e a hora em que se fará.
a divisão das amostras que lhe pertencerem.

Rio, 23 de dezembro de 1916. — Francisco
Dernardiao 11. Silva, director geral.

Confere com o original. Rio, 2 de março
do 1917. — Raul Netto dos Reys, 3° oficial.

Visto. — Em 2 de março de 1917. — An-
tonio de Sti Frcire,pelo chefe dó secção de ei•
pediente.
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
(*) O ministro de Fstado dos Negoeios da Viação e Obras*

Publicas, eni nome do presidente da Republica, aitendendo ao
nue requereu a Companhia Estrada de Ferro de Victoria a
Minas e ás informações que lhe foram prestadas pela Inspe-
ctora Federal das Estradas, resolve approvar, para vigorar
em suas respectivas linhas, as condições regulamentares dos
transportes, bases das tarifas e classificação geral das mer-
cadorias, que com esta baixam, rubricadas pelo dire„tor geral
de Viação desta Seceetaria de Estado.

Rio de janeiro, 15 de fevereiro de 1917, — A. Tavares
ie Lyra,

ameemedn ;

..G• lid i ções regulamentares, bases das tarifas e classificação
geral das mereacisrias a que se refere a portaria desta
data para vigorarem nas estradas da Companhia Estrada
de Ferro de Victoria a Minas

Condições regulamentares

DO TRANSPORTE EM GERAL;

O transporte peia estrada far-se-lia mediante bilhete ou
nota de despacho, emittidos pela estrada, de accôrdo com as
condições regulamentares, classificação e tarifas.

O bade autoriza o transporte de viajantes e a nota o
despacho de tudo o mais, constituindo um e outra documento
de contente entre os seus possuidores e a estrada, para os
fins de transporte.

Ambos variarãio de fórma e de typo, segundo sua applica-
çãO e as conveniencias da fiscalização.

Os transportes t,or conta do Governo Federal e dos esta-
dur,es ficarão sujeitos ás condições dos respectivos contractos.,

A responsabilidade da estrada pelo transporte não sof-
fará restrieções nos casos ore seguro.

Em outros será regulada pelas condições dos respectivos
cora l actos e, na falia destes, pelas especificadas nas presen-
tes conclicõcs regula;nentares e nas tarifas.

Havendo duvidas, divergencias ou impugnação, se resol-
verão .por accôrdo, r,or juizo arbitrai das partes interessadas,
OU, na impossibilidade deste, por decisão judicial.

A3 prireipaes disposições regulamentares e as alterações
nos licirarios refereates aos serviços de traesportes pela es-
trada, oue interessarem ao publico. se farão conhecidas por
um dos jorraes de maior circulação e bailam resumidamente
por impressos avulsos, que se affixarão nas estações.

Além d'sso, tod..s os esclarecimentos referentes a esses
serviços serão prestados pelos agentes da estrada a quem
Os pedir.

11

CONDIÇõES GERAIS APPLICAVEIS AOS TRANSPORTES

Ar 1. 1." Os horarios dos trens e os relogios das estações
serão regulados de accôrdo com a lei n. 2.784 de 18 de junho
de 1913 e o regulamento expedido pelo decreto n. 10.546, de
5 de novembro de 1913.

Ari. 2.° O systema incide° adn.ittida no Brami pela lei
: n. 1.157, de 28 de junloo de 1862, será o exclusivamente
• Gdoplado na estrada de ferro. 	 .

Ari. 3. Para o enleuto dos transportes a unidade de dis-
'pie la será o kilometro, contando-se o kilometro encetado
&mo si tivesse sido percorrido por inteiro. No calculo das
taxas as fracções ale 100 réis serão arredondadas para 100

ssiéis e os kdogrammas para dez kologrammas nos transportes
de mercadorias, excepto nos casos em que a classificação
marca outro lirnile de fracção. Para os despachos de baga-
gens e mcoannendas até os primeiros cinco kilogrammas, será

ada c-Omo meia fracção. Para os valoro., as taxas serão coa-.
itaaas per fracções de cinco kilogrammas..

(*) Reproduz-se por ter sabido com incOrrecções.

TRANSPORTES DE VIAJANTES (TAP,IFAS SÉRIE A)

Ari. 4.° Os bilhetes que talim izain o transporte de via-
jantes, sepi os qua.;, s 'droguem poderá viajar na estratk. de
ferros. comprehendem as seguintes especies:
Bilhetes simples, bilhetes do ida e volta, bilhetes de assigna.

lura, Passes, bilhetes de excursão e cadernetas
metricas
Serãe tules impresse, indicando as estações de proce.

denoia e çIeátino, ClaSse, numero e data, e serão pagos ub tiéto
da cenvera.

Art. 5.° içik bilhetes simples dão direito aos logares ds
rei•pectivas elAnes nos trens das linhas eui'respon(ledtes
no cia da veada dos mesmos bilhetes forem até aS eálaatifs
dos destinos nelles indicados. Ni caso de niid bitolei . Will'
Airecho enlre as estações de procedencla e de destoa°, seriei
fia- li dos para o primeiro treno de passageiros em qub o va-
la-ite, prssa continuar a viagem.

6.° A estrada poderá conceder aos vLajantes. antro
pontos certos, bilhete de ida e volta, com ou sem abatimento,
nas seguintes condições!

a) os bilhetes de ida e volta só darão direito a uma via-
gem directa não interrompida, em cada sentido, sendo a de
ida valida sómente no dia da sua emissão, salvo no caso dó
ai•t. 5";

b) o prazo para a volta será estabelecido na tarifa cor-
respondente e a viagem de volta deve iniciar-se dentro desse
prazo;

e) o bilhete do volta só terá valor quando recarimbado
no dia do regresso do viajante;

d) ficará sem valor o bilhete de ida cuja viagem fôr in-
terrempida, salvo no casa do art. 5 . . mas o de volte poderá
ser utilizado, comtanto que seja devidamente recarimbado
dentro do prazo;

e) o bilhete de volta poderá ser recarimbado em qualquer.
estiscãe aquem do destino nelle indica"

() e viajante que se esquecer de recarionbar a volta na
estação de embarque poderá fazel-o em qualquer outra onde
a parada do trem o permitia, devendo o guarda do trem tilde-
seetal-o para esse fim ao respectivo chefe da cslacão.

Art. 7.° Os bilhetes de assignatura serão represenfadoS
por collões, validos por um min ou mais, conforme fas dotei-
noivado pela estrada, e darão direito a nina viagem em cada
sentido, diariamente, entre determinadas estatões.

Os lilhétes de assignatura são nominaes e iniransferiveis.
A estrada poderá emittir bilhetes de excursão, bem como

cadernetas kilernetricas, caril Teducção sobre os preços esta-
beleedo n_ para as passagens ordinarias. As condições para a
emissão desses bilhetes e cadernetas kilomet ricas seran pre-
Niamente reguladas pela estrada e home;ogadas pelo Governo,
não podendo ser modificadas sem motivo justificado perante
O mesmo.,	 •

PASSES

Art. 8.° Os passes constituem bilhetes especiaes de pri-
meira aio seg unda classes, concedid,is a determinadas pessoas

scrvIço da ststrada ou em serviço publico, por conta das
fespeeliVaS repartições, e são validos sômente no dia nelleS
indicado e para os trens a que se referirem.

Paragrapho unico. Os passes coro serviço publico só podem
ser requisitados por funccionarios devidamente autorizados,
servindo as requisições com recibo, para instruir as con- •
taa que a estrada terá *de apresentar para a cobrança das
respectivas passagens. Os passes são nominaes e intransferi-
wis e ré poderão ser utilizados nas classes nelles indicadas.,

PREÇO DOS BILHETES

Art. 9.° Os preços dos bilhetes são regulados pelas taxas
das tarifas da série A, addicionaudo-se a essas taxas o ¡ In.' •
posto de transito cobrado pelo Governo Federal.

Paragrapho upico, A iniportancia dos passes concedidos a
funecionarios puialicos é regulada pelos contractos entre Q
Governo e a estrada. 	 À •

PASSAGENS DE MENORES

Art. 10. As creancas até Ires annos. coraluzidas no collo,
terão passagem gratuita. As de maior idade até doze anima
pagarão meia passagem, couatanto que duas da mesma

• .
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.04 texollias differentes possam se acommodar em um só
salvo 'ai uma delias pagar passagem inteira.;
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REÕUISICAES DE PAS:sES

-1 Art. -12. 'As requisições de Passes em serviço publico de-
;nal, ser. apresentadas ató vinte .minutos antes da hora fixada
p0a partida do trem em que os requisitantes desejarem
ISOgo ir_	 n
_ Art.. 13. Os bilhetes e passes devem ser apresentados, na

entrada para a plataforma das estações e conservados para
'sèl'em entregues ou exhiLidoa sempre que o exigirem os em-
pregados da estrada.;

ENTRADA NAS PLATAFORMAS

Art. 14. Só ê permittida a entrada nas plataformas e
'carros ás pessoas nmuidas de bilhetes,

?ALTA OU RECUSA DE BILHETES

Art. 15. O viajante que se . recusar á exhibir o bilhete
• ou que fôr encontrado sem bilhete, não accusando esta falta
antes de lhe ser exigido, ou não o entregar finda a viagem,

• pagará o respectivo preço augmentado de 50 °1° a contar do
ponto inicial da partida do trem, si uãO puder provar em
que estação o tornou; no caso contrario pagará o preço da

¡viagem com o mesmo auginento; a contar dessa estação, .

BILHETE PEREM1T0

Art. 16. O viajante que apresentar bilhete não carim-
bado ou indicando no carimbo dia differente, pagará o preço
de sua viagem, lambem augmer.dado de 50 1".

Art. 17. O viajante que pagar a sua passagem com o
augineato de que tratam os artigos 15. e 16, receberá do con-
(Judiar do trem ou dos agentes das estações documento com-
probativo.

Art. 18. São peremptos:.
a) os bilhetes e passes que excederem dos prazos
b) os bilhetes irregulares ,(fóra das condições regula-

mentares);
c) os não carimbados ou aproveitados para novo ca-

rimbo;
'	 d) os arrecadados em viagem que não foram picados.

Os empregados da estrada serão os responsaveis peia
emissão ou entrega nas estações e acceitação de bilhetes em
tacs condições; po,. isso indemnizarão a estrada des prejui-
zos correspondentes e ficarão sujeitos a outras penas que
'calham no caso.

ExCESSo DE TRAJECTO OU DE CLASSE

Art. 19. O viajante que. exceder o trajecto a que tiver
direitO, pagará a viagem addiciN2a7 , comprando novo bilhete

. na , estação terminal do percurso indicado no bilhete. ou, na
'falta de tempo, exaregando a quantia ao conductor de trem.
'O que estiver eni classe superior á indicada em seu bilhete.
•pagará o preço de uma passagem de segunda, classe entre as
,estaçÕes indicadas no bilhete que apresentar. Em ambos os
'casos dar-se-ha ao viajante dee:umente comprobativo do pa-i gainento para sua resalva„

MUDANÇA DE CARRO OU DE CLASSE

Art. 20. O viajante que quizer passar de um carro or-
,divario para compartimento reservado ou mudar da segunda
classe para a primeira. poderá fazel -o pagando a differença

, correspondente de preço, a partir da estação em que mudar
.de togar ou de classe.

NULI.M‘DE Do air.inan

'Art. 21. O viajante que ficar em qualquer ponto aquem
sbutAeudi.} • 0 . RD seu kilteçte, due ffig irem este ao agentu

da estação e perde o direito ao resto da viagem, que só Ode •
effeetuar comprando novo bilhete.

Art. 22. E' expressamente prohibido a qualquer via-,
jante;

1^, viajar em classe superior á que designar o seu
lbete. salvo pagando a differença da passagem;

2°, passar de um carro para outro estando o trem em)
movimento;

3°, viajar nas varandas dos carros ou debruçar-se para
fora;

4°, viajar nos carros de primeira classe estando descalço
ou apenas de chinellos ou tamancos;

5, entrar ou sahir dos carros estando o trem em movi-.
nier.lo;

6°, puxar a corda de signal, collocada no interior dos
carros, quando não houver accidente grave que exija a pa-
rada do trem na linha;

7°, sallir em qualquer togar a não ser'aos pontos de es-
tação e para a plataforma;

8°, de qualquer modo incommodar os demais viajantes;
9°, er..trar nos carros, embora com bilhete, em estado do

embriaguez, indecentemente vestido ou levando cães ou qual-
quer objecto que • aos ()aros incommode. materiaes inflam.
maveis, armas de fogo ou quaesquer outras.

O final desta disposição não comprellende os agentes • da
força Publica que viajarem em serviço do Governo.

Art. 23. O viajante que, infeiugindo qualquer das dis-
posições do artigo antecedente, depois de advertido pelos em-i
pregados da estrada,. persistir na infracção, s.erá.obrigado a
retirar-se da estação ou carro. restituindo-se-lhe o valor do
bilhete que houver comprado, si não tiver começado a viagem.

§ 1. i a infracção fór commettida durante a viagem, o
viajante incorrerá na multa de 20$' a 50$; e no caso de re-
cusar-se a pagai-a ou si, depois desta paga, não se corri-
gir, o conductor de trem o entregará ao agente da estação
mais proxima para remettel-o á autoridade policial, de cone
formidade com o regulamento de 26 de abril de 1857.

§ 2.° Si o viajante .não tiver dinheiro parapagamento da -
multa em que houver ir:corrido ou do preço da passagem, o
conductor poderá exigir delle, como penhor. algum objecto
do valor, passando recibo.

Art. 24. O viajante que,' por sua conveniencia,
de seguir viagem não tem direito á restituição da passagem .1
A restituição immediata da importancia da passagem só terã
togar nos casos do art. 23; fóra desses casos o passageiro,
que se julgar com direito á restituição deverá, para obtel-ai
recorrer á Adrninistação Superior da Estrada, que julgar
como fôr de justiça, respeitados os casos de força maior da.,
vidamente provados.

Art. 25. A estrada tem o direito de apprehender os paaa,
ses e os bilhetes de assignatura, de excursão e as caderneta*:
kilometricas quando apresentados por pessoa que não seja IX
indicada, cobrando o duplo da passagem ordinaria.

§ 1.* Os bilhetes de assignatura, e excursão e as cader.4
netas kilometricas apprehendidas deverão ser restituidas aal
seu verdadeiro dono quando reclamados dentro do prazo dei
15 dias.

§ 2.° No caso, porém. de reincidencia, os bilhetes e effil
dernetas apprehendidos serão considerados de nenhum valo,
e o assignante nenhum direito terá a indemnização.

Art. 20. As companhias lyricas, dramaticas. equestres (4:
outras que deeni espectacutos publicos. e, bem assim, alumnos:
do estabelecimentos de instrucção, viajando com seus profes-o:
seres, bandas ou sociedades de musica. quando viajem incor-.,
porados em cada classe, em numero de dez ou mais pessoas',
gozarão do abatimento nos bilhetes do suas respectivas elas-,
ses, calculando-se esse abatimento sobre a preço das passa-
gens singelas, de accórdo com a correspondente tarifa da'
série A.

§ 1. • Só serão ~Ludas meias passagens com abatimentall
para alunmos menores de 12 •annos, viajando com seus pro-1
fessores.

§ 2. • Para o transporto de suas bagagens e demais ma.;
teriaes, as companhias lyricas, dramaticas, equestres o outras '•
que doem espeetaculos publieos. as bandas de musica e og,
collegiOs gozarão de um abatimento de 25 °I° nas tarifas ondO'
forem classificados.

§ 3. • As sociedades recreativas e outras, acima não con-,,	 Itempiadas, bem como grupo da pessoas reunidas em romaria;
'Ilivertimento, pic-nics o semelhantes, quando viajarem incor-
porados em numero de 25 pessoas ou mais para cada classer
de ida e volta, gozarão de abatimento sobre o preço da pas-
sagem singela ordinaria em cada sentido.. As bagagens terão
.taniliçal abatimento,'
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§ 4.° Para a concessão destes abatimentos é secessario
que Seja dado aviso com 24 horas de antecedenda nas esta.
cões de origem dos trens e de 48 nas intermediarias.

§ 5.° o imposto de transito será cobrado conforme o
respectivo regulamento.

IMMICRANTES

Art. 27. Os immigrantes em seu primeiro estabeleci-
mento,• devidamente comprovado, terão transporte gratuito
em carros de segunda classe. Suas bagagens, ferramentas,
nt(nsilios e instrumentos aratorios, em primes° estabele-
cimento, terão igualmente transporte gratuito quando pom.
trens de mercadorias.

TRANSPORTE DE DOE NTES E ALIENADOS

Art. 28. Os doentes de enfermidades contagiosas ou tal,
oue possam incommodar os demais viajantes, e os alienados,
só podem tiajar em compartimento ou carro separado de-
vendo, além d . sso, ser acompashados: os doentes de pessoas
que deites cuieem, si o seu estado assim o exigir, e os aliena-
dos de um ou mais guardas conforme fôr necessario.

§ 1. 0 O preço de transporte neste caso será o correspon-
dente a dez passagens; as pessoas que os acompanharem po-
derão viajar gratis, comianto que não excedam o limite d3
dez pessoas, inclusive o enfermo.

§ 2.° As bagagens serão taxadas separadamente pelos
preços das tarifas respectivas.

§ 3.° Os transportes desta especie devem ser communi-
eados com 24 horas de anteeedencia, ao agente da estação da
partida, onda houver trem diario e com 48 horas quando só
houver trem em dias alternados.

TRENS ExTRAORDINARIOS

Art. 29. Para recreio, festa ou regosijo publico, em lo-
calidade servie.a pela estrada, poder-se-ha organizar trens
extraordinarios, dando passagens de ida e volta, pelos preços
p nas condiçõo„ conforme for resolvido pela directoria da
estrada.

ALUGU EL DE CARRO, COMPA RTIMENTOS E LOGAREs RESERVADOS
Art. 30. 03 pedidos de aluguel de carros devem ser feitos

com antecedendo de duas horas nas estações iniciaes e de 24
horas, pelo menos nas demais.

O aluguel dos carros é pago adeantado.
§ 1.° Quer] alugar um ou mais carros e depois de tel-os

n sua disposição rejeital-os, só tem direito a exigir a re-
stituirão da metade do aluguel.

§ I2.° O aluguel dos carros-saiões de dous compartimentos
póde ser integrai ou parcial; o dos carros-salões de um só
compartimento só pode ser integrai.

§ 3.° Um carro, embora integralmente alugado, não Ode
levar mais \ia,-antes do rine comportar a respectiva lotação.

§ 4.° O aluguel de um carro ou compartimento de carro
para viagem simples ou de ida e volta é determinado pelo
producto do preço de um bilhete, no primeiro caso, e de dous
no segundo, da mesma classe, procedencia e destino, pela lo-
1 ação do carro ou do compartimento de um carro na mesma
classe.

§ 5• 0 O aluguel de um caria-salão será fixado pela admi-
nistração sendo o .aluguel minium de 1008000.

TRENS EspEcutEs

Art. 31. A estrada poderá conceder trens especiaes do
viajantes sempi e que não f.".r inconveniente á regelaridade do
Serviço ordinar.o e aos interesses da mesma estrada.

O frete desses trens será pago adsantadainente.
O pedido deve ser feito com antecedencia de 12 horas á

bdministração central ou de 36 horas aos agentes das outras
estações o mencionar:

a ) o numero do passa geiros o classe, .
';	 h ) a quantidade de bagagem;

c) . a natuieza e importancia de qualquer outro trans-
porte.

Art. 32. O preço do trem especial será determinado:
§ 1. 0 Pela correspondente tarifa quando o numero de

passageiros não exceder de 25, contando a distancia a partir
do deposito de machinas mais proximo até a estação de des-
tino.

§ 2.° Si o numero de passageiros exceder de 25, os exce-
dentes pagarão os preços nedinarios de seus bilhetes, quando
o numero for mais da metade da lotação do carro addicional
ou o que corresponder 4 metade da lotação quando fosse menor.

§ 3.° Os transportes de bagagens, animaes ou vehiculos,
serão taxados segundo as respectivas tarifas, contando a diss
tancia da estação de origem até a de destinos

§ 4.° Conceder-se-hão gratuitamente viiSte minutos do
demora além da hora fixada para a partida do trem especial
da estação inicial, findos os quaes cobrar-se-hão 108 por cada
meia hora que exceder.

§ 5.0 Si depois de duas horas de espera não se apresenta-
rem as pessoas para as quaes foi o trem fretado, considerar-
se-ha este rejeitado e o concessionario só terá direito a re-
ceber a metade do frete que tiver pago.

§ 6.° só terá tarnbem direito a receber a metade do frete
pago, quem rejeitar o trem depois de tel-o fretado, embora
mande aviso antes da hora mareada para a partida.

Art. 33. O frete minimo de um trem especial, sem volta.
será fixado nacorrespondente tarifa.

Quando o trem fôr de ida e volta gosará do abatimento
mencionado na tarifa, devendo-se verificar a volta (salvo
accórdo prévio) no mesmo dia da ida quando o percurso sin-
gelo fôra menor de 150 kilometros.

Além das taxas indicadas será cobrado o imposto do
transito do Governa segundo o regulamento respectivo, sobra
o numero exacto de passageiros que viajarem, tomando por
base o imposto correspondente a uma passagem ordinaria.

As taxas terão 50 10 de augmento nos trechos onde o trem
circular entre as 18 e as 6 horas.

TRANSPORTES ruNEIMES

Art. 34. Os cadaveres transportados em vagões de carga,
"em trens mixtos ou de mercadorias, são sujeitos ao pagamento
da taxa correspondente segundo a classificação.

Si forem transportados em carro de passageiros de 1' ou
de 2' classe, ficarão sujeitos, quanto á taxa, ao que estipulam
os §§ 40 e 50 do art. 30.

Art. 35. As pessoas que acompanharem estes transportes
pagarão segundo a tarifa dos viajantes.

Só terão direito a transporte gratuito duas das pessoas
das que acompanharem o cadaver, viajando no mesmo carro
que elle.

O eadaver deve ser sempre acompanhado de pessoa quO
do mesmo se encarregue na estação do destino,

BAGAGENS (TARIFAS SÉRIE is):

'Art. 30. Os objectos de uso pessoal dos viajantes, ou des-
tinados a provêr ás necessidades lu conclieões de viagem, são
os unicos considerados como bagagem. Volumes que excede:
rem de um metro cubico ou de 150 tiilogrammos de peso po-
derão ser recusados em trem de passageiros.

§ 1.° Cada viajante só poderá levar comsigo, sem pagar
frete, um pequeno volume contendo roupas e dilectos de ne-
cessidade para o trajecto, collocando-o debaixo do banco, ou
na rède, no espaço correspondente ao togar que occupar o do
modo a não incommodar os demais passageiros, a juizo do coa-
duetos de Irem.

§ 2. 0 Uma familia ou grupo de pessoas, viajando juntas,
não poderá altegando esta circuinstancia, nugmentar as di-
mensões do volume, cujo transporte gratuito é • ermitticlo con-
forme o disposto no paragrapho precedente. Esses pequenos
volumes isentos de fretes não serão registrados e o seu
transporte correrá sob os cuidados e responsabilidade daquel-
les a quem pertencerem.

§ 3.* Excluem-se dos dilectos oue podem ser transportados
em carros de passageiros todos aquelles que, a juizo do coa-
duetos, forem considerados perigosos ou incommodos aos ou-
tros passageiros.

Art. 37. A bagagem a transportar nos primeiros trens
da manhã, poderá ser despachada na vespera, do meio dia ás
18 horas, ou no dia da partida do trem até 15 minutos antes.
Si vista do bilhete da passagem, cobrando-se no acto do des-
pacho o frete, o qual, juntarritnte com o peso, será mencio-
nado no respectivo registro e em um conhecimento que será
dado ao passa geiro o lhe será exigido para a restituição da
bagagem na estação do destino.

Art. 38. No calculo do frete da bagagem os volumes
menos de cinco kilogranuilas serão taxados como si tivessem
cinco kilograminas. pagando a metade da taxa correspondente
á tarifa, e quando mais de cinco e menos de /O I; ilogrammas,
pa garão Por dez. Os volumes de mais de 10 kilogrammas se-
rão taxados conforme a tarifa.

A importancia do frete será paga no acto do despacho.
Art. 39. A bagagem entregue e despachada ato 15 rninu-

mitos antes da hora fixada para a partida cS) trens, aconi sa-.Cará o passageiro. 	 •



2494 Quinta-feira 8
	

DIA1110 OFFICIAL
	

Março de 1917

A que fôr entregue depois, poderá ser recusada ou eeree-
'dida como encommenda ou come mercadoria pelos trens se-
guintes, á vontade do nteressado.

Art. 40. A bagic,en, apresentada a despacho deve estar
èonvenientemente, acondirionada de moda a poder reetstir aes
choques ordinarios intterenles ao transporte em estradas de
ferro. As malas, caixas, canastras, etc. devem ester fecnadas
a chave ou a cadeade.

Art. 41. Si um volume estiver aberto ou mal acondicio-
nado, o passageiro será convidado a fechai-o ou a acondicio-
nal-o.

Si o passageiro não o puder fazer, acceitar-se-ha o voe
lume, declarando-se no registro e tio confiecimento não ficar
a estrada responsavel por elle. Si, porém, o passageiro im-
pugnar esta declaração, não se acceitará o traneporte.

Art. 42. A bagagem será posta á disposição do passageiro
Jogo após á chegada da trem, e entregue mediante a apresen-
tação do conhecimento. Si o passageiro allegar a perda do co-
nhecimento da bagagem, o ante da estação verificará si a
bagagem pertence ao reclamante, fazendo este adduzir provas,
como a apresentação das chaves, relação do conteudo, teste-
munho de pessoas fidedignas, etc.

Feita á verificação, poderá o agente, si julgar provada a
identidade do proprietario, entregar-lhe a bagagem mediante
recibo.

Art. 43. A bagagem registrada, não reclamada logo após
a chegada do trem, será recolhida a um deposito e 21 horas
depois ficará sujeita á armazenagem, tendo-a, porém, o dono
á sua disposição, diariamente, das 6 horas ás 18, excepto nos
dias feriados e domingos.

Art. 44. A companhia acceitará em deposito bagagem
para ser despachada mais tarde ou no dia seguinte, mediantq
recibo que deverá ser apresentado no acto do despacho.

Pelo deposito se cobrará, no acto do deposito da bagagem.
a taxa de 500 reis por volume.

Si a bagagem não fôr despachada no dia seguinte ficará
sujeita á armazenagem.

Tambem será recolhida a deposito e sujeita á aimazena-
gem a bagagem não registrada que fôr encontrada nas esta-
ções ou nos carros.

Art. 45. Para indemnização por extravio ou avaria de vo-
lumes do bagagem depositados se procederá como si estives-
sem em curso de transporto, ainda quando effectivamente es-
tejam nos deposites da estrada.

Art. 46. A bagagem que não fôr reclamada no prazo de
90 dias, a contar da data em que tiver chegado a destino, será
vendida em leilão de accôrdo com o art. 170•,

UNCOMMENDAS

'Art. 47. Poderão ser expedidos como encommendas os ob-
jectos que, não constituindo bagagem, fonem apresentadas para
serem transportados pelos trens de passageiros ou mixtos
entregues a despacho até 20 minutos antes da partida desses
trens, podendo a estrada recusar o despacho aos que forem de
peso superior a 150 kilog,ranunas ou de um metro cubico do
volume.

Os fretes serão calculados pela taxas da tarifa correspon-
dote da série 13 e serão pagos no acto do despacho.

Art. 48. Os objectes seguintes serão tanibem considera-
dos como encommendas:

ar volumes de ovos, fructas, leite, gelo, legumes frescos";
hortaliças, miudezas alimeuticias e outros Generos de facil de-
terioração;

b) carne fresca, ostras e peixe fresco;
c) liCquenos animes e aves domesticas ou silvestres em

gaiolas, capoeiras 011 caixões engradados;
d) animaes da tarifa N. d-7 acondicionados da mesma

Orme.
Estes objectes serão transportados nos trêns de viajantes

pelo dobro das tarifas em queestiverem classificados.
Art. O. Os volumes de encommendas devem ser fechados

e acondicionadas na fárma mencienada no art. 40, a cujas die-
ppsições ficam, sujeitos, e, além disso, trazer a indicação do
notne, residencia do destinatario, e a estação a que se desti-
narem.

Art.50. O frete rninirno de uma expedição de encommene
das será do 500 reis sem contar o que fôr devide a outres es-
tradas quando houver trafego mutuo e guando o curso da en-
Oommemda lhes fôr extensivo.

Art. 51. A expedição de encornmenda será certificada
por um conhecimento, que servirá de titulo á pessoa nelle
)21encionada, como destinatario, para entrar na posse dos

No caso de perda do conhecimento, 03 volumes serão
entregues á vista de certidão de despacho, salvo si contive-i
rem generos de facil deterioração, caso em que poderão ser
entregues contra recibo do deetinatario, que deverá justie
ficar a sua identidade perante o agente.

Art. 52. As encommendas não retiradas depois de 24
horas de sua chegada á estação serão recolhidas ao deposita
e pagarão armazenagem até 90 dias.

Findo este prazo, si ainda não tiverem sido retiradas, fie
cará) sujeitas á venda em leilão e a todas as disposições que
lhe forem applicaveis, referentes a deposit os nos artnazene
da estrada, salvo as de prompta o facil deterioração, quo
ficam sujeitas ás disposições do art. 170.

Art. 53. A estrada não se responsabiliza pelos damnos
provenientes da natureza dos eeneros contidos nos volumes
de encornmendas.

No caso de extravio ou em outros que affeetem a sua
responsabilidade, esta se tornará effectiva de accórdo com as
presentes condições regulamentares, cOnsiderando-se
tedo caso os volumes C111 curso de transporte.

rRANSPORTE A DOMICILIO

Art, 51. Si a estrada julgar conveniente poderá fazer,
por si ou por intermedio de qualquer empreza, o serviço do
transperte de bagagens, encommendas e mercadorias, nas
seguintes condições:

Art. 55. No caso de recebimento, no domicilio, de voe
lumes para Serínil expedidos, deverão estes ser acompanhados
de nota de deepacho, organizada de accôrdo com o presente
regulamento, sendo, além disto, habilitado o intermediario ou
O preposto do remettente para o pagamento do frete e dese
pezas accessorias na eccastao do despacho.

Si a nota for incompleta ou carecer de esclarecimentos,
dar-se-ha conhecimento desta circumstancia ao remettento
para preencher a falta, conservando-se em deposito es vo-
lumes, ¡sentes de taxa de armazenagem durante 24 hora,
findas as quaes ficarão enes sujeitos ao regimen commume

Art. 56. INI0 caso de remessa ao domicilioAo destinatario,
os volumes serão acompanhados de segunda Ala da nota do
expedição ou de um boletim de remessa, extràbido do talão e
assignado pelo agente da eeOtção de destino. Nessa no ta ou
boletim passará o recibo O destinatario deflete por este meio
quitação á estrada.

Si na occasiã'o da entrega dos volumes o destinatario
oppuzer duvida ao recebimento por faltas, avarias, etc., serão
os volumes devolvidos á estação, afim de proceder-se como
for de direito na fórma do art. 202. Si por ominis.sãe ou
inexactidão do endereço, o entregador não conseguir encon-
trar o destinatnrio dos volumes, Cunhem voltarão estes para
a estação e pedir-se-ha esclarecimento ao remettente.

TRANSPORTE DE VALORES

Art, 57. Por desparho de valores entende-se o transperte
de ouro, prata, platina e pedras preciosas, em obras de jeiae,
casquinhas de ouro e prata, moeda de ouro, prata, cobre e
nickel, papel moeda de quaesquer valores.

Considera-se fraude toda a declaração inexacta, quanto
á natureza, ao valor ou peso dos objectos acima especifi-
cados.

Art. 58. Os deepachos de valores pagam as mesmas
taxas da tarifa da série B e mais 1 e l° ad-ralõrem.

Art. 59. As taxas são applicadas por fracejles de cinco
kilogrammas e por kilometro, quanto á distancia, e a por-.
rentagerry ad-valorem por 5008; toda a fracção inferior a esta
cifra conta-se como 5008000.

Art. 60. O frete minimo de uma expedição de valores
será fixado pela tarifa.

Art. 61. Estes objectes devem ser cuidadosamente pee
sadios e só serão expedidos em trens de viajantes.

Art. 62. O dinheiro amoedado, as joias, as pedras e oe
meiaes preciosos devem estar acondicionados em saccos,
caixas ou barris.

Paragrapho unico. Estas expedições devem sor apree
sentadas Pelos expeditores já acondicionados, conforme s.$
exige nos arts. 64 e 65; não devem ser acondicionados reles
agentes ou outros empregados da estrada.

Art. 63. O transporte a descoberto é prohibido.
Art. 64. Os saccos devem ser de panno forte, cosid os pau

dentro e perfeitos, isto é, não dilacerados nem remenda1o:3.,
A bocca desteS saccos será fechada por meio de corda ou:

cordel inteiriço, cujo nó será coberto por sinete em lacre mi
chumbo, e cujas extremidades serão mentidas por sinete
Igual sobre urna ficha solta.
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Art. 65. As caixas ou barris serão pregados on Arqueados
com solidez e não deverão apresentar vestigio algum de aber-
tura encoberte nem de fractura.

As caixas serão fortemente ligadas por meio de corda
inteiriça, collorada em cruz, com tantos sinetes em lacre ou
chumbo quent es forem necessarios para garantir a ¡avio-
labilidade dos volumes.

Art. 66. O papel moeda ou netas do bancos. :te apolicee
e acções das companhias e outros papeis de val eres devem
et' apresentados em sucos çu cai eas ou formar pacotes re-

yeslidos de envo ltorios intactos elo papel ou panno encerado.
Todavia os voluines apre eentados em envollorios do

papel poderão ser acceitos, si, em relação á solidez e ao
ecandicjonareento, estes envollorios nada deixarem a desejar.

Todo o pacote deve ser fechado por meio de sinetes enli
lacre, sendo estes em numero suffieiente para assegurar a
sua inviolabilidade (tres pelo menos).

Art. 67. Na nota de expedição que acompanhar um
transporte (e ouro, pias, etc., deve-se mencionar, indepen-
dentemente das índicações °atinarias, o valor por extenso do
nrtigo, e deve haver sinete, em lacre, igual ao app osto sobre
os volumes.

Art. 63. Os endereços não devem ser cosidos, nem cal-
locados, nem pregados sobre os volumes, afim de que não
possam encobrir vestigios de abertura ou fractura; podem ser
OU eseriptos sabre os volumes ou aftixados a elles por meio
de cordel.

A declaração do valor do artigo será mencionada, per
extenso, no endereço.

Art. 69. As iniciaes, legendas, armas, firmas sociaes ou
os nomes de estabeleciment os. impressos sobre os sarros,
caixas, barris epaceles, devem ser perfeitamente legiveis.

Art. 70. Os sinetes feitos com moedas sã o formalmente
prollibidos.

Art. 7t. As expedições de valores devem ser apresen-
tadas a despacho pelo menos urna hora antes da mareada
para a parUda do trem, para poderem seguir pela mesmo:-

Art. 72. As expedições de valores só serão entregues aos
çroprios deetinatarios, reconhecidos ou alienados como Nes,
ou a seus preppstos por cites devidamente aut orizados, sempre
mediante o .t'ecibo no proprio conhecimento.

Art. 73. Os despachos de alores que não forem retirados
da estaçãe de destino dentro do prazo de 24 horas, a contar
da chegada do trem que os transportar, ficam sujeitos a0
pagamento de armazenagem, de accOrdo com a tarifa cor-
respondente.

TRANSPORTE DE MERCADORIAs

Tarifas série C

Art. 74. Todos os generos e artigos de commercio, cujo
transporte 1 rio ter solicitado ou não for admittido sob a
denominação de encotnmencla, serão transportades como
carga, pagando fretes de accerdo com as taxas das tarifas da
serio C, segundo sua classificação.

As mercadorias não classificadas serão ineluidas nas
classes de seus similares.

Art. 75. Em todas as estações da estrada os escriptorios
estarão aberta meia hora antes da partida dos trens para o
recebimento e despacho de bagagens, encommendas e
animaes.

Para o recebimento das expedições de mercadorias e
velliculos os escripeorioe abrem-se ás 8 horas da manhã e
fecham-se ás 16 horas, com exclusão dos domingos e dias
de festa national.

Art. 76. As expedições de mercadorias para o mesmo
destino se farão na ordem da apresentação dos despachos na
estação de partida, salvo quando se tratar de expedições por
objecto de serviço publico urgente ou de mercadorias su-
jeitas a prompla deteriorasáee que terão preferencia na
ordem do despacho.

Art. 77. Nenhuma .mercadoria, para cujo traneporto
pela estrada de ferro se exige nota de expedição, pólio ser
recebida pelos empregados da estrada, si não vier acompa-
nhada da nota de expedição, ou esta não- for feita na oceasião
do despacho.

Art. 78. Os expeditores poderão formular as notas do
• expedição (tres vias para o serviço da estrada e mais uma
para cada Uma trada com que tever trafego mutuo), que se
encontrarão á venda em todas as estações. a 100 reis por des-
pacho, mas quando não se utilizem desta faculdade, devem
remetter as mercadorias á estação, acompanhadas de (tecla-
claração assignada, contendo:

d) o nome do expedlor e do destinW afio e sua residencta
.(rua e numero, si for povoado);

b) a estação de procedencia e a de destino;
c) a quantidade. o epeso e a natureza da mercadoria;
cl) indicação do frete pago ou a pagar.
S; se tratar de mercadorias sujeitas a impostos geraes.

estaduaes ou municipaes. o expeditor deverá fornecer as
peças e os esclarecimentos necessarioe. afim de que o trans-
porte e a entrega de tacs mercadorias não soffram demora ou
embaraço.

deeleração escripta é dispensavel. si o apresentante da
mercadoria for analphabeto e puder dar verbalmente os es-
clareeimendos neeessareos para n despacho da mesma.

Arte 79. Os expeditores devem declarar a especo de suas
mercadorias, si são freges ou si devem ser preservadas do
humidade. em falta do que a estrada não responde por ava-
rias deste especie.

Art. 80. O expediter é renponsavel pelas ind l eações con-
tidas na nota de expedição e supporta todas as consequencias
resultantes de indicaç,IeF: erroneas, indecifraveis ou inexactas.

Art. 81. Si a adm i nktração da estrada suspeitar inexa-
ctidão na indicação do conteúdo de qualquer volume, tem o
direito de verifical-o em presença do expeditor ou destina-
lado. ou seus empregad as, e. ria falta de qualquer deites, em
ureseeça de duas testemunhas, -

Art. 82. 'Verificada a falsa declaração ou inexactidão do
conteúdo dos volumes, cobrar-se-ha frete duplo dos generos
não inani reei ados.

e 1." Si, porém, estes generos forem inflammaveis ou de
grande responsabilidade. o expeditor pagará a differença do
frete e a multa de 100$ a 20o$000.

,e 2.° A estrada poderá deter toda a expedição em que
[louvcr um ou mais volumes sujeitos, por falsas declarações.
a mulfae comminadas em seus regulamentos.

Em caso de accidente será o expeditor. além disso,
obri gade a indemnizar a estrada do datnno causado a seu ma-
terial, ou de qualquer outro que esta venha a seffrer, sem
prejuieu da responsabilidade criininal. segundo as leis em

e 4." Si antes de descobrir-se a fraude, extraviar-se um
destes volumes, o interessado só poderá reclamar os valores
declarados, embora prove concludentemente que outro era o
conteQdo.

§ 5. • Si os; volumes detidos contiverem matei-ias nocivas
ou imegosas, serão estas inutilizadas, si não puderam ser do
pro pila! o vendidas, lavrando-se termo.

Art. 83. Não sendo as multas pagas no prazo de 10 dias.
a estrada proeeÁlerá á venda dos objectos detidos, sem as for-
malidades judiciaes. lavrando-se termo.

Art. 81. Os expeclitores. destinatarios ou pessoas legal-
mente nuteri .selas por cites, poderão requerer á administra-
ção da estrada certificados dos despachos que tiverem elle-
ctuado.

No requerimento serão mencionados o numero do despa-
cho. modo de transporte, data, procedeneia, destino, quanti-
dade de volumes, frete (si pago ou a pagar) o o nome do re-
mettente e do destine:ario.

M .1. 85. As mercadorias e quaesquer abjectos entregues ti
estrade serão conferidos na estação de procedencia e na do
d estino. á medida que forem sendo receie : dos, verificando-se
as me ecas. a quantidade dos mesmos, nadureza da mercadoria.
e o peso, frete pago ou a pagar e as deepezns accessorias.

Art. 86. A pesada dos volumes submete idos a despacho
deve. em geral, ser feita pelo pessoal do expeeiitor no acto de
entregar o genero m as ostações, visto que os agentes devem
eeigir que o peso indicado na nota de expedição seja provado
pelo pioprio expeditor em presença do pessoal da estrada, quis
nade percebe por pesadas.

Entretanto. este serviço !meterá ser feito pelo peesoal da
estreda. quando, para conveniencia da arrumação dos volte-
mee, não for possivel pesal-os lio acto de entrarem nos ar-

emazens.
Art. 87. Na estação de partida será a nota de expedição

registrada em resumo no livro talão, do qual se extra/fira o
aviso ou conhecimento que tem do ficar em poder do cape-
ditor.

O registro deve mencionar os nomes do expeditor e da
destinatario, as marcas. os numeros de volumes, a totalidade
do peso da expedição. o frete pago ou a pagar e as despesas
aecessorias.

Por cada despacho das tarifas das séries B. C. e D (não
se exceptuando os transportes gratuitos), cobrará a estrada a
laxa do 100 reis pelo fonnecimenito das notas de expodiçãa
necessarias para o despacho. as quaes Serrt0 eUtTegUeS 30 ex.
peditor, si esto tiver. do enehel-as..
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,̂4 Art. 88. Todo o despacho do mercadorias, valores, carros,
goiraaes. etc., é certificado por umaviso ou conhecimento.
sue será entregue ao expeditor.

Art. 89. O expeditor poderá pedir alteração do qualquer
"despa,cho que tenha fe:O. eniquanto o objecto do despacho
'Cstiver em poder da estrada. O processo não poderá ser ini-
èiado sem a apresentação prévia dos documentos que a es-
trada tiver dado ao expeclitor relativo ao despacho. A estação
;expeditora é competente para fazer o processo constante deato
artigo e que sé poderá ser iniciado a pedido escripto do ex-
aleditor ou seu representante legalmente autorizado, devendo
o agente da estação dar immediatamento conhecimento dos
factos ao Trafego e á Contadoria.

A alteração poderá ser ou para o fim de ser o objecto do
despacho restituido ao expeditor ou para ser encaminhado a
outro consiainatario, que não o primitivo,.

No caso do restituição ao expeditor. observar-se-hão as
seguidos regras.:

§ I.° Si o objecto do despacho não tiver solido da es-
taeão expeditora, poderá o rernettente tomai-o sem effeito
e retirai' a mercadoria, pagando apenas as taxas de carga o
descarga e sendo-Pio restituida a importancia do frete que
houver pago.

§ 2.° Si a alteração consistir apenas em mudança do con-
aignatario, coinservando o primitive deatino, far-se-ha novo
despacho, cobrando-se apenas-as despezas deste, e dos avisos
ou telegrammas que forem expedidos.

§ 3. 0 Si a alteração for de consignatario e de destino.
Incluindo o caso de ser pedida a re-expedição ao expeditor,
cobrar-se-hão as despezas do novo despacho, da differença do
frete e dos avisos ou telegrammas. Si a variagão de destino
der locar a encurtamento de percurso, - será restituido ao ex-
peditor o excesso do frete no caso do ser o despacho com
frete pago, depois do deduzidas as despezas acima maneio-
nadas.	 -

§ 4.° A estrada não se obriga a modificar o despacho do
((frete pago» para «freto a pagara ou vice-versa, salvo si o
engane provier do geu pessoal.

Art. 90. Contendo um volume mercadorias de differentas
classes. serão todas equiparadas á classe de maior taxa dentro
as incluidas no volume.

AN. 01. As mercadorias sob a denominação generica. ou
vaga de miudezas de armarinho, diversos, etc., ficam compre-
liondidas na classificação como miudezas do armarinho, miu-
dezas alimenticias, etc.

. Art. 09. As mercadorias a granel são susceptiveis de ser
carregadas com outras, quando apresentadas a despacho em
quantidades inferiores a 5.000 kilogrammas, serão taxadas
por esse peso e datil em deante, segundo o peso que tiverem.
do accôrdo com a tarifa.

Art. 03. Quando algumas das mercadorias a que se re-
fere o artigo precedente. estiverem encaixotadas ou embarri-
cadas, do fôrma que possam ser carregadas com outras, fica-
rão isentas da condição de carga minima.

Art. 91. As mercadorias corno ovos, fructas, leite, pão.
gelo, legumes frescos, hortaliças, carne fresca, peixe fresco.
aves e animes apresentadas até 15 minutos antes da hora
fixada para a partida de um trem de mercadorias, serão ex-
pedidas por esse trem, rttendendo-so ao que ficou estabele-
cido, quando forem despachadas como encommenda, do
accôrdo com o art. 48.

ACONDICIONAMENTO E MARCAS

Art. 95. OS volumes devem trazer marca ou endereço
hem legivel e, além disso, o nome da estação do destino, o
estar acondicionados de modo a poder resistir aos choques
ordinarios inherentes aos transportes por estrada de ferro.

Nos carregamentos completos de vagões, para um si'a des-
tino e consignatario, é dispensado o endereço nos volumes mas
limprescindivel a marca.

A marcação dos volumes será feita pelo expcditor de con-
' Termidade com a nota de expedição.

Art. 96. Poderá ser recusado o recebimento de merca,
ajorias nas seguintes condições:

a l si a mercadoria estiver tão mal acondicionada dentro
ílos envoltorios que haja probabilidade de não chegar a seu
'destino sem perda ou avaria;

b) si. exigindo a mercadoria, por sua natureza, um en-
voltaria qualquer para resguardar do perda ou avaria. fàr
apresentada sem envo/torie;

c) si ue acto de recebimento a mercadoria apresentar
.iptlielos de estar avariada, Entretanto, o expeditor poderá ' rel."

parar os defeitos do volume e, neste caso, a estrada fará a rea
messe, substituindo por outra a nota de expedição apresentadas
si fôr necessario;

d) si fôr verificado que o peso da carga é inferior ao
mencionado na nota de expedição ou que a marca e numero
não combinem com a mesma nota;

e) si houver falta de um OU mais volumes para completu
a expedição.

Art. 97. Ememanto os volumes não forem reparados ou,
retirados, si o expeditor não quizer mais enviai-os, poderãu
permanecer 21 horas na estação, sem responsabilidade por,
parte da estrada. ficando depois sujeitos á armazenagem.

Art. 98. A estrada poderá expedir a mercadoria nas cm-
r, b, c, d e e do art. 9e; dando o expeditor ao agento

da estação urna declaração. por elle assignada em que espe-
cifique os defeito; verificados nos volumes e al/ivie a estrada
da responsabilidade das avarias que puderem provir de taes
defeitos.

Si, porém, a mercadoria estiver em tal estado que não
possa ser carregada com outras, sem daninifical-as, não será
aeceita, ainda Que o expeditor se prestie a fazer declaração do
responsabi 1 idnde

As mercadorias em estado de putrefacção, taes como:
carne, caça, legumes, fructas, peixe e outras similaree, de
nenhum modo podem ser acceitas para transporte.

Art. 99. Os. transportes effectundos pelos preços e se-
gundo as condições das tarifas das séries 13., C. e D., devem
ser acompanhados de uma nota de expediçao que indique exala
etamente:

a) a data da apresentação;
b) os nomes e residencias do expeditor e destinatario;
e ) as marcas, endereços, quantidade, peso bru( o, modo

de acondicionamento e a natureza da mercadoria;
a) a es taçãe de procedencia e destino;
e) assignatura do expeditor;

o valor dá mercadoria, tratando-se de mercadorias
cujo preço de transporte é calculado ead valorem» ou de mera
cadorias seguradas;

a) o frete e accessorios pagos e a pagar.
Esta ultima indicação será feita pela esteada, devenilo

importancia do frete e accessorios ser inseripta em todas as
vias das notas de expedição, bem corno nos conhecimentos e
nos avisos, conferindo-se.

Nas notas de expedição de mercadorias a que fdr appli-
cavd a disposição do art. 102, dever-se-ha mencionar, não só
o numero de decimetros cubieos achados pela medição, e quo
deve servir de base para o calculo do frete, mas ainda o peso
real verificado na balança.

A nota de expedição constitue a prova do contracto de
transporte entre a estrada e o expeditor, e suas indicações ser-
vem para regular as indemnizações em caso do perda ou
avaria.

As mercadorias que se destinarem a estação do trafego
mutuo, serão acompanhadas de mais uma via de nota de expe-
dição, para conhecimento da respectiva contadoria, á qual será
restituida.

Art. 100. Cada nota constitue urna expedição, e só pádo
mencionar o nome de um destinatario.

Por expedição entende-se um ou mais volumes prove-
nientes de um só expeditor, endereçados a um só destinatarioe

Em nenhum caso pôde uma só nota de expedição compre-
hender mercadorias em quantidade superior á lotação de una
va gr, o .

Quando a expedição fôr destinada a togar além da estrada
de ferro, a nota Ode designar na localidade da estação (in des-
tino o commissarm ou conductor a quem deve ser entregue a
mercadoria.

Art. 101. Em urna mesma nota de expedição não podemi
ser incluidas:

a ) mercadorias que não sejam susceptiveis de ser erre.,
gadas, sem inconveniente, no mesmo vagão;

ti) mercadorias cujo carregamento ou descarga tiver dei
ser feita pelo expeditor e destinatario com outras que. não
estejam nestas condições;

c) mercadorias seguradas e não seguradas.

EIEDIÇrío. CALCULO DE FEETES E PAGAMENTO DE TAXAS

Art. 102. Quando as mercadorias forem do grande voe
lume, cai relação ao peso, inedir-se-ha Lambem o volumct e sA
este corresponder a meie de cinco eecimetros cubicas por kiloe
gramma, tomar-se-ha para peso do volume um numero de
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¡kilogrammas igual á quinta parte do de decimetros cubicos
. achados.
!	 Art. 103. Calcula-se o peso das madeiras em 'sisos, falcas,

igas, couçoeiras, pranchões taboas, multiplicando-se o com-
; prirnento em decimetros pela altura e largura em centimetros,
;dividindo-sa o producto por 100 e tomando-se para peso tan-
tos kilogrammas quantos forem os decimetros cubica assim

judiados.
.4 	 O peso dos caibros, ripas, moirões, achas do lenha, etc.,
•cm feixes calcula-se do mesmo mudo.
' Art. 10 .1. O peso do milheiro de tijolos, telhas, earalleli-
iP inedo8 o outros artigos semelhantes, a granel, calcula-se na
¡proporção c.o peso de dez dos de maiores dimensões..

O peso de uma expedição de carvão, areia, barro, e outros
!eirtigOs semelliartes, a granel, calcula-se na razão do peso do
luar decalitro doa antigos.
. Art. 105. As mercadorias comprehendidas nos artigos 103
'eS 104, quando destinadas a urna estação onde existir balança
para a a pesagem de vagões, terão-o seu peso verificadc á
-chegada, afim do fazer a rectificação nos fretes de accõrdo
'com o peso achado..

- Art. i05. Para o calculo dos fretes das mercadorias pelas
: tarifas séries 13 e C, as fracções de peso serão contadas por
:centesimos de tonelada ou por 10 kilogrammas e as do volue
:Ines por centeshnos do metro cubico ou dez decimetros cubie
.c OS; assim'. .Lódo o peso comprehendido entre O e 10 kilograna-
mas, serã . contado como 10 kilograrnmas; entre 10 e 20 kilo.,

i grammas, como 20 kilogramrnas.
Do PRUMO modo todo o volume entre O e 10 decimetros

lenbicos será contado como dez decimetros cubicoS; entre 10 e
.20 decimetros cubicos, como 20 decimetros cubica,.

Destas disposições exceptuam-se as mercadorias em que,
1 -a classificação marcar outró limite de peso minimo ou
;fracção.
,.	 Art. 107. O frete dos objectos transportados pela estrada
i elo ferro é cebrado pelo peso bruto Ou pelo que resultar da

, rinedição, em conformidade do art. 102.
, Art. 108. A iniportancia dos fretes e das gastos accesso-
'iaos das expedições feitas pelos preços e segundo as condições
'das tarifas do séries B, O o D, é paga na estação de proee-
Meneia, no totó da inscripcão á vista da primeira via da nota
ido expedição, que deve ser conferida com as outras vias o com
1 o conhecimento ou aviso entregue ao expeditor, em caso do
I duvida.

Desta condição-pagamento pela Primeira via—far-se-ha
iisnençâ'o no -verso do conhecimento e dos avisos.
I .	 Art. 109. As inaportancias dos fretes e das taxas acce.)-
frias das expedições feitas pelos preços e segundo as condições
•das tarifas da série C, das estações do interior para a de São
1 (lados, podem ser pagas na estação de destino, desde que o
; frete fie superior a 20$000.	 .

Si todavia a mercadoria fôr de facil deterioração ou de
,..valor insuff:cienta para cobrir Is importancia dos fretes e im-
postos, no caso de se ter de applicar o art. 170, deverá o freteii ser pago no acto do despacho.

Art. 110. As mercadorias de qualquer natureza, rametti-
edas para as estações, afim de serem expedidas pelos preços e
Isegundo as condições das tarifas da série C e cujos fretes nãci
forem pagos logo depois de registradas, ficam sujeitas á ars,.	 nnizenagenic	 -i	 ._	 ••_.

csoursioEs E CARREGAMENTO DI3 VACUS

Art. 111. As mercadorias para cujo transporte forem u-
i e-Casarios vcgões espeeiaes, serão expedidas sem demora

i

quando com pletarem a lotação dos vagões proprioa para o
transporte, ou quando, não completando, for paga a lotação
dos vagões.

I	 No caso contrario, aa m orcadorias poderão ser demoradas
até que completem ,a lotação, nãe excedendo, porém, de 15
dias do demora.

Art. 112. Quando urn expeditor necessitar de vaga e para
carga coinpleta de sua mercadoria, deve fazer requ i s ição coam
antecedencia de 36 horas, si quizer um vagão, e de 48 horas,

. si quizer dous ou mais vagões.
O expditor fica sujeito á multa de 5$ por vagão e por

'dia, si a mercadoria não for carregada no dia convencionado;
(e a estrada poderá, além disso, dispor do material.
• Art. 113. O carregamento o descarga das mercadorias o
eabjectos de transporto serão feitds em geral, pelo passeai cia
isestrada, c.obrando-se por cada uma destas operações a taxa
mareada na tarifa do taxas accessorias.,

'	 Poder-se-lia permiltir, entretanto, o carregamento e
/descarga pelo pessoal do committente do transporto, a pedido
r edste não Lavando inçonveriiente_s' .,	 .	 .	 .._

raiando, p e réin, ri a mercadorias forem a granel ou •por
carga completa, as citadas OpPI neõe,; sare i) realizadas al,s
cuilarles e á custa ries interessados, sob a vigilancia dos ern-!
pregados da estrada, cobrando-se, neste caso, as taxas do;
accôrda rim a tarifa de «taxas accessoriass.

Lenha, tijolos, cal, pedras de alvenaria, telhas. carvão'.
canna do as:sucar, capim o estrume ficam isentos da taxa cia
viedancia, ficando entendido que as operações de carga e,
descarga serão feitas pelos interessados.

Para os voleinea alija carga o descarga demandarem cid-,
dados, pela sua qualidade o peso, serão as operações feitas!
por conta e risco dos interessados.

Art. 114. Nos pontos desprovidos da desvios a estrada,
poderá recusar volumes da peso superior a 50 kilogrammaa
e expedição de mercadorias que pesarem mais de 2a0 kilo-
grammaa ou que exigirem o estacionamento de vagões na
linha principal,.

• sumos A' MAP,GENI DA LINHA

Art. 115. A estrada poderá conceder ri ns proprietarina,
ribeirinhos da estrada autorização para carregar ou descar-,
reaar mercadorias em pontos fória das estações, submet(endo-'
se enes ás condições seguintes:

e) os remettentes ou destinatarios deverão fazer á sua'
custa todos os preparativos para carregar vagões nos pontos,
indicados;

A administração acceitará ou não esses preparativos;
b) os remettentes ou destinatarios serão responsieseia

_paios estragos feitos no que pertencer ou for inherente ta.
estrada e serão obrigados a fazei-os reparar á sua custa, sob
a direcção dOs empregados da estrada dentro do 48 horas;

c) a administração determinará es horas do dia o (la'
noite em que estas diversas operações poderão ser feitas, e
declina toda a responsabilidade, quanto aos estragos quo
puderem resultar destes serviços nos terrenos dos sobreditos
proprietarios ou seus vizinhos ou em suas mercadorias:

d) o carregamento ou descarga será feito pelos remet-
tentes ou destinatarios com pessoal seu e por sua conta e
risco, mas sob a vigilancia do pessoal da estrada, eobrandoeso
até 1$ por mil kilograrnmas ou fracção de mil por cada
operação;

e) os fretes a cobrar ,serão sempre os da estaca') iinme-
diatamente além do ponto de carregamento ou do descarga.

Fica porém estabelecido que os deepachoss o pagamento'
dos fretes e a entrega das expedições se farão mia estação mais
proxinsa de carregamento:

f) a administração não se encarregará 'de transportes
'desta natureza sinão para o peso -de , 50 toneladas de urna voz
e para um percurso minimo do -20 kilometros, ou pagando
por 20 kilometros;	 4

g) os remettentes deverão avisar ao agente da estacão,
encarregado de fazer a expedição, coto antecedencia de 48
horas, e o agente indicará o dia e a hora dura n te os goaea o.
carregamento deverá ser feito;

h) ai no dia e dentro das horas indicadas o carregamento;
não puder ser feito, os vagões . serão retirados o o romettento;
ficará Obrigado a pagar o transpOrte;	 ••

¡). o destinatario será avisado 24 horas antes do @orem •
hostas no logar os va gões Que devem ser descarregados por,
ele, da hora em que estes vagões estarão á sua disposieao do,
tempo que alli .estacionarão;

3) passado este prazo, os vagões descarregados ou não..
sarão levados para a estação anterior, descarregado mmo-.
dlatamente ex-et(ici° e o destinatario deverá ir alli retirar'
suas mercadorias sem que tenha direito de reelamar contra .
a administração e sem prejuizo da -armazenagem mie soja
devida;	 •

h) 08 trens fornecidos para esses serviços, que jejarn ,
formados pelas machinas de lastro, da manobra ou da ase,
serva, além dos fretes cobrados de . accórclo com as tarifais, •
suas condições e a do presente artigo, procedendo-se 00mo
si o transporte se fizesse itos trens ordinarios, pagarão mais;
peto percurso da locomotiva, desde o deposito até a estação
mais proxima ao ponto de carga ou descarga, 3$ por kiloe itmetro com um o minimo do 20 kilonsetreis.

MASSAS INDIVI.SIVEIS
• •	 -

..• Art. 116. O transporte do massas indivisivais de Peso.
superior a 3.000 '(iras mil) kilograminas ou de volunielvag4
cedentes a Ires metros cubicos ou que necessitarem de eni:e
prego de material especial, não é obrigakrio.

O. preços e . as coueliçaeSdc . transporte, usine como
taxa de remessa . a domicilio. si a estrada se encarrego de'
taN- okaraçieS, sru egRlades _por_treattio aceórdo,;-.4".
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onmuNsõss is,is CARREGAMENTOS

Art. 117. O comprimento normal do material de trans-
porte é fixado em cinco metros.

Art. lis. Os volumes que tiveuem de cinco a 11 metros
de comprimento, pagarão pelo seu peso.

Art, 110. Os transportes dos volumes que excederem de
11 metros não são obrigatorios e só poderão ser despachados
mediante ajuste prévio com a estrada.

Art. 120. Pelas peças de madeira cujo comprimento for
superior a 11 melros, mas não exceder de 14 metros, cobrar-
se-ha mais 30 10 e por aqueilas cujo comprimento exceder a
14 metros mais 50 10.

Esta taxa addieional é calculada só sobre as peças cujo
cumprimento exceder de 11 metros, embora haja na mesma
expedição peças menos compridas.'

Art. 121. O carregamento dos . vagões não póde exceder
e m altura e largura ás dimensões das caixas dos carros fe-
chados que a estrada possue.

Art. 122. Nas estações em que não houver balança apro-
pelada para a cobrança do frete das expedições de lenha e
calina de assucar serão 03 treteS calculados, no minitno, pela
metade da Dilação dos vagões..

MATERIAS NOCIVAS E PERIGOSAS

Art. 123. O transporto de nitro-glycerina, do algodão
poivora, dos fulminantes em qualquer quantidade, assim como
'e de dynamile, de potrosa de mina ou do caça, ou qualquer
outra meteria perigosa, em grande quantidadt, só poderá fa-
seesse por concessão especial, préviamente combinada, sendo
cobrados os fretes de accôrdo com as respectivas tarifas.

Art. 121. A polvora, a dynamite, os' fogos de artificiO, as
capsulas, as espoletas, o alcool, o phosphoro, o collodio,
elites, as essencias, os oleos nuneraes e outras meterias ana-
Iogas são excluidas dos trens que levarem viajantes, nas
seeções da estrada em que houver trens regulares de merca-
dorias.

Nas secções em que não circularem trens regulares de
mercadorias, podem ser transportadas em trens mistos.

Art. 125. As substancias do art. 124 não podem ficar
depositadas nas estações de partida ou chegada.

Art. 126. A palha, o feno, o carvão de madeira e outras
substancias semelhantes, mais ou menos inflammavels, podem
ser transportadas em trens mixios.

Art. 127. As meterias causticas, como acidos mineraes,
aleali-volatil, bromo etc., as meterias venenosas como acidos
arseniosos. sulpburetos de arsenico, acetado e nitrato de
chumbo etc., a as meterias mui venenosas, alcalis-organicos.
chlorureto e bromureto da phosplioro, cyanureto do potes-
eines etc.. em grande. quantidade, estão sujeitas ás disposi-
ções do art. 12i.

Art. 128. Os volumes encerrando venenos ou substancias
perigosas explosivas e inflammaveis devem trazer DO exte-
rior indicação do seu conteúdo e são submettidos ás condições
sego i les

1") — Polvora. Acondicionamento em caixas ou barris
h e rmeticamente fechados e protegidos exteriormente por
envollorio

2') — Dynamite. A dynamite deve ser contida em car-
tuchos cobertos de papei pergaminho ou outro envoltorio im-
Perin e a vel, não escorvado e desprovido do qualquer meio do
is n ição

O envollorio será collado e fechado de modo a prevenir
toda a perita de nitro-glycerina.

Estes cartuchos devem ser embrulhados em primeiro en-,
volluri0 bem estanque, de papelão, madeira ou caoutchouc.

03 vasios entre os cartuchos serão completamente cheios
com, estopa, papel picado, serragem de Madeira ou qualquer
outra meteria secca, capaz de amortecer os choques e de
absorver a nitro-glycerina que extravase..

Os primeiros envollorios serão contidos em caixas de ma-
deira ou em barris igualmente de madeira e arranjados de
mudo a evitar todo o movimento, por meio de serragem cie
madeira, casacos, cunhas de madeira ou de outra meteria,
seeca, pulverulenta e macia, como acima ficou dito.

As caixas serão providas de alças, não metallicas, solida-
mente fixadas ou terão exteriormente, no fundo, dous sarra-
fos de madeira que. permittam passar as mãos por baixo deltas
para levantal-as.
.. Os barris serão consolidados exclusivamente por meio de
,sarrafos ou carrilhas de madeira.
1	 O peso bruto da caixa ou do barril não excederá de 35 ki-

Não- será admittida 	 transpOrte dynamite com mais da
um anno •le encaixotamento.

As caixas e barris terão eSeripto em todas as faces, em
caracteres bem legiveis, as palavras: Dynamite — Meteria ex-,
plo.siva.

Cada cai-lucho será revestido de um rotulo semelhantes;
As caixas- e barris terão, além disso, exteriormente, Ima'

rotulo indicando o mune do fabricante ou do expedito% a
togar da fabricação e a data do encaixotamento.

Um solto especial será applicado sobre cada caixa "c0Ins
rotulo para manter a integridade do volume.

Um vagão carregado de dynamite não. deve receber fui-.
tninalos ou qualquer outro producto detonante.

O transporte de dynamite deve ser feito pelo mais pro-
ximo trem susceptivel de receber esta especie de carrega-
meoto.

A expedição deve ser retirada do vagão na estação desti-
nataria nas 12. horas que se seguirem a sua chegada.

Si esta condição não for cumprida, a estrada fará retiras;
a expedição por conta e risco do destinalario.

Si os volumes não forem aceitos pelo destinatario, serãO
sem demora devolvidos ao expeditor, que é obrigado a reti-
ral-os immediatamente e a pagar o Ir te e mais despezas (19
retorno.

._... Fogos do artificio — Acondicionamento ens caixas
de taboas de um centimetro, pelo menos, de espessura.

4') — Mechas chimicas (phosphoro) — Acondicionamento
cuidadoso e bem operiado em caixas dc um eentimetro, pelo
me-nos, de espessura.	 .

5') — Espoletas, capsulas, carboasolina, cartuchos de re-
trocarga, estopim pudrolitho — Acondicionamento em bocetas
ou saccos, dentro de caixas da tabOas de um eentimetro. pelo
menos, de espessura.

6°) — Phosphoro, bromo e sulphuretos de carbono
Acondicionamento cai vasos de paredes não frageis - 0 estan,
ques o cheios de' agua.

7') — 111aterias causticas, inflammaveis e explosivos
Acondicionamento em vasos ou botijas não frageis o estan-
ques, fixados em caixas ou cestas.

8') — Meterias venenosas — Acondicionamento em bar-
ricas bem construidas e cujas aduelas estejaol perfeitamenbs
-juntas.

9') Materias mui venenosas — Acondicionamento erri
vasos fechados e fixados em caixas de madeira.

Art. 129. Todas as mercadorias mencionadas nos arti-
gos 123, 124, 127 e 128 devem ser expedidas sós e fazer
objecto de notas do expedições especiaes; não podem, além.
disto, ser cmnprehentlidas em uma mesma remessa com mus
cadorias °Minarias, sendo, portanto, applicaveis a estes de,s.
pachos as tarifas respectivas,

.MERCADORIAS FETIDAS OU ALTERAVEIS

Art. 130. O carvão animal. o sangue ou couros verdes
quaesquer maiorias fetidas são excluidas dos trens que le-

varem viajantes.
Exceptuem-se as secções da estrada cujo trafego não

'comporte o estabelecimento de trens regulares de mercado-
rias, nas quaes poderão estas meterias ser transportadas em
trens mixtos.

Art. 131. Os residuos de açougues, taes como tripas.
frescas, miudos, estercos, sangue, etc., as entranhas e os re-
siduos de peixes, assim como quaesquer outros restos de anisi
rimes em estado fresco ou ossos não fervidos, não são admit.
tidos a transporte siniM em barris de ferro, caixas de madeira
fortes arqueadas de ferro ou saccos hermeticamente fechados,-
segundo a natureza dos transportes.

Art. 132. 03 barris, as caixas e os- saccos vasios 'em re-;
torno não são admittidos a transporta sinão depois de terem'
sitio perfeitamente desinfectados pelos expeditores e a sua
custa.
	 133. O destinatario deve retirar a mercadoria unia'

sí

hora depois da recepção do aviso de chegada.
Art. 131. Não são sujeitos ás condições acima: os OSSOS

.seccos ou salgados; os ossos fervidos e os couros seccos e
salgados, è quaesquer meterias primas que, sem ser absolu-
tamente inodora, 31 zio podem, todavia, ser incluidas entro
as meterias facilmente alteraveis.

Art. 135. Nenhuma das expedições que precedem pode
Ser acceita com acondicionamento defeituoso ou insufficientes
devendo este ser refeito préviamente a contento da estrada.;

VOLUMES VASIOS EM RETORNO
Ogramnias.

As caixas expedidi,25p;„el e ,,,Soy.e.tile sjopentp fazem ffl4.2..e.n 	 , • MI 130. Os volumes vasios em retorno (usados) mia
. 05.2-C.2.ÁIÇ-0-g2â-PArli.CeMsenedidgl scO IDO.P.e9) 1:2~rnra..-.` ,, •
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•não tiverem servido á expedição de mercadorias pela es-
•Irada.

Tão pouco serão aceeitos volumes vasios com indicação
•de serem devolvidos cheios, sem que se justifique o fim a
quo são destinados, salvo sendo despachados sem o favor que
limes dá aquella indicação.

Os barris, barricas, pipas, garrafões -, botijas, caixões, gi-
gos, jacas, cestos, capoeiras, etc., vasios, quer em retorno
quer expedidos para serem devolvidos cheios, serão taxados

•segundo o peso real na tarifa em que estiverem classificados.
Os sacros vastos em retorno, novos e usados, serão taxa-

. ..dos pela mesma tarifa dos destinados ao consumo, com
eepção dos applicados á lavoura do café, que sómente pagarão
as notas de despacho (100 réis por despacho) além da

•de.speza de Nuga e descarga, segundo a tarifa Ao daxas acces-
1 sodas>.

Os sacros vasios novos ou usados devem ser reunidos em
:Pacotes solidamente atados.

A nota de expedição de saccos vasios não deve indicar o
numero de saccos, mas o numero de pacotes f, do peso englo•
bado da exoedição.

TRANSPORTE DE rEilIGULOS

,Art. 1'..;7. Os vehiculos de qualquer especie, armados Ou
, com as rodas fOra dos eixos, serão taxados por unidade, pelos
lroços das tarifas marc,ados na classificação, applicando a
' taxa da tonelada como vehieulo kilometro.
• Os velvenlos completamento desarmados serão . taxados
Velo seu peso.

Art. 133. Os vagões de estrada de ferro rodando sobre os
•seus eixos, assim como as locomotivas com seus tenders,
quando sem vapor o rebocadas, serão taxad os pelo preso.

Art. 129. A companhia poderá recusar o transporte das
locomotivas quando o peso sobre qualquer de seus eixos ex-
ceder de oito toneladas.

Art. 110. As locomotivas com vapor pagarão o frete que
Ir convencionado, e serão conduzidas por pessoal da estrada.

Art. Vit. O carregamento e descarregamento dos velii-
, culos são feitos pelos cuidados e por conta o risco dos exoe-
'dituros e destinatarios.

rnaNsponTi D1 AsusesEs

Tarifa sérje D
5

'Art. 152. Os anil-imos poderão ser despachados nos trens
•nixtos, de carga e de viajantes, e pagarão os fretes nas con-

dições estipuladas nos artigos abaixo.
Para gusar das taxas de lotação completa serão computadas

Como minimo para gado cavallar, muar o vaccum doze cabe-
•ças; para pjrcos cevados, dezoito; para carneiros, cabras,
•cães, porcos communs o outros semelhantes, trinta.

Art. 143. Os animaes poderão ser transportados nos trens
do viajantes nas condições seguintes:

(1) os de seita ou de carro, encabrestados;
b) gado vaecum, carneiros, cabras, porcos e semelhantes,

devidamente seguros;
c) os a . iiniaes pequenOs e aves, em gaiolas, capoeiras ou

engrrdados;
d) ursos e outros animaes semelhantes, domesticados,

; bem açaimados e puesos a corrente.
Para estes transportes será necessario que os interessados

doem aviso com 24 horas de antecedencia nas estações de ori-
•gem, do treri e do 48 horas nas intermediarias e paguem a
.taxa da ,quinta parte da lotação completa do vagão como mi-
:nimo..

Art. 144. Os cães tambem poderão ser despachados nos
;trens de viajantes, desde qu is estejam bem açaimados e presos
.• a correntes o possam seguir no carro de bagagem, pagando o
dobro da tarifa.

Todavia os cães pequenos chamados de salão e gatos que
:acompanharem viajantes ,podem ser admittidos nos carros de
:passageiros; sob as seguintes condições:.

1,, estarem dentro de uma cesta;•
,d 2°, o 'poso total do animal e da cesta não deve ser superior
a quatro kilogrammas;

• 3°, pagar o dobro da tarifa;
., '4°, quando não houver reclamação de outros viajantes.

O transporte de anirnaes nestas condições é feito por conta
ÉISGO de seus donos.

Art. 145. Os despacims de atámaes em trens mixtos e do
i'in-ercadorlas cm 1-Minero inferioer. a meia lotação, LlÈerão.ser

feitos de accôrdo com as condições do art. 113, podendo, po-
rem, ir soltos quando em maior quantidade.

Art. 116. Os fretes serão calculados do aecôrdo com as
tabellas da sério D, segundo a classificação, recebendo o re-
mettente, no acto do despacho, conhecimento que se rá exigido
para a entrega dos animaes na estação de destino.

Os pequenos animaes despachados em einradado pagarão'
os fretes como enconimendas pelas tarifas da série B, appli-
cadas ao peso do volume.

Art. 147. Quando os animaes forem destinados a estação
além do itinerario do trem pelo qual forem expedidos, só se-
rão acceitos mediante uma taxa addicional por cabeça. se-
gundo a tarifa de ataxas accessorias» para despeza de cocheira
na estação em nue pernoitarom, sendo a referida taxa addi-
cional dobrada ou triplicada, si o animal tiver de pernoitar emn
duas ou tres estações.

Art. 148. Os animaes perigosos em nenhum caso podem
ser conduzidos em trens de viajantes e serão transportados nos
trens de mercadorias, quando houver, si estiverem com toda
a segurança acondicionados em jaulas.

Os cães devem ser açaimados e presos em correntes.
03 expeditores são responsaveis por qualquer desastre

causado por taes animoes.
Art. 149. Os ¡minutos devem ser apresentados na estacão,

pelo menos uma hora ardes da regulamentar para a part.da
do trem.

Os cães Pequenos ac ompanhando viajantes só serão despa.
chados á vista do bilhete do passageiro.

Art. 150. Os transportes que necessitarem do um vaglo
inteiro ou de mais de um vagão devem ser annunciados com
24 horas de antecedencia, pelo menos, nas estações de or:e:m
do trem e de 48 horas nas intermediarias.•

As disposições do art. 112 são applicaveis aos trans,,ittes
do animaes.

Art. 151. O embarque e desembarque são fe i tos s!,l)
cuidados. inteira responsabilidade e á custa dos expeditores o
dos destioafarios.

Art. 152. Os animes devem ser acompanhados por coa-
duelos; não o sendo, nem estando o destinalario presente
chegada do trem, serão remellidos para o deposito publico por
conta e risco do seus donos.

Si o deposito publico ficar a mais de dons kilometros da
estacão, serão os animaes remettidos para a cocheira munis
Droxima, afim de serem abi tratados por conta e risco de seus
donos.

Os conductores até o numero de dois em cada centena do
Cabeça de gado terão transporto gratuito do ida o volta, como
viajantrs de segunda classe, podendo viaj ar no carrb do con-
duclor do trem, si houver compartimento, ou nos vagões do
gado.

Os condutores que excederem do numero acima fixado
pagarão passagem.

A estrada não é responsavel pela fuga de animaes, salvo
provando-se culpa de sou pessoal.

Art. 153. Os animaes acompanhando viajantes podem
ser transportados com um recibo do frete pago em togar do
nota do expedieão, devendo ser apresentado o reedito junta-
mente com o bilhete do passageiro a, conduetor do trem quan-
do requerido.,

ENTREGA

Art. 151. A entrega de expedição de mercadorias, valoies,'
velliculos e animes começa nas estações ás 6 horas e termina
ás 18 horas, excepto aos domingos e dias de festa nacional.

A entrega das expedições de bagagens e encommendas co-
, nmeça uinze minutos depois da chegada do primeiro trem o

termina á hora do fechar-se a estação.
Art. 155. O destinatario ou seu mandatario é obrigado

a passar recibo das expedições das mercadorias, valores, ete.,' •
na nota de expedição, conlietimento, aviso ou na caderneta dos
entregadores.

Art. 156. O destinatario tem direito de, antes de passar
recibo na mercadoria, examinar o estado externo dos volumes.,

Só se permittirá o exame interno, si o volume apresentar
indicios de violação ou avaria. -

Nos casos de avaria o destinatario tem direito de recusar,
a mercadoria quando esta estiver de tal modo damnificada que
nenhum valor commercial tenha ou quando o volume formar
um todo tal que a avaria de uma parte importe perda do valor
para o todo.	 1

Sendo, porém, a avaria apenas parcial, devo retirar *.ia
mercadoria logo depois de avaliado o.damno causado.

Art. 157. Nos casos de 'demora de parte de uma ax
sro, o destinatario não tem direito, sob Rrotoxto, sle a.No
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ella completa, de recusar-se a retirai' a parte que ti 'r élie-
gado, salvo O caso ent que a expedição fraccionada C.OnSULUir
ilun todo tal que a falta de urna das parles a inul dize.
t i Nestas condições a armazenagem só será contada depois
'tle completada a expedição e terminado o prazo legal da es-
tadia livre.

Art. 158. O transporte, em retorno, de todo o objecto re-,
'eusado ou não procurado pelo desiinatario é sujeitu a taxa.

Art. 159. Si antes de feita a entrega da mercadoria, pro-
cedendo-se ao exame do despacho, nos termos do art. 81, se

,verificar que o frete cobrado na estação de partida ou iudi-
eado para ser cobrado na estação de chegada é inferior ao
real, ou que se deixou de cobrar ou indicar para se cobrar
alguma taxa, dever-se-ha reter a mercadoria até que o ex-
'peditor ou destinatario satisfaça a differença do frete. Si a
differença fôr contra o expeditos, o agente dará conheci-i
merto delia ao destinatario, corrigirá a nota de expedição. 0
conhecimento ou aviso respectivo, quer neste, quer naquelle
caso, o communicará iminediatamente á contadoria.
i • Art. 160. O expeditos e o destinatario leent o direito de
exigir a Pesagem. T' u es taçã o do destino, das suas mercado-
rias, ainda que nada indique alteração no carregamento ou
nenhum indicio de avaria se manifeste nos .volumes, com-
tanto que se terlia verificado o peso na estação de proce-
denc ia .	 . .

.. A operação de pesagem a pedido da parle correrá por sua
costa:	 *

a) si não houver differença entre o peso do despacho e
o da verificação;

b) si nas expedições acima de 500 kilogrammas a diffe-
rença encordrada não exceder de 1 1" para mais ou para
menos;

c) si ias expedições inferiores a 500 kilogrammas a dif-
ferença encontrada não importar cai modificação do frete
pago. Si a dal-crença exceder os limites acima fixados, nada
se cobrará pela operação de pesagem e o frete será recti-
ficado de accôrda com o peso verdadeiro, para mais ou para
menos, exceptuando-se as mercadorias que por sua natureza
são sujeitas a differença de peso, cuja porcentagem será
calculada conforme a especie , da mercadoria.

Art. 101. Poderão os volumes ser entregues mediarste
certificado, em caso de perda do conhecimento, pagando a
parte `NO reis por cada um certificado.

ANU() DE CillinADA E PRAZO DE DESCARGA E ESTADIA LIVTtE

Art. 102. Os agentes das estações darão aviso aos desti-
natarioe, por boletim, da chegada das mercadosias de que a
fflStrada não	 er de effecluar a remessa a domicilio, ainda
piando nenhuma recommeralação tenha sido feita pelos re-
spectivos expeditores: Este boletim ó taxado na estação do
partida á razão de 100 réis.

Art. 763. O tempo concedido para a descarga ou a es-
tadia livre conta-se a partir da remessa do aviso, indicando-
Se ra hora ao destinatario ou ao seu correspondente, pelos
portadores da estrada ou pelo correio.
. Art. 164. Si desitro de 21 horas depois de avisado não
: for a descarga feita pelos deslinalarios, será á 'custa destes
effectuada pela estrada mediante a taxa respectiva. Ein .caso
"ele accumulação de cargas, a estrada reserva-se, além disto, o
"direito de fazer descarregar ou remover da estação, 4ex-cif--
lidos, a niereadorid por conta do expeditOr.

Art. 1 1;5. As mercadorias. vehiculos. etc.. devem ser re-
tiradas da estação inicial dentro de 24 horas e das do inte-
rior dentro de ÁS horas. As mercadorias cujo peso exceder
:a 10 toneladas e não 'precisarem ficar armazenadaa -sob co-
berta elfM11.11, podem ser retiradas das estações do interior tio
:prazo do dez dias. DescOtatani-Se os domingos, dias de festa
! nacional e santificados. Terminado o prazo pertnittido, a
'demora é ir:dentada sobre todas as,,horas seguintes, tanto do
dia eenno da noite, sem excepção dos domingos, dias de festa
!c santificados.

AitmAzENAGEM

, A rt 100 . Não sendo as mercadorias retiradas dos carros
na dos armasens &atro do prazo de estadia livre, Peno co-
bradas, a titulo de iiidemeização por folga forçada do mate-

deposito sout jt e ai trotsa	 ddaes ;:tierirjetaazdeOnrailLaes,n sits

Ares dias de estadia livre. Não acudo retirados dentro deste

• Art. 107. Ao carvão e lenha depositlIdos na linha ou no
patn das 'estações,

tarifa de f.arniazenage

'estações, sob a vigilanci da estrada, concedem-ea	 s
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taxa de armazena g em poderá a estrada cobrar pela demora
das inei .cado:ias ias estações antes do serem expedidas, salvo
si a demor;, fôr motivada pelo expeditor ou de:dia:Atavio.
Neste caso cobrar-se-ha armazenagem por cada dia q ue dea
correr entre aquede ein que de cria ter-se effectuado a ex-
paliei-ia e aquelle em que o for,

Art. 108. Nenhuma armazenagem se cobrará pela esta-
dia das mercadorias nas estações além de 90 dias.

Art. 109. Na cobrança de arinitzersaisens não se contam
os dias da chegada, da entrega ou despacho da mercadoria.

Art. 170. As mercadorias que não forem retiradas das
Mações destinatarias no prazo de 90 dias, a contar da data em
que tiverem sido descarregadas, ou por terem sido 'recusadas
ou não procuradas pelos destinatarios ou por não serem estes
conhecidos, serão vendidas em leilão publico, que será an-
nunciado com oito dias de antecedencia. Si as mercadorias
forem das que. por sua natureza, são sujeitas a prompta de-
terioração, a estrada tem o direito de vendei-as 4ex-officio,,
sem as formalidades judiciaes, no fim de oito dias ou an-
tes. si fôr indispensavel. lavrando-se termos da venda. O
producto liquido da venda, deduzido o que fôr por qualquei.
titulo devido á estrada, será recolhido á thesouraria, da es-
trada.

Art. 171. Si o producto da venda não fôr sufficiesito
para pagamento do frete, armazenagem e mais despezas, o
expeditos sou destinalario não serão obrigados a entrar cem
a differença.

Art. 172. As mercadorias não despachadas, que forem
achadas nas estações serão recolhidas a depositos até serem
retiradil ou despachadas nas horas do expedierote. Excea
ptuaui-;.! as mercadorias sujeitas a prompta deterioração, a
respeit das quaes se observará o disposto na segunda pastei
do art. 10, e as matarias nocivas ou perigosas que serão
inutilizi las, quando não puderem, ser de prompto vendidas.;

Art 173. As mercadorias depositadas ficam sujeitas á
armaze igem desde o dia em que tiverem sido recolhidas ats
deposit até o dia em que forem reclamadas.

Art 174. Si no fim de 1)0 dias. a contar d4, data da en-
trada	 deposito, vão, forem reclamadas, seril0*ndidas em
leilão	 mo as do art. 170.

Art 175; Incluem-Se nas disposições acima os objectos
esqueci 3S pelos viajantes nas estações ou vos carros, os
quaes, ião senda rsclamados nas estações no prazo de tres
dias, s •ão recolhidos a deposito, acompanhados de informa-
ções, e i• iptas, do trem, dia e togar em que foram achados,
afim ti serem alui entregues a quem pertencerem, dentro do
prazo i oito dias, lindo o qual serão recolhidos ao deposito
e sujei )s á disposição do art.. 173.

RESPONSABILIDADES
•

Ar	 176. Do aceôrdo com as disposições do decrete;
n. 2.6 3 , de '7 de dezembro de 1912, a estrada não é respon-
savel	 ielas perdas ou avarias soffridas pelos objectos que
trair spt lar:

a) siando ficar provado o caso fortuito ou de força malor;
b) uando a perda ou avaria se der por vicio intrinsecq

da mel adoria ou causas inherentes á sua natureza;
e) uando, tratando-se de animaes VIVOS, a morte ou mai-

ria fõi conseguem:ia do risco que tal especio de transporto
faz ra irai/Heine correr;

d'; suando a perda ou avaria fôr devida ao mão acundia•
donan ift0 da mercadoria ou a. ter sido dia entregue para
tratisps; te sem estar encaixotada, enfardada, uu protegida por
qualqu r outra espade de envoltorio;

e) filando resultar de ter sido o transporte feito em va-
gões fl ieobertos, em consequencia de ajuste ou expressa de-
tertnint :ãO deste regulamento;

1) Vuando .0 carregamento e descarregamento tiverem sido
feitos paio remettente ou destinatario, Ou seus agentes e disso
pruvedia -a falta ou avaria;

a) quando a mercadoria fôr transportada em vagão ou,
plataforma especialmente fretada pelo remettente sob sua
custodia e vigilaneia e que a perda ou avaria seja cansequens
eia do risco que essa vigilancia devia remover;

h) (mando o expeditos fornála em ordem e assigna uma':
declaração de responsabilidade cobrindo a expedição;

i) filiando se tratar de perda ou avaria de bagagens não
clepachatias que acompanham o passageiro e ficam sob a
sua gualda.

Art. 177. A responsabilidade da estrada começa no acto;
da recenfniento do objecto e termina ao ser elle ,entrece,

-4pnat rio	 SC repre entante le	 "— •-kal	 2.P k
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:Art. 178. O recebimento da mercadoria ou pagamento

I10 frete leito pelo destinatario, sem reserva ou prutesta.
excnera a estrada de qualquer responsabilidade.

,' Art. 179. A estrada não se responsabiliza pelos riscas
prevenientea da natureza dos objectes contidos nos volumes

(de Lagagens..
Art. 183. 'A estrada responsabiliza-se pelo peso das mer-

Ccadorias, salvo os casos previstos nestas condições regula-
mentares, até final entrega das mesmas aos dest i natarios eu
seus prepostos.

' Exceptuam-se as mercadorias a granel, por cujo peso a
estrada não se responsabiliza, limitando-se apenas a verificar
)0 peso para a cobrança do frete o impedir que a carga exceda
ã Mação do vagão,,

SEGURO E INDEMNIZAÇÃO

'Art. 151. A estrada „segura contra a avaria ou perda OS
rObjciotos• que transportar desdo que o expeditor declaro cx.
.pres6amento que. o quer fazer.

• Art. 182. A simples declaração do valor das mercadorias
,nas natas de expedição não é considerada declaração suffis
*ciente para o seguro.

Art. 183., A estrada cobrará as seguintes taxas para a
át.guro

12 °j° do valor dado pelo expeditor para as expedições
idas tarifas da série C;

1 °I° para as da sério B;
fi 1° para as da série D.

f' /Art. 181. Em caso de perda total a estrada pagará a im•
'pritanc,a do yalor declarado no acto do seguro e no caso de
ser a perda parcial o pagamento será proporcional a essa
perda, tendo em vista o valor total declarado.

! Art. 185. Quanto aos objectes não seguros, a indemne.
-zação que á. estrada está adstricta não será em nenhum caso
'superior ao preço corrente do objecto no tempo o no togar
rem que devia ser entregue quando perdido, o proporcional

eepreziaçiie eoffrida em caso do avaria.
§1.' Qiitintlo, no caso de extravio, fôr encontrada a mer-

Cadcria, a eSerada dará aviso ao destinatario que, dentro de
'-15 dias, terá direito do reclamar a entrega, a qual lhe será
.feita mediante a restituição de 314 da indemnização que hou-
ver sido paga.

§ 2.° Si dentro do prazo acima a parte não fizer a recta-
1 MOO, Ou, feita esta, não restituir ns 314 de indemnizaçieo,
Ás objecto em questão ficará pertencendo á estrada que dello
'elieperá corno quizer.

Art. 160. De acolerdo cum O art. 9° de decreto n. 2.681,
i'de 7 de dezembro de 1912, a liquidação da Indemnização
.prescreverá no fim de um anno a contai da data da entrega
nos casos do avaria, e nos casos de perda, a contar do trige-

'simo dia após aquetle em que devia ser effectuada a recta-
aç Uso

AnDITRAI\IENT0

'Art. 187. Todas as questões que possam surgir entro a
['estrada o os expeditores iu eonsignatarios, serão resolvidas
Ide acc(iirdo com os preceitos do decreto n. 2.681, de 7 de
(dezembro de 1912, desde que as partes não concordem em
,Submettel-as a um juizo arbitrai, mediante compromisso es-
1,cripto o assignadu por ambos, em que fique consignado o seu
',desejo o accórdo em se submetter á dec isão dos arbitres,

(abrindo mão do todas as garantias que o referido decrete
;estabelece.-
. Art. 188. Os arbitres serão sempre em numero de dous,
;nomeados de commum accerdo pelas partes, salvo Si ambas
.aceordarem em um só. Em caso de desaccôrdo sobre a esco-
',lha, cada parte nomeará o seu o estes escolherão um terceiro
Id o sua confiança para servir de desempatador.

Art. 189. Quando os interessados se acharem de accõrilo -
sobre o quantum da indemnização, poderão dispensar o arbi-

itramente, lavrando, porém, um termo do accórdo que ambos
;assignarão.

Art. 190. O auto do arbitramento, quer amigarei, quer
judicial, devo conter, além dos factos e das circumstancias
!gazeies da avaria, as indicações seguintes:

a especie precise, as marcas, o numero e o peso de cada
ç'um dos volumes vistoriados;
'	 2°, a data o o numero do despacho e o numero do vagão
,ou dos vag-e'es em que tiverem chegado os volumes;
• 3', a presença ou ausencia de indicies externos de que-
Irado, molhado, manchas, etc., em cada um dos volumes coro
deelanaaão exacta do sua marca e modo de acondicionamento;

4. a importancia do damno resultante do cada uma da3,
avarias verificadas;

ja, a época a que se pôde remontar a avaria, suas causas1
apparentes ou presumidas; si ella deve ser attribuida a vicio,
prcprio da mercadoria ou a seu modo de preparação, a de-)
feito, á influencia ou ausencia do envoltorio; em que consis-

as mercadorias já viajado por mar, essa molltadella provóin
tem os vicies ou defeitos; si em caso de mothadolla, tendo

ou não da agua do mar;
6', a presença ou ausencia de reclamante ou do seu rume;

ssnitante e, si for poseivel sua declaração. acceitando as con-2
dições da vistoria.

Art. 191. O termo de accórdo para arbitramento o o ro.;
ferente ao acc0rdo sobro indemnização, poderão ser lavrados,
por qualquer das partes accórdantes; o laudo do arbitragom.'
porém, deverá ser escripto por um dos arbitres o sei em caso.,
de imeossibilidade material poderão ser lavrados por terceira;
pessea que deverá, porém, ser nomeadamente escolhida pelos
arbitradores, mencionando-se o facto no laudo.

Art. l'e2. Todo o arbitramento ou vistoria amigue] deY0e
ser reduzido a auto. em duplicata..

EECIANAÇõES

Art. 193. A -estrada só attenderá ás veclamações POr per-da")
ou aNserias que não se acharem comprchendidas nos casos dos
arts. 176 e 178 doete regulamento.

Art. 191. As reclamações por excesso do frete ou outras'
só serão attendidas si forem apresentadas dentro do 12 rnezese
a contar da data do despacho.

Art. 195. Em qualquer dos dous casos dos arts. 193 e 194as reclamações deverãO ser apresentadas, instruides com sinJ
dos documentos seguintes:

a) nota de expedição ou cópia autherstica da mesma;
b) certificado do despacho;
c;' conhecimento do bagagem ou encommenda.
Além disso deverá a reclamação ser acompanhada dod.autdo que trata o art. 196.
Art. 196. Quando, no acto da entrega das mercadorias aos'

destinatarios, for verificada qualquer falta ou avaria, o agentol
da estação lavrará um auto circumstanciado cuja cópia atAttlea-;
tica enviará immediatamente ao chefe do trafego.

Art. 197. As reclamações serão feitas cm - impressos pro-.
prios, que se encontram em todas as estações, o entregues
aos aoentes das estações, que as rometterilo, com os do-'
curnentos o esclarecimentos necessarios, para o devido pro-.
cesso, ao trafego ou á contadoria, conforme se tratar do perda,
avaria ou de excesso fle frete.

A entrega da reclamação ao agente será certificada po_e
um recibo passado por este, si o reclamante o exigir.

Art. 198. A estrada restitue o freie que se verificar tet?
sido cebrado demais do expeditor e tem o direito do haver)
executivamente deste, antes ou depois da entrega da merca-
doria, o que se verificar ter sido cobrado de menos no acto do'
despacho.

Art. 199. Quando, porém, a (bifarem provier do en-o,
gano na pesagem, não será attendida a reclamação, si o des-1
tinatario não tiver exigido a verificação do peso antes do,'
retirar a mercadoria. 	 •

Art. 200. Nenhuma restituição se fará do excesso de,
freto cobrado pelo transporto de mercadorias, que gosarem do;
abatimento sobre preços das tarifas ou do differenças de clas-
sificação, si na nota de expedição não houver, no acto
despacho, os esclarecimentos necessarios, feitos pelo expeditorel

Art. 201. lem caso do reclaniacão, as notas de expedieilw
não serão reconhecidas pela estrada, si não tiverem a assi-,
gnatura do chefe da estação de procedencia ou de seu delegado,

- esmolo ou PENHOR.,

Art. 202. Os embargo; ou penhora em niereadori -as -2
cmaesquer objectes depositados nas estações da estrada SCITIO
regulados pelas disposições do derreto n. Si,5 de 13 do ou-S

de t831,
Art. "oe. Os objecteis embargados ou penhorados não-)

serão retirados •das estações, sem ter sido a estrada indemne
zada do que lhe for devido per frete. armazenagem o tuaisi
despezas.

Art. 201. Quando o embargo ou penhora renhir em ge:41
neros de facil deterioração, nocivo s ou perigosos, não poderão,'
cites ficar depositados nas estações.,

Art. 205. Os objectos e ultimes aepreli e ndele • ee l.a leatle
renda Nacional, que lho ficarem pertencendo, não ,;1 ‘ exoluessli
de e tlielneisOce .(10 Artes, aouleyeioeee.o" . "

.	 -



Bases das tarifas

SE'RIE *As

TRANSPORTE DE VLWANTES

Viajantes de 1." classe:	 .	 11_
fiéis por'

•
: Até 100 kilometros 	  ........3"-CITC".:. le....•

	

; De 101 a 200 kilometros ....ai * , ... ... ,k.• •.9••_•••:11 • .4,	 Si!
	De 201 a 300 kilometros •..e.......-• ...e... e. ... ........_*,* e:IBil	 68

De 301 a 400 kilornetros ......•., 	 „...•:.•. . : ..... .•••_•••_•:03	 50
._	 Além de 400 kilometros J... a.. •:•_11n__• ,j,_.•:•_•_•..1_11:.•_•_:.•,_•.•_•1 	 271

N. Z — :Viajantes de 2' classe.

N. 1

Até 100 kilometros ..•••• ema:	 •7•—•••"7•:•••:•••3
Do 101 a 200 kilometros 	 s.	 PR. • ...O...2
Do 201 a 300 kilumetros 	 -.	 :De 301 a 400 kilornetros
Além de 400 kilometros ...._••• 	 meelB..Le,

(.4
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-	 DESVIOS PARTICULARE4

'Art. 206. Os desvios ou ramaes particulares, permittidos

t.
piii'll uso de estabeleciment os ruraes, industriaes, etc., ficarão
SUbordinados ás seguintes condições:
:s•-..- IN o concessionario pedirá os vagões de que necessitar, ao

1 tigrento da estação immediata, de accôrdo com o art. 112;
2', a companhia fará todas as manobras para .;ollocar

Cki6ntro do ramal ou dalli trazer. os vagões para carregamento,'
.Rscarga ou vasios;
. '3', os vagões não poderão gcr empregados sinão no trans-

nfortO de objectos ou mercadorias de ou para a linha principal;
( : * 4',. a companhia cobrará pelo fornecimento e remessa do
Lglei. material para o ramal, as taxas fixadas nas «taxas acces-
irr)(15?;

F
.._ 5,..., todas as operações a fazer dentro do ramal serão

fejtaa por. pessoal do concessionario;-,
k'',... 6'. o concessionario será responsavel pelas avarias que o
fiaterial soffrer emquanto este estiver em seu poder no ramal;L •
..- 71, as taxas accessorias serão independentes das taxas re-
lativas ao percurso na linha principal;
-- 8'. o carregamento dos vagões será feito de accUrdo com
esto regulamento, ficando sujeito ás condições da tarifa geral
em tudo quanto não for contrario ás disposições particulares
que precedem;	 ‘:

-	 9', para os transportes de lenha, canna e outras merca.
l_'"dcirias de pouco N' a /o r, serão estabelecidas condições especiaes.••	 -

DEVERES DOS EMPREGADOS

s---Art... 207.- Os empregados da estrada, prepostos ao serviço

1

 de mercadorias, etc., são obrigados a dar aos expeditores .
todos os esclarecimentos que estes desejarem e facilitar-lhes, .
quanto possível, o cumprimento das formalidades a preencher,

I Q devem, sendo necessario, encher as notas de expedição..
Art. 208. Nenhum agente ou qualquer outro empregado

r poderá dar ao publico documento que contenha rasura ou
[emenda substancial não resalvada.,
- Art. 209. Todo o &cimento dado pela estrada e que

r-for depois, por qualquer titulo apresentado, si se achar vi.
i dado, será retido e dará l ogar á imposição do uma multa do
i 50$ a 100$, segundo a gravidade do caso, á pessoa que o tiver
!viciado e, nesse caso, a expedição ou entrega de mercadorias
será retardada até decisão superior.

Art.- 210. Além do transporte de que trata o art.. 5.1,
rd."--0-doin os agentes das estações, mediante autorização expressa
do expeditor, contractar, com quem melhores vanta gens offc-.

j recer, o transporte de mercadorias da estação da chegada ao
, domicilio do destinaLorio, devendo para isso a residencia cb
. destinatario ser designada de modo a evitar equivoco.
I. 	O preço do transporte da estação á casa do destinatario
' deve, neste caso, ser pago pelo mesmo ao conductor.• 	 ..
_	 Art. 211. A estrada declina, neste caso, toda o qualquer
. responsabilidade, quanto ao risco que possa a mercadoria
soffrer no trajecto da estação ao domicilio do destinatario,

¡ salvo si provar que o transporte foi contractado com pessoa
I que não merecia conceito ou eia contrario ás instrucções do; oxpeditor. -:.

DISPOSIÇõE8 'RUMES

r--- Art. 212. As presentes condições regulamentares, no-
' derão, em qualquer tempo, ser alteradas pelo Governo, de
(t accordo com a companhia, si a experiencia o exigir, raspei-.
i tados os contractos e direitos da companhia quanto ao esta-,
tbelecimento das tarifas,.	 •
ti Art. 213. A companhia terá á Venda, nas estações, folhe-.
tos impressos contendo as bases das tarifas approvadas pelo

I

Governo, as modificações introduzidas e as presentes condi-
gões regulamentares, .mediante preços fixados, do accordo
com o Governo, afira do que o publico tenha conhecimento
do seus direitos e deveres.- 	 _

'Art. 214. Em todas as estações haverá uni livro, devi.
- daniente rubricado pela fiscalização e á disposição do pu.
..Wico, para nello serem lançados pelos interessados as queixas
ou reclamações contra a administração da estrada, devendo
taes queixas ou reclamaçCes serem assignadas pela ,parte o-	 -ixor_duas testeminlias (11.1‘pda gs beuver., . 	 •

55
50
41:
30
17i

N. 3 — Bilhetes do ida e volta::
Serão concedidos bilhetes do ida o volta em primeira

classe com 20 1° de desconto sobre o preço da passagem dupla
entre as estações de:	 .1

Cariacica 	

Lauro Midler 	
S. Carlos e....	 o

Alfredo Mala 	

-	 Collatina 	

Natividade 	

X Figueira 	

.	 Estes bilhetes terão a validade de 30 dias, devendo 'seu
iniciada a viagem no dia de sua emissão. •
N.. f. — Bilhetes a preços reduzidos (art. 26)

As companhias lyricas, dramaticas, equestres ou outras
que deem espectáculos publicos; os alumnos do estabeleci-4
mentos do instrucção, viajando com seus professores; as bali
das ou sociedades do musica, quando viajando incorporadas
cm cada classe em numero de dez ou mais pessoas, gosarão
do abatimento cie 50 G l e nos bilhetes de suas respectivas clas-
ses, calculando-se esse abatimento sobre os preços das pas.
sagens singelas.

As sociedades recreativas e outras acima não contempla-
das bem corno grupos de pessoas reunidas em reinaria, di-
vertimento, ípie-nic» e semelhantes, quando viajarem incor-1
porados, em numero de vinte e cinco ou mais pessoas, para
cada classe, de ida e volta, gosarão de uni abatimento do cin-d
coenta por cento sobre o preço da passagem singela ordinaria,
cm cada sentido.	 .

Notas — Só serão emittidas meias passagens, com o
mesmo abatimento para os aluirmos menores de 12 amos,-
viajando com seus professores.

Para a concessão destes abatimentos será necessario dar
aviso com 24 horas do antecedencia nas estações do origem
do trem o do 48 horas nas estações intermediarias.

O imposto do transito será cobrado conforme o respectivo,
regulamento.	 .
N. 5 — Trens especiaes (art.- 32Yr

Trem especial com um carro de 25 legares até 150 kilo.1,
metros, 5$ por kilometro;

Trem especial com um carro do 25 lugares de 151 'a 300'
kilometros, 4$ por kilometro;

Trem especial com um carro de 25 legares além de 301:
kilometros, 3$ por kilometru.

Frete minium, 100$000.
. Os trens de ida e volta terão um abatimento de 25 l'..

Demora na estação inicial, 20 minutos gratis o 10$ por
cada meio hora que exceder.

As taxas terão 50 1° de augmento nos trechos onde o treM,
circular entre as dezoito e as seis horas.

As distancias serão calculadas a partir do deposito do mai,
chinas mais proximo até a estação de destino do trem.	 5

Os passageiros que execedertio de 25, assim como os OU:,-4
tros transportes, sçiiiio taxados do accÔrdo com o art. 32.1 ..2

vice-versai
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Bases para tarifas
SERIE i(l.$)

PAGAGENS, ENEOMMENDAS E VALORES

N, 1 — Bagagens em trens de passageiros:
Por fracções de dez kilogranunas e kilometros, sendo cona

tados corno meia fracção si o peso for menor de cinco kilo-
grauunas.

lis. por
10 kilograrnmas

Até 100 kilornetros 	 	 12
De 101 a 200 kiloinetros 	 	 10
De 201 a 00 kilornatras 	 	 8
Além de 300 kilometro; 	 7

N. 2 — Bagagens e encranniendas em trens
mitos:

tAtá 100 kaometros 	 	 10
De 101 a 200 kiloinetros 	 	 8
De 201 a 300 kilometros 	 	 6
Além de 30(1 kilometrya,	  	 5

Frete zainimo — 500 réis.
Nota — Os bilhetes a preço reduzido da tarifa ri. 4,

Éerie A, Leni direito a um abatimento de 25 °I° sobre as
tarifas 1 e 2 da serio D.

N. 3	 Valores. (Art. 57)':
Os volumes contendo valores, de necôrdo com o art. 57,

Fm .ão despa trados pelas taxas da tarifa 13 2 e mais cara
cento ad-actioreba..

As It3xas serão calculadas par fracções de 10 kilograma
mas e a percentagem por fracções indivisiveis de 5008000.

Nata — Serão daspachados de accardo com . a tarifa 13 2
Cs artigos ruencionadós no art. 48 do regulamento,

CLASSIFICAÇÃO GERAL D.tS TARIFAS

Parifa a. 1:
Objecte; de importaria ou exp ortação de grande volume

é pouco peso. os frageis como poreellana. instrumentos de mu-
siri e sriertifico s, artigos de luxo e fantasia, licores impor-
tadas acido explosivos, etc.

Tarifa n. 2:
Aguas tifiraaares estrangeiras, armas brancas e de fogo,

pellumariaa, ele.
Tarifa n.
Ar/itas de e=eriptorin. rour03 finns, cutelaria fino, dco-

ga, r5SpeCir.rtat3,	 ceramica, charutos, velkiculos de qua-
tro inda. etc.

Tarifa a. 4:
Aguas minera es nacionaes, armarinho, bicycletas. borracha

em obra, cerveja estrangeira. conservas estrangeiras, fumo
elaborado. etc.

Tarifa n. 5:
Acidos para industrias, apparelhos telegraphicais e te/e-

phonicos, arreios, calçado, carroças para lavoura, conservas
dtaviona ps, ata

Tarifa a. 6:
Adia )s de parotilha, oleos importados, cerveja nacional.

couros atrtalos, fumo exportado, etc.
Tarifa n.
Fer:agana e ferramentas, louça °Minaria, conservas ent

lata, nacioaaes, massas alimenticias, importadas, manteiga
exportada, frutas frescas, fazendas de algodlip da zona,
camas. alcool importado, etc.

Tarifa n. 8:
Aguas raineraos da zona, arame, oleos fxportados,

ordiaaria, couro sere°, lã bruta, alcool exportado, etc.
Tarifa n. 9:
Peites verdes, massas alimenticias exportadas. legumes

'exportados, louça exportada, barro em obra matinada, banha
exportada. etc.

Tarifa n. 1,0:
Algodão importado. batatas importadas, cacau e café em

grão, madeira em obra ordinaria, canos de ferro, xarque im-
portado, cernes importados, ferramenta importada, etc.

Tarifa n. 11:
Aço et barras, ardozirys. arroz inwartado, feijão impor-

tado, formicida, cêra bruta, cravos de ferrar, escalares, fer-
ro em barra, ferro fundido em obra ordinari-a, etc.

Tarifa a. 12:
Ferramentas ordinarlas em quantidade., bombas grandes,

café em Or.°, canos de ferro fundido, cascas para crirturne,
chapas °adotadas, etc.

Tazafa n. 13:
Baca.lUu, r)ixe secco e salgado, chouriços, e linguiça

lexportridt ,s, kerozone, soda para iudustrias, etc.
Tarifa n. 11:
Ferro fendido em peças grandes como ealumnas, cré, giz,

esteiras de palha, grades, -grelhas, polvilho em sacc03. etc.-

Tarifa n. 15.:'
:algodão por vagão completo, carne exportada, ferro eu

.barrrE em quantidade, etc..
Tarifa n. 16:
Ancoras, ancinhos de ferre 'a peças de ferro fundido

mais de 500 kilogrammasa
Tarifa n. 17: .	 •
.T. 'eztoe4I barras, chapas onduladas para cobertas, kerea

zene e productos chimicos para industrias, quando pog yagilo
conirleto.

Tarifa ri. 18:	 •
Len!ia, coke. caralin de pedra e vegetal, materizies da cona

FEruecso, minerios coTnniuns, material fixo de estrada de
ferre, apparelros Cle tarnum, adubos chimicos. arame farpa-
do creia, argilla, barricas vasias, machinas pesadas, assucat
bruto importado, madeira em taras, etc.

Tarifa n. 19:
Aguardente imt)ortada, legumes frescos, assucar bruto nr-a

portado, etc.
Tarifa n. 20:
Cascalho, casas dle madeira desarmadas, ferro guza, ferro

velho, etc.
Tarifa n. 21:
Arraz, feijão, cereaes e batatas exaaortadas e os artigos

da tarifa n. 18, quando em quantidades maiores de 1.000 kl.
logram-ias.

Tarifa n. 22:
Madeiras e minerios communs em lotação completa..
Tarla n. 23:
Madeiras e minerios communs em lotação completa:

Segundo a importancia transportada em prazo determina.
Tarifa n. 21:
Madeiras a minados commans em lotação completa:

Segundo a inaportancia transportada em prazo determinado.
Tarifa n. 25:
/madeiras e minerios comutas em lotação completa:

Segni-ida a inwortancia tranzsportada era prazo determinado.
Tarifa n. 26:
Madeiras a milho exportado: Segundo a importancia

transportada era prazo determinado.
Tarifa n. 27:
Madeiras e milho exportado phr carros do estrada de ferro

rebocados.
Tarifa n. 28:
Milho exportado por vagão completo. Locomotivas, tena

ders e vagões de estrada de ferro rebocados.
Tarifas sdris C

MERCADORIAS

As taxas são por tonelada o kilometro, sendo cobradas pop fra-
cções de 10 kilograrumas. excepto nos casos orii quo a elassificaaão
marcar outro peso 'Milano.

Tarifa

TI
O

0 c.
e 4-,
~I CO

•.2) E
1- O
•ge

o"

Q.2.4

ca°

edc t .64 a
,9

9 8

-•""4
N.	 1 700 630 530 390 210
N.	 2 • 620 560 463 340 15§
N.	 3 550 495 410 300 185
N.	 4 500 450 375 275 Ilr
N.	 5 '' 450 400 33a 245 135
N.	 6 y" 400 360 300 220 120
N.	 7 360 325 270 200 110
N.	 8 320 290 240 175 95
N.	 9 285 260 215 155 85
N. 10 250 225 185 135 75
N. 11 223 200 170 125 70
N. 12 ; 200 180 450 110 60
N. 13 • 180 162 135 100 li5
N. 14 160 145 120 90 50
N. 15 140 123 105 75 45
N. 46 123 110 95 70 O
N. 17 112 100 85 60 4
N. 18 100 90 75 55 30
N.19 90 81 68 50 27
N.20 80 72 60 44 24
N.21 70 63 53 39 21
N.22 65 58 49
N.23
N. 24

ao
55

54
50

45
41

3
3b I

N. 25
N.2&
N. 27

50
455
49

45
40
::.:

37
33
Z..1

2.;,?
N

it$
9, 4
1*

N . 28 83 32 27 211 1.0

por.



N. 2 — Anima .ts de montaria, carro, bois, t0100S, cucas e
titellas por vagão completo

Até 100 kilometros 	
De 101 a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilomeiros 	
De 301 a 400 kilainctras 	
Além de 400 kilo:netros 	
Frete minimo por vagão completo

N. 3 — Porcos cevados

Até 100 kilometrOS 	
De 101 a 200 kilometros
De 201 a 30) kilometros
De 301 a 400 kilometros
Méln de 40) kilotneCos
Frete minimo 	

60
55

40
30

3$00)

• 50
40
30

• 20
15

• 1S5000
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N. 4 — Porcos cevados por vagão completo

Até 100 kilornetros 	 	 35
De 101. a 200 kilametros 	 	 27

— Bois, ouros, caceas c uit ,Ilas, animaes d montaria,	 De 201 a 300 kilo:untros 	 	 19
	De 301 a 400 kiloinetros	 	 13

	

Réis par Além de 100 kilometros 	 	 10
	kilometims Frete minituo por vagão	 completo 	 j	 tr,S000

Tarifa série D

TRANSPORTE DE ANIMAE3

carros e cães amordamdos

Até 100 kilo1(01'os 	
De 101 a 209 kilomotros 	
De 201 a 300
De 301 a 400 kilonie,tims
Além de 400 kdein :tro.	
Frete minim• 	

90	 N. 5 — Animaes pequenos, carneiros, cabritos,
80
	

poreos, etc.

50 Até 100 kilometros 	
	

22
10 De 101 a 200 kilonmtros 	

	
20

35030 De 201 a 300 kilometros 	
	

18
De 301 a 400 kilornetros 	

	
16

Além de 400 kiloinctros 	
	

14
Preto minimo 	

	
500

N. 6 — Animai:3 pequenos, carneiros, cabritos, etc., por
vagão completo

Até 100 kilometros 	 	 18
De 101 a 200 kilotnetros 	 	 16
De 201 a 300 kilomctros 	 	 13
De 301 a 400 kilometros 	 	 10
Além de. 4)0 kilometras 	 	 8
Frete minimo por vagão completo 	 	 151000

N. 7 — Animacs perigosos acondicionados em jau/as,
por vagão

Até 200 kilometros por vagão o kilometro 	 	 600
Além de 203 kilometros 	 	 500
Frete miti0na por vagão 	 	 205000

TAXAS ACCESSORIAS

Operação

	

1	

•	
Base
	

Taxa
	

Art.

	 n11/11.••nn111

Deposito do bagagem para ser registrada no
dia seguinto 	 Por volume 	 lis. SOO 44

Notas de expedição 	 	 . !	 Por despacho 	  lis. 100 87
Carregamento o descarregtnerito de	 merca-

doras em geral e sacos vasios em retorno. 	 Por operação e por fracção de 10 1.gs 	 lis.	 10 113
136

Idem, idem a granel ou vagão completa 	 	 Por 1.000 kgs. ou fracção de 1.000 	 lis. 500 113
Entrega por certificado em caso do perda do

conhecimento 	 	 Po:. certifica lo 	 lis. 200 161.
Aviso dc chegada 	 Por a% iso 	 Fls. 100 182
Carro pedido e não utilizado 	 Por dia e vagão 	 lis. 5.000 112

Armazenag3rn

Gastos de cocheira quando os animaes tiverem
de pernoitar em caminho 	  Por um e noite 	 lis. 25000 147

Para mercadorias não descarregadas 	
Para mercadorias	 descarregadas mas não

retiradas 	  	

Por vagão o hora 	

Por fracção de 10 kg. e por dia até 90

11s. 15030 (Minimiun 105000)e 166

dias 	 lis. 50 (Minimum 5500) 166
Para mercadorias depositadas a cèo aberto.. Por 100 kgs. o (lia 	 lis. 2a	 (Mininium $500) 166
Para vehic elos 	 Por vehiculo-dia 	 lis. 35000	 (Minimuin 05000) 166
POr carvão 	 Por saceo e dia 	 lis. 200 167
Para lenha 	 Por talha o dia 	 Eis. 500 167
Para carvão e lenha a granel 	 Por vagao descarregado e por dia 	 Eis. 55000 187

Seguro contra perda ou avaria 	
Transporte de vagão até o desvio da estação

Segundo o valor declarado 	 Serio 13 —	 ; serie C — 1/2 %
serie D	 2 %

186

immediata 	

(arregamento na linha

	 	 Por vagão e kilometro ida e volta 	 lis. 15000 212

N'igilancia 	  Por 1.000 kgs 	 lis. 15000 115
Percurso de machina 	 Por kilometro 	 lis. 35000 (Minimum 20 k) 115
Transporte de madeira de mais de 11 M 	 Percentage n 	 Mais 30 %	 e 11"' a 11m ; mais de 120

1 .1 1u ;	 mais 50 V.
Pesagem a podido 	 Por cada 100 kgs 	 lis. 100 160

0.•



••Arsometroa-. .	 	 .	 1
•Argilla. „ . 	 .	 48
• Ideal 	 	 21

Araruta.
Arlins105.
Archcaes.
Arcos de
Ditos de
Ardozias.

tAreia. •
, Idem 	

18
• •••n•••-•••.*. ......... •	 t

ferro ou aço 	  ...• 1 t
madeira 	 	 11

II

21

.	 il., •••-.;

PfAniõ" orw.f.kfr,

14

di'ç 1 (.)17 - 25ff 

: Tarifa

'Abacaxis •. 	 N.,;18 Vide art.
'Abanos de- palha pa ••a cozinha 10
'Dilos de pennas, de palha, de

papel e ventarolas 	 •• •	 1
	 .	 13Absynt ho (licor)

Açafrão ou nrurú
'A"cesso.'ios d , trilhos 	 4 IS quando menos de 1.000

kilos.
Dito, dito, dito 	 -"; "0 quando mais de 1.000 Iii-••,	 los o peso será conlado,—

lAboboras. .. 	 -.-. •
•Açafates e semelhantes
'Achas de, lenha 	 ..
Acido para applicaçi'w indus-
• trial
Dito, dito, dito•	 -. 	•
Acidos mineraes 	 .  •	 ,1• • • .
'Aço em barra ou verguinlia.•
.Dito, Cito, dito... 	
•Dito, dito, dito

	

	 •...

! Adubos eltimicos 	 .•
:Idem, ¡dein 	

! Adue1a:4 de madeira para pi-
pas, barris, barricas, etc...•

Afiado;:es de metal para facas
Agatha em bruto 	 . .•

'Dita cm obras 	 •
.11)ita camiliana 	 . .
'.Aguas mineraes ou mediei-
• naes estrangeiras 	  .•
Pitas nacionaes importadas..

: Ditas da zona
'Agua raz 	
Aguarden t e importada 	

• Dita • da zona 	  	 ..
,lAgullias para vias ferreas....

Ditas dita

•

...

T•re • 4:

4:

por meias toneladas.
18 Yi•le art. 48.
10
18

5 Até 100 kilos.
8 Mais de 100 kilo..
1
"9 Até 500 kilos.
IV Mais de 500. kilos.
17 Quando por svagon com-

pleto.
18 Até 1.000 kilos.
19 Mais de 1.000 kilos e o

peso será contado por
fracções de 100 kilOs.

10 Sujeito a cubação.
2

10
1 •

20

2
4
8
4

19
20
18 qiiando menos de 1.000

kilos.
20 quando mais de 1.000 ki-

los o peso será contado
por fracções do 500
kilos.

Vido art. 48.21
10

18
10 Ahé 500 kilos..
12 Mais de 500 ki1oa.
6

7
a

18 Vide arts. 92 e 93
18'

.1inidu ou po l,villw em na i
importado.

Doo em suecos imporlado.„
Dito cio sarros da zona 	
Amostras diversa 	
Arnpullielas
Ancinhos 'de ferro 	
Aneinhos de ferro 	
Anel 'r;i	 de 1. erro 	
Aneorel as	 asias 	

i agem.
Anil. 	
An 111 . 41eS	 empai liados	 para

museu, 	
Au imaes vivos pequenos ('til

ga lulas, engradado .5 ou CVS-

tos como encoonnetak	 :

Aniinaes•ferazes ou perigosos.:
Aniinaos, cavallo,•

	

Da-os , bois, bezerras, vacilas 	
¡Mos porcos cevados 	
Ditos carneiros, porcos e

outros. 	
Aniz,	 licor e bebidas

explica"
Atittiracite 	
Idem. .. 	

Aparas de papel 	
Apparelhos dc louca e Per-

tences ordinarios 	
Idem de fabricação da zona 	
Ideni do poreellana 	

	

'A POa re i ll os para agua ou gaz 	

	

Idem para cède do esgoto— 	
Iden.., idem.

Idem quaesquer para lar.Oura
Ou industria 	

Idens, ideia. . 	

Idem do physica ou chia-deli.
Apparelhos typDg.raphicos, te-

legraphicos ou teleplionicos
Arados e pertences
Arados e pertences 	

Armações para guarda sol....
Ditos para igreja 	
Ditos de ferro ou usadeira

pa.ra loja. ;12.,,,
'A rmas.	 •
Ditas
Ditas de

10
12

11 Ali 500 kilos,
10 Mais de 50u,kilos..'
Iii
18
11

4

a

série It. Sujeitos á rubação. I
Serão	 transportados	 nos I
trens mixtos pelas tarifas
em que estiverem elassifi-
vades c nos trens de passa-
geiros pelo dobro dessaa ia-
rifas.

. Série It. V. art. 1
Série D-1-2.

,Série
Série 1)-3-4.

Sério D--5-6.

is Até 1.000 I; Hos
20 Ma is ide 1.1)90 ki1os. O

18

	 pPso será enfitai	 pOt.
fracção de 500 ktios-,

7
91
1
2

18 Até 1.000 kilos.
21 Mais de 1.000 kilas. O

peso será contado por 1
fracção de 100 kilos„ • -ai

IS Até 1.000 kilos.
21 Para mais de 1.000 kilos.•

O peso será contado por
• fracção de 500 graitimas,3

Até 1.000 kilos. • ••
Mais do 1.000 kilos.- O

Peso será contado por
fracções de 500

• 4
iSujeitos á cubaçã.o.r

Idem.
z	 •'
2
SI 3

ciassiricaç.U) oilatal. DE .NIEne.N.DOniAS DAs sbUEs	 aD»

A

Aipim. ,„ ---:	 - 	 -
Alabastro riu bruto 	 :r. •
Dito • em obra 	 .
'Alambiques para laboraturios
;Ditos para fabricas
Alavancas de ferro 	
'Alavancas de ferro 	
'Albumina. . a 	
Álbuns is , 	 i

Alcatifas.. 	
;Alcatrão (pixe) 	
iAlcoel em barris, iirportados
:idem idem, exportado 	 .:
'Alfal'a. (forragem) 	 . .
Alforges. 	 [ 

;'AlgOdão em pasta, em caroço
1 ou descaroçado, importado 	 ' 10
Dito, dito da zona 	 - 12

Alhos.. 	 • -	 6
Dito, dito, dito 	 • ••	 : 15

Alicates de metal 	  •‘•••. 7 •
:Almofadas do seda, lã, etc 	  - 1
idem commurr• para cama.— "' 2
,'Almofarizes de metal ou ferro 10
fito; de madeira  :- 1"

04, ~

t.Aliinitia. 	 .•1.11A
'Alpiste. ;.: . 	

;1Aluriinio em obra 	 .... ,„ev ,
:Dito em barra ou chapa...-	 3.• 2
'Alvaiade. . .-.: 	  	 •m: G

•Alvilo. s 	 •	 .--.-	 ••	 - . -9;:10
"Alvião. .• • 	 • -	 •	 ft,I2
lkinentloass .. 	 -10 6

:Amendoim em grão ou coco— n.21
Aadantho. . 	 SIO ..,

..--!DIto em obra.,,vr...af,yx .,....T4.54. Q, i"P

Até 500 Mios.
Mais do 500 kiloS.
V. art. 48.
V idem ideal..

-

Por wagen completo..

Arame de qualquer metal não
precioso.

Aramo farpado 	
•ldein, idem 	
• 11Z • :At! Z:.

5
18
21

R
18
21

Até 1.000 kilos, idem, idem.
Mais do 1.000 kilos. O I.

peso será contado por
fracções de 500 kil03.

V. art. 18. • • --
V. art. 4s. jo,..

Alé 1.000 kilo&	 n	
I

Mais de 1.000 kiloas O •
peso será contrato por:
fracções Ilo 5o0 kiloa. V.,
art.% 92 e 93.

Até 1.000 kilos.	 .
Mais da 1.000 kilos, O'

peso será contado por.
fracçõos de 500 kilos„V,
arts. 92 e 93.
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Arpões. 7
Arreios	 importados	 	 5
Ditos da	 zona 	 6
Arroz,	 importado 	 11
Dito exportado 	   21
Dito em casca exportado 	 21
Artigos de armador 	 .....
Ditos	 .10	 armarinho 	 .1
J iitos	 de	 caliellereiro 	 I
Ditos	 de	 (onfeitari  1	 3
Ditos de	 ferragem 	 7
Ditos	 tie	 itazisla 	 5
1)itos	 de	 desenho 	 3
Ditos	 de	 eseriptorio 	   3
Ditos de folha de Flandres 	 7
Ditos para fumantes 	 	 7
Ditos inflanunaveis 	 	 i
Ditos de luxo ou fantasia 	 	 1,
Ditos de pacotillia, como bo- •

iões, colchetes, agulhas, de-
daes, ete 	 	 6

Ditos para piano 	 	 i.
Ditos de relojoeiro 	 	 1
Ditos de sapateiro 	 	 7
Ditos cie selleiro 	  7
Ditos de sirgueiro 	 	 7
Arvores de Natal 	 	 2
'A splialto. 	 	 Is
Idem 	  	  21

. -.

—
3

18 Sujeito a cubacão.

9
• 4 Sujeitos a cubação„ •

•

-6-

18 Sujditos a cubação quandd
não em retorno ou para
serem devolvidos cheios.

21 Sujeitos a cubacão quando
não em retorno ou para
serem devolvidos cheios.

• 7

Ditas para mais de 1.000 kilos 18
Balaustres de ferro 	 , 14
Ditos de outros metaes 	 , 3
Baldes de metal ou madeira 	 G	 Sujeitos a cubaçãoe:
	  .. ,	 1

ibunbús. 	 	 - 18Idem. • 	  	  21

"Assucar refinado 	
Dito de beterraba 	
Dito bruto importado 	
Dito da zona 	
Assucareiros de louça ordi-

narios
Ditos de wet il 	
Açucenas para castiçaes 	
Ataudes. 	
Aveia importada. 	
Dita exportada 	

Aves domesticas ou silves- 	
tres, em capoeiras e gaiolas

Paca há°.
Baias de folha ou de metal 	
Ditas de barro para esgoto.
Ditas de louça para latrinas 	
Baetas e, baetilhas 	
Bagagens em trens expressos
BaEagens em trens mixtos 	
Magas de zimbro 	

aiims vasios de folha ou Ma-
i tdeira.
nagatellas e 13er1e11ees
Baionetas. .
Balias de chumbo, ferro ou
I, bronze. . 	
ilal aios.
Ditos 	

C

Até 1.000 kilos.
Mais de 1.000 kiloã. O

peso será contado por
fraccães C3 500 kilos. Y.
arte. 92 e 93.;

7	 .1
7

IS

6
6
1
1

10
21
7

22 V. art. 48. Os despacnos
serão effectuados como
encoinmendas pagando
os fretes pela tarifa 22
nos ti•ens mixtos e pelo
dobro nos de passagei-
ros. Capoeiras o gaiolas
ficam sujeitas a cubação.

3
6
8

• 3
3

18

2
18 Até 1.000 kilos. 	 •	 -
21 Mais de 1.000 kilos. O

peso será contado por
lfraccães de 100 kilos.
sujeito a cubação.

Banheiros de metal
Barbante ... 	
Barracas desarmadas
Barricas e barris vasios até

500 kilos. 	

Idem, mais de 500 kilos

Barricas e barris desarmados
até 500 kilos 	

Idem, ideia, ideia, mais de 500
k dos 	 :Barrilha 	

Dita •	

'sarro

Dito 	 -

Barro em obra fina 	
Dito, dita ordinaria 	
Barrotes de madeira..... 	
Bastidores de bordar 	
Bastidores para tlicatro 	
Batatas importadas. 	
Ditas exportadas. 	
Baunilha 	
Bebidas espirituosas (alcooli-

eas) 	

Bengalas 	
B e‘i:icneolg de metal, madeira
Bestas (animaes)
Dezerros 	
Bichos de seda 	
Ilicycletas 	
Bigornas até 500 kilos 	
Ditas de mais de 500 kilos...,
13ijouterias 	
Dinoculos 	
Bilhares e pertences 	
Bil ii lot iitheoss impressos (com valor)
Biscoutos, bolachas 'e roscas 	
Bisnagas 	
Bi-sulfito de cal 	

Idem, idem. 	

Até 1.000 kilos.
Mais de 1.000 kilos.• O

peso será contado poi.
fraccões de 500 Mios, -
sujeilto a cubação,

3
8

18
21
18 Até 1.000 kilos. Vide arti-

gos 92 e 93-
21 Mais de 1.000 kilos o Pezo

será contado por fracçties
do 500 kilos.

18 Até 1.000 kilos. Vide adi- .
gos 92 e 93.

21 Mais de 1.000 MIM o pezo
será contado por fracção
de 500 Mios.

3
9

21
3
2 Vide nota Tarifa B-2.

10
21

4

18 Vide art. 48..
a

8
Séries D-1 e 2.
Séries D-I e 2.
6
4

10
12
Série B.

1	 •	 •
3

Série 13.
3
7
2

18 ALS 1.000 kfloá Vide arti-
gos 92 e 93.

21 Mais de 1.000 kilos, o pezo
será contado por fraccães

.de 500 kiicIS._Vhle arts. 02
. o 93.

DTA TITO OFFTOTAL
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lAves empalhadas para museu -
TAzeite doce 	
'Azeite do substancias diver-

sas, importado
Dito exportado 	
Azeitonas. . 	
,Azongue. 	
Azulejos. . 	

'IRO:Inças -de laborator:o
¡Ditas ordinarias 	
'Ditas para 50 até 1.000 kilos •7

Idem exporLda 	

ou

Bambinellas. . 	
Bancos . de carpinteiro 	
Bancos de ferro ou outro

metal. . 	 	 5
Bancos do madeir  i 	 8Idem para piano 	 . -., 2
Bandeiras 'de madeira coir•

vidro para portas e•janellas	 3Bandeijas do metal 	 	 •) ..
Ditas de prata ou ouro 	 . • S7Srie 13 — 3, ..Banqueis. . 	 , 	 2	 -Banha de porco im portada.m: • • 7 • - •

Bitter 	
Bocetas de ouro, prata ou pla-

tina . 	  Série B.
Doce tas cl verSaS

_
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Doias até 50 ,) kilos 	

Idem 	

18 O pezo será contado por
fracções de 100 kilos,
jeito a cubação.

7
D-3 e 4.

• 7 Vide art. 48.

7:

10

4

4.
18 Má 1..000 kilos sujeitas a

cubação quando no em
retorno.

21 Mais de 1.000 kilos o Pezo
será contado por fracção
de 500 kilos.

5

Série B.
5

Série B.
Série B. .
2
2

18
21'
7
4-
3

Café em cereja ou céco 	
Dito em grão ou casquinha 	
Dito moldo. 	
Ca ihros apparelhados 	
Ditus falquejados 	
Ditos, ditos 	

Cairo (fibras cascas de cóco) 	
Caixas de madeira, ferro ou

zinco para agua 	
Ditas para gelo 	
Ditas de guerra (tambores) 	
Ditas de folha, madeira ou pa-

pelão 	
Caixões vasios até 500 kilos 	

Caixões vasios mais de 1.000
kitos 	

Caixilhos com	 ... - ..
Idem sem vidro 	
Idem, idem.'	

fito 	 	 "e~ire-e-, 'e

Cal virgem em caixões ou bar-
ricas 	

Caleareo .. ..

Idem 	

Canos de ferro fundido 	
i(1enl 	

Canos de ferro batidos até 500
kilos 	

Idem, idem, mais de 500 kiloa,_

-•%1
quando por meia lotação',

(V. inadeiras)..	 .•

18 Sujeito a cubação.
18

1

7
18 Sujeitos a cubação quaudd

não em retorno ou para
serem devolvidos cheios..

21 Sujeitos a cubação quando

. serem devolvidos cheios.
não em retorno ou para

3
10 Até 200 kilos.
12 - Mais de 200 Mios.	 •
18 Até 1.000 kilos. V. artigos

• 02-03.
21 Mais de 1.000 kilos. O pezo

será contado por 'Facções
de 500 kilos.

8
18 Até 1.000 kilos. V. artigos

02-93.
21 Mais de I .000 Lilos. O pmo

será contado por fracções
de 500 kilos.

5
18
21

18
21

7
3 V. art. 137 -- Frete mini-

um 128300.

7
10 V. art. 18.
10

5
5
1.
7
3
4

18 Sujeitas a enbação quando
não em retorno.

3
7

- :3
12
18
10

4
4
3

18 Até 1.000	 --
21 Mais de 1.000 kilos por

	

fracções de 500 kil0s, 	 •
18 Até 1.000 kilos.

' 21 Mais de 1.000 kllos por .
fracções de 500 kilos.

13
18 Até 1.000 kilos.	 •
21 Mais de 1.000 kilog DC'n I

funções de 500 kilos,
18 Até 1.000 kilos.
21 Mais do 1.000 kilos di4

fracções de 500

10
_P A

Boiões 	
Bois 	
Bolachas 	
Bolsas de viagem 	
Bombas para agua a mão 	
Idem, movida por motor até

500 kilos. 	
Idem, idem, mais do 500 kilos 12
Borracha em lençol ou em tu-

bos . 	 •
Dila Iwula 	
Dila em obra 	 •--
Botijas vastas 	

Boting s -—
Botões do ouro ou prata com

ou sem pedra preciosa 	
Breu 	 e
Brilhantes . 	 .
Brincos de ouro, prata, etc....
Idem do metal ordinario. 	 :
Brinquedos . 	
lkoacas vastas até 500 kilos. e
Ditas mais de 500 kilos 	 •:
Brochas para caiar e pintar 	
Bronze bruto para obra 	
Idem em obra, 	 •
Idem em objuto de arte, luxo,

etc. 	 	 1-
11runidores d.e café 	 • 18	 -.....
Boles de prata 	  Série B.1
Bules de metal 	 	 G
Bules de louça commum 	  7
Bules de porcellana fina 	 	 1:
Burras de furo 	  7
Iluss.nlas 	 	 '1'
Buzinas 	 	 3
Bustos de . bronze, marmore,	 .

etc. 	 	 1' •..

Cabeçadas e cabeções 	 	 5
Cabecas de bois, carneiros, etc 	  18 -
Cabellos 	 	 4 •
Ditos em obra 	
cabid2s do metal, madeira e

outros 	 	 7
Cabos de arame (corda) 	 	 9 -
Ditos de linha (corda) 	
Cabos para f3rramentas 	  18
Ditos para vassouras 	 , 18
Cabras e cabritos	   D-5 e 6.
Cabrestos 	 	 9
Cabriolés tendo quatro rodas 	  13 Art. 137. Frete

12$000.-
Caca morta, aves ou quadrupe-

des 	 • 11 V. art. 48..
Cacau mano facturado 	
Dito em grão 	 	  10
Caçambas de metal, ferro Ou

zinco 	 	 0
Ditas de montaria (estribos) 	  ' 5
Cachaea importada. 	 • 18
Dita da zona 	  21
Cachimbos 	 	 2 -?(,
Cacos de vidra ou louca 	
Cadaveres (V. arts. 34 e 35 em

vagons de carga) 	  3 Taxado 'como
art. 137.;

Ditos em carros de passageiros A-5,
Cadeados 	 ..	 7
'Cadeiras de luxo 	
Ditas ordinarias	 	 8
Cadernos 	 	 3	 .
Cadinhos 	  7
Cãe9 	 	  D-5 e 6.
Vem em canos de hagagenbs,..y,

Calçado 	
Caldeiras a•té 500 kilos 	
idem mais de 500 kilos 	
Idem para machina3 até 500

kilos 	

	

Tdem, idem, mais de 500 klios 	
Caldeirões 	
Calaças 	

enlices	 .. . - 	
Ditos de custai 	
Camas de ferro, madeira ou

lona 	
Camarões frescos 	
Ditos salgados ou seccos 	

	

Campainhas electricas ou não 	
Campas (sino pequeno) 	
Campanas'de vidro 	
Campecite 	
camphora 	
Camurça 	
Canastras vastas 	

Candelabros de metal. 	

	

minimo Canecas do metal 	
Canela em pó ou em casc

•

 a 	 ,
Cangas e cangalhas 	

• Cangica 	
canhamo bruto 	
Canbamo em obra 	
Canhamaço 	
Canhões 	
Calma da Incha
idem 	  	 ••

Calma de assucar 	
Idem 	

vehiculo. V. Canil  s	
Canos do barro 	
Idem ... 	

12
10
10
II)
19
21

15
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1 Mos ile
moines 	

	

Cantaria de pedra 	

Carrinhos do mão até 500 kilos
iitos mais de 500 kilos 	

1}itos para ereanças ou doentes
Carrocinhas de mão até 500

kilos 	
11itas mais de 500 kilo:s., 	
Carroças e carros de, duas ro-

das 	 •

Hem desarmadas para lavoura
Carroças e -carros de quatr( ro-

das 	

Idem, idem, desarmadas para
lavoura 	

Carros para P (radas de ferro
desmontados, até 1.000 kilos

Idem, idem, idem, mais de
I	 kilos. 	

Carros para estrada do ferro
rebocados vasios 	

Cartuchame vasto 	
Idem carregado 	
carvão aninird 	
Carvilo de pedra até 1.000 kilos
Idem, idem, ma is de 1.000 k ilos

-Carvão vezetal até 1.000 ki103.
lilerli niais de 1.0(10 kilos....

'i Casas de madeira desarmadas.
-,cascas de ar s ores para cortu-

I	 ii13 e tinturaria 	
, Caseas do cóco 	
caseas.de arvores ou cereaes..., • '

{CaVaeolas • 	
	  IP • •	 • 4:

Até 1.000 kilos V. artigos
92-03.

Mais de 1.000 kilos. O pezo
será contado por fracções
de 500 kilos.

48.
18.;

12 o peso será contado por
fracções de 500 kilos.

10
12

3

10
12

7 Art. 137. frete Mintrn0
88000.

9

3 Art. 137 frete minimo
128000.

5

18 o peso será contado por
fracções de 500 kilos. -

21

27
3
1

11
18 V. art,s.. 92. e 93.
21 O peso será contado por

fracções de 500 kilos.
. V. arts. 92 e 93.

13 V. art. 92 e 93.
21 O peso será contado por

fracções de 500 kilos.:
• V. arts. 92 e 93..
20
20

Catadores para café até 1.000

Idem hiais de 1.000 kilos 	

Cal ros 	
u.aoutrliOU0.101110 	
(Q0m obri
Casacos até 1.000 kdOs
Idem ma is de 1.000 ki los 	

Cavalleles de ferro ou de ma-
deira 	

Cava llos 	
Cebol las frescas 	
Cebollinhas ditas 	
Cebollas não sendo frescas...„
Cebollinhas idem  --
Centeio importadcl 	
Idem exportado 	
Cera bruta
Cera em obra não denominada..
Cera em rolos o velas 	 •
Cerarnica, artigos não denomi-

nados 	
Cereaes não denominados, iM-

portados 	
Ditos, ditos exportados 	
Cerveja estrangeira
Dita nacional 	 -
Dita produzida na zon 	
Cestas ou cestos vasiOs até 500

kilos 	

Idein ma is de 500

lg
21 O peso será contado por

fracções de 500 kilos.;

Vide arts. 92 e 93..	 •
O peso será contado pot!.

fracções de 1.000 kilosd
V. arts. 92-93.,

8
D-1-2.,
18
18
7
7

10
21
117
2
4

3

10
21'

4

7

18 Sujeito á eubacão qu'andci
não em retorno. •

21 Sujeito á cubação quando
•não em retorno.	 • -

10
21

IR
21.

4
4
6

11'

_
12 Até 500 ktlos..	 •
14 Mais de 500 kiloW.,1
17 Por vagon çorupletoè
10

a
3

2

4
6
4
3

18	 .•
21 O peso será Kiti7lõ. Dot

fracções . de 500

3

18 V. arts. 92 e 93.
21 O peso será contado IT.=

fracções de 500 kilos.,

5
'4
'4
6 V. art. 48.	 -I

13 Vide art. 48.: I -
s.;

1
10 .Atá 1.000
12 Mais do 1.00 know:Dm:ri

fracções de. .500 kllux
4

At.t5. i.000 ki1034 7e0 "

ou outros
6

18

21

Capacho,. 	
CapWs 	  3
Capim ver& ou soei . ° até 500

ilos 	 	 18 V. arts. 92 e 93.:
Idem, mais de 500 kilos 	
Capoeiras va ,, ins importadas.: IR
bietn, idem, da zona 	
capões 	

usulaA para armas de foào 	 	 1
4:ara1na,,. 	 	 2
Carangueijo 	 	 I() V. art. 48.
Carás 	  18 V. art. 48,
4:arbolina (fnrmiel(1:1) 	 	 II
Carnaúba (palha) 	  18 Até 1.000 kilos. V. artigos

92 e 93.	 •
Idem 	  21 Mais de 1.000 kilos.
carimbos 	 	 2
Carne verdis 	  18 V. art.
Carne de porco 	  18 V. art.
Carne fresca em caixões frigo-

rifieos 	  18 V. art.
Carne fumada, salgada, ou

sem importada 	  10
Ideal, Mela, exportada 	  45
Carneiro 	  D-5
Caroços do Mandão quando me-

nos de 1.000 kilos 	  10
MO quando mais de 1.000

kilos 	

,Cascas niodieinaps 	
Mem. !mudas ensacadas para

cortu me 	 • IR

9 V.. art.
LesIsbaes de metal ou makieira. , t 3

Ditos em obra 	
12
19	

Chloriireto de caleic 	
Chocolate. 	 --

18 Até 1.000 kilos.. ' 	 Chouriços importados
21 Mais de. 1.000 Ritos por Dito exportado 	

fracções de 500 kilos. 	 Chronornetro (não sendo de
4	 •	 ouro ou de prata). 	

Cantinho em barra ou lençol.
Idem.	 •	

Ceil imunroibboo d@ caça OU em obra

Cevada importada
Iilcm exportada 	
Cevadeira para mandioca até

500 kilos 	
Idem mais de 500 kilos 	
Cevadinha 	
Chá 	
Chaleiras de metal 	
Chaleira de louça
Chaminés para fogões.
Ditas para lampeões 	
Champagne 	
Chapas de ferro ou zinco para

coberta 	
Idem . 	  	  • oiro

•
Ditas para fogões 	 -
Cliapellaria, artigos não deno-

minados 	 •
Chapelletras 	 •	 -
Chapéos enfeitados para se-

nhoras e creanças 	
Ditos sem enfeite ou para

homem •	 -
Ditos de palha ordinarios 	 :
Ditos de palha finos
Cliapé03 de sol 	 •
tjliattt'ias Ilté 1.000 kilos 	 J
Ditas mais de 1.000 Mios.

C.haruteiras„
Charutos.:	 (¥' 	

Chicotes. 	
• chifre até 1.000 kilos  -
' Dito trais de 1.000

.0

•

7
5
4

IS
21
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Cigarros.	 ••••
Cimento em saccos ou barris

até 500 kilos 	 .0
Idem, mais de 500 kilos....31
Cinzas, até 1.000 kilos 	
Idem, mais de 1.000 kilos...4

circos do e,avallinhos, até
1.000 kilos 	

	
18 Sujeito a cubação.
21 Sujeito a cubação. O pesoIdem, mais de 1.000 kilos.,-4	

será contado por fra-
cções de 500 kilos.

Cirurgia (instrumentos de)'. 
18 V. arts. 02 0 93.Cisco, até 1.000 kilos 	 ,o 
21 31. arts. 02 e 93. O pesoIdem, mais de 1.000 kilos.•oor	

será contado por frao
cções do 500 kilos.•

Coadores de mandioca, até.

1.000 kilos . 1.000 kiloa....4 21 O peso será contado pon
18

Idem, mais de	
fracções do 500 kilos.

ii 37. art. 48.** ***
6
6Cobre em chapa..•.•...,..••...-.3

Dito em obra... * .. • .. 	 3
Série B.Dito em moeda.. .. 9.**.."Nr,e,

Dito velho 	 . 3-	 s	 8
4Cochonilha. . . .-f...,:i....,-.:i-z
7Cécos para agua 	 .	 -3- 18 

V.. art. 48.Ditos verdes 	  	 •••
Cécos seccos até 1.000 kilos, 6
Ditos mais de 1.000 kilos.... 11
Coelhos. . 	 , D —, 2 V. art., 48,,
Cofres de ferro ou de madeira 7,
Cognac . 	
Coke até 500 kilos 	 s . .4

• 

18 V. arts. 02 o 03.
Dito mais do 500 kilos 	  21 V. arts. 02 o 93.:
Coichaes e pertences.........31 	 4
Colheres de páo chifre ou

osso. 	 - : 10
Colheres de trotai nau pra-

el030. • 	 se	 4	 .
Colheres do prata ou ouro... Série 13,
Colhi • .... •_. 	 	 5	 .
Colleiras. • 	 :• 	 :A	 5	 .
Colmeias. • 	 • 18
Colza (sementa) 	 •-•-0 12
Colza em olco importado.... f,	 G
Dita exportada	 . 	  8
Columnas de ferro fundido

até 500 kilos 	  14 Até 500 . kilos.
Columnas do ferro fundido 16 Mais. de 500 kilos.
Idem. . 	  17 Por wagoa completo.
Columnas de pedra 	  13
Combustivel nao denominados 11
CondSustores pexa gaz 	 	 7,

... Correstiveis não denominados 4
Compoteiras ordinarias...... o 7
Ditas do crystal 	 	 .	 2
Conchas marinhas 	  18
Confeitaria (artigos não deo

noininados) . 	 -	 -o	 3
Confetti. . .. 	 	 3
Conservas nacionaes em latas

ou vidros 	  5
Ditas de zona 	  7
Ditas em lata estrangeira..• 	 :	 '4
Copos e calices ordinailos 	 	 •4
Dito, dito, fino o do crystal.,	 1
Coral 	 	 2
Cordas de arabiza e outras do

pa iz. 	 	 O
Cordas e cordões de linho, ca-

nhamo, etc 	  9
Ditas para instrumentos do

musica. 	 	 i
Ditas usadas 	 1. 18
Correias para machina 	 -.1 7
Correaino.	 	 . 5
.Corrente de ferzo ou de aço. 9
Ditas de latão  - ' 	 3
Cortiça bruta 	 	 7
Dita erA obra ( rnolhas, etc.)	

	
5

3
19
11

8
O V. arts. 02 e 03.

3
3

-4
14

4
12

eropletoo

	,,	 UI	 7
Crystal em obra não classio

ficada, fina ... ...
Dito ordinario 	
Cubos para engenho, rodas,

etc., até 500	 18
Idem, mais do 500	 21
Guias. .	 11'
Cupulas para camas 	 - KR • 7
Cupulas do vidro..,., 	 -o
Cutelaria 0 artigos diversos,

finos. • ........ ••••-••••-•ro
Oitos ordinarios 	
Cylindros do ferro até 500

kitos. 	 	  ..o 18
Ditos mais de 500

Debulhadores de milho atd
500 kilos. ,	 	 - 	 18

Dentes art ificiaes 	 -
Idem), mais de 500 kilos..-3-ral 21

Deposito para agua .. ..	 18 Sujeito R ekibM0e.

Descaroçadores de algodão
até 500 kilos 	 	 18

Idem, mais de 500 kilos...ro 21
Dose.aseadores até 500 kilos.. is
idem, mais de 500 kiles...or.. 21
Despertadores. 	 e.,	 2
Despolpadores até 500 kilos.,
Idem, mais de 500	 21
Diamantes. . 	  Sério B.
Diligencias (carros)1 	 •) 3 V. art. 137.	 m

nimo 12$000.
Dinheiro.: Ne ling • gni-o:0,—. • -91-01 -1.0 Sér ie B.
Doces.	 	 , 4
Dormentes de aço ou ferro

para vias ferroas até 1.000
kilos.	 18

Len) mais de 1.000 kilos... 21 O peso será centado por.
fracçges do 50,., kilos.

Dormentes de madeir. 	  02 Por lotação completa.,

Bitola de	 Bitola
1,m..

Idem, idem 	  23 Mais de 10.000 ou 6.000
mensaes.

Idem, idem • • .	 	  21 Mais do 20.000 ou 12.000
mensaes.

i dem, idem. ••-• • e _ri:e-ri-ft. Vá"	 25 Mais de 30.000 ou f0.0001'
mensaes.

Mais de 45.000 Ou 35.000/Idem, idem  ----	  26
mensaes.

Mais de 60.000 ou 50.000.1:1m, idem 	  27
mensaes.

• Nota — O frete será cal-
culado pela tarifa El a
depositado antes der deC
pacho o ao fim do rnez
será liquidado, .da acaro,
do com a tarifa corre,-
spondento á qualtidadn
transportada.

rsr ltnw , ritá 1.000 ki14--	
b!Pin	 1.00k) kilos 	  21 O peso será contado Tm

W-r n Oenernin adaS • •••••,	 3
	 fracções do 500 kiloso

3~;10aq 	
7 Quando em ct s- spashci 114.Uh, pr:'n

100 kilos.	 •

12 Mais de 1.000 kilos por
fracçties de 500 kilos.

3

18
21.
18
21

V. arts. 02 e 9:3:
V. arts. 92 e 93. O peso

será contado por fraq
cções do 500 kilos.

Coalhada. .
Coalho. . 	

Cortinas e cortinados....,.,
 . 	

Cooçoeiras de madeira..
Couros curtidos.....x....r.
Ditos seccos
Oitos salgadas 	  wle2

Couros trabalhados e enver-
nizados. • • • •

Ditos em obra.••••••••••3:i•itma
Cravos do ferro. f•••...•
Cravo da radia 	 : 	 •-•=.4
Cré (giz ordiaario)....,.-.3.3i-m
Creosoto. 	
Idem para a industria,,.
/dem. • 	  17 Por
Crina animal ou vegetal...3o j 7
Crystal bruto

	 7...jean

1
3

3
5

21



,E

Farello até 1.000 kilos 	  18

Faitcatsii .na (varas de)........I-. 18D -,-. 21

Earello, mais do 1.000 kilos„ 21

Farinaceos alimentares 	 o 18
Ditos medicainentusos o- chi-

micos. 	 , . 8
Farinha de linhaça ou de
mostarda. 	 ,

Dita do mandioca importada 	 11
Dita, d	,  deita exportada 	 .0 21

milho importada 	 x, it
Dita, dita exportadq„....r.-•--	 21
Dita de trigo importada......., 18
Dita lactea 	 	 _	 •..,.  : 3
Ditas não denominadas 	 -.4:- 3

,

Farrapos, até 1.000 kilos....,- 18
Ditos, mais de 1.000 kilos_._:•7: .21

Fateixas de ferro.•.,.-cov•-...-ça
Favas soeras 	
Idem verdes 	 	 ..›.

▪

 .W...;0

Fazendas de séda 	 ,---...-.-zi-i-..
Ditas de hl, linho..	 3
Dito producto da zona 	 	 4
Ditas de algodão 	  5
Ditas producto da zona...`f:á 7
Fazendas de	 5
Feculas. . •	 ii
Feijão secco 	
Feijão verde 	
	

11
Feijão exportado	 .84 21
Feltros. •	 11
Feno .---	
Fermentos. .	 4
Fernet (bebida);
Ferraduras. •	 7
Ditas producto da zona

•

 .. ...-R 10
Ferragens não denominadas. - 7
FerraMentas para artes e of:'

ficios. 	 	 1 7
Ditas, ditas usadas 	 • 10
Forro em barra, chapa ou

bruto, até 1.000

18
20

.	 , W F1 14-	 f
Ferro velho 	 :•••-•-i-/-:--.....-_-.•À". 20

Ferro do engomar 	   7
Fibras textis não denominadas-Z-1/
Figos em conserva, seccos ou—

doces. 	 •••=o,
Figuras de forro, louça, broa-

Filtros de metal, louça ou
zveidroou. barro 	  

14

1.

	 -.• . • .....-.:
Ditos de pedra ou de barro,

para agua 	 	

,...._.

7
Fios de estopa ou de juta.. ... 1 8
Fios de sala e lã 	 	 . 3
Ditos de linho e algodão.. 	 w. 5
Ditos de metal 	 3
Fio telegraphica (arame pg	 :

ra), até 1.000 kilos 	  '18
Mais do 1.000 kilos.... 	 . 21

Fitas cinematographicas .-i-iw,----' 1'
Fitas para medir (medida).•-A 3
Flechas . 	 .... 	  o	 7
Flores artificiaes•-•-  - -- 	 ----_-.1	'1
Flores naturaes 	 .., 11 V. art. 48.,
Flores de paina, caíam, etc...-o. 	 '4
Flores rnçaicinaes..-,-...:,-;._,:e	 4

7
11
18

Dito, dito, mais de 1.000 kilos 15
Idem, idem, idem 	 e. 17
Ferro em obra não desomi-

nada. 	 -R;
Ferro fundido ou moldado.w.l.
Ferro guza ..e • 9-40r,•:. •,./.1•'... • • :e

Quando por meia lotação;

O peso será contado pou
fracções do 500 kilos,,

O peso será contado po-2
fracções de 500

Vc art. 48,

Y. art. 48.,

O P.e.so será contado fitn,
fracções de 500 kilosA 4

•Por wagon completo.,
4

0 Doso será contado MI
racções de 100 kilos.
O peso será contado rio

fracções do 500 kilos)
• -.4.,

O ticso será contado Varl
fracções de 500 kilos, 4
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Dinamyte. . 	
Diversas mercadorias, quando

itfjo especule:idas na decla-
ração. 	
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Extractos iht carne e outros
(alimenticios). . 	 	 7

Extractos são denominados. o

E

Eixos de ferro, aço ou aia-
deira, até 1.000 'silos 	  18	 •

Idem, idem, mais do 1.000
kilos. 	  21	 O peso será contado •

fracções do 100 kilos;
Electro pinte 	 	 1
Embiras até 500 kilos 	 .1 18
Dita mais de 500 kiluà 	 . 21
Encerados de lona o diversos 	 3
Encerados para wagons 	 • 18
Enema-tenda:. . 	  Séria Do
Engenhos para lavoura até

500 kilos 	 '	 IS
Ditos mais de 500 kilos 	  21
Enxadas. . 	  12
Enxergas para aniunies 	 ..: 5
Eaxel .,,ões. 	 	 3
Ditos de arame 	 	 4
Enxofre até 1.000 kilos 	  18	 V, arts. 92 e 93.
Enxofre mais de 1.000 kilos 	 ; 2!	 O peso será contad.) por,.

fracções de 500 kilos.
Equipamentos militares 	 e 3
ErvilLas em latas 	 	 7
Ditas seccas importadas..., 11
Ditas, ditas exportadas 	  13
Escadas de madeira 	 - 8
Escaleres . 	  II	 Sujeito a cubação,
Escarradeiras. 	 . 	 	 3
Escorias de metal até 1.000

Mios . 	  18
Ditos mais de 1.000 kilos 	  .'21	 O peso será contado por

	t Escrevaninhas de madeira 	
Esmalte. 	 	 g,
Esmeraldas.. . .	 ., ;Série D.,
Escovas o 	 .	 7
Esmeril .	 . .... ... . . ....T.-c•-•-..-.-• • 	 1..	 4
Espadas. . 	 	 3
Espanadores. 	 	 4
Espargos. . :, 	 	 7
Especiarias • ... -	 .	 3
Espelhos. . 	 	 1
Esporo-lacete • 	 .	 4
Espingardas • 	 	 2

- Espi : il o não denominado 	 - ' t
Espoletas. . 	  * 1
Esponjas.. 	 •	 3
Esporas ordinarias 	 	 7
Esqueletos para estudo 	 .! 1_,
Essencias. 	 	

2

Estacas para cercas • 	 • 18
Idem. . 	 -,Ç'21	 Quando por mela lotação
Estalos. 	 .... 1
Estampas em folhas 	 .1.1,r, 3
Estampes em quadro. 	 	 1	 ,.
Estampilhas. 	  	 - ' séries 13.:
Estanho bruto ou em folha 	 : 4
Dito ein obra 	 	 3
Estantes de ferro ou de ma-

deira.	 • • .I.. ..... 	 	8	 Sujeito a cnbação.
Estatuas. . 	 ,• • •.	 1
Estearina em bruto 	  8
Dita em velas 	 ....i.	 .,
Esteiras de arame... ...... ra	 8
Ditas finas do Palha . 	- 11.
Ditas ordinarias., de palha;

tabúa. 	 .. 18
Estojos cirurgicos, de ma.

theraatica ou desenho 	
Estopa. 	
E,stolaim
Estrados de arame para cama
Estrados para wagons até

1.000 kilos 	 6 *

rktos mais de 1.000 kilos:.
Estribos ordisarios	 — 

Estrumes.-	 y_ 	 ,41

Explosivos,, mo 214,_ n- ... _* •-•Y:

fracções do 500 kilOs.

2
11

7.
8

18
21 O peso será contado por
5 fracções de 500 kilos..

?A V. arts, 9.2 e 93.:
arts, 9 Q 94.1



liais do 1.000 kilos os ditos., 21 O peso será contado por 1
'moções de mais dp. 1,00p

'4
Globos de vidro ou de louça..:
Ditos geograpbicos 	

101ocose . 	 .
,Croiabada importada 	
Jdem exportada. 	
Gornma
.0ommas do	

▪

 . ...

'Ditas não denominadas -1
Grades de ferro ou de madeira
Grades para lavoura até 500 k.

;Idem mais de 500
!.Gradis para
:Grampos de
:Ditos para cabello 	 -• —
Ditos para cercas até 500iios 

18
Ditos mais de 500 kilos.. 	 21l

	

•S'Granadas	

•	

• •-.0
SGraphite
!Graxa animal 

▪ 	

-	 111;
I.Graxa para	 or !
Orelhas de

!Guandos
rpitos verdes 	 	 etrYjr 18
;Guano até 500 kilos  -	 18
;Dito mais do 500 kilos. 	 21
:Guaraná •.	 .... : .
!Guardas-sol	 3
Guaritas de ma

•

 deir

▪

 as...._;,„-_,A	 6
'Guinchos até 500	 10
Ditos mais de 500 k i los..-‘..93-4p 12
:Guindastes até 500 kilos~ '10
Ditos mais de 500	 12

i	 .	 .
.harpas	 	 A .

: lielices	 7,1
l Iterva doce.
i ller va mano.,	 ••• • .•=4;;:ém	 6

•Ditas ruedicinaes	 " --r•-•31 . 	‘N.

,Ditas não denominadas.. f.iJ-c 	 4
liortaliças 	 ................ 18 V.-. tirt,L,48.,,i
;Ditas em conservas nacionaes, - 7,
Idem, idem, estrangeiras..,.-. 7c 	 '4
Ditas producto da zona.	 9.:

/

3
t

11:

9!

11
18 ?
21/›..

3.;

V.- Wrte
Idem,
Iderng

Il•c•

SujeitQ

.quãndo	 .	 •
Imagens .... -•••-• IA'	 • •3.1

21 Idem, idem.:
	 Iman 	 .	 • • P-9:47.1e

Impressos	

▪

 .... .......

•
18 Sujeito a cubação quando

não em retorno.	 -
21

	

.	 .
10
D-5 V. art. 48,

1	 -	 - •

4
7
9

18 V. art. 48.1 ,1	
n-"'

Jacás vasios 'em retorno ou
não até 500 kilos  • - 	 18 Sujeito W Wulia-çãd nuãnlc1

não em retorno,'
Ditos mais de 500
	

25 Idem idem..
13 Sujeito a cubac50.0Jangadas	 .. • ••• . cp,„:•

'Jardineiras	 3
3"Jaspe 	 	

18 Suto A cubnUa;Jaulas vasias 	 -	 .-., 	
'Jarros do louça ou barro.I	 ;7

.• Ditos de porcellana 	
Jogos de dominó, gaivão e ou- 	 -ã tubacãe. qUãndo18 Sujeito

não em retOrnci,.	 tios • ..	 a-drA-6„, A	 3
Joias 	 .. .. -	 .. --T-p Série n:21	 „,• 4,9 •	 ... •

•
: Jumentos •.. - ..... - . 	 •-•,• • • • sn	 0 -2 e 1\

Junco	 --.	 •77 ii •	 ,•20

18 Sujeito a •cubaçãd
não em retorno.

3,

Incenso .... -.- ...... - . ..i. .,..: .--:,
Inflarnmaveis não denomina-

dos 	 - :	 :	 : 71	 1:

• Instrumentos agricolas...-c.. c 18	 .'"	 •
Inhame ........ :. • •.. • • ._.....-.1 18 VA, ãri.„,...21.2i
Instrumentos de cirurgia, dm-, ; . /------ -
: tista, engenharia, musicai
• °Mica e outros do precisão., 	 1: *

: .-
; Ipecacuanha ou poaya 	 . . ,, 5,.
Isoladores de telegrapho. it..t..,1 t 1

' Isqueiros ordinarios .... „.:.,-.:71 7'

3
3,

É

18
3
3
'4 _

18 V. ãrt. 48,
12

3
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Fogareiros de barro ou de
ferro 	  11

Idem de outro qualquer metal .6 • -
.Fogos da China 	  1:
Fogos artificiaes. 	 	 t.
Fogões do ferro	 A:A:. •:nr, 41..

,Foices . 	 - -'-o 12,
Folhas de cobre, chumbo, zin-

co, latão ou estanho 	 :	 9'
Folhas do ferro de Flandres. c 7
Folhas de arvores 	 :	 18. 	 .
Folhas medicinaes ...... ..,.. •.3 	 4
Folies 	 -	 7 -••••-•-,i-.T:s
Forjas portateis 	 •-	 ; 10
Formas para artes e caldos., 4
Formas para assucar..,- .. 	 ir i,„
Formi ,,ida . 	 - - -	 11 .,
Fornos e fornalhas de ferro..:s 11	 -.T. -- ..
Forragens quaesquer..,„,..-.L... 18 V. art.. 92 e 93.3'i
Fosseis . 	 4. .-.-.-.1
Frangos -.-.-•-...-..._-....-.- 	 22 V. art.. 48,.
Frascos de vidro, vastos 	 	 , •3	 5	 i
Frasqueiras .... . ... ._.-...:,-7..- 	 n.	 3
Fressuras ..... ..-._:-.- 	 -, .18 V.Art. 48c.	 .	 . ,
Fructo s ar tif iciaes . ..- . - . ... .:- . -e	 1	 .	 --
Fructas confeitadas (doces),:c 	 4
Idem produzidas na zona 	 3 7
Idem frescas 	 _c 18 V. art. 48.-	 --_,
Idem t3eccas a granel  - 	 . 18 V. arts. 92 e 9.30 r,:4
Idem frescas ou do conservas

exportadas 	 ! 7
Fubá de milho ou de arroz. ...- 18
Fumo em folhas, rolos ou em

core a	 .	 . A. 	 	 ! 5
Idem picado ou desfiado 	 -	 -	 3- 4
Idem producto da zona..., .....3
Fundas :	 •

6
3

.	 ..

Gadanho 	 -	 -	 -
Gado 	
Gaiolas para passaros ....
Gallinhas, ganes e frangOs....c
Gallões de ouro ou prata. ....n
Gamellas de madeira 	
Ganços 	
Garapa do canna  - — —r,. •
Garrafas de crystal ou vidro

fino 	
Ditas ordinarias, novas, vasias,

ou em retorno até 500 kilos.,

Ditas, ditas mais de 1.000
• kilos 	
Garrafões vasios, novos, ou em

retorno até 500 kilos 	

Ditos, ditos mais de 500 kilos 	 -
Gatos do ferro 	
Gatos 	
Gaz Globo (naphla) 	
Gazolina 	 -
•Gelatina 	

. Geleas importadas..... ...
•Ditas exportadas .....
Gelo 	
Genebra (bebida) 	
Gcneros alimenticios de pri-

meim necessidade não dono-
• minados 	
Generos diversos 	
Generos não classificados 	 „A
,Generos de molhado.3 	

- Gengibre -	 -
Genipapo •	
Gesso em pedra ou pó 	
Gesso em obra  -
Gigos vastos ou m retorno

até O0 kilos 	

Idem, mais de 500 kilos 	
, iradores para estradas do

ferro Até 1.000 kilos 	

11	 •`-!.
1)-1 ê 2.-
4 Sujeito a cubação,

22 V. art. 48.
Série B.
11 Sujeito a cubacão,
22 V. art. 48.. - --
11 V. art. 48.1



at4 mil kilos 	  ...., 18
Mate de 1.000 kilos 	 ?...£ 21 O peso •Èerg

__kl-t -1'..*"..'—•	 '	 • •--	 fracção .de

..

t.
 

&olini tï:- :	 -	 -. -- ---,-- ia
eroscdt . 1-• 	 •1• • ..,-,..x.-.-..^..:,, 13
em -b...•-• -  ---	 - -r • .- ****** -• VZ,. 1 7

rocti (bebida) . „........xx...3.-..... 1...........	 .,

contado por
poo

Por vagou completo.
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'41.! deira ......-..- i: • • • "••W"::. • -•-• ;i-i• ...,
&arape5cs e lanternas com vid.
..,..,. dr o -•-• -4-  - -: :. •,..• .9 ft:h ::.•_n
;dem sem vidro.. -.:..-•:••••:•-..-:-.•,-0,

('a)It.i,. anternas magicas...•‘-•-•...q_i_a-1,
,, richas	 . . -. • .- .•j:'	 e	 e -.-.4...1=4..-ex..-•-u

(Lapides para sepultura...-,:rx-
Laranjinha ,(bebida). :::.-..,netil

firanj as 	
Latão em barra Du chapa....oi
Dito em obra..,-. .-...,•_._.	 •--.),....,..0
ito velho -.„... .... -.- . - . -.-	 -.•••:-.14
ages não apparelhadas. at6

,-1.000 kilos 	 - :... .....-- • -. Wh
initas ditas mais de 1.000 lidos

ÇÇ:ttas de folha ou de qualquet
,.... metal ..•-• ••• 11"-•:••• ••• -•--If• • • • .•;•• .§. 1.1
latas vasias para voltarep,'À
• .cheias 	 ••• •-•••••.•-•••Al

l'egutries cm conservas nado:,
Latoeiro . (artig,is de) 	 - ---ii

'„,---iaaes -- 	 -	 •:-.-....-• T44'41

, Li)itos estrangeiros ..:-..-.-...-_,_.:,..•3
Oitos prialuctos da zona wr..a-41

!tos asemos ......,:r1-_,.,../3-_át
Itos frescos .• 	 ,- ... - .. .-...;•:
avatorios de ferro ou .. IRAK

,deira ordinarios ....-.-:...-,-...ira
ito de luxo ..... 	 -.:-.-.r.w:,:::::-....2.

I. 9ito fresco ....4: .-c;,e4.-4-i-.*!tté

[Leit o condensado, nacional.:-.-.„, . 7 ,.....,,,,,,- 	 i•;,•
(Leitões ••••••- - i'l.-•-••••1 e •• 11-3-41m:: 1

1 SujeitQ • •a tuDa(Ac i.i,"	 •
i g - :•.?.•-•'-',. — ----' • ' .' 	 ." -t r.

..-'-• -	 •-•	 -	 -.

Dito estrangeiro ........:......:~ 4.

	

11:,enha até 1.000 kilus..--i-.•_..--.%3 16 	 C	 i
(Dita mais do 1.000 kilos....4..0 121, O Pesti O-1-'.5ti. fracção de
7.1.-Catillias 	 - •--....::7,-,a	 11	 -coveiros ordalarlos -.-- 	 --..-1-.1	 •
!Licores ........... -.-.:::.::..?::-..v..,..
)Dito, producto da zona
iLicoreiros do crystal 	 . -2,-4; '' ¡AI-4

?Limalha do ferro até 500 kilos 101,
11dern, mais cie 1.000 kilos....-0 12
Dita de qualquer metal . 	 8 •

imas de aço 	 - -
jnguas frescas 	 	

-,	 7.8 .
• •

,.. in

_uas
nacional -	 	

. :V.r -, Vt..i . As)
g	 dm conservas ; latai r

	

en,,J--4'	 f•	•

til4Istrbeit'a•Iita"...-.,:_t'r.....•. il yr: II:: "r-er IA .1t.

.- "".	 .	 ..-"Ze• • I. • •:•	 .; a
• drilhos de qualquer, espem -

,•cie até 1.000 kilos..-1--.-.-.3):: 10	 .
sidero, mais de 1.000 kilos., 3 1, 1,2, O pesos-erá,
•04„- ,•• fracção de.
(Étgea ItPparelhadas XpetlraV--
.-até 1.000_.• •••-:-..:-.0-_-n '18 Vf ártSi. 920
Witas mais de 1.000 kilos.,-..:13: QI O • peso - será
41—	

'''' ' "" ' ' ' fr..açcã.Q fie
tambriquim de metal ou ms( •• '''''..t''''' - •	 ,-	 -

...1 -:.	 ..,	 •
Dita estrangeira - .... „,„--.-„,,-.,,, • 4.,
Ditas nuas ou salgadas  :-- 7) I i O:

Linguiças importadas ••••:4-4.1	 G.
Ll)jtas exportadas 	 -. •,--1-v
8:4inhaça (oleo) importado .. ......4	Q.

jia exportada :•-• 	 - -	 :7-ts-3) . 8
. inho bruto ou cardado •-.-1:-,-.0- ,4e;
anila para costura 	 - -•-a-r.,--0- !'

.. ,iteira. -•	 , I . . . • O .
,Ivros	 (:-.--i- 	.	 ,

18 Sujeito á cubaçadji

-• • 4i4

11'
18	 "a'rt. 48Vs

•

48 V.-. hrts. 92 o 9.5.•	 4

Q peso será contadd por
fracçãO cie su

r.
_

•

cOntaa0 por
500. ki loP, •

•
93 •
contado po;

500	 •
. -

Locomotivas desarmadas

Locomotivas rebocadas V. ar-
figos 138 o 139 	

Locomoveis	 • -

,Lonas para cobertas ou vellas
..t'Louça commum 	
_ . Louça de agatha 	 -
;Louça de barro do paiz

it producto da zona  -
Louça do porcellana... . . •-f•
LOuzas em lagos até 1.100

kilos •-• 	
[dom mais do 1.000 kilos

Louzas para sepulturas
Ditas para escrever.: 	 : 
Lupulo ...• • • l• láw	 _ont • re •:• • .1.••:•

...Lustro	 *-e- • .•:• • • ftftl
Luvas ;00 v43-. •

'‘Ors.in

(MacaMs '(aiiinatIesy •

Macacos de ferro até 5'00

Idem mais do 500 kilos
Macadam até 1.000 kilos
Idem mais de 1.000 kilos

Macarrão e outras massas ali-
mentirias .......

Dito producto da zona
Macella •••-. .......

21 0 peso será contado pot
fracção de 100 kilos„ . •

28 O peso será contado pot!
fracção do 100 kilos.

20 O peso será contado voe
fracção de 100 kilos„ "-

10	 •
7
7
7
9

10.
O peso será Chntadd tirdti

fracção do 100 kilos„

ti¥

D.5 V. 'Art. 480
10. O peso será contado pcit?

fracção de 500 kilos,
12. Idem, idem.
8 V. arts. 92 e 93.-

21 O peso será contado pot?
fracção do 500 kilos,
arts. 92 o 93 0	-4,•

18

4:

5

18	 •
21 O peso será Contado pog

fracção de 500 kilosn
.41

•10

12 O peso será contado pog-1
fracção de ,50.

fracção de
peso .será

500 k i loS•• "
contado por

•
10"
12
18 Sujeito a 'cubtitrio.i

18
21
22 Quando mais do 500 torío;i

• ladas mensaes.
23 Quando mais de 800 tond.q
• mensacs.... Nesteg,

Machados 	 .
.111aehinas de copiar cartas •••1'

- Machinas applicaveis á la-
voura, até 500 kilos

Idem mais de 500 kilos..•-wi
Machinas para chocar ovos—.

4Nachinas para cortar rapeis
ti ou cartões 	 - -
Machinas de costura sem pé..
.Ditas com pé 	 -
.Ma-chinas do imprimir bilhetes

,Nairícillityinsas para tecer até 1.000
	 •

pitas  mais do 1.000 kilos...0

Machina; ferramentas até 1.000
• kilos 	 - • •-• 	

Idem, idem, mais do 1.000_
kilos 	 - •

'éontaao por
500	 Machinas grandes não deno-

Dita; dita 	

minadas até 1.000 kilos...e 18
• ,r. .pitas mais do 1.000

(Machinas para gabinete de
: • physica c chimica 	 •	 f•
Machinas para telhas ou tijo-

los até 500 kilos 	  18
(Idem mais do 500 kilos 	  21:
,Machinas pequenas não deno- •
kr minadas 	  - 5

•idISlachinas photographicas	 1!
plachinas typographicas, lyt0-
: graphicas o autographicas,
i•-• até 500 kilos 	
!Idem, mais do 500 kilOs 	
Madeira apparelhada

-Madeira em casca, falquejada,
ou serrada até 1.000 lidos.,

I1Dita mais de 1,000 Mios 	
Dita', dita 	 -	 •

21 O
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ze 7 V. art. .18,
t/11

	 ' 4
18

Matarias corantes vegotaes ou
• animes 	
.Ma terias explosiveis	 in-
• * flammaveis 	
:Materias venenosas não clas-

sificadas 	 .	 1'
Medicamentos não classifica-
• dos 	 	 3
Medidas diversas de madeira

ou rietal 	 	 7
V11..5

-Dita, dita 	

Dita, dita 	

Madeira em obras não deno-
minadas. corno janellas, can-
cellas, etc., até 530 kilos

Dita, dita, mais de 500
Maizena 	
Malas vasias usadas 	
Idem novLs. 	
Malhos 	
Mamona (oleo)
Ideny exportado 	 •1
Mamona caroços ou sementes..
Mandioca 	
Manequins 	
Manganez (minerio) até 1.000

kilos 	
Idem mais de 1.000 kilos 	 ,

Mangas de vidro 	  ...
Mangueiras para bombi
Manilhas de barro até 1.000

kilos 	
Idem mais de 1.000

Manometros 	 ••••
Manteiga, salgada, imporlada..;
• ein, idem, exportada 	
Dita fre , ca 	 .
Manuscr i otos . 	

Mappas idem 	
Marfim 	
Mariscos 	
Marmore bruto até 1.000 kilos

'Idem 1111.1is do 1.000 kilos....!

.Marmoro serrado 	

.Dito em obra 	
Dito em objectos do arte......T.

.Marrecos 	
Marreta 	

. Marrom' im 	
•blartello 	
'Massas alimenticias,• importa-

das 	 •
Ditas e:Kportadas 	 -
Malte 	
Material de construção não
• denominado até 1.000 kilos.
.Ideni 'nuns de 1.000 xiles 	 •

• despachos poderão ser
incluidas as outras clas-
ses de madeiras falque-

•:jadas ou serradas, taes
, toino postes de telegra-
.pho, pranchas e pran-
xhões, estacas de cerca.
sarrafos, ripas, . etc. O
frete calculado pela tarifa

• •21 será depositado antes
do despacho e no
mez será liquidado
•eórdo com a tarifa cor-
respondente a quantidale
transportada.

A madeira eal tóra pagará
• como frete minimo a me-
tade da lotação do vagão e
a • madeira serrada 75 1 0 da
lotação..

24 Quando mais de 1.200 to-
neladas •rnensacs. • •

10 Sujeito
12 Idem.

5
10 Sujeito a cubação.:
7 Idem.,
7
G
8

13
18
3

	

.	 .	 .
18. V..atts..92 e 93. ._
21 O . peso será. .contado por

fracção .de .500 kilos,

5

18 • -
21 O peso será contado por

	

1
	 fracção de 500 kilos„.

4
7 V. art. 48.,

11
3
3
1

18 V. art. 48.
18
21 O peso será contado por

fracção de 500 kiloS.
11
3

22 V. att. 4.8 03

7

7

Mel de abelhas 	
Mel do calina ou melado
Md de fumo
Mel laço 	
Mercadorias diversas, , ando

não especificadas 	
Metaes não preciosos em obras

não denominadas 	
Metaes preciosos 	
Mesas de ferro ou madeira or-

dinarias 	
Mesas envernizadas	 .....
Mira ate 1.000 kilos 	
111(- . 111 mais de 1.000 kilos

3
Série B.

8

18

2-1- O peSo sérá Coriladd
frarções de -500 kilos.„

Até- 1.000- kilos.
Mais de 1.000 kilOs

fracções do 500 kilps.,
Por vagão completo ; $.
Até 1.000 •kil0s,
Mais de 1.000 kilos Poi“:

fracções de 500 kiloe.5
22 Por vagão completa,.

•
18
21

6

• 1	 -
18 V. arts. 43, 92 P3d

8
8

a cubação.

9	 Naphata 	 • — 	  -4}
6	 Naphtina 	 :"C è- • ir I!

Nic.kel , bruto. •	 •
Dito em obra. • Tonr•-.-ri- .

21 O peso sérá- Cont ado por Dito em moeda 	 - ...................

Milho secco importado 	 -	 18-
.1,1( . 111 exportado 	 e	  . 26
Dito, dito , . ... . .	 27

Dito, dito 	 	 .T 	ir. 28
Minerio 	 	 18
Idem 	 _	 2.1

Idem 	
Minerios preciosos até 500 ki-!,

los 	
Ildiennilo mais de 500 kilosj‘

Miudezas de armarinho
	 .

Ditas alirnenticias
Miudos de rezes
Mobilia do luxo
Mobilias ordinarias
Mobilias de vime
Atocolos .....	 18 V,- art.; 4.82,
Modelos 	
Moedas de metal	 série 13,,
Moendas para canna até 500 •
	  .-•••••-.-e: 18

Idem mais de 500 kilos 	
Moinhos para café e outros ge!•..er II.'

neros até 500 kilos  - 	 18
Idem mais de 500 kilos	 21.
Moirões ...-.•. e. r . .14T;frrLej .' I tY4
Moitões '	 • - - --ft-'''' ,..7rT
Moitas do aço ou ferro para ••• L' 

carros 	 -.•	 .."
Moitas para carros de estrada • (4:,.

do ferro até 500 kilos ~:Chl PC
Ditas mais do 500 kilos.1:...ece, 12
Moldes 	 -:q!,.:.t4ri.,d
Molduras de madeira „,~.4 37
Molduras douradas . ..?,. , m 0.,
Molduras de metal -.	 :-No.x-	 • 3
Moringues de barro.	 -	 ' .... ' • 21 •
Mós até 500 kilos ..-.-.-~-.-c.rrie 10'
Idem mais de 500 kilos.- -.-coé 1.2 -
Mudas do plantas para lavoura 	 -i

500 kilos .......e,..-.~ 18
Idem mais de 500 kilos .-..*-:.-fil:iii 21
Musgo 	
Mulas	 '13''(;" D-1 ,.rs rew 

11 • _

'musicas . (impressos) ..:1-, . . .417	 3

.•.,.	 •	 • -- ,, Novilhos
G "	 Nozes 	 • -- --,-, 	 • •	 -

Noz moscada 	 ..
Noz vornica ..	  ..:	 -4.

II •
4
3 -

Série 134'
fracçãO de 500 kilos,: 	 • Nitro	 4

D-3 o 44.,
7
4

Objectos de armarinho 	

o
 3

,Ditos de arte 	
Ditos de phantasia 	

..12i.t.os £12 Jt.le„.„4,11.4,
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Ditos para bilhar
DitOs para ohapelleiro 	
DItOs para ohapéo de sol 	
Ditos para dentistas. 	 - . ••• 	 ;
Ditos para 'electricidade 	

	

Ditoa para bscriptorio..-....• .-	 1

	

Itoa para igreja....-, .. -....,:-	 :

	

1 
S para lampista,...„:.,.-.-	 1

	

para lithographia..-:-.-..:-	 1

Oti 1:?aarraa mpllito%egnrarapi hia.• A

,-.51 . Sn ruesloojoliromo  -utic 'oTneito•r
p, 4 Pa

ra ries	 r • :tile • .•-•-..7,0:::•";•43
uras	 -	 	 : • 17.,7•1
OrlOnes ..	 ...
:,Ornatos de barro, de pedra,

nto.; para construcção..:._..m
Ornamentos de igreja...x...4:n
Pitqa da ferro o bronzei..•-•-,,,
'Ditos de madeira 	
035 $5 ém bruto até mil kilos 	 -0
Dito mais de 1.000 kilos...

Osso em obra 	
03tras em conserva.
D i tas frescas 	
Ouro hm barra ou
Ovas de peixe..,
Ovos . 	

kul?
,

5.

7

48:.?

5
4

18 . V. 'arts.- 92 5•93;."
21 O peS0 será antado Por

• fracções' de 500 kilos.1
Paramentos eccleciasticos..,,,	 1
!Parafusos de ferro 	 -'m	 7
»dos de metal 	  5

.-::-,-•-•-4. - 7
Pás de ferro 	
Para-raios 	

12	 ..1,)
1Passaros em ga iolas..-.- . - . - .. -;-.9 12 Sujeito a tubaeão,s?
'ios embalsamados ou

s
empa-

'lindo
.	

..,	 :1...7.2d...f._..6.	 ..-:-....4;_td:I....... - •

Patos 	  2" V. art. -IS,.
Patronas 	

Pastas para escriplorio.„..-.-.; 	 3

Pavão 	 i"

Peanhas 	  3
Peças do artilharia 	
Peças de machinas para in-

dustria e lavoura até 500
kilos . 	  18

Idem mais de 1.000 kilos..- 	 ; 21
Peças de locomotivas 	 . 18
Pedras açorianas,-.7,-..„.1„-. . -, ... A 11
Pedras de afiar 	 • N 7
Pedra britada até 500 kilos,..- '18 V. arts. 92 e 03.„
Idem mais de 500 kilos 	  21
Dita do alvenaria até 500

Mios . 	  IR
Idem mais de 500 kilos 	  21
Pedra de filtrar 	 	 4
Pedra humo  •	 . 7 N 4

. Pedra Lipe  -- •	 .	 -	 -"4
•Pedras ly thographicas,.,-. .. . . . 	 	 4
'Pedras pomes 	 	 4
Pedras preciosas. 	  Série D.
peitoraes de coulJ........-,•:• 	 :	 5
Peixe fresco ..... ..-.-.-.-.:-..1... 	 , 1; V. art. 48.
Peixe de conserva em latas,

nacional .  -	 "	
,	

:	 7
Dito, dito, estrangeiro  •
Peixe salgado ou secco  .	

-.•
 , 13

Penes seccas ou preparadas 	  8
Penes verdes ou salgadas 	 • -	 9 V. arts. 92 é 93.,
Pellica 	 	 3	 .
Pellpcia 	
Peneiras de cabello, seda ou

metal 	 - •	 1	 --	
Peneiras de palha  _ .	 7.
Pennas de aves 	 •.	 4
Pentes • •-•-..- • ..,•	 . 	 ..••-•

Perfumarias ......:-.-..:.-.: ..... -.-.1 82érie D.-
Perolas •	 .	 ---::ig 5o •-•:• *"..• •'''•)

Perds 	 •	 ---	  22 .y. .. art. 48.:
Pezos para balanças de ferro: 7
Idem de outros metaes 	 	 ,,,
Petrechos bellicos 	 	 Z1
Petrechos explosivos 	 	 1..
Petrechos de caça, menos pol-	 1

vora e espoleta  -•-:---.-	 -•
•etroleo bruto-, .-i- .... 7. -.- . . • . , : .14
Pez 	
Phosphato de cal etc., e Pitos-

plintos medicinaes 	 	 3
Idem para agricultura até 500

kilos 	 •	 	 	 IR
Idem mais de 500 knos 	  21:.'
,Pliosphoros 	  
Photographias . (arts. de, ou

para) ,	 	 E'

Piiaans d	 ..
	."--.;

°s	
1'

e marmore ou pedra.-.1 3P 
Piassava em obras Ou não.. A 11'

• p icaretas e picões  --	 12
Pirhoas .... . . -,...-.-... ... . 	 ....	 Il.
Pilhas electricas  , 	 7-
Pilões de madeira ou ferro..: 7-
Pimenta da India  - 	 -	 A
Pimenta em conserva.....:.:...-.: 	 7,
'Pimenta fresca•-..-.••:••::-.-.,,,,•,-.-; It:
Pinceis:	 •

	

-	 -	 .:.•••::::-,,:: 	 ,:-.0	 3
, Pinhões .(fructas)...--....._ ......... 11.. V. :Art. 48•••-
Pinho não apparelliado.i.,-:-.y.), 18 V. madeiras.l.
Pinos para rodas  , L-	 . --,...,. 11	 .
Pipas vasias• ....• :•7•-....:•:* •7•-•-•-• .•--•3 18 ,Sujeita S a cubacão quando

•	
•	 ,	 não em retorno ou para,•

'a"'•	 ,.=	 •	 •	
'''-' '!..;	 ser devolvidas cheias.

	

,	 x,Pipas vasias em retorno até
500 kilos 	  IR •

Idem, idem, mais de 500 kilos 2E ••
Pistolas (armas de fogo)'.-.:-0 	 3
Ditas . (fogo de artificio...-.
Piche .	 .•,,	 r

Plantas medicinaes. 	 -•, 4
Plantas	 ii V. art. 48	 Sujeitas a

cubação.
.Plgio, a_bruta ou em	 Série j_3,4

3
3
3
3
4 •
3

5

.1:

.	 404013,ados r•-...:,.-3..-:E.-_,_•:,„ .:39	 a.
19.-ta

r4-8 de e•rtnr~,_•-•
r 	 de Papel..::,,y:'.3.7.-_--..T.-4-.32: - 3,
.3rt.ei z•-.7"-ro•—• .1 . • ....--•:• • -.32..:-..-.-.-:..._:.. .-.-.:
. (mos ..-b-- -	 -,,,,,,,,,,:n Ai
tmcm foDortados,;,:.,,.:..x...:-:.-ce ' 6

I tPã esPOrtados•-cr-f.;-•,;-;:g..:e,,, f;
. P l 	 '•-1,-r • -• '•-c-A.• 3117-.:rk..-.

V
V

'A

Pallitos	 ............
Pandeiros -	 	 ...• • •I
Tanellas de barro 	 •-	 . 7
Panellas de ferro.
Panellas d.: cobre e outros me-

taes 	
Pão . 	
Páos para tinturaria 	
Páos para tamancos ató 500

kilos 	  IR
Dito, mais de 500 kilos.. 	 21'
iPapel moeda 	 -	 Série B.:
Papel pintado.	 .	 ... •	 4
Papel para escriptorio e de-

senti() -	
Dito para embrulho 	 -
Papelão	 ..•	 ..... .

até 1.000 . kilos
Idem mais de 1.000 kilos....

Pacotillia
Padiolas Ire

Paina 	
Painço •	 -	 .7j:• • • • 7•=rig.)
Paios importados.„:-.-•::,,:::-3:-i.:.-ze
Ditos :exportados.. •••-.......r.::•••-•-j-.1
Palanquins ........
Palha para chapéos, importada
Ditas exportadas _• 

Palhas de milho, coqueiro, etc.,
• em feixes ou fardos até 500

kilos 	 -	 là Sujeit.d.	 Ï.1aço.jt
Ditas, ditas, mais de 500 kilos 21 Idem.,
Palmitos : . ......	 11	 art.. 48. )

' 3	 .

18 V. art. 48.1'

R

Paccas	 ------	 7 V. art. 48.1'
6
E

-
Pó . • ...4.7-étrAti'M

"r0

'•1

1

'
IR V. arts. 92 h 93.. —
zo o '030 será 'contado Por

TrateõeS de 500 Mios.
3
7

18 V. árt.
Sérlã

1 Idem,‘
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Plombagina 	  1 i
•Plumas . 	 	 1	 .
Poaia	 5
'Poltronas	 -1.
Polvilho em saerOs 	  14
Polvilho em caixas 	 	 5
Polvora 	 	 1:
Polvarinos 	 	 3
Pomadas 	  2.
Pontas de Paris 	 	 7
Pontes de ferro e pertences até

1.000 kilos 	  18	
contado porIdem, mais de 1.000 kilos 	  21 O peso será

fracções de 500 kilo:.
Poreellanas 	 	 t

P	
-Porcos cevados 	  13. 5-0.

orcos	 m 	comuns	 B. 7 e 8.
Porphiro em 'bruto 	  10
Ideio em . 3bra 	  - 3
Porrões de barro 	  ' 7
Portões o Fortas de madeira

-.:

	

	 até 500 kilos 	  10
Idem, idem, mais do 500 kilos 12
Ditos de ferro até 500 kilos 	  10
Ditos mais de 500 kilos 	  12.
Pós de sualos 	  4
Postes telegrapliicos até 1.000 18 v. madeira.-

kilos 	
Idem, idem, mais de 1.000 -21 O peso será contado porlutos • 	 	

fracções de 300 lutos.
Potassa 	 	 4

Idem, idem 	 • 21 O Peso será contado por

Pita para fins industrioes até
.1.000 kilos. 	  13	 •

	

••i	 fracções de 500 kilos.
Potes do barro 	 	 '7
Potes de louça diversos 	 	 3
Pranchas e pranchões 	  .18 Sujeito a cubai:fio.	 roa-

(Jeiras.
Prata em barra ou em obra 	  Série /3.
Prateleiras Ce madeira 	 	 8	 .
Ditos de ferro 	  . 7
;Pratos de folha 	  - 7
Pregos de ferro ou qualquer - •

metal 	 	 7
Pregos até 500 kilos 	  10.
Idem mais de 500 kilos 	  12
Prensas para copiar 	 	 5
Idem para enfardar até 500

kilos 	  10
Ideio, ¡dm, mais de 500 kilos 12
Prensas diversos até 500 kilos 10
ldem mais do 500 kilos 	   12
Prensas para mandioca até 500

kilos 	  1R
Idem mais de 500 kdos 	  21•
Presunto importado.. ! 

	

	 •;. 4iIdem nacional 	 , .al	 .., l•

' Produclos ceramicos não do-
nom in ulos 	 	 4.

Productos chimicos	  	 3
ldem pharmaceuticos 	 	 3
Prumos 	  7
Pudrolyto 	 	 1.
Punliaes 	 	 2
Puxadores de metal ou ma- • .

cleira 	 	 7
Pozzolara, até 1.000 kilos..„ . 10
Idem mais de 1.000 kilos 	  21 O peso será contado pot

fracções de 500 kilos.
-	 V. arts. 02 e 0:1

Piroxil OU algoctao poivura 	 	 1-

(;) •,

Quadros com retratos, paysa--
g•ens, etc., com ou sem vidro	 I

Queijos estrangeiros 	 :".:À 4 V. ft14..
Ditos nacionaes. 	 	 7 •
Ditos nacionaes produzidos na	 •
• zona 	  10-
Quina . 	 	 3
Quinino.	 •'ra oe	 3

„

11

Rabecas. •,•	 • .1
Rabecões. • 	  : 1
Raies para rodas 	  11
•Raizes ;diluem icias . 	  - 18 V, art. 48.
Raizes inedicinaes 	 	 .1
Raizes para tinturaria 	 	 7
Raladores e raios 	 	 7
li-anuas de aipins mandioca,

etc., até 300 kilos 	  .18
Idem, ideal, mais de 500 lidos 21
Rapaduras. , 	  	  ..,18 V. art. &e..
Rapé	 	  3
Raspas de ponta de veado 	  ...i.
!latoeiras. . 	 	 7.
Realejos. „ 	 . 1..
.1tebites. 	 	 . 7.	 .
Ilebolos. : 	 	 7

• Itédes. 	 ,	 ..	 ;.1
Itedomas de vidro  . -	 :1: Stijeitó . g cuhaçao.:
R egadores - de folha ou de	 ..zinco. . 	 	 . '7' Idem.
Ite,..nias apparelhadas 	  .1ã - •	 • —
lielogios de algibeira de me- - . """""""

tal ordinario 	 	 1
Ditos de ouro ou de prata 	  15(MO'll.:
Ditos para parede, escripto-

rios, eiO. 	  . 1
Ditos para agua ou gaz 	  ' 1.'
Relojoaria (obj ectos de) 	  - 1'
Itemeclios. 	 	 :r 	,
'tomos	 	  11-
Rendas. 	 	 • 1.
Reposteiros.	 1
Recioeijão 	  11 V. art. 48.•
lieservalorio de ferro, zinco

ou moCeira 	  41 Sujeito a cubação.
llniel 1:11:s11os de açougue ou outros 18- V; aete; . • 92 o 93e
	 	 . 5

Retortos de vidro ou louça 	 	 I
Ditos de metal 	 	 3Ret ratos	  	 1-
ltlitim (bebida) 	 	 1._
Itivino (oleo), Imporlado 	  .
Dito evporlado 	 	 9
Itions apIntrel liailts	   12 Sujeitos a ailbaeU. Y. ma:

,	 deira.
Ditas não apparelliadv	   .18 Sicieitos a cubacão V. mai:

dei ia.
Rodas para carros 	  II
Ditas para traeltinas 	 	 11
Rodeies. .	 11
Rolhas de cortioa ou de ma-

deira	 !I
Itosalgar (droga venenosa) 	
Roscas (comestiveis) 	
JIM idos impressos 	 	

18 ST .. art. 48.
.•

Rotim. . 	 	 II
Roupa	 3Rubis	 i)e(lra preciosa) 	  Série 13.

gabão ImpOri-ad0 	 	 (I
Sabão, producto da zona 	  8
Sabo netes importados 	 	 3
Dito producto da zona 	 	 5
Sabugo de milho até 1.000

Mios 	  18
Idem, mais do 1.000 kilos 	  21 O peso será contado po?.

fraceões do 500 klios.i
saccos novos ou vasios 	 • 	 11
Dito de juta vasto 	  11

.Sarcos para café em retorno 	  Ora.tis. V-. art. ICC.
Sachos 	  11	 •
Safra de ferreiro 	  11
Soei' 	 -- • 6
s.ai ammoiliaeo (droga) 	  ,4 •
Sal de azedas (droga) 	 	 4
Sal de cozinha bruto até 1.000

kilos 	  IR
Sal de oozinlia in. u .,0 mais de

1.000 kilos 	  21 O peso será contado POR
. fracções de 500 kilos.,,i

• ..A. - ----



153 Sujeito oubtkrio., Yt
-

••	 uris, 92 e 93,
21 Idem, idem, idem,
11 Sujeitos a eubação_:.1
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VTapeçaria (artigos de) 	

4.

Sal marinho refinado 	 	 7
Salame importado 	 	 6
Dite exportado 	 13
Salitre 	  . 4
Salouxo (sal para gado) 	  is
Salsaparilha (raizes). 	 	 .'.
Salva vidas. 	 	 7
Samambaia alé 1.000 kilos.-• 	  18
Di 10 mais de 1.000 kilos 	  21•
Samburás 	

Sangue de boi 	
Sanguesugas 	
Sapatos 	

Sardinha cm lata 	
Sarrafo de madeira

deira.
Sébo importado. 	

	
7 V. art. 92 o 93.1

Dito exportado 	 •	 9 V. art. 92 e 93.,
Seda bruta ........ , . . .••• • •••,: fi
Dita fiada 	 rs	 3
Seges . . ............ 	

•	

7 Art. 137.41
Sel I ins	 ... - ...... ....... . •-•	 5
Saltaria . (artigos de).	 5
'Soltos -----.	 • 

Serpentina de vidro, crystal,
etc. - -

Serragens de madeira 	
Serralheria (artigos de) 	
Serras, serrotes para officio....
Sinos e sinetas 	 -	 ,
Siplion de metal.-.•.. . - .... . .
Sirguoiro (artigos de) 	
Soda, carbonato. 	
Idem, Adem para a industria. .1
Idem caustica.,.,:•-cf_.x.-.c..,.:•ai

	

idem. • ][..»	 •

•
Solas importadas..v•-•-•- . .
Ditas exportadas.....-_-~jci.'..0
Soldas	 *** **	 • 'rr• • -.Ti'
Sondas iudustriaos, até -500
, kilos TF* IFYI .. • rem-. e • TT ....1,3
Ditas mais de 500 ki1os..--r4-9_41
Stearina ,(velas de)  -- ....,-..-•,.;
Ditas produeto da zOna.-r•-r•-•"-c
Substancias de utilidade á la-

r . voura de pouco peso ern,
relaca.0 ao volume, até 500

-kflosc ou i.:.-vá -.....!...:-•,..........._•-.3...1
ir;	 :.
Ditas, ditas, mais de 500 kilos
Surros vazios 	 - ...... • c
Sulphureto de carbono,..„,.„.,

tf

..:
f•-cão á lavoura até 500 kilos - .18 Sujeitos a cuba00.0.
Idem, mais do 500 kilos 	 .97 .2 t Idem......é.
Ditas para applicação diversa 11.	 1 •.r.1,1acos para bilhar ou baga...
Vtella. • . 	 •,	 3. ,.
Talhas do barro para agua, 	 !2? . -' -i.•
Talheres de ouro ou prata 	 c érie Dm:Talheres finos. ....... ... . .. ...... 	 .3_24
Ditos ordinarios 	 y . 5;
tramancos . 	 •ne • •....*	 d•
Tamarindo em polpa 	 q. rP.
Tambores (musica) .-......--.-.-,- 	 ---,
j.çainbores de madeira ou de

en	 411,,f.... sola, para	 genho e fabri-	 -I- I4,
,t oas, até 500 kilos 	 -	 ...; 18 Sujeito a cuhaçãO,
Dito, mais de 500 kilos .... ... 21 Idem.
/Tan q ues de madeira o-,t de	 .
• ferro, atá 500 kilo q 	.. 18 Sujeito a eubação-.;
Dito*, gois de 500 kilos..-,	 ;.; 21 Sujeito a cuhaçii0.0'.

5
• 20

7
	  18

Série B.-

	

t	 T n

	

..	 _	 ._	 .	 .. ...
Taboas apparelhadas -i,-;-:-..-:.--f..,;-;'s 12 Sujeitos a oubação,
Ditas não apparelhadas 	 -ei : 18 V. madeiras.	 ....1:g
Tabocas, até 500 kilos 	 -...0 18 V. arta, 92 o 93.. .
Idem, idem, mais de 500 kitos 21 Idem. 	 F,"

iraboletas. . 	 ..	 -1 . 4 Sujeitos a eubação.,;
Tachas de ferro para applica-441.14;t4., , ...4,-:•

	  18 Sujeito a culiação.,
21 Idem.

•

W.1
.Tellias de vidro ou de louça.. 	 7.
.:_t'endas desarmadas e per-

.	 tolices. • 	 ..	
! Ditas rebocadas.. 7, 	  28

Terra Odre ou não denomi-
• nada, até 1.000 kilos 	 	 18

Idem, mais do 1.000	 21

,5T'hermometros. .	 1
Ti,jolos	 de	 alvenaria, até

1.000 kilos 	  18
Idem, idem, mais do 1.000

kilos . A :.• •	 •.....	 . 21

Tijolos de arear -•	 4
.̀1'ijolos de marmore ou louça .?

até 500 kilos 	 , 10
Dito mais de 500	 12
„Tilhurys	 c 7 V. art. 137, frete Min: 1111(i_

;
Guinas •••	 • :102
Tinturas 	 -
.12.intas de escrever, de impri.

•	

V

mir ou pintar 	 	 3 -
3

Ir
3

Série B.
4

.Tocheiros •	 	 3
Toldos 	 • 10.1.'•
Tomates em conserva importa.

dos 	 	 7 :4,
Ditos exportados..3:1-„--,-,......-•-•-•--.1 • 9
Ditos frescos 	 18 V. art. 48.i !,
,Tonneis vazios do madeira ou !'
' de ferro até 500 kilos 	

• 

18 Sujeito a cubação.,
Idem, idem, mais de 500 kilos. 21 sujeito a cubaçao.,

,.Torradores do café 	  
:Toucinho importado 	 .. 18

	

' ;Idem exportado da zona 	 -c 21
Touros (gado). 	

▪ 

D-1
Transparentes para janellas...-	 3
Trapos e aparas de papel até

500 kilos 	
,Idem, idem. mais de 500 kilos 	
,Trastes de luxo 	
Trastes ordinarios.-i •-•-,•-•
Travesseiros 	
Trem de cozinha...-.-:- 	 74-.•
'Tremoços
•Trempes	 •	 • • •Erk--.-.•	 • •••••
;Trenas	 -."."'• 4. •Ti:::•

	•	 3
18
	  21

Tecidos nao denominados 	 	 V.
'Tecidos de corda não deno-

minados.	 	  ?- 3 -
Tecidos metallicos	 .. .... 	 1—
Tecidos de palha não deno-"'

minados	 5
Telephone, 	 . - . . 	 .?

• i	 	  .	 1'
Telha de barro, até 1.000

kilos . 	  • 18
Idem, de mais do 1.00$ kilos 21

Tinteiros :. •

Miras. bOrdatlas...-.-¥'. 	

▪ 	

iTál
Ti }Mios de
Tochas de C õta 	 	 ca-of

18 V. arts.
21 V. arts.

1
3

714
3 4

	  40
Di to exportado. .--rá

'Trilhos de	

•

	 ,

• 

21	 •
Tripas 	 	 18 V. art .. 48...
•rollys desmontados. 	  11	 --
Tubos de barro_ .até mil	 t8

Trigo importado 	 -

	

8$000.	 .
11 Sujeito a cubar:0Ni.

	

"•.	 _

--••••••••••••--._._ -
v„ arts. 92 e
O peso será contado': lion

fracções de 500 kilos,

•

V. arts. 138 e 139.
St-‘V. arts. 92 e 93.	 -`‘

O peso será contado por
fracções do 500 kilos.
arta. 92 e 93,	 -

V. arts„ 92 O 93

O peso será contado por,'
•fracções de 500 kilos,

arts. 92 e 93,,
4

•

e 2.)

Fazendas..

92 o 93,
92 o 93.:

18 Sujeito a cubação quando Teares, até 500 kilos 	
não em retorno.	 Dito, irais de 500 kilos .

18 V. arts. 48-92 o 93.,

Sujeitos a cubação.,

Sujeito a cubação..„ N. .. ma-

V. art. 48,, •	 : Tapetes de seda, ou
Mem. •.	 Ditos de algodão ou juta 	  ..,.1	 Tapioca. 	 .	 •

•Taquara o taquarussú , até
; 500 Mios
Dito, mais de 500

.	 Tarrafas. •• 	 	 5
O peso será contado por 'Tartarugas (cascos de) 	 	 • r;.. 1

-

fraccoes de 500 kilos.	 Dito em obra

,

T
16 Sujeitos tubacriod

5 •
•3

4	 --
13 Quando mais de 100
13 Idem..
18 Quando mais do 1.000

• • los pok fraco 1:12 500
k i 105 ej	 - -



-
V. art. 48.

__ .4

4
10
12

IS
21
3
1

18

Xaropes.	 . ........	 3
Xartue. ,. • 	 	 , 18

Zabumbas	 - -	 1
Zarcão 	  G.
Zinco em chapa ou linguado... 4
Zinco em obra 	 	 3 .. .

Directoria Geral de Viação, 15 de fevereiro do 1917,..-a
Alfonso G. da l; Maciel, director geral.
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Tubo de louça 	 • • - )1 7,
Tubas de chumbo para anca- .

namento 	  6
Tubos de metal para diversos

fina 	 • • 6
Tubos d .. vidro 	 -	 1
Tunnaloa armados
Dito desarmado 	
Turbinas até 300 kilos 	 	 8
Idem mais de 50) kilos 	  21
Turfa até 5.00 kilos	   1 8
idem mais de 500 kilos 	  21
Timpan03 	  3
Typca 	 a *** . * . * ..jw_•.•-_,)	 4

V

Contado por
de 500 kilos.

21 O pesa será contado por,
fracções de 500 kilos.

1

4
18 V. arts. 92 e 3 e

Veloei piaba;	 	 •
Venezianas, até 500
Ditas, Irais de 500 kilos 	
Ventarolas de palma, •le.. ..,
Ventiladores, até 500
Ditos, mais de 500 kllos 	
Ditos electricos, pequenos...,
Verdete• . • • . •
'Verduras. .
Vermelhão .
Normuth (bebida) • • -a
Vernizes. . 	
Videiras, até 500 kilos 	
Dito, mais de 500
Vidraças..	 .	  « .....
Vidros. a 	 --
vintes.	 1"•••••-•••••	 ene • • • •eii,

Vinagre. . 	
Vinho engarrafado estrangeiro
Oito, dito nacional 	
Dito, dito da zona 	
Oito em barris, estrangeiro.-
Dito nacional 	
Duo, dito da zona ....	 a
IVitella	 -	 ao.
Vitriolo . 	

itVagons desarmados o per-
tences, 	 •

Ditos rebocados 	 	 ,
Water closet completo, com

deposito . 	 ..
Wisky (bebida): ..t...:.: 	 i,e

-1 C

21 O peso ser contado Dor
fracções do 500 kiles.c

28 V.. art. 138,

11
1

Idem mais do 1.000 kilos 	 -	 O peso será
fracções

Tubos de borracha 	  5
Tubos de ferro fundido para

encanamento ata 1.000 kilos
idem mais de 1.000

.Unguentos 	
Unhas d2 aninmes
Urnas de marmore ou ma-

deiros . 	
Untei) 	 1 1.
rtensilios domesticos não de-

nont madoa.	 	 	 3
Uvas frescas 	  18 V. art. 48.
Uvas sCC.'as 	 	 7,

Vaccaa . .• :- D — 1 e 2...	 •
Valores . 	 •.1 Série B.
Varas . 	 a 18 Sujeito a cubação..
Varaes. . 	  11	 -
Vai andas de ferro 	  8
Ditas de outro metal 	 	 4
Naasouras de cabano ou do

criaa • 	 	 4
Dilrs de palha 	  - 5
Nasilltanae.	 	 , 11a	 ,
Vellicaloa de quatro rodas 	 ,	 3 V. art. 131.
Veltieulos n!e duas rodas 	 ,	 7 Idem..
Velas de céra ou de esperma-

cae
,Vela) de composição de car-

naúba ou sebo 	

Directoria Geral de Viação

PRINIEMA SECÇÁO

Effipediente de 7 de março de 1917
_ A .% dirieeter da Estrada de Forro Gesto
ao .kfitias:

le accórdo com o parecer junto por cópia,
do aonsultor juridieo deste tninisterio, assu .n-
pta de que tra t am os vossos 011iCiOs. ns. 377,
de 18 de dea.imbra da 1.916, e 60, do 31 de
janairo proximo passado, relativamente á in-
demnização racionai/Ia por Antonio Folippa
Santiago e sua !milhar, de terrenos occupados
por essa estrada, autoizo-vos a entrar em
aceordo com os requerentes, caso disponha a
estrada de verba por onde possa correr o
respectivo pagamento (aviso n. 12).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro,ein solução ao vosso oficio n.202 z,

do 1. do corrente, que fie:ma autorizado a pro-
rogar por mais 30 dias o prazo da coneurren-
cia para o fornecimento de accessarios da via
permanente da Dado do Viação Cearense,
visto ter terminado o referido prazo sem ter
appareeido concorrente (aviso n. (8).

— Sr. Dr. Mareiano de Aguiar Moreira,
presidente da COnimiss10 Organizadora do
Congresso para estudos das tarifas do trans-
portes:

Passo ás vossas inão3, afim de ser devida-
mente examinada, a inclusa mamaria apre-

sentada polo delegado do Estado do S. Paulo,
Dr. Clolomira Pereira da Silva, o onviada a
este ministerio com o oficio ti. 617, de 1 do
corrente, da secretaria da Agricultura da-
quanto Estado e a este junta por cópia (aviso
n. 19).

— Sr. director da Estrada da Ferro Cen-
tral do Brazil:

Em solução ao vosso officio n. 167, de 9 de
fevereiro proximo findo, autoriza-vos a fazer
o seguro de guerra a que vos referis, casa
seja elle conveniente o nacessario. Declaro-
voa outrositn, que o cutracto celebrado polo
vosso antecessor com a Imitei S Lates and Dra-
zil Stemship Lin3 deve ser mantido,urna vez
que o Congresso Nacional já o approvou, au-
torizando o Governo (art. 75, n. XXXVI do
orçamanto da despeza vigeu te) a abrir o cre-
dito para pagamonto das contas (aviso n. 91).

—Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do 13 -azil:

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho utile°, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro de 1.916, e á. vista do que
informastes em Oleio ti. 200, de 20 de janei-
ro findo, autorizo-vos a abonar ao guarda
de 23 classe da 53 divisão dessa estrada
Francisco de Carvalho a gra.tificaçao ad-
dicional de mais 30 %, além de 10 qne
já percebe, a partir da 1 de abril do 1311, so-
bre a (liaria aguo tiver direito, nos termos do
aviso n. 912, de 18 de novembro ultimo, por

ter completa do 30 annos do effoctivo serviço
( aviso n. 93);

De confortuida.de com o disposto no n. VII,
paragrapho-unico, do artigo (32, da lei na-
moro 3.089, de 8 de janeiro do 1.016, o á vis-
ta do que informastes em oficio ti. 20-1, de
20 do janeiro findo, autorizo-vos a abonar ao
ofilcial lc 4' classe da 43 divisão dessa Estra-
da Dom i ngos José Limo a gratificação addi-
cional do 10 °a. sobre a diaria a que tiver di-
reito, a partir de 1 de abril do 1011,
nos termo/ do aviso n. 012, de 18 de novena- .
bro ultima, por ter completado 10 annos
&nativo serviço (aviso n. 91.);

De confor,uidado cem o disposto no n. VII,
paragrapho unte°, do art. 132 da lei n.3.089,
de 8 de janeiro de 1916, e á vista do que
infornatstes em oleio n. 199,do 20 de janeiro
ultimo, autorizo-vos a abonar ao feitor de
24 classe da 5% diviso dessa estrada, Cus-
todio Soares, a çratiticaçio adlicional do
10 55 sobro a (liana a que tiver direito, a •
partir de 27 do agosto de 1911, nos termos
do aviso n. 912, de 1.8 do novembro ultimo,
par ter completado 10 anus do offectivo
serviço ( aviso n. 05);

De conformidade com o disposto no n. snr;
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089;
de 8 de janeiro de 1316, o á vista db
que informastes em Oficio n. 1.273, de.26 de
setombro do 13138 autorizo-vos a. abonar. ap
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leitor de 3' classe da 5' divisão dessa estrada,
José da Silveira, a gratificação addic:onal
do 10 04 sobre a daria a que tiver direito,
a partir do 1 de abril de 1911, nos termos
do aviso n. 912, de 18 de novembro findo, por
ter completado 10 anuo do effectivo serviço
(aviso n.

4.n•

sEcurmx SECÇÃO (*)

O m'oistro de Estado da Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Repu-
blica, attendendo ao que raquereu o Governo
do Estada de S. Paulo, resolvo approvar, para
o novo trecho do ramal de Tibagy, na Estrada
de Ferro Sorocabana, além da estação de
Bartyra, com a extensso do 13 km, OW, e
comprehoodendo a estação de Laranja Doce,
situada no kitometro 745 mais 653 metros, de
S. Paulo, o quadro do pessoal e respectivos
vencimentos que com esta baixa, rubricado
pelo director geral de Viação desta Secretaria
do Estado.	 .

.• filo de Janeiro, 28 de fevereiro do 1917. -ti. Tarares de Lyra.

QuAD00 DO PESSOAL E RESPECTIVOS VENCIMENTOS, A
QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA DATA

Vencimentos
Nirme-so o categoria
	

Mensal	 Earl()
Teafego

(staçso de Leranja
Doce:

1. ap:Ita 	 	 150)00
1 tele>raphista 	 	 90S0a0
1 guarda-chaves 	 	 oos000
i [aviador 	 	 805300

Linha

2 fol ,. ,rea 	 	 3S800
2 co rarreszados 	 	 38100
O t abalbadores 	 	 3S000

Tração

No blverá accrescimo de pessoal.
Directoria Geral do Viação. 28 de fevereiro

do 1.917. — Affunso G. C. Ataciel, director
geral.

Directoria Geral de Obras Publicas
SECÇÃO

Expediente cm 7 de março de 1017

Declarou-se á Prefeitura do Districto Fe-
derai que o terreno contigo° ao editicio da
Compagnie du Port do Rio de Janeiro, na
Praça Maná, nesta Capital, foi vendido em
nasta publica, do ordem da Directoria do Pa-
trimonio, para a qual passou em virtude da
disposição constante do art. 10 da lei nume-
ro 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915 (avi-
so n. 52).

111n••••n•

Directoria Geral de Correios e Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO
Por portaria de 2 do corrente foram con-

cedidos 180 dias de licença, para tratamento
de saudo fir do paiz, a Carlos Velloso, auxi-
liar da Itel.artiçao Geral dos Telegraphos,
soni 00 dias com dous terços e 90 dias com
a metade da diariat

C) Reprodu•se por ter saliido oom lacor-
:SeCOSS,

Requerimento despichado

Dia 7 do março de 1.917

José Boaventura da Triodado, estafeta in-
terno da fleparlição Geral dos Correios.—
Mantenho o despacho anterior, á vista da in-
formação do Correio.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despach(tdos

Dia 7 de março do 1.017

Juvenal Pinheiro Marques Canaeia, prati-
cante de 1° classe, Directoria Geral, recor-
rendo do uma pena de multa que lhe Rira im-
posta por esta directoria.— Indeferido.

Antouio Vieira Agares, praticante de 2"
classe, Directoria Geral, ped rido cancela-
mento da nota de suspensão que lhe fóra im-
posta por esta directoria.—Indeferido.

Serricchio o Montanari, industria es, dire-
ctores e orearrisadores da ob..a intitulada
«Continente Americano, pedindo um auxilio
pecurriario para levar a efeito a referida
obra.—Indeferido.

Joaquim Voriss mo de Cerqueira Lima, ama-
nuense, Balda, solicitando que conste de seus
assentamentos o titulo de Dr. em sciericias
medico-cirrirgicas.— Prove o que alega.

João Francisco do Couti Filho, carteiro de
VI classe, Directoria Geral, e o auxiliar de
praticante, da mesma repartição Luiz bua-
josa, Pedindo certidão para fins eloitoraes.—
Certifique-se.

Angelo Soares Moreira, Bernardo Guimarães
Filho e José Augusto do Aleito Prado, prati-
cantes do i a classe, Minas Geraos, recorrendo
contra as promoções, por merocimento, feitas
naquela administração.— Indeferido, pois a
inclusão de addidos não obedece a movei de
merecimento ou antiguidade.

Nathaniel Gaivão Baptista, praticante do
Is classe, Directoria Geral, pedindo sois
:nozes de liêença, em prorogação, para tra-
tamento de saude.—Ilequeira justificação das
faltas dadas em 10 e ii de expirante.

Joaquim Porphirio do Araujo Junior, pra-
ticante de 1.' classe, Pernambuco, pedindo
seis mezes do licença, para tratamento de
saude.—Concedo nos termos do informado.

Jorge Maisonnette, praticante de i a classe,
Directoria Geral, pedindo cinco dias do li-
cença, para justificação de faltas.—Concedo,
lavrando -se duas portarias.

João iItiffo, carteiro do 1.4 classe, Paraná,
pedindo 30 dias de licença, para tratamento
de saude, em prorogação.—Concedo com or-
denado, pelo espaço do 20 dias, para justi-
ficação de faltas.

%Alinda Iracema do Castro.—Deferido nos
termos do informado.

Na.zareth Etz Comp. — Deferido, nos termos
do informado.

Inspectoria de Obras contra as Seccas
SECÇÃO ADMINISTRATIVA

Portaria n. 41, do 2 de março corrente
O inspector do Obras Contra as Seccas re-

solvo commetter aos inspectores toslinicos
as seguintes atIribuições, de accórdo com o
art. 79, do decreto n. 1.2.330, do 27 do
dezembro do 1916

Art. i.° A cada um dos inspectores te-
chnicos incumbe

§ 1.. 0 Inspeccionar as obras construirias,
as em construcçao por administração, por
empreitada ou polo regimen de premio, os
serviços de perfuração de poços, do meteoro-
logia , de medição do correntes do rios, os
hortos fiorestacs ou qoaesquer outros tra-
talhos nos districtos, com o fim de exa-
minar cuidadosamente as C011tliOCS

cas o ,administrativas dos serviços ora ex-
ecução e indicar as medidas convenientes.

para tal firo fór designado pelo inspector.
de assumptos refeeentes ás seccas, quando

§ 2.° Encarregar-se de estudos especiaes

§ 3.° Prestar ao inspector informações
sobre os negocios a seu cargo e ernittir pa-
recer sabre o> as:antigas que lhe forma
coaunettidos.

§ 4.° Caoliecer as necessidades das rag'503
poreareidas, propondo á Inspectoria as obras
e estu 103 cin julgar convenientes ao melho-
ramento (las mesmas.

§ 5.° Apresentar ao inspector, terminada
qualquer inspecção, um rola torio minucioso
de suas ob-servações, com as providencias que
julgar necessarias.

§ 6. 0 Apeo..sentar-se ao inspector, lago apcSs
o seu regresso á sódo da inspectoria.

§ 7.° Communicar ao inspector, no decurso
de cada inspecção, por officio ou telegrarama,
tudo o que lhe - pareça necessario para a
adopção de qualquer providencia urgente.

§ 8.° Organ ; zar, guarida determinar o in-
spectdr, projectos, orçamentoa e inemorias
justificativas de obras a suem executadas,
bem corno quarsaaer outros trabalhos tachai-
cos altineutos aos negocios da inspectoria.

§ 9.° Colher é transmittir á inspectoria o
maior numero de dados estatisticos relativos
á industria manufactureira, agricola o pas-
toril das zonas flageladas o outros que per-
mitiam ajuizar-Se dos beneficies que possam
advir das obras a emprehender-se.

§ 10. Assumir, temporariamente, a direcção
de qualquer das comrnissões o fiscalizações,
quando designado pelo inspector.

§ ti. Exigir a presença dos chefes de com-
missões ou de qualquer de seus auxiliares
para coadjuval-o no desempenho de sua in-
specção e requisitar todos os dados e infor-
mações de que precisar.

§ 12. Fazer propaganda em favor do arma.;
zenamento de cereaes o forragens, dos pro-
cessas aperfeiçoados de cultura, betu assim
contra a devastação das mattas.

§ 13. Visitar as obras relativas ás seccas,
construidas pela União e ontregoes aos go-
vemos locaes, afins de informar a inspectoria
da utilidade publica e do estado do conser-
vação das mesmas, podendo solicitar daqui-
les as providencias neeessarias a tal re-
speito.	 J•••••

§ 1.4. Visitar as obras construidas sob o
regimen regulamentar do prernios ou de au-
xilio da União, rio sentido de verificar si taes
obras estão coo ;erradas e correspondem, sob
qualquer aspecto, aos Miolos das disposições
legaes daquclle regirnen, bom como propagar
as vantagens do mosrno, falando directamente
aos sertanejos e instruindo-os sobre os meios
legaes do °inovem os beneficies regulamen-
tares.

§ 15. Colher dados quaesquer neeessarios á.
estatistica, doscriptiva e minuciosa, das obras
relativas ás seccas, construidas por parti-
culares, antes o depois da fundação da Inspe-
ctoria, sem nenhuma intorferencia desta.

§ 16. Instruir 03 proprietarios do açudes,
vão construidos sob o regimen do prem'os,
sobre os meios de conservar, ou consolidar,
Lies obras.

Art. 2.° Os inspectores technicos farão;
pelo menos, unia inspecção por anuo, atéia
das que lhes determinar o inspector.

Rio de Janeiro, .2 de atuo do 1917..--5i
J. Ares de 801153.,
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TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despachos tio Sr. Dr. Presidente, em 5 do
Coerente:

Ministerio da Fazenda:
Officio do Tribunal do Contas n. 150, de 22.

do evereiro ultime, pagamento de 70a a Al-
cebiedes do Rosario Marques pelos serviços do
eito, iculario da bibliotheca e encarregado da
portaria em janeiro ultimo;

Idem (a Atrai d ta da Capital n. 3a1, do
28 de fevereiro ullmo, idem de '123 da
folha do pessoal encarregado do serviço typa-
graphico era fevereiro Mamo.

alem idem n. 212, de 28 idem de 1:2323,
idem idem em:a-regado	 ebeas idem, ideai.

Idem aa flecte obvia da Capital n. 31 do O,
idem de e 0e$ de aluguel d.v casa do porteiro
CIO janeiro ultimo.

Idem do Corpo ae Bombeiras n. 198, Ce 27,
-adem de 100$ ideia, idem em fevereiro td-
!ano.

Requerimento de Antonio Nunes de Seira
Filho, ideai de 980$ do trabalhos e obras ex-
ecutaaos em fevereiro ultimo

Ideio de J. L. Cooa & Comp. idem de 74$
de fornecimento em dezembro ultimo ;

Idem de Jose Martins idem de 63$ ie cera-
cedes em fevereiro ultimo;

Ideio d)Pin.oCardeao& Comp., idem de 603
idem em janeiro ultimo;

Idem de DD. Iguaria Luiza Barbosa de Re-
zende e Francisco Eugenio Barbosa do Re-
zende, idem de 12:230$384ezu virtude de sen-
tença judiciaria.

Mentepio de Elisa Olive:ra da Silva Pereira
ideio de 3155 em 1016.

ldran de ranchna Francisca do Espirito
San:o idem de 21:16e3873, idem de iodo
outubro de 1008 a 21 de dezembeo do 1915 c.
de 1 de Janne.° a 31 da dezemb:o (1.3 1916.

Idem de Ilitta Cai ddi de Souza o Silva
idem do 1:300$ em 101 i.
. Exerci ios fin los:

513$711 á Société Ananyme do Gaz do Rio
do Janeiro;

f1;1361:1 a Luiz Sabino do 5111o;
8o:2323:-'0) ao Lloyd grazileiro;
.1970:i0 a Antonio Ribeiro;
1085170 á. Caia de Einorestimos da M. G.

E. Servidores do Estado;
4193704 a João Augusto da Silva Nunes;
215a103 a Joaquim Alves da Silva;
5 ./83400 a Maximino Gomes:
7:504 a Domingos Alumiei) Carvalho. -

fieeistre-se a d....‘speza do 7:5003 com o paga-
mento dos vencimentos não recebidos lios me-
zes de janeiro; fevereiro e março de 1011
pelo desembargador do Acra Dr. Domingoa
Amorico de Carvalho.

- Miniiterio da Guerra - Avisos:

N. 142
'
 de 31 de janeiro ultimo, paganma-

te do 7593600 á Companhia Paulista de Estra-
das do Ferra, de transportes em 1010;

N. 170, do 5 de fevereiro ultimo, idem do
318$200 á Sorecabana Railway Company,
idem, idem:

N. 173, idem, idem do 12:0745803 á Estra-
da do Ferro Noroeste do Dread. idATTI idem;

N. 173, idem, idem, do 35:4185900, a So-
recaliana Railway Company, idem, idem:

N. 196, idem, de 6:0e4$ á Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, idem,
idem om 1914.

N. 216, de 10, idem do 1:2735600 a diver-
sos, idem, ideua, idem.

N. 220, idem, idem do 5:200a á Rede do
Viação Paraná-Santa Catharina, linha Nono
Paraná, ideei emai915.

51i.nist-rio la Justiça e Neg,orlos !mei-jures
Aviso n. 820, de 13 de fevereiro ultimo, pa-

gamento de 393$ a Gomes Pereira de /baleei-
mentos em 191e.

Ministerio da Viação o Obras Publicas-
Avisoa

N. 396, de 13 de fevereiro ultimo, paga-
mento do 1:5613090 ao Lloyd Brazilciro de
transportes em 1916

N. 4.480 e 55, do 22 de dezembro ci 16 do
fevereiro findos, idem de 1:18201 a diversos
de transportes idean

N. 261, de 30 cie janeiro ultimo, idem da
8:663$973 a diversos do fornedruentos em
1916

N. 39, de 13 de fevereiro ultimo, idem de
2:2704310 ao Lloyd Brazileiro do transportes
idem, idem.

Despacho do Sr. preselente, em 7 do cor-
rente.

alinisterio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio-A i503

N. 309, de 12 de fevereiro ultimo, paga-
mento de 382$ a diversos do fornecimentos
em i9111

N. 262, de 22, idem de 200$ a Roberto
Sprogis dc ajuda de custo •

N. 367, idem, idem de 323 a Adolpho Neri
de diarias em outubro ultimo

N. 368, de 23, idem de 5205' a Fernando
Gomes Palcos°, idem do abril a julho e ou-
tubro do 1910

N. a03, de 26, idem de 9723 da folha dos
trabalhalorea neeessaritas ao serviço do distá-
'miou de, plantas em janeiro ultimo

N. 118, de 28, idem de 160$ a Josino José
de Lima de trabalhos executados no corrente
anno.

Sliniaterio da Fazenda:
Officio da Casa da Moeda ii. 1.748, de 6 de

setembro ultimo, pagamento do 6:829$ a di-
versas de forne-dinaubs cm 1016;

Idem da Impredsa NaeIonn.1 ii. 170, do 7
de fesereiro ifitano, idem do 5:052$500 a
Vaiai Bua Sz Comp., idem idem •

Idem da Casa da Moeda n. 1.177, de 21 do
julho ultimo, idem do 2:613$203 a diverses,
idem idem.

- Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 227, de 12 de fevereiro ultimo, paga-

mono de 5:9513840 a Companhia Estrada de
Ferro a. Paulo-Ilio Geandc. Rede de Viarati-
Paraná, Santa Catherine, Linha Itarare-tiru-
guay, de transportas em 1914.

N. 230, idem, i leni de .1463500 a Soroca-
bana Hailway Company de transportes em
1916.

-Minister:o da Justiça o Negoc:os InteriONS

N. 739, de 7 de fevereiro ultimo, pagamento
de 1:010.3600 a Gomes Pereira do fornecimen-
to ein janeiro ultimo

N. 838, de 15, alem do 613 a Fontes Garcia
& Comp., idem, idem

N. 8-12, idem. idem do 231$403 a Gomes
Pereira, idem em dezembro ultima;

N. 814, idem idem do 350$, a Antonio Joa-
quim Morelea de Souza de aleguei do predio
occupado pelo Juizo Federal de Secção do Rio
de Janeem, era janeiro ultima;

N. 810, idem, idem do 4333800 a Isnarcl &
Comp., de fornecimento em 1916;

N. 887, de 17, idem de 7:277$14) a Gomes
Pereira, idean idem:

N. 908, de 10, idem de 938$ da folha doa
operados da Colonia Correccional do Deus
Rios, em janeiro ultimo;

N. 9e1, de 23, idem de 13:502$1.30 a diver-
sos da fornecimentos em 1916.

Registre-se. A falta de relação das contas
no atter a a legalidide da despeza;

N. 1.0Á 3, de. 1 do corrente, idem de 300$
a folha dos serventes da Secretaria da Peie-.

cuovdo..ia da Republica, em fevereiro ultimo;
N. 1.043, de 2, idem de 1:5005 das folhas

dos auxil ares do Archivo, idem idem.
-Ministerio da Viação e Obras Publicas

Av sos:
N. 482, de 21 do fevereiro ultimo, paga-

mento de 11.0105 a Rime &I Comp., de forne-
cimentos em 1916;

N. Sal, de i do corrente, idem de 1:1005
a Perieles Pinheiro por trabalhos de durado-
graphia em janeiro e fevereiro alamos;

N. 553, de 3, idem do 2:0995500 da folha
de pessoal empregado nos serviços de visitas
dom cilia . ias a cargo da ReRartição do Avie
o Obras Publicas, em fevereiro ultimo;

N. 511, idem, idem de 9833 idem no atroo-
xarira to da Estrada do. Ferro Rio d'Oaroa
il m idem.

N. 333, idem, idem do 12:0755 idem nos ser-
viços de aguas pluviaes a cargo da Repartazão
(h Aguas o Obras Publicas, idem ideai.

M.Z• 	

DIARIO DOS TRIBUNAIS
Juizo Federal da Primeira Vara

aulz-sra DR. RAUL DE SOUZA MARTINS:
ESCRIVÃO-DR. ALFP.ED0 P. BARBOSA

Expediente de 2t1 de fevereiro a 3 de
março de 1917

Processo crime
Autora, a justiça; Ignacio Antonio

Fernandes, aecusado. - Confirmo o des-
pacho de fls. 4 1. por ser conforme ao
direito e á prova dos autos. O escrivão-
lance o nome do rén no rtil dos culpa-
dos e decorrido o prazo legal, da vista
dos autos ao Dr. procurador para offe-
recer o libello.

Jus, ificações
justaficante, Maria Falicia Barreto do

Freitas. - Vista ao 1)1'. procurador da
Republica.

Justificante, Pinzarrene Gomes.
Idami, idem..

Executivos fisecres
Exequente, a Fazenda Nacional; ex-

ecutado, Dr. José S. Siqueira Nunes. -
Julgo por sentença a penhora feita. para
que produza todos os seus effeitoe le.
gaes. visto nenhuns embargo; ter effe-
recido o executado no prazo aue lhe foi
assignado. e o condemno nas custas.

Exequente. a Fazenda Nacional; ex-
ecutado, Roinão Lopes. - Idem, ideme

Exequente. a Fazenda Nacional; ex-
ecutado, Antonio Gomes Moura. Idem:
idem.

Exequente. a Fazenda Nacional; ex.
coutados. João St Arantes.-Idern. idern.

Exequente. a Fazenda Nacional; exa
acidado, João de Abrantes. - Idemd
idem.

Execahente, a Fazenda Nacional; exa
ectitade, Empreza Brazileira Auto Via/
ção. - Idem. idem.

Executante, a Fazenda Nacional; ata
cevando, João da Silva Montella. - No-
meio o Sr. Adherbal Morado para pro-
ceder á avaliação dos bens penhorado
juntamente com o avaliador do Dr.proa.
curador da Republica.

Exequonte. a Fazenda Nacional; ex.,
ecuta do, Renjamia Francisco Baptistta
- 'dein, idem.

Exequente. a Fazenda Nacional'
eeutada. Angelina Poraeira MODrak njt
Idem, dem.	 -
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Exequente. a Fazenda Nacional; ex-
Outadok Manoel de Almeida Junior. —
Idem, idem.

Exequonte, a Fazenda Nacional; ex-
ecutado, Manoel Joaquim de Souza. —
Wista ao Dr. procurador da Republica.
' Exequonte. a Fazenda Nacional; ex-
ecutado. Antonio Luiz de Araujo Mon-

---iArettiVC-Se, na fórma requerida
pela exequente.

Exequente, a Fazenda Nacional; ex-
ÇOutadO, João Rudge. — idem, idem.

Juslificação
justificante, Fidelis Lemgruber Kropf.-

— Vista ao Dr. procurador da Relia-
"Oiça,

xn- Tosbutõrilo "dó bens	 -
-
.Utlítlicante, 'Antonio 'Alves de Souza.

De accôrdo com a promoção retro do
.Dr, procurador da Republica, indefiro

pedido do fls..

Justificaçõeã•
• juStificantes, Virginia de Oliveira Pe-
rtira e Maria Isabel de Oliveira.—Vista
ao Dr. procurador da Republica.

Justificante, Fidelis Kropf. — Julgo
.X)or sentença a presente justificava),
(para que produza todos os seus devidos
e legaes effeitos. Entreguem-se os au-

,stes ao justificante independente do

Peoeesso erimè
'Aubra, a Justiça; accusados, Ralph

da Silva Carvalho, Oscar Waldeck e José
eutmarães.

Sentença -- A absolvição dos réos José
fluimarfies, Oscar Waldeck e Ralph da
Silva Carvalho, submeti idos a julga-
mento no plenarie em audiencia publica

'realizada a 27 do corrente mez. impõe-
se por força da sentença que absolveu
?André Calvacanti Souto Maior, Manoel
.:Aut onio do Amaral e Silva e Edgard
iSaJdanha da Cama. E' obvio que sendo
ta mesma o accusaçãct os mesmos os
Inativos de defesa. a mesma deve ser a
csentmça. Onde a mesma razão, a mos-
tina disposiçNo. Com fundamento, pis,
mia sentença. de fls. 753 absolvo os réos
da accusação que lhes N intentada e
yr prIt:n que em favor deites se passo o

.i000petente alvará de soltura, si por ai
IA0 estiverem presos. Intime-se e pu-
idtque-se.

• •Districta Federal, 28 de fevereiro de
3917. — Ilearlque Voz Pinto Coelho.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara

PROTESTO
•

Edital de citarão

.0 Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da Ia Vara do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
.que, por parte de Bernardo Pinto Abrunhoza,
-residente em Portugal, por seu procurador resi-
dente nesta cidade do Rio de Janeiro, o advo-
gado Dr. J. R. de Macedo Soares, inc foi feita

petição do teôr seguinte:Exmo. Sr. Dr. juiz
.foderal da I° Vara. Diz Bernardo Pinto Abru-

.,ottioza , commerciante, residente em Portugal,
)atte, tendo tornado Wh-dosas, em acção pro-
posta naquella Republica, contra Lydia

Costa Braga, a qual Cunhem usa do nome de
Lydia Braga Marques, por ter sido casada
com David Martins Marques, os seguinte.s im-
move:s situados nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, á rua Soares Cabral na. 45, 47 e 49,
metade do predio n. II c casas da avenida
Soares Cabral n. 37, metade da avenida, com-
posta de 10 casas á rua Guanabara n. 57, me-
tade do predio á mesma rua n. 59, metade
do predio á rua Marquoz de S. Vicente n.
metade de 15 casas á mesma rua n. 43, me-
tade do predio á rua S. Luiz Gonzaga n. 240,
metade do predio á mesma rua n. 212, me-
tade do predio á rua Guanabara ti. i. che-
gou, entretanto, ao conhecimento do suppli-
cante, a despeito da referida acção seguir os
seus regulares termos, estar a suppUcada pra-
ticando actos tendentes á alienação ou transfe-
rencia destas propriedadesa te reei ros; nestester-
mos, para conservação o resalva de seus di-
reitos, inclusive perdas c damos, interpõe o
supplicante perante V. Ex. o presente pro-
testo contra toda e qualquer transacção. ven-
da, hypotheca, ou quaesquer enus judiciaes
OU extrajudiciaes quo Lydia da Costa Braga
ou Lydia Braga Marques tenha feito ou ve-
nha a fazer de todos ou qualquer dos referidos
immoveis e requerma forma do art. 154 e se-
guintes do decreto n. 3.081 dc 5 do novem-
bro de 1898 que, tomado por termo este pro-
testo, seja publicado com as formalidades le-
gaes, com forma do edital, contando a inti-
mação da supplicada ausente em togar incer-
to e a quem possa interessar para sciencia
do allegado, e findo o prazo, entregue ao sup-
plicante independentemente de traslado.
Nestes termos. D. o A. P. D. Rio de Janeiro,
4 do dezembro de 1010.—J. II. de Macedo
Soares. (Estava coitada c devidamente inuti-
lizada uma estampilha federal de trezentos
réis. Sendo-mo a mesma distribuiria, nella
proferi o seguinte despacho. A. Como re-
quer. Rio, 4 de dezembro de 1910.—Raul
Martins.—Protesto. Aos quatro de dezembro
de mil novecentos e dezeseismesta Capital,ein
eartorio compareceu o Dr. J. It. de Macedo
Soares, na qualidade de advogado e pro-
curador de Bernardo Pinto Abruntion,
residente em Portugal, o disse que, em
nomo de seu constituinte, na fórma do
sua petição retro, que fica fazendo parte
integrante deste termo, para resalva de
seus direitos, protesta contra toda e qualquer
transacção, venda, hypotheca ou qualquer
oitos judiciacs ou extrajudiciaes que Lydia da
Costa Braga ou Lydia Braga Marques tenha
feito ou venha a fazer de todos ou quaesquer
dos referidos immoveis constantes da referida
petição retro. E de como assim o disse, do quo
dou fé, assigna depois do lido e achar con-
forme. Eu, Ernesto de Azevedo Coutinho
Bravo, escrevente juramentado, o escrevi. E
eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.

11. de Macedo Soares. E para que chegue
a noticia a todos os interessados mairdei
pass.tr o presente edital, que será affixado no
togar do estylo e do costume o mais deus de
igual teor, para serem publicados pela im-
prensa. Dado e passado nesta Capital, aos 7
de dezembro de 1916. Eu, Ernesto do Aze-
vedo Bravo, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Alfredo P. Ed, bosa, escrivão, o
subsenn

•n•••n•••

arte de Appellação

Faço publico que o Exmo. Sr. desembar-
gador presidente da Corte de Appellação, nos
termos do art. 15, § 2° do decreto n. 9.203,
de 28 de dezembro de 1911, marcou o prazo
de 30 dias, a contar desta data, afim de que
os candidatos ao lagar do juiz da 7° Prelada
Criminal, vago com a remoção do respectivo
juiz Dr. Frutuoso Moniz Barreto co Aragão

para a 5a Pretoria Criminal, apresentem nesta
Secretaria os seus aermoritnentos, devida-
mente instraidos, de confo:intlade com o §
do art. 14 do citado decreto.

Seceetaria da Ciirte de Appollação, 21
de fove..eiro de 1917.—No impedimento ema-
sional do Dr. secretar;o, o official, Elpidio
Watson Cordeiro.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Eucherio Rodrigues
AVISO AOS CITIEDOIIrS

O major Barros, communica W I S credo-
es da fallencia de Euclieriio Itodrigues,

que a assembléa fo ,i adiada para o dia
8 do corrente, ás 14 horas. Rio, 2 do
março de 1917. — O escrivão, JC,'é Caro!
dido de BarrYs..

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Concordata de Turino & Lima
AVISO AOS. INTERESSADe,S

De ordem do Dr. juiz, aviso aos ina
teressados nesta concordata que a re-
queriment dos commissarios foi adiada
para o dia 12 de março, ás 13 beiras. tr.-,
eForum», a assembléa que deveria
realizar-se hoje.

Rio, 28 de fevereiro de 1917. — Pelo
escrivão, &São Baptista Hélio, esct evento,
j uramentado

Juizo de Direito da Terceira Vara .
Civel

Fallencia de A. M. Bastos
AVISO AOS INTEnEssatro:

De ordem do Dr. juiz, aviso aos in-
teressados mrsta fallencia que a requeri-
mento do synctioo foi adiada para e dia
12 de março de 1917, ás 13 horas, no
aForuin», a assembléa ,que deveria reali-
zar-se hoje.

Rio, 28 de fevereiro de 1917. — Pelo
escrivão, João Baptista 11011o, escrevente
juramentado.

.111•~1.0

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Pastura & Turelli

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz flalvão communica
aos credores cia fallencia do Palura,

Torelli que acham-se em cartOrio,
durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndi:cos,
para serem examinados pel1as interes-
sados, apresentando suas iwpugnações„
de accôrdo com os §a 5° o 6° do art. 83
da lei n. 2.024, do 17 de dezembro do
1908, os quaes são do teôr seguinte::

5.° Durante esse prazo de cinco dias,
os credites incluidos naquellas relações
poderão ser impugnados quanto á sua
legitimidade, importancia ou classifica-
ção; fi 6." A impugnação será dirigida
ao juiz por meio de requerimento ' in-
struido com decumentos,justificações ou
outras provas.

Rio do Janeiro, 3 de março de 1917.1
— N itnpedimento occasional do escri..0
vão, o escrevente juramentado, ROO * ,(0
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O escrivã, Cruz Gaivão, communica
:aos crie ores da fallencia de A. N. lias-
:l os que se acliani em cartorio, durante
cinco dias, as relações e &Aumentos
apresentados pelos syndicos, para senern
examinados pelos interessados, apre-
eenianeo suas impugnações, de accerdo
com ós ee 5" e 6" do art. 83 da lei nu-
mero e.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do teor seguinte: § 5.•
Durante esse prazo de cinco dias. os
(reditos incluidos miquellas relações p0-
41erão ser impugnados, quanto á sua
legitimidade, importancia ou classiOca-
raio. § 6.° A impugnação será dirigida
20 juiz por meie de requerimento
instruido com docunientos, justificas:ires
ou outras provas. Rio de janeiro, 5 (ft:-
março de 1917. — Pelo escrivão. no seu
iro pedirrmlo occasional, o escrevente
juramentado, Rato.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

De citação com o prazo de 10 dias ao
relu ausente Idono Spina, para pagar
a multa de 2390$ a que foi condernna-
do pela contravenção do art. 31, § 4°,
ri. H lettra a da lei n. 2.321, de 30 de

• dezembro de 1910, sob pena de coas
versão da mesma em prisão
O Dr. Edmundo do Oliveira Figueire-

do, juiz da Primeira Preteria Criminal
do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de citação com o prazo de dez dias vi-
rem. que. não tendo sido encontrado
para ser citado pessoalmente o réo Ido-
no Spina, condeinnado por sentença pas-
sada em julgado. ao pagamento da mul-
ta do 200e, grão minimo do art. 31,
§ 4°. n. 11, lettra a, da lei n. 2.321; de
:30 de dezembro de 1910, mandei passar
o presente edital, pelo teor do qual eito
e chamo o ree Idono Spina, para. no
Prazo de dez dias, contados desta data,
comparecer neste juizo, á rua Barão do
Lactado n. 46, afim de pagar a multa a
q ue foi condemnado. no processo de

e contravenção acima referido, sob pena
de ser a multa convolada em prisão na
ferina da lei, ficando. outrosime citado
para todos os demais termos da causa
ate: final sentença de convolação em
prisão. Para constar passaram-se este e
mais dolos de igual teor, que serão pu-
blicados e• affixados na ferina da lei.
Capital Federal, 6 de março, de 1917.
Eu. Francisee Manoel de Moraes. escri-
vão, o subscrevi. — Edmundo de Oli-
veira Figueiredo.

Juizo da Seita Pretoria Civel
De proclamas de casamento

•O escrivão da 6' Preteria eive' e offl-
eial da Registro Civil de S. Christovão,
etc.:. •

Faz saber que pelo seu eartorio estão
se habilitando para casar: Luiz Carlos
Ferreira itom ,Toaquina Barbosa, e Sera-
fim Joaquim da Moita com Idalila
Conceição Figueiredo. Quem souber de
algum impedimento. accuse-o. Rio, 6 de
marre de 1u17.	 e:.zerlyão (409_. #1.08 d-
.de Prega&

Juizo da Oitava Pretoria Civel.
'Faço saber que se estão habilitando

para casar, perante este Juizo:
Alberto Teixeira de Araujo e Izaura

Bandeira Ca idas, João Niiedilo de An-
onde e Candida Gemes da Silva.

Rio, 5 do março de 1917. — O orneie!
do Regietro Civil. Jorge Gonçalves de
Pinho.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, aos

réos ausentes Alvaro Ferreira e Nar-
ciso Ferreira
O Dr. Fructuoso Munia Barreto de'

Aragão, juiz sda 5* Preteria Criminal cio'
District:, Federal, etc.:

Faz saber aos réos ausentes Alvaro
Ferreira e Narciso Ferreira, que são pelo
presente citadas para comparecerem neste •
Juizo, á rua Fonseca n. 14, eni S. Chris-
tovão, ás 12 horas, á andiencia que se'
realizará no dia 19 de corrente, afim de'
se verem processar pela Justiça Publi-
ca pelo crime previsto no art. 303 do
Codigo Penal, e ás seguintes, até final
seliSença e sua execução, sob pena dee
revelia. E, para constar aos 'ditos réos
ou a quem interessar possa, passaram-
se o presente e outra de igual teia : para
os fins de direito. Rio de Janeiro, Quinta
Preteria Criminal, em 1 'de março de
1t1 17. — E eu, Pedro Brant Paes Leme.
escrivão, u subscrevi. — Fructueeo Mu-
fiz Barreto de Aragãoe .

possa. SP pasearant o presente e nultos
de igual teor, para oe li os de dieeito,)
nio de ja il ejro, 5 . p reteria Criminal.
7 de março de 1917. Eu. Pedro Brim
Paes Teeme escrivão, o subscrevi.
.1 .1w . 1u os° .11lori:: Barreto de Arauá°.

,••••••• Med,.

. Juizo da Quinta Pretoria Criminar). 
De citação, com o prazo de dez (JUIZ\

ao réo ausente Paulo José dos Santos 'is
O Dr, Fructuoso Muniz Barreto d

Ara e ão. juiz da 5 Preteria Criminal do
Dielericto Federal, etc.:

Faz saber au réo ausente Paulo José
dos Santos que é pelo presente citado pare`
comparecer neste juizo, ml rua Fonseca')
n. 14. em S. Christovão, ás 12 /tomei
á audiencia que se realizará no dia 21,
do corrente, afim do se ver proceesar,
pela Justiça Publiea, pelo crime previsba,
no art. 303 do Codigo Penal, e ás sei11
guintes, até final sentença e sua ene!
cução, sob pena de revelia. E. para con:e)
star ao dito réo ou a quem interessara
possa, se passaram o presente e outro
de igual teór, para os fins de direito./
Rio de Janeiro, 5' Pretoria Criminal, .ent
7 de março de 1917. Eu, Pedro 11rant)
Paes Leme, escrivão, o subscrevi. --7
rructnoso Muni:: Barreto de Arauão..

Juizo da Quinta Pretoria Criminai]

De, citação com o prazo de dez dias O,
réo ausente Antonio Trancoso

O Dr. Fructueso Aluniz Barreto d:si
Aragão, juiz da Quinta Preteria (inkir
nal do District° Federal, etc.:

Faz saber ao ruo ausente Antoniei .- I
Trancoso, que é pelo presente cilada
para comparecer neste juizo, á rua Foi -1
seca u. 14, um 5. CiaiStevriN ás 121
horas, á audiencia que se realizará no
dia 21 do corrente, afim de 4e ver proea
cessar pela justiça publica, pelo criai
previsto no art. 303 do CedigO Penal
ás seguintes, até final sentença e eq.a
execrlçzio, sob pena de revelia, E para
constar ao dito réo ou a quem in ler0-
sai. possa, passaram-se e Presente 0.5
outro de igual teor para os fins de
reito. Rio de- Janeiro, Quinta Pretoria,
Criminal. 7 de março de .1917. E eu
Pedro Brant Paes Leme, eseriv, o ea
erevi.—Fructuoso Muniz Barreto de Ark
gão.

~mar.

Juizo da Quinta Pretoriá Crimin
De citação com o prazo de dez dias a

réu ausente Sigismundo Gomes Nero
O Dr. Fructuoso Muniz 13arreto

Aragão, juiz da Quinta Preteria °rime
nal do District° Federal,

Faz saber ao reo ausente Sigismundei
Gamow Neto, que é peio preseute citad
para comparecer neste juizo, á rua Fon-
seca n. 14. em S. Cbrietovão, ;IS
horas.	 audieneia que se realizerá
dia et. do corrente, afim de as et'
cesear pela justiça publica. pelo cru
previsto no art. 303 do Godigq Penal
os seguintes, até final sentença e si
execução, sob pena de revelias E pa
constar ao dito ['CO ou a (meai intere§-
sai' possa, passaram-ee o presente
outro de igual teor para os fine do di‘
reit°. Itio de Janeiro, Quint3i Prelort,
criminal. 5 do maree de 1917. E et
Pedro HPRIll Paes Leme, eeerivlie. o 41,U
erevi.—.11emasteese, Meniz leasetto sle,ifereT
doirV4'	 .

--Jen

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

fallencia de A. M. Bastos

ANISO AOS eneooncs

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, a0

ruo ausente Antonio de Freitas
O Dr. Fructuoso Muniz Barreto de

Aragão, juiz da 5' Preteria Criminal de
Dietricto Federal, etc.:

Faz saber ao réo ausente Antonio de
Freitas, que é pelo presente citado para
comparecer neste Juizo, -á rua Fonseca
u., 14, em S. Christovele, ás 12 horas,
á audiencia que se realizará no dia 21
do corrente, afim de se ver processar.
pela Justiça Publica pelo crime pre-
visto no art. 303 do Codigei Penal, e ás
seguintes, até final sentença e sua exe-
cução, sob pena de revelia. E, para
constar ao dito réo ou a quem interes-
sar possa, passaram-se o presente e ou-
tro da igual teôr para os fins de direito.
Mu de. Janeiro. Quinta Preteria Crimi-;
nal, em 7 de março de 1917. E eu, Pedro
Brant Paes 'Leme, escrivão, o subscrevi,

Fructuoso Munia Barreto de Aragão.,

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez diaz,

ao réo ausente Manoel da Silva ou Ma-
• noeI Pereira de Oliveira.

O Dr. Fructuoso Muniz Barreto de
Aragão, juiz da 5" Preteria Sáennival do
Di tricto Federal, etc.:

Faz saber ao réo ausente Manoel da
Silva ou Manoel Pereira de Oliveira, que
é pelo presente citado para compa-
recer neste juizo. á rua Fonseca nu-
mero 11, em S. Christovão, ás 12 horas,

audiencia que se realizará no dia 24
do corrente, afim de se 'ver processar
pela- Justiça Publica, pelo erime previsto
no arl. 3o3 do Codigo Penal, e ás se-
guintes. ate final sentença e soa exe-
cução, JUI) pena de revelia. E. para con-

_ger	 VaQ £do ou p' w.tvu iukressx
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Ir O Dr. Fructuoso Muniz Barreto de
ffillijÃ(Ci. juiz. da 5* Pretória Criminal do
111114ttacto Federal, etc.:
ç ' Liz saber ao réo ausente Domi0,0s dos

olifntgrgicel njpiel°ju9rzeosenáterucaitadFooapsgaà

d. 14, en? S. Cairistovio, ás 12 horas, á
lkidippeizi iiiie s,e realizará no dia 19 do,

rrp e. Zrn de se ver. processar pela
ti a Piipljça pelo crime previsto no

03 do Caligo Penal, e :lá seeintead
final sentença, e	 sua eXeéutip.s.

i wina de revelia. , E. para cont
zar ap dito réo ou a cgem interessJ

, To,. se" passaram o prrgeilt,2 e outrii.

4t..
.,,, igaial tear, para ã fins de direi1e.1
:p0 de Jatieiro, 5' preteria Criiiiinal, em
. il de r.)arço de q17. Eu, Pedro Briffit
Paes Leme, ecriVaó, o subscrevi., .--.
' Éraelitoso Muni:. Ba'rreto de Arogi4

AttN ".: ,	 '---- 4for,4"ámt-Wkij.,

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, aos"

ré2s ausenteis Valentim da Silva. Jero-
riyino lianiallea, Luiz ,Pereira e Custodio

BefiriAtte Tavares
O Dr. Fructuoso Muniz Barreto de

Avagiio. juiz da 5' Pretoria Criminal do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos réos ausentes Valentina
ilti Silva, Jeronymo Rarnállio, Luiz
Pereira e Custodio Henrique Tavares
que são pelo presente citedois para
comparecer neste juízo, á Mi Fonseca
tít. 14, em S. èhristõvão, ás 12 horas, á
audiencia que se realizará no dia 17 do
cor'ronte, afim de se verei roceSsar pela
Justiça Publica pelo crime . previsto no
art. 303 do Código Penal, e as seguintes.
até final sentença e sua execução,
sob pena de revelia. E. para con-
tar aos ditos réos ou a vem interessar

possa, se passaram o pre:sente e outro
de igual teõr, para Os fina de direito..
Rio cl Janeiro, 5-1 Preteria Criminal, em
ti de março de 1917. Eu, Pe-dro 13rant
Paf4S Leme, escrivão, o subscrevi.
,Frucivoso Muniz Barreto de Aragão.

f	 •

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao

réo ausente Augusto de Carválho

O Dr. Frutuoso Muniz Barreto de
Aragão. juiz da 5* Preteria Criminal do
Districto Federal, etc.:

Faz saber ao réo ausente Augusto de
Carvalho, que é pelo presente citado para
compai'ecer neste juizo, á rua 'Fonseca
sã. 14, em S. Christovão, ás 12 horas, á
audieneia que S'e realizará no dia 17 do
corgine, afim de se ver processar pela
rustiça Peblica pelo crime previsto no
art. 306 dó Código Penal, e ás seguintes,
até final sentença e sua execução,
gol) pena de revelia. E. para coa-
Nu' ao dito réo ou a quem interessar
posNa. se passaram o bresente e outro
de, igual icei', para os fins de direito.
fira de Janeiro, 5 Preteria Criminal, em
1 de março de 1917. Eú. Pedro Brant
Paes Leme, escrivão, o subscrevi, —
07ller1i9,s9 Mdhiz &Wel° de 4.2.090-

Juizo cia Quinta Pretoria Criminal

De citação, com o prazo de dez dias, ao
rée auseate Claudino Victor do Es-
piriln Santo Junior
O Dr. Fruotuosd Muniz Barreto de

Aragão, juiz da 5" Preteria Criminal do
District° Federal, etc.

Faz saber ao réo ausente Claudina Vi-
ctor do Espirito Santo Junior, qule é
pelo presente citado pra comparecer
neste Juiao, á rua Fomeca n. 14, em
5, Christovão, ás 12 horas, á audiencia
eine se realizará no dia 26 do èorreille,
afim de se ver processar pela Justiça
Publica pelo crime ii'revisto no art. 303
do Código Penal, e ás seguintes, até final
sentença e 5u1. exécução, sob pena de
revelia. E, para constar ao dito Oo ou
a quem .interessar possa, passaram-se o
presente e out,,,r,a de igual tad', para os
fins de direito. Rio de Jarieleo, Quinta
Preteria Criminal, em 7 de março
vi7. E eu, PeciPia Brant Pies Lente, eS-
Crivão, o subscrevi., Fruetuese Munia
Barreto de Aragilo.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. João Brazilio Ferreira da Silvai

suppkente dd juiz da 7' prefõfia Criminai
do llistricto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital
Com o prazo de 10 dias virem, ou deite
noticia tiverem, (ide ô br. Promotor pu-
blico adjunto denunciou a Quirinó da Silva
Uno como incurso 11a14 penas do artigo
303 do Codigo Penal. E como não tenha
sido possível intimai-o pessoalniénte, pelo
presente o cita e charna a comparecer
neste juizo no dia 17 do corrente, ás 12
horas, afini de assistir ao summado do
processo e acompanhal-o em todos os seus
termos até final aentença e sua execução,
sob pena de revelia. E. para que chegue
ao °conhecimento de todos e do dito ac-
cusadó. Mandou passar o presente edital.
que será affixado no legar do costume e
publicado no «Diario Official». Outrosim,
faz mais 'saber que as audiencias do juizo
são diarias e teetn logar á rua Francisco
Fragoso n. 19, Encantado. Dado e pas7-
sedo nesta Capital Federal. aos 7 de mar-
ço de 1917. Eu, Jdão Pinheiro, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Fortunato
Maria da Conceição, tiscrfvão, o subscrevi.

joao Brasilio Ferreira da Silva.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Estrada de Ferro Oeste de Minas
Contracto celebrado enir0 a Estrada de Ferro

Oeste de Minas e os senhores Dias Garda S.!
Companhia para o fornecimento de diver-
sos materiaes nocessarios aos serviços da
estrada durante o anuo de mil novecentos
e dezesete.
Aos ires dias do mez de março do anno

mil novecentos e • dezesete, presentes tri se-
cretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
á rua Marechal Bittencourt ninufr..o doas,
nesta cidade do S. João d'El Rey, ás trese
horas, os senhores doutor .1 n5.ostinho do Castro
orto, director da e s trada: Pias Gari 	 &

r..92,,allhia, negociantes etabelecidos o rcsi-

dentes no Rio de Janeiro e neste acto repre-
sentados pelo senhor João Garcia, pri_leuraAr
bastante, e as testemunhas abaixo assi9;nadas,
declarou o senhor doutor director qtie, por
ser a proposta dos mesmos senhores a mais
barata dentre as apresentadas á concurren-
eia publica realizada no dia dezeseis de de-
zenibro de mil novecentos e dezeseis para o
fornecimento do material discriminado na
clausula I deste contracto durante o anuo de
mil novceenta's e dezesete, conforme o edital

secretaria de dezeseis de novembro do
armo findo, publicado em diversos numeres do
Diario Official, entre outros no numero du-
zentazi e sessenta e nove, cie dezoito de no=
ventbfo de mil novecentos 'e deu-Seis, a pagi-
nas trem mil o vinte e dons a trese mil o
vinte e ires, e, bete aSsim, a acta do pro-
cesso de coneurrencia e as propostas publica-
das no meSmo Diario Official numero duzen-
aos e nóventa e seis, de vinte de dezembro do
mesmo atino, a p'aginaà quatorze mil tremei':
tos c sessenta o Ires a quatorze mil tresentos
o sessenta o nove, resolvia, em virtude da
autorização constante do aviso numero 11, de
15 de fevereiro de 1917, do senhor ministro
da Viação e Obras Publicas, aéceitar a pro-
posta dos referidos senhores e com cites comi-
tràctar o fornecimento alludido, de accó."do
com as condições abaixo:

1

Os contractantes obrigam-se a fornecer a
esta estrada, durante o anuo ee mil nove-
centos e dezesete, o material constante da
relação abaixo, pelos preços indicados eia
cada parc611,a, de accôrdo com a propo"gta
que apresentaram fio respectivo processai de
concurrencia publica
800 chaminés belgas 11. 4, a

500 kilSogs?lo cabo de linho bran-
co de 2", a 3$70n 	

kilos de cabo de linho bran-
co de 1/2", a 3S8

20 kilos de cabo de lialio bran-
co de 1/4", a 48600 	

6 duzias de cadeados Ghapion
Lever,. a 815 	

10 gozas de contra-pinos de
ferro de 2-1/2x5/16", a

i10 groLSs"de contra-pinos de
ferro, de 2-1/2" X3/16",
a 93000 	

10 grozas do contra-pinos de
ferro de 2-1/4"
115000 	

120 espanadores de
0,50, a 4$800 	

60 espanadores de
45400 	

300 enxós da ribeira, sem cabo,
a 6$800 	

500 folhas de Flandres cinco cru-
zes, a 35000, 	

200 limas p. b. de
33600 	

100 limas p. m 	
35800 	

100 limas meia éana
de 8", a 15800 	

100 grozas de parafusos de ferro
cabeça chata, sortidos, do
3'8" x 2" a 3" x 20", a
93800 	 s- ' 

100 grozas de parafusos de ferro
cabeça rodonda, sortidos,
de 1-1/2"x4" a 5" x16',
a 133800 	  1:3803000

100 grozas .1e. parafusos de latão
cabeça chata, sortidos,
a 19$909 	 	 1:9905000

da Quinta Pretoria Criminal

1
	 ao

de 10", a

cabello, a

penna de

bastarda

12", a

7605000

1:8505'000

19~0

925W0

5013JOJ

1705060.

903000

1103000

5763000

2615000

2:0405000

1:005003

7205000

3803000

1805000

"1803000
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100 grozas de parafusos de latão
cabeça redonda, sortidos,
a 31$000 	 	 3:ICO5000

500 grozas do pararusos de ferro
com parca de 22" x 5/8",
a 2$490... 	 	 1:2155000

1;1)0 kilos de parafusos de ferro
com psrca de 1.7"x5/8",
a 25190 	 	 1:2155000

600 kilos de parafusos de ferro
com porca de 15"X5/8",
a 2$190 	  1:2155000

POO kilos de parafusos de ferro
com porca do 12"x5/8",
a 28490 	 	 1:2455000

pot) kilos de parafusos do ferro
com porca do 1,0">(5/8",
a 2$190 	  1:245$000

poo kilos de parafusos de ferro
cdm porca de 8"X5/8", a
25 .190 	 	 1:2155000

tif). O kilos do parafusos do forro
com porca do 7"x5/8", a
25190 	 	 1:215$000

poo kilos de parafusos do forro
com porca do 6"x5/8",
2$190 	 	 7175000

300 kiloa de parafusos de ferro
com porca de 1.4"x1/2",a
25100 	 	 8375000

poo lutos de parafusos de ferro
com porca do 12"x1/2",
2$790 	 	 8375000

300 kilos de rarafusos de ferro
com poréa de 10"x1/2", a
25790 	 	 8375000

00 kilos do parafusos de ferro
com porca de 8"x1/2", a
25700 	 	 837$000

300 kilos de parafusos de ferro
com porca de 7"x1/2", a
25790 	 	 837$000

300 kilos de parafusos de ferro
com porca do 6"x i/2", a
25790 	 	 837$000

5'00 kilos de porcas de ferro sex-
.	 tavadas de1/2" a 3$20a 	 	 9695000
12 gozas de sorritilias para

ourives, a 115000 	 	 1685000
tiO serrotes Greaves de 0,65, a

95500 	 	 4755000
21 torneiras aickelaclas de 1/2",

a 125000 	 	 2885000
so vidros para pliarol de 	

a 175600 	 	 8805000
50 vidros para pharol do

1/4"x18-1/2", a 225000 	  1:100V00

Somma., 	 	 35:231$000

, Os contractantes

ii
 obrigam-se a entregar

, todo o Material que contractatn, devidamento
acondicionado, na estação Maritima da Es-
trada do Ferro Central do Brazil.

Os contraciantes deverão fornecer material
"da melhor qualidade, perreitatnente de aceOr-
ilo corri as amostras fornecidas pelo alinoxa-
hfado da estrada, sob pena de ficarem 11(.it
ti)estru, repartição, á disposição dos contra-
etatites, os ma.teriaes rejeitados, duraltto o

,fii.azo de trinta dias, findo o qual nenhum di-
!fino de reclamação assistirá aos contractan-
ttes por qualquer extravio ou durmo que se

ossa verificar nos mesmos.

IV
Para garantia da fiel execução deste coo-

tracto, deti: .aitarão os contractantes, antes da
1 12. 1a assignatura, a quantia de cinco contos de
,ris (5:0005), na thesouraria d estrad ou

em titules da divida publica no Thesouro
Nacional, correspondente á caução de que
trata o edital de concorrendo, importanc'a
esta que, depositada em dinheiro, não ven-
cerá juros. Essa caução só poderá ser levan-
tada depois de completamente findo este con-
tracto e liquidadas todas as responsabilidades
dello resultantes.

V
Fica á estrada o 'direito de adquirir de

qualquer firma comanercial os materiaes de
que precisar constantes da clausala I, caso os
contractantes não entreguem, após trinta dias
do registro deste contracto pelo Tribunal de
Contas, os artigos que forem pedidos pelo al-
moxarifado da estrada, dentro do prazo do
quinze dias, contado da data do recebimento
dos pedidos. Nesse caso, a differença de preço
que houver correrá por conta da caução do
quo trata a clausula IV, ficando os contra-
ctantes obrigados a integral-a dentro do prazo
do cinco dias e na reincilencia da falta
sujeitos á multa do dons contos de reis
(2:0)35), pagavel dentro de oito dias, sob
pena de rescisão do contracto.

A directoria poderá prorogar o prazo esta-
belecido no potiodo anterior, uma vez pro-
vada a impossibilidade da entrega dos mate-
riaes pedidos, por motivos independentes da
vontade dos contractantes; isso, porém não
os desobrigará dos comprotnissos assumidos
pelo presente contracto, ficando á directoria
da estrada o direito de rescindil-o, indepen-
dente ee aeçio ou intorpellação judicial, per-
dendo os contractantes a caução depositada,
caso não julgue justo o motivo allegado para
a dunora da entrega e se recusem os contra-
ctantes a fazer prompto fornecimento do ma-
terial pedido, ou, ainda, quando, concedida a
proregaçio solicitada, seja cila excedida pe-
los cont:.actantes.

VI
O pagamento será effectuado em moeda

corrento no Thesouro Nacional ou na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional em Minas
Gomes, a juiz.) do Governo, após a confe-
rencia o a verificação do fornecimento feito o
recebido, sem impugnação, e o respectivo
processo das facturas pelo almoxarifado e
pela contabilidade da estrada.

VII
As despczas do presente contracto corre-

rão por conta do art. 7 1k, verba V, n.
da lei n. 3.232, do 5 de janeiro de 1917, con-
signação — Material em ser — l'ara o ne-
cessario aos serviços de todas as divisões,
etc., 700:0005000.

VIII

O presente emtracto só se tornará ef-
fectivo depois de definitivamente approvado
pelo Ministerio da Viação o Obras Publicas e
cuusequentemente registrado pelo Tribunal
de Contas, e terminará improrogavelmente
em trinta e um de dezembro do mil novecen-
tos e d3zesete.

O sollo proporcional do presente contra-
cto, calculado sobro a importaticia de trinta
e cinco contos duzentos e trinta e tun mil reis
(3j:2315). valor do fornecimento contractado
pela clausula I, será cobrado no acto da sua
assignatura.

rica ao governo, representado pelo Sr.
Dr. dIrector desta estrada, r ...sorvadr.i o pleno
direito do rescindir o presente conipievo, ia-

dependente de acção ou interpelko.ão judi-;
dicial, caso os contractantes se recoseu, a
cumprir as obrigaes de?le

F, pOr assim haverem accordado e pOr ter
sido exhibido pelos contractantes o certifi-
cado it. 107, de 1 de março do corrente atino,
do re,colltimento aos cofres do Thesouro Nacio-
nal da quantia de cinco conto de reis (5:0005),
como caução de que trata a clausula IV,
mandou o Sr. Dr. director lavrar o pre.sonte
contracto, que, lido e achado conforme,
vae assignado pelo mesmo Sr. Dr. diretor,
pelos contraetantes e pelas testemunhas abai-
xo assignadas.

Secretaria da Estrada de Ferro Oesto de
Minas, S. João d'El-Iley, em 3 de março de
1917— Agostinho de Castro Porto. Por pro-
curação, João Garcia. Testemunhas : Manoel
Nicolào Junior, Luiz Augusto de Uni e
Cinte. Estão colladas e devidamente inutili-
zadas cinco estampilhas federaes do valor to-
tal de setenta e deus mil reis.

Está conforme o original. Em 3 de março
de 1917. — Antonio rançado de Macedo, au-
xiliar.

Confere, em 3 de março de 1917. — Elgor
de Oliveira Lima, secreta rio.

tme~

Contracto celebrado entre a Estrada de Ferro
Oeste do Minas e os Srs. Borlido Mala &
Companhia para o fornecimento de diversoa
materiaes necessa rios aos serviços da estrada
durante o anno do mil novecentos e de-
zesete.

Aos cinco dias do mez de março do animo do
mil novecentos e dezesete, presentes na se-
cretaria da Estrada do Ferro Oeste do Minas,
á rua Marechal Bittencourt 111111101'0 doas,
nesta cidade de São João d'El-Iley, á; (rege
horas, os senhores doutor ,NÉ,, tinito cie Cas-
tro Porto, director da estrada; ftirlido aluía,
& Companhia, negociantes estabeleiclos e re-
sidentes na cidade do Rio de Janeiro e neste
acto representados pelo senhúr lierculatin
Gonçalves, procurador bastante, e as testemu-
nhas abaixo assignadas, declarou o senhor
doutor director que, por ser a proposta dos
mesmos senhores a mais barata dentre as
apresentadas á concorrência publica lua lia a
no.dia dezeseis de dezembro do mil novecen-
tos o dezeseis para o fornecimento do mate-
rial discriminado na clausula I deste contracto
durante o atino de mil novecentos e dezesete,
conforme o editê1 da secretraia de dezes;•is
de novembro do autuo findo, publicado em di-
versos numeres do Diario Officio!, entre outros
no numero duzentos e sessenta e nove, do
dezoito de noveffibro de rqil novecentos e deze-
seis, a paginas trese mil e vinte e doas e treso
mil e vinte e Ires, e, bem assim, a acta tio
processo do concurrencia e as propostas pu-
blicadas no mesmo Diario Officiol numero du-
zentos e noventa e seis, do vinte do dezembro
do mesmo atino, a paginas quatorze mil tre-
sentos o sessenta e tres a quatorze mil tre-
sentos owessenta e nove, resolvia, em vido le
(Ia autorização constai* do aviso titiwra 11,
de de fevereiro do 1017, do senhor minis-
tra da Viação e Obras Publicas, aweitar
pzopo,ta dos reircridos elles
contractor o fornerimelCo al l udido, de accOrdo
com as condições abai4o:

1

Os Cootractantes obrigam-se a fornocer a
esta estra r.:a, durante o atino d fiai' Wigã-
cento:: e dozssete, o matsosial istanté da
relação abaixo, pelos p:ei¡os i .diçam4s esti
cada parcella, do apcôrdo coai 3 papobli que



apresentaram ao respectivo proeesso de con-
entoa:tical publica:
400 kilos do acido muradas a

55500 	 	 swsogo
210 kilos de cabo de linho branco

de 1" a 33100 	 	 580$900
200 metros de correia Dicks Da-

lata '19 1" a 25210 	 	 4123000
• 260 metros a.. correia Dicks Ba-

lata, de 2"a 4S150 

•	

9105030
20a metros de correia Dicks Ba-

lata de 1-1/2" a 33:180 	 	 C5000
201 m o fas de correia D:eks Ba-

lata de 2-1/2" a 53390.—	 1:1185003
'0 ffietros de . coiTeia. Dicks Ba-

lata de 3" a 65790 	 	 I :33S51)0
20..) metros de eorreia !Sins Ba-

lata do 3-1/2" a 75800 	 	 1:560$030
200 mearas de correia Isieas Ba-

lata de 1k" a 11$300 	 	 2:2003000
200 metros de correia Dieks Ba-

lata de 5" a 150) 	 	 3:90)5000
101 metros de correia Die.ks Ba-

lata de e" a 26a550 	 	 2:6333000
(eallubos Morgan n. 10 a

605000 	 	 3605000
cadinhos Morgan n. 60 a

3(503000 	 	 4:3205000
6 cadinhos \largam n. 80 a

4s1800 1 	 	 2:8805090

	

6 ç .p.(1 i lhos	 t iraaa
3S0S000 	 •	 3 : 2405030

O cadinhos Slorgan n. 100 a
600300 	  3:G005000

201) pares (II! 1111111',IdiVa de ma-
chiou do 3" a S:i00 	 	 .1003000

2.1(.) pares do dobradiças da ma-
chias de 4" a 5809 	 	 1603000

200 Liais de osmeril os. O, 1,
1-1 '2 e2 a 35800 	 	 ;603.100

:aia kilo; de gomou-arataca em
grão a :;NNOO 	 	 1:1-105000

lofi•Lálos de giz em 'vidras a
5510 	 	 505000

2 ..1 binas p. ia. do 14" a 1570'J 	 9103000
260 limas nici4 cana bastarda

de 12" a ISM 	 	 8805000
200 limas trianaulares meças

da a" a 2l.i00 	 	 5005000
tiO Iiimatias quadrados de 118"

a 15n0 	 	 6150e0
leo inartaidintais Great es a 33300	 420300I)
60 paiceis pela) do marta, a

	

23000 	 	 1205003
60 pinceia peito do marta c/caba

• de patina a 2300d 	 	 1205000
50 livros de pão de ouro a

259.00 	 	 1.135030
2g3 ki/os de tubos de ferro preto

do 3/8" a uno 	 	 3205000
200 vassouras de piassava para

lavar, samba, a S000 	 	 i6050)0
) Weide vrrniz preto japo-

noz a 25010 	 	 1035000
Z;0 viderrs de vaiada branco a.

".".0

. ) 	 	

1033003
e	 ;:(); n l o gnmma-lacca a

2735003

Samtua 	  368795090•

n. 90 a

.2524 Quinla-Pira -8
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Os contrariamos obrigam-se a entregar to-
do o material que aontractam, devidamento
aeolidicmilado, na estaçai) Maritima da Es-
trada de Fervo Central do-Urazil.

Os eontractantes deverão fornecer material
da melhor qualidade, perfeitamente de aeciw-
tto .com.as amostras fornecidas pelo .al(noxa-
Tifallo da. estrada, sob pena do ficarem nessa
anaaloa repartição, á disposição viga: cOnla-

Cintes, 03 matadaes rajcPados,, durante o
prazo de trinta dias, findo o qual 1100 ii Um di-
reito de reclamação assistirá aos contractan-
tos, por qualquer extravio ou dama° gila se
possa verificar 1103 111351003.

IV
Para garantia da fiel execução deste con-

tracto, depositarão os cantractantes, antes da
soa asaignatura. a quantia de caco contos do
réis (3:01115),na thesatraria da estrada, ou em
tiutlosdt divida publica no Thesanro Nacional
eamraspondento á cauçao de que trata o edi-
tal :do concurrencia. importancia esta que,
depositada em dinheira, não veneará juros.
Essa canção só poderá ser levantada depois
de completamente fie lo este contracts e li-
quida-tas todas as responsabilidades della re-
sultantes.

Fica á estrada . o direito do adquirir slo
qualque: firma commereial os In stairiae; de
que precisar, constantes da clausula I, caso
os contractantesaião entreguem, após trinta
dias do registro deste contraem pelo Tribunal
do Contas, os artigos que forem pedidos pelo
almovarifado da estrada, dentro do prazo de
quiaz: dias, coutado da data dos recubiinen-
tos dos pedidos.

NOSfl Caso a diírerença de preço que hauver
correrá por conta da cançao do que trata a
clausula IV, ficando 03 e,ontractantea obriga-
dos a intregal-a dentro do prazo de cinco dias
c, na reineidencia da falta, sujeitos á multa
do dons contos de réis (2:005), pagarei den-
tro de o:to dias, sob pena rescisão do con-
tracto.

A directoria po lerá prorogar o praza esta-
belecido no periodo anterior, uma vez prova-
da a impossibilitado da entrega dos tuateriaes
pedidos, par motivos independentes da vonta-
de dos contractantes; isso, porém, não os des-
obrigará dos comprotualsos assumidos pelo
presente contracto, ficando á directoria da
estrada.° direito de rnscindiao, inlependente
de ;traria ou inlerpollação judicial, perdendo
Os cantractantea a cauou depositada, caso
não julgue justa) o motivo allegado para a de-
mora da entrega o se tamisem os contractana
tos a fazer profligo fornecimento do material
peli lo, ou, ainda, quando, conca:lida a uoro-
gaeãa sonat ida, seja alia excedida pelos coa-
tractantos.

VI

O pagamento será effectuado muda
Corrente no Thesouro Naciarril ou na Delega-
ria Fiscal do TIICS90 CO Nacional em minas
Gemes, a juizo do Governo, após a conferen-
cia o a verificação do forneeinumtn feito e
recebido, sons impognaçao, e o respectivo
processo das 'facturas pelo • alruoxarifado e
pela contab:lidade da estrada.

VII

As despezas do presente contracto correrão
por conta do artigo "7 .4, verba 6', n. 11, da.lei
n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917, cousi-
guação—Material em ser — Para o necessa-
rio aos serviços de todas as divisões, etc.,
700:0005000.

VIII

O presente contracto só se tornará efecti-
vo depois de definitivamente approvado pelo
Ministerio da Viaçao e Obras Publicas e con-
sequentemente registrado pelo Tribunal do
Contas o terminarã improrogavehnento eu;
trinta o um de dezembro de mil novecentos o
dezeseto.

(Repartição Geral dos Telegraphos

Contracto que entre si fazem a Repartição.
Garai d s Telegrapho3, representada por
seu director g wal, engenheiro civil doutor
Euclides Barrosa, e a firma commarcial.
desta praça F. F.13'aga Compantia, esta-
belecida á rua Gonçalves Dias numero qua-
renta e oito, para fornecimento de mate:ial-
durante o aniso do milnovecentos e deze-
sete.
Ao; vinte e oito dias do moa do fevereiro,

de mil novecentos e dezesate, presentes na.
Directoria Geral dos Telegraphos o respectivo
director geral, engenheiro cita doutor Eu-
elides Barroso, e 03 senhores P. F. Braga iSt
Companhia. negociantes estabe:ecidos á rua.
Gonçalves Dias numero quarenta o oito, nesta
Calçai! Fe lona entre •si ajustaram o for-
necimento do material a esta repartição du-
ram() o anuo corrente do • conformidade 00111
as clausulas abaixa:

Primeira—Do acaórdo com o edital publi-
cado no Diario Official numero duzentos O
noventa e •seis, do vin t e de dezembro de mil
novecentos e dezeseis, a firma commercial
contractante obriga-se,a.foruecer ft Reparti-
eao Geral doa Tolegrapbos, pelos preços dia
sua proposta constante do :fliario Official nu-
mero quinze, de dezoito de janeiro mil nove-
centos e dozesete, acceita em concorrendo.
publica CAIU) sondo a mais barata, os artigos
constantes do grupo A (electricidade) cuja
cópia lhes será entregne.

Segunda — As qualidades do material a ser.
fornecido.serão iguales ás das amostras que
estiveram o continuam expasass-no mostrna.-
rio do almoxarVado pra o devido confronto.

Terceira — Os polidos de material feitoà
pelo atmoxarifado deverão ser attendidos den-
tro do prazo maximo do dous dias, sob pena
de ser e material adquirido no mercado, di-
pectamente, pela Repartisão.Geral dos Te>,

"	 IX
O solto proporcional do preasnte contracto,

calculado sobas a impartaricia de trinta e
seis mto-4 oitacentco e setenta e nove mi/
réis (31387M001. %atine do fornecimento con-
tracta to pata el.:moda I, será cobrado
acto da sua assignatura.

Pica ao Governa represontado pelo senho
doutor director da estrada, reservado o pia;
no direito do rescindir o prasente contracto;
halapeladente de acção ou intorpellação judia
eial, caso 03 contractantes se recusem a cum-
prir as obrigaçõe dello decorrentes.

E por assim haverem accordado e por ter
sido ovhibido pelo; .contractantes o talão MIÁ
mero 81 do certificado numero 4(2, de 3 do
março do corrente anno, do recolhimento ao3
cofre; do Thosouro Nacional da quantia de.
cinco contos do réis (5:00)S), como canção do -
que trata a clansula IV, mandou o senhor
doutor director lavrar o previste contracto,
que, lido o achado conforme, vae assiguado
polo muna) senhor doutor director, pelos con-
tractantes e pelas testemunhas abaixo assia
gnadaa.

Secretaria da Estrada do, Perro Oeste do.
Minas, S. João d'El-fley, em 5 do março C1.0

191;.—Ago sano de Castro Porto.— Ilerculano•
Gonçalreg. Testemunhas.— Macio Jansen lia:,
--Aurelio Almeida. Estão calladas e devi-
damente inutilizadas fres estampilhas foderae3
do aalor total de setenta e quatro mil réis.

Está conforme o o:iginal. Em 5 de março
do 1917.— Antonio Caniçado de Macedo, au-
xiliar.

C90 fere.—Em 5 do março de;j,917.—Voard"
de Oliveira Lima, secretario. ar;
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De,cirw, proporcional de-
vil, pelo p .esonle contrai:to gora pago par-
calidamente lias contas dos fornecimentos,
de acovardo com a lei numero tres mil qui-
nhentos e sessenta e quatro, de vinte e dous
de janeiro de mil o novecentos. Lido o
achado conforme o presente contracto, assi-
gnain as partes contractantes e as testa
inunlias abaixo. E eu, David Florencio Le
Massan, chefe da 4" secção da Sub-directoria
da Contabilidade, o subscrevo. - Rio de Ja-
neiro, vinte e oito de fevereiro de mil nove-
centos dezesste.-Euclides Barroso.- F. F.
Braga & Comp. Como testemunhas : Dona!
da Gama Botelho. - Olympio eorréa dos
Santos. Estavam colladas e devidamente inu-
tililizadas duas estampilhas federaes no valor
total de dons mil o quatrocentos réis.

Conformo.-Bra: B. da Silveira. Confere,
A. P. Botelho.

mear • .

RELAÇÃO DOS ORJECTO4 A QUE SE REFERE O CON-
TRACTO com A FIRMA F. F. BRAGA & .;OMPANHIA,
ESTABELECIDA A' RUA GONÇALVES DIAS N. 48,
PARA O FORNECiMEWO DE MATERIAL D3 GRUPO
«A» (ELECTICIDADE) DURANTE O ANS° DE 1.017.

3. Agglomerado para pilha Le-
clanché, em vaso de 160 m/m
de altura, par 	

5. Borracha para pilha Lochlan-
ché, pa-

iL Caixa de porcollana para deri-
vaçao, uma 	

17. Carvão central para pilha Le-
clanrhé, vaso de 123 mim,
um 	 ••

18. Carvão contrai para pilha Le-
clanché, vaso de 160 no/m,

22. Cordão duplo para phone
Ericsson, um 	

23. Cordão para péga de mesa te-
lephonica, linha dupla, um.

15800

5500

15200

15200

35000

35503

15003

24. Cordão para péga de masa
telephonica, linha simples,
metro 	

51. Fio Il. G. U., kilo 	
56. Fuziv,1 para 1 a 30 anorèses,

com tubo do vidro, uni 	

	

71 Microielephonio de mão, de L 	
M. Ericsson, n. 4i, um 	

72. Microtelephonio de mão, do L 	
M. Ericsson, n. 491, um 	

73. Micratolephonio do mão, de
M. Ericsson, n. 52a, um-.

71. Micra' eleplionio de mão, de L.
M. Ericsson, n. 523, um 	

	

73. Microtolophonio de mão, de L 	
M. Er:csson, n. 529, um- 	

76. Microtelephonio de mão, de L 	
NI. Ericsson, n. 50. um 	

77. Péga para mesa telephonica,
Unha dupla, uma 	

79. Pilha Leclanehé completa, de
160 mim, uma... 	

80. Pilha Ericsson completa, nu-
mero 590, vaso do 150 mim
por 93 m/m por 95 m/m uma.

82. Pilha secca, de L. M. Ericsson,
n. 600, 125 mim por 33 mim
por 55 mim, unia.... 	

88. Swith de Ericsson, de 4 linhas
duplas, um 	

89. Swith de Ericsson, de 4 linhas
simples, um 	

90. Swith de Ericsson, de 6 linh^.s
duplas, uni 	

01, Sivitli de Eriosson, de G linhas
simples, um  •

65000

1605000

1.405000

1805000

160500

25500
95000

125000

505000

505000

505000

505000

503000

503000

55000

65003

63000

graphos, de aceórdo com a clausula quinta,
salvo o caso da clausula quarta deste con-
tracto.

Quarta - No caso de impossibilidade abso-
luta, por parto da firma contractante, do
librnecer o raaterial dentro do prazo da
clausula anterior, ou por sor necessario
tnaior prazo para o respectivo preparo, ou por
força maior, sujeita qualquer das duas hypo-
Vieses ao juizo exclusivo do director geral,
poderá este conceder prorogaçao do dito
prazo.

Quinta -Negada pelo director geral a pro-
rogação do prazo para o fornecimento do ma-
terial requisitado a firma contractante, a ac-
•quisiçao deite se fará, livremente, por conta
-da firma contractante, dessontando-se da
caução de que trata a clausula sexta a Mo-
portancia proveniente desta acquisição. .

Sexta - Rira garantia da execução do
presento contracto depositou a firma can-
tractante, na thosouraria da Repartição Ge-

- ral doa Tolegraphos, a quantia de quinhentos
mil réis (500,I000).

Setiroa - Desfalcada a caução em virtude
vdas acquisções de que trata a clausula quin-
ta, sera a firma contractante obr•gada a in-
tograllzal-a, sob pena de rescisão deste coa-
-tracto.

Oitava - As contas deverão ser apresen-
tadas á proporção que forem sendo feitos os
fornecimentos, para conferencia o providen-
cias sobre o pagamento respectivo.

Nona - As tlespezas que a Repartição Ge-
ral dos Tolegraphos houver de effectuar com
-a acquisição do material a quo ao refere o
presente coatracto se farão pela verba ter-
ceira-Telographos-da lei tiumero 'Ires mil
duzentos e trinta o dous, de cinco de janeiro
da mil novecens;os o dezesete,devendo correr,
Conforme a aplicação que tiver o material,
por conta de uma das seguintes consignaçaes
ou sub-consignações:-Directoria geral e vice-
•irectoria-Expedien!e, publicações, impres-
sões, moves, utensilio g , etc.- District% te-
legraphicos, Linhas o estaçaes.- Consigna-
-0ns dos artigos quatrocentos e trinta e dons
o quatrocentos e trinta o tres da regulamento.
- Moveis, utensilios o dospezas miudas.-
Ferramontas, apparelhos e o necessario ao
consumo.- Transporte, seguro, acondiciona-
mento de material e outras despezas relativas.
- Empreitadas de conservação das liohas,
etc.- Material com formulas impressas.-- O
necessario á Sub-directoria do Expediente.-
O necessario á Sub-directoria 'Technica.- O
necessario á Sub-directoria da Contabilidade-
Renovaçã o consolidação das linhas e mul-
tiplicação dos fiO3 condactores, *etc.-Conser-
vação das linhas ultimamente construi-las.-
Linhas pneumaticas e outras especiaos na Ca-
pitai Federal o 1103 Estados.-Serviço tele-
phonico da Capital Federal.-Transfarinação e
.00nservaçao dos electrogeneos.-Serviço ra-
diotelegraphico.-Serviço optico.-Evlitaes e
outras despezas com os concursos, etc.-Dis-
tricto raliotelegraphico do Arriazonas.--Can-
servação o reparo de proprios nacionaes.-
-Conservação da linha telegraphica e estrategica
sio Matto Grosso ao Amazonas.-Transporte
do pessoal.-0 necessario ao serviço.--Even-
tuaes.

&rima - No caso de reincidir o contra-
etante no que dispõem as clausulas segun la,
terceira, quarta o quinta, podei á a directoria
da repartição rescindir o presente contracto,
e neste caso ficará o [assino contractanto su-
jeito a perda da caução por elle feita para
garantia do contracto.

Decima. primeira-0 presente contracto só
se tornara &lectivo depois de apor wado pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, e vigorará
até trinta e um dezembro de mil novecentos
o dezeute.

2. Swith de Ericsson, de 8 linhas
duplas, um 	

3. Swith de Ericsson, de 8 linhas
simples, um 	

91. Swith de Ericsson, de 10 linhas
duplas, um 	

95. Swith de Ericssoo, de 12 linhas
simples, um 	

100. Zinco para pilha Leclanché,
vaso de 230 m/m, um 	

Rio de Janeiro, vinte e oito do fevereiro de
mil novecentos e dezosete. Eticlides Bar-
roso. - F. Fraga & Comp. Estavam colhidas
e devidamente inutilizadas duas estampilhas
federaes no valor total do mil e duzentos réis.
Conforme, Bras B. da Silveira. - Confere,
A. F. Boacho.

Contracto tine entre si fazem a Repartição
Geral dos Telegraphos, representada pelo
seu director geral, engenheiro civil doutor
Euclides Barroso, o a firma cornmercial
desta praça Ilaupt v& Companhia, estabe-
lecida á rua da Alfandega numero sessenta,
para- fornecimento do material durante o
anno de mil novecentos o dezesete

Aos vinte e oito dias do mez de fevereiro do
mil novecentos e dezesete, presentes na Di-
rectoria Geral dos Telographos o t'espectivo
director geral, engenheiro civil doutor Eu-
elides Barroso, e os senhores Rant 61 Compa-
nhia, negociantes estabelecidos á rua da Al-
fandega numero sessenta, - nesta Capital
Federal, entre si ajustaram o fornecimento
do material a esta repartição durante o anuo
corrente, de conformidade com as clausulas
abaixo:

Primeira-De accôrdo com o edital publica-
do no Diario Official numero duzentos e no-
venta o seis", de vinte de dezembro de mil
novecentos o dezcseis, a firma cammercial
contractante obriga-se a fornecer á Repartição
Geral dos Tolegraphos, pelos preços de sua
proposta constante do Dia> ia ()Meial numero
quinze, de dezoito do janeiro de mil novecen-
tos e deze.sete, acceita em concurrencia pu-
blica como sendo a mais barata, os artigos
constantes do grupo ( c An (electricidade) cuja
cópia lhe será entregue.

Segunda-As qualidades do material a ser
fornecido serão iguaos ás das amostras que
estiveram e continuam expostas no mostrua-
rio do almoxarifado para o devido con-
fronto.

Terceira-Os pedidos do material feitos pelo
alrnoxarifado deverão sor attendidos dentro
do prazo maximo de dons dias, sob pena do
ser o material adquirido no mercado, directa-
mente, pela Repartição Geral dos Tolographos,
do accôrdo com a clausula quinta, salvo o
caso da clausula quarta deste contracto.

Quarta-No caso de impa zsibilidade abso-
luta, por parte da firma contractante, de fora
necer o material dentro do prazo da clausula
anterior, ou por ser necossario maior prazo
para o respectivo preparo, ou por força maior,
sujeita nualrytter das duas hypothesos ao
juizo exclusivo do director geral, poderá Csta
conceder prorogaçao do dito prazo.

Quinta-Negada pelo director geral a prOro n
gação do prazo para fornecimento do matortat
requisitado á firma contractante, a acquisicAo
dele se fará, livremente, por conta da -firma
contractante, descontando-se da caução 410
que tratá a clausula sexta a impOttkaenk
proVeniente desta acquisição.

Sexta-Para garantia da OxOcriÇito dorentka
sento contracto, depositou a firma

2005000

1805000

2205003

2005000

4.5200

ctante, fia theseuratia. da Repartiito
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4,),s Telograsohoo a quantia do quinhentos mil
Is (5005000).

Desfalcada a caução em virtude
das admisições de que trata a clausula. quin-
ta, será,a tiram coutractatito obrigada a in-
Ogralizal-a, sob pena de rese;são desta con-
tracto.

Oitava — As contas deverão ser apreeonta-
das á proporão quo forem sendo feitos 03
fornecimentos, para canferencia e providen-
cias sobro o paoamento respectivo.

Nona—As desprezas que a Renartiçã.o Geral
dos Telcoraphoe houver de cfinotuar com a
acquisiçãs) do material a que se refere o pre-
sente contracto se farão pala verba terceira —
Telegraphos»—da lei numero tres mil duzen-
tos e trinta e dons, de cinco de janeiro do mil
novecentos e dezeseta, devendo correr. con-
formo a applicação que tiver o mataria', par
conta de utua das snmintOS consignações ou
51lb-consignações — Directoria geral e vice-
directoria-Expediente, publicações, impres-
soca, moveis, utensilios, etc.— Diotrictos tale-
graphicos— Unha e evaçõ s.— Cm-s.:pia:aos
dos artigos quatracentos e tinta e does e qua-
trocentos e trinta e tres do regulanianto. —
Moveis, utensiliose dospozas miudas.--Ferra-
Mentas,apparelhos e o nacessario ao consume.
— Transporte, seguro, acondicionamento do
material et) utras ilespezas relativas.—Ensorei-
lulas de conservação das linhas, etc.— Mate-
rial com formulas impressas.-0 necessario á
Sub-directcria do Expediente.-0 nece ,sario.á
Sub-directoria Tacho ca.-0 neoessario á Sob,
directoria de Contabilidado.--fl000vac,ão e con-
solidação das linhas e multiplicação dos fios
concluctores, etc. — Conservação das linhas
ultimamente construi las.—lenhas pneumati-
cas e outras especiaes na Capital Federal e
nos Estados. -Serviço tolephonico na Capital
Federal.—Transformação e conservação dos
electrogeneos.—Serviço radiotelegranhico.—
Serviço optico. —Editaes o ()atras 'clespezas
com os concursos, etc. — Districto radiotele-
graphico do Amazonas.—Conservação o repa-
ro de proprios nacionaes. — Conservação da
linha telegraphica, e cstrategiea de Olatto
Grosso ao Amazonas.—Transporte do pessoal.
—O necessa.rio ao scrvição.—Eventuaes.

Decima—No caso de reincidir o contractan-
te no que dispõem as clausulas segunda. ter-
ceira, quarta e quinta, poierá a directoria da
Repartição rescindir o presente contracto, o
neste caso ficará o mesmo contractante sujei-
to á perda da caução por cila feita para ga-
rantia do contracto.

Decima primeira-0 presente contracto
se tornara effoctivo depois do approvado pelo
Ministerio da Viação o Obras Pobre-is e ro-
gistrado pelo Tribunal de Contas, e vigorará,
até trinta o um de dezembro de mil novecan-
tos e dezeseto.

Decima segunda—O sello proporcional de-
vido pelo presente contracto será pago par-
celladatnente nas contas dos fornecimentos, do
accórdo com a lei numero tres mil quinhentos
O sessenta e quatro, de vinte e dons de janei-
ro de mil e novecentos. Lido e achasOs confor-
me o presente contracto, assignam as partes
contractante,3 e as testemunhas abaixo. E
eu, David Floreticio Lo Masson, chefe da te. se-
ação da Sub-directoria da Contabilidade, 0 sob-
screvo.—Ilio. de Janeiro; vinte e oito do feve-
reiro d2 mil novecentos e dezesote.
de Barroso. — por procuração. de ILlupt
C011ip., Dreckar .—Como testemunhas: flor .-
sai da Gama Botelho. — Olgmpio CorrtÁt dos.
Santos. Estavam colladas o desietaincno3 inu-
tilizadas tres estampilhas federaes no valor
total de deus mil e quatrocentss réis.

Conforme. —Brc. B. da Silvcii•ce. Confere:
F. Botelho,

DrARIQ OF11(.11AL_

RELAÇÃO DOS OBJECTOSÁt QUE SE REFERE O CON-
TnAcTo com A FIRDI HAEPT tRe COMP., ESTARE-

LEZIDA Á RUA DA AL5ADEOt N. 60, PARA O
FORNECIMENTO DE MATERIAL DO GaIWO «A» (ELE-
CTRICIDADE) DURANTE O ANNO DE 1917.

50. Fio isolado com borracha, nu-
mero 13 da tabolla, metro 	

53. Fita isolante Kerite, kilo . 	 	 555960
86. Supporta com rosca e chave,

para tampada incandescen-
te, uns 	 	 $930

Rio de Janeiro, vinte o oito de fevereiro do
mil novecentos e dezesoto.--Bmelides Barro-
so.—Por procuração de Ilaupt ai Comp., Dre-
cher. Estavam coladas e deVidazisénto inuti-
lizadas duas os/noa/ias federaes no valor
total do seiscentoS réis.

Conforme. --eRraz B. da Silveira. Confere.—
A. F. Botelho.

•
Contracto que entre si fazem a Repartição

Geral dos Telegraphos, representada por
seu director geral, engenheie, civil doutor
Euclides Barroso, e a tiram cemmercial des-
ta praça elayritick Veiga Sz Companhia, es-
tabelecida á rua Munici pal numeras dozesm-
ve e vinte •te um, liara fornecimento de ma-
terial durante o armo de mil novecentos o
dezasate.

Aos vinte e oito dias do mez do fevereiro de
mil novecentos e dezaeete, presentes na Di-
rectoria Geral dos Te!egraphos o respectivo
director geral, engenheiro civil Dr. Euclides
Barroso, e 03 S:s. Mayrinck Veiga Sz Comp.,
negociantes estabelecidos á rua Municipal na-
moros dezenove e vinte e em, nesta Capital
Feleral, entro si ajustaram o fornecimento
de material a esta repartição durante o anuo
corrente, do conformidade com as clausulas
abaixo:

Primoira—Do accõelo com o edital publica-
do no Diario Offtcia2 numeso duzentos e no-
venta e seis, do vinte de dezembro de mil
novecentos e dezaseis, a firma commorcial
contractinte obriga-se a fornecer á Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, pelos preços do
sua proposta constante do Diario Offlcial nu-
mero quinze, de dezoito de janeiro cle mil no-
vecentos e dezesote, acceitscru concurrencia
publica como sendo a mais barata, 03 artigos
constantes do grupo «A» (electricidade) cuja
cópia lhe será entregue.

Segunda—As qualidades do matcrial a for-
necer serão iguaes ás das amostras que esti-
veram e continuam expostas no mostruario
do almoxarifado para o devido confronto.

Terceira—Os pedidos do material feitos pelo
almosarifado deverão ser attendidos dentro
do prazo maximo de dons dias, sob pena do
ser o material :olquirido no mercado, dire-
ctamente, pela Repartição Geral dos Telegra-
phos, de accôrdo com a clausula quinta, salvo
o caso da clausula quarta deste contracto.

Quarta — No caso do impossibilidade
absoluta, por parte da firma contra-
ctante, de fornecer o material dentro do
prazo da clausula anterior, ou por ser nee
cessario maior prazo para o respectivo pre-
paro. ou por força maior, sujeita qualquer
das duas hvpotheses ao juizo exclusivo do di-
rector geral, poderá este conceder prorogae
(são do dito prazo.

Quinta — Negada pelo director geral a pro-
rozaoão do prazo para o fornecimento do ma-
terial requisitado á firma contractante, a
acquisição dolo se fará livremente, por
conta da firma contractanto, descontando-se
da caução de que trata a clausula sexta a Ma-
portancia proveniente desta acquisiçao.

Sexta — Para garantia da execução. do pre-
gente contracto,. depositou a firma contra-
ctanto na tliesouraria da Repartição Geral

Març d 11317-
-

dos Telegraphos a quantia de quinhentos mil;
réis (5005000).

Setima Desfalcada a 'caução 0:n virtude
das acquisições de que trata a clausula quinta,
será a firma coutractante obrigada a integra.-
lizal-a, sob pena de rescisão deste contracto.

Oitava — As contas deverão sor apresen-
tadas á proporção quo forem sondo feitos 03
fornecimentos, para conferencia e providen-
cias sobro o pagamento respectivo.

Nona As despesas que a Repartição Ge-
ral dos Telegraphos houver de effectuar com
a aCquisição do material a que Se refere o-
presente contracto se farlo pela verba ter-.
mira— Teleoraphos — da lei numero trem mil
duzentos e trinta e dous, de cinco do janeiro
de mil novecentos e dezesote,devendo correr,
conforme a applicação que tiver o material,
por conta de uma das seguintes cinsignações-
on sob-consignações— Directoria geral e vice-
directoria — Espodiente, publicacslas, impres-
sões, moveis, utonsilios, etc. — Districtos te-
legraphicos — Linhas o estações — Consigna-
ções dos art ;gos quatrocentos o trinti e dons
e quatrocentos e trinta e tres do regulamento.
—Moveis, utensilios e despesas min das. —Fer-
ramemlas. apparellso3 e o necessarie ao con-
sumo. — Transpo s to, seguro, acondiciona-
mento de material e outras dospezas relativas
—Em preitadas de consorvação das linhaectc.
—Material com formulas impressas.-0 nacos-
Sitio fiSub-directoria do Expediente — O ne-
cessado a Sub-directoria Technica.-0 neces-
gado á Sub directo sia da Conteblidade.
Renovação e consolidação das linhas e multi-.
plicaoão dos tios conductores, etc.—Conser-
va.ção das linhas ultimamente, cmstruidas.
—Linhas pneumaticas e outra s especians na
Capital Feabral e nos Estai s —Serviço te-
leplionico da Capital Federal. —Transformação
e conservaçlo dos electrageneos.—Sarviço-
radiotelesraphico. Serviço optico.—E1itaes o
outras despesas com os concursos, etc.
—District() radiotelegraphico do Amazonas.—
Consorvação e reparo de proprioa nacionaes.
—Conservação da linha telegraphica e estrato-
gics de Matto Grosso ao Amazonas.—Trans-
porte do pessoal—: O necessario ao serviço.
—Eventuaes.

Decima—No caso de reincidir o contractante
no que dispõem as clausulas segunda, ter-
ceira, quarta e quinta, poderá a directoria da
Repartição rescindir o presente contracto,
neste caso ficará o mesmo contractante su-
jeito a perda da canção por ele feita para,
garantia do colitracto.

Decima primeira—O presente contracto só.
se tornará effe,ctivo depois de approvado
Ministerio da Viação e Obras Publicas e re-
gistrado pelo Tribunal do Contas, o vigorará
até trinta e um de dezembro do mil nove-
centos e dezesete.

Decima segunda—O sello proporcional de-e.
vido pelo presente contracto será pago par-
celladamente nas contas do s fornecimentos, do.
accõedo com a lei numero tres mil quinhentos
e sessenta e quatro, de vinte e dons de ja-
neiro de mil o novecentos. Lido e achado.
conformo o presente contracto, assignam as.
partes contractantes o as testemunhas abaixo.
E eu, David Florencio Le Masson, chefe da
Oe secçlo da Sub-directoria da ContabiLdade.
o subscrevo. Rio de Janeiro, vinte e oito do-
fevereiro de mil novecentos e dezesete.—Eu-
elides Barreso.—Mayrinek Veiga d. C. Como.
testemunbas.—Doreal da Gama Botelho e
Olymplo Correia dos Santos. Estavam collalas
o devidamente inutilizadas duas estampilhas
federaes no valor total de doas mil o quatro-
centos reis.

Conforme.—Bras 13. da Silveira. Confere.;
n—A. F. Botelho,
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itELAGX0 'DOS OIIJECTOS A QUE SE REFERE O GON-

'TRAMO COM A FIRMA MAYRINCE VEIGA & COMP.,
ESTABELECIDA Á RUA MUNICIPAL RS. 19 E 21,
'AR A O FORNLCINIENTO DE MATERIAL DO cum? «A*

ELECTRICIDADE) DURANTE A ASNO DE 1917

:85003

$500

15800

2330

15200

$580

$750

$800

63. isolador dc braço curvo, para
entrada do 'linhas, pequeno
formato, um 	

65. Isolador carretel, de porcel-
lana, com parafuso, com
20 mim de altura por 16 m/ru
do-diarnatro, um 	

78. Para de madeira para cam-
painha eloctrica, uma 	

81. Pilha soeu Rod-Seal, uma 	
83. 'Pilha secca de I,. M. Ericsson,

n. 603, 95 m/in por 70 milni
por 37 ni/m, uma 	

81. Rolha fuzivel de 110 volts do
21 a 30 ampères, 111114 	

85. Rosacea do po:collana, saiu
fuzivel, uma 	

87. Supporta sem rosca e chave,
para tampada incandoscente
ii m 	

96. Tubo de louça de 10 m im do
diametro o 20 contimetros
de cornpri:nento, um 	

07. Tuba de louça de 15 miai de
diametro e 23 contimotros
de comprimento, um 	

98. Voltmeire para corrente conti-
nua, do o a 120 volta, uru 	

09. Zinco para pilha Leclanché,
vaso de 160 mhn, um 	

15000

785000

$500

.65000

$220

5500

$800
15600

Quarta-No caso do impossibilidade
luta, par parte da .firma contractante

5050 de fornecer o material dentro do prazd
clausula anterior, ou por ser noceisarito
maior prazo para o respectivo preparo, m.
de força maior, sujeita qualquer -das duas hy.-

$070 pothe.-ses ao juizo exclusivo do director geral,
poderá este cmceder prorogaçâo do dito

$800

$890

Aos vinte e oito dlas do inez de fevereiro
de mil novecentos o dozosete, presentes ob.
Directoria Geral dos Telagraphos o respectivo
direètor geral, engenheiro ciál, Dr. Euclides
Barroso e os Srs. F. R. Moreira & Comp.,
negociaotes estabeleahlos á Avenida Rio
Branco !Minero canto e -nove, nesta Capital
Federal, outra si ala garam o fo:nocimonto
de material a esta'llepartiçio durante o anuo
comute, do conformidade com as clausulas
abaixo:

Pcimeira-De accõrrio • com o edital publi-
cado no Digno Oficial numero duzentos -o
noveconta e sels, de vinte de dozemb:o de
mil novecentos e doze.sais, a firma commer-
cial contractante obriga-se a fornecer á Re-
partição Geral dos Telographos, pelos preços
do gia proposta constante do .Digno ,Offietal
numero quinze, de dez.iito de janeiro do mil
novecentos o dezesete, acceita em concurren-
cia publica como sendo a-mais barata, os ar-

'605000 tigos constantes do grupo «A» (electricidade)
cuja cópia lhe será entregue.

Segunda-As qualiladas do material a ser
.485000 fornecido serão Lynes ás das amostras que

°ativeram e continuam expostas no mostrua-
rio do almoxarifado, para o devido confronto.

Terceira-Os pedidos do ,material feitos
785000 pelo almoxarifado deverão ser atterididos den-

tro do prazo maximo do deus dias, sob pena
de ser o material adquirido no mercado, di-

485000 rectamente, pela Repartição Geral dos Tele-
graphos, de accôrdo com a clausula aquinta..),
salvo o caso da ,clausula «quarta» dep3te

U'Jpol Cacto.

45000

15300

0080

75000

'78030

75000

15800

15303

15530

15500

15500

75500

25500

$800

6(2n9

5380

$280

$230

$890

Rio de Janeiro, vinte e oito de fevereiro de
mil 'novecentas e doze:seta.- Eu:lidos Bar-
roso.- 31ayrinek Veja & Comp. Es'avani
coitadas e devidamente inutilizadas duas es-
tampilhas federaes no valor total de mil e du-
zentos róis.

Conforme.- Bras B. da Silveira. Confere.
- A. F. Bolellto.

Contracto que entro si fazem a Repartição
Geral dos Telegraph3s, representada par
San director geral, engeniteiro civi, Dr.
Ertel dos Barroso e a firma commercial
desta praça F. R. Moraira & Comp., esta-
belecida á Avenida Rio Branco numero
vinte e nove, para fornechnento do material
durante o anuo de mil novecentos o doze-
sete.

4. Amperemetre para corrente
continua, do O a 120 ampè-
res,

O. Botão electrico de madeira,
para campainha electrica,
um 	

7. Botão electrico de porcollana,
para campainha olectrica,
orn 	

8. 'Botão electrico nickelado, para
campainha olectrica, um 	

10. Cabo do chumbo do um con-
dilatar, com o fio do i tri/m
de diametro, metro 	

f. Cabo de chumbo de um con-
diretor, com o fio do 2 mim

• de diarnetro, metro 	
12. Cabo de chumbo do dons con-

ductores, com o fio de 1 m/rri
de diarnctro, metro 	

43. Cabo de chumbo de dons con-
ductores, com fio de 2 mim
de dianietro, metro 	

15. Campainha electrica, ameri-
cana, do duas e mcia r polle-
gadas, omit-

ir). Cartucho ftizivet do 215 volts
do 2 a 30 ampères, uru 	

-19. Condoi': para passagem de li-
nha de moia pollegada, me-.
tro 	

-23. EscapulL para prender cabo
de chumbo, uma 	

26. Fio de cobrV dr, do 1 in/m de
diarne Md, kilo 	

-30. Fio de cobre nó, de 4 in/m de
diamare, kilo 	

31. Fio do cobre no, de 5 mini do
dia,metro, kilo 	

-32. Fio do ferro galvaniza:1o, de
mini de diaroetro,

.33. Fio do forro galvanizado, do
2 m/rn do diatnatro, kilo 	

-34. Fio de ferro galvanizado, do
3 in/ra de diametro, kilo 	

33. Fio de' ferro galvanizado, do
4 rn 'In de diamotro, kilo 	

-30. Fio de ferro galvanizado, de
m/in do dametro, kilo.: 	

-37. Fio iSOLICi0 com algodão, fran-
co; diversas chrea, kilo 	

•41. Fio isolado com borracha, ii. 3
da ta.bolla, metro 	

45. Fio iso/ado com borracha, n. 8
da tabella, metro 	

•6. Fio isolado com borracha, ri. 10'
da tr.bella, metro 	

47. Fio isolado com horracha,•n.
da tabella, metro 	

48. Fio isolado com borracha, n. 14
da tabella, metro 	

•40. Fio isolado com'borraclia, n. 16
da taballa, matro 	

Z7. Interruptor bipolar do ala-
.	 vanca, de 110 volts e 250

amOres,
S8. 'Interruptor triphasico de ala-

' vanca, de 130 amperes e 110
volts um 	

S9. Interruptor triphasico de ala-
vanca, de 110 volts e 250
arnperès, um 	

430. Interruptor unipolar do ala-
vanca, de 110 volts e 130
ampères, um 	

i1. Interruptor unipolar de ala-
vanca, do 110 volts o 230
ampères, um 	

prazo.
Qabita-Ncgacla pelo director geral a pro-

rogaçao da prazo para -o futatecimanta do Ma-
terial requisitado á firma c intraorante a ac-
quisição dono se fará, livremente, por conta
da firma contractanto. descontando-se di
caucio de que trata a clausula «seita» a iria-
poriancia provi:tricota desta acquisição.

Soxta-Para garantia da execução do pre-
sente contracto .depositou a lhana coa-ja-
ctante, ria Thesouraria da Repartição Gerál
dos (foioleogt;1)1.30. ;0i10 os, a quantia do quinhentos mil

Setitna Desfalcada a caução ern virtude
das acquisições da que trata a clauaillb,
«quinta» srrá a firma contractante obrigada
a intezralizal-a, sob pena de rescisão (lesto
contracto.

Oitava-As contas deverão ser apresen-
tadas, á proporção que forem sendo feitos os
fornecimentos, para conferencia Ó providen-
cias sobre o pagamento respectivo.

Nona-As despezas que a Repartição Coral
dos Tclographas houver de etlecittar com a
acquisição do material a que se refere o pre-
sente contracto, se farão pela verba aTer-
caira-Telographos« da lei numero ti-es mil du- •
zentos o trinta o (bus, de cinco de janeiro de
mil navoientos o dezosoto, devenlu correr,
conforme a applicação que tiver o material,
por conta de uma das seguintes consignações
ou sub-consignaçüas: Directoria Geral e Vi-
ce-Directoria-Expedia:de, publicações, im-
pressões, moveis, utensilios, etc. - Districtos
telographicos-Linhas o estações - Consignas..
ções dos artigos quatrocentos o trinta e dous .
e quatrocentos e trinta c tres do regttla-
mento-Moveis, utonsilioso des.pozas modas
-Ferram3ntas, apparelhos e o IICCUSONO aO
constituo-Transporte, seguro, acondiciokkg-
mento do material e outras despezas relativas
-Empreitada de conservação das linhas, etc.
-Mate..131 com formulas impressas. - O no-
cessará á Sub -Direi:faria do Expediente - O
nac s,sotrio á Sub-Directoria Technica-9 ne-
ces.--sario á Sub-Directoria de Contabilidade
Itonovação c consolidação das linhas e Multi-
plicação dos fios conductores, etc.-Conserva-
ção das linhas ultimamente construidas-Li-
nhas pnettmaticas e outras especiaes na Gapi-.
tal Federal e noa Esta los-Serviço telephonico
da Capital foderal-Transfo mação .e cansei.-
vação dos electrogeneos-Serviço ra.diotelo-
graphico-Serviço optico - Editaos e outras
dospezas com os concursos, etc.-District° ra-
diotele o. raphico do -Amazonas-C.onservação çs
reparo do proprios nacionacs-Consorvaçâo da
linha telegraphica e estr4e ,.ica de Matto
Grosso ao Amazonas-Transmite do pessoal:
o necessario ao serviço -Eventuaes.

Decima - No caso do reincidir o contra-
ctanm no que dispõem as clausulas segunda,
terceira, quarta o quinta poderá a 'Directoria
da lleparRção rescindir o presente contracto
e neste caso ficará o menio contractanto
jeito á perda da caução .por elle feita para
garantia do contracto.

Declina primeira - O presente contracto só
se tornará °Efectivo depas.do approvado pelo
Ministerio da Viação e-Obras Publicas e re-
gistrado polo Tribunal de Contas, e -vigorará
até trinta e um de dezembro do mil noreceu-
tas e dez.esetis.

Decitna segunda - O sono proporcional de-
vido polo presente contracto sorá..pagaPareol-
lailamente nas contas dos fornecituentoa, do
•ÇCOrd0 coca a, lei tro5mit quinheutoà o sc..'
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senta e qual "o, de vinte e dous de janeiro do
mil e novecentos.

Lido e achado conforme o presente contra-
cto, assignani as partes contractantes e as
testemunhas abaixo. E ou, David Florencio
Lo Masson, chefe da 46 secção da Sub-directo-
ria da Contabilidade, o subscrevo.

Rio de Janeiro, vinte e oito do fevereiro do
mil novecentos e dezesete.—Ettclides Barroso.
-- F. It. Moreira dr Comp.— Como testemu-
nhas: Dorral da Gama Botelho.— Olympic)
Correia dos Santos. (Estavam coladas e devi-
damente inutilizadas duas estampilhas fe-
deraes no valo: total de dous mil e quatro-
centos réis.

Co n form o — Bras B. da Silveira. Confere.
—.1. F. Botelho.

Repartição Gral dos Telegraphos — Sub-
Directoria da Contabilidade — 4° secção —
V ; sto oro 5 do março de 1017.—Pelo chefe,
A. Ponget.

.xe;:o DOS OBJECTOS A QUE SE -REFERE O CONTRA-

CTO COM A FIRMA F. R. MOREIRA &

ESTABELECIDA Á AVENIDA RIO BRANCO N. 109,
PARA O FORNLCINIENTO DE MATERIAL DO GRUPO

«A » (ELECTRICIDADE) DER ANTE O ANNO DE 1017

1. Abatjour de ferro esmaltado,
para lampada incandescen-
te, um 	

0. Box-coupling, um 	
21. Cor '.ão de siSda para campai-

nha electrica, metro 	
38. Fio isolado com borracha, n.

da tabolla, metro 	
39. Fio isolado com borracha, n. 1,

da tabella, metro 	
40. rio isolado com borracha, n. 2,

da tabela, metro 	
42. Fio isolado com borracha, n. 4,

da tabela, metro 	
44. Fio Isolado com borracha, n. 6,

da tabela, metro 	
54. Fita isolante Morgan Wright,

kilo 	
53. Fita isolante, Paragon, kilo 	
64. Isolador . do osso com prego,

um.. ,, 	
Rio de Janeiro, vinte o oito de fevcreiro do

mil novecentos e dezesete.—Euclidea Barroso.
F. II. Moreira (, Comp. Estavam cola-

das duas estampilhas no valor total de seiscen-
tos réis, devidamente inutdiztoloa,

Conforme, Braz B. da Silveira.—Confere.
Á. P. Botelho.

Repartição Geral dos Telegraphos, Sub-di-
rec: iria da Contabilidade, 4 a secção. Visto,
mu 5 do março do 1917. — Pelo chefe, A.
Potlyet.

Contracto quo ontro si fazem a Repartição
Geral dos Telegraptios, rrpresentada. por seu
eirado geral, engenhe'ro civil, doutor Eu-
'elides Barroso e a firma commorcial desta
praça A. E. G. Companhia Sul-Atntricana
do Eloctricidado, estabelecido á rua Buenos
Aires, antiga do flospicio, numero cincoenta
o novo, para fornecimento de ma:pedal dtt-
ranto o anno do mil novecentos e dezesete.

Aos vinte e oito dias do 'noz de fevereiro de
mil novecentos o dezesete,presontes na Directo-
ria Geral dos Telegraphos o respectivo director
geral, engenheiro civil, doutor Euclides Bar-
roso o o ropresentsonto da firma A. E. G.
Companhia Sul-Americana do Electricidade,
estobelecida á rua Buenos Aires, antiga do
Hospicio, numoro cincoenta e nove, nesta Ca-
ssitol Federal, entro si ajustaram o forneci-
mento do material a esta repartição, durante
o anno corrente,de conformidade com as elau-

oulas abaixo:

Primeira—De accórdo com o edital publi-
cado no Diario Ofifei!. !. numero duzentos e no-
venta e seis, de vinte de dezembro de mil
novecentos "o deze,seis, a firma co nmo
contractante obriga-se a fornecer á Eloparti-
c‘ão Geral dos Telegraphos, pelos monos de sua
proposta constante do Diario Officioi numero
quinze, do dezoito do janeiro de mil nov.occa-
tos e dozeseto, acceita em concurre .cia pu-
blica como sendo a mals barata, os artigos
constantes do grupo (electricidade) cuja
cópia lhe será entregue. .

Segunda—As validados do material a ser
fornecido serão igoaes ás das amostras que
estiveram o c,ontin iam expostas no mostruario
do Altivo:tarifado, para o devi lo confronto.

Terceira—Os podidos de material feitos pelo
Almaxari fado deverão ser attendidos dentro
do prazo =imo de dons dias, sob pena de
sor o material adquirido no mercado. directa-
mente, pela Repartição Geral dos Telcgraphos,
de acárdo com a clausula o tuintao, salvo o
caso da clausula «quarta» deste contracto.

Quarta—No caso de impossibilidade abso-
por parte da firma contractante, de for-

necer o material dentro do vazo da clausula
anterior, ou por ser necessario ma, : or prazo
para o rosnectivo preparo, ou por força
maior, sujeita qualquer das duas hynotheses
ao juizo exclusivo do director geral, poderá
este conceder p oirot.P ação do dito prazo.

Quinta—Negada pelo dir -.dor geral a pro-
rogacão do prazo para o fornecitunnto do ma-
terial requisitado á firma cotitractante, a
acquisição dele se fará, livremente, par conta
da firma contractante, desconta:ido-A da
caução de m oi trata a clausola 6 a impor-
tancia proveniente desta acquisição.

Soxta—Para gaoantia da execução do pra-
sento contracto depositou a firma cont'a-
ctante. na thesourar:a da Repartição floral
dos Telegra.phos, a quantia do quinhentos
mil réis (500$00)).

Setima—Desralcada a canção em virtnle
das acquisições do tino toata a elusult «quinta»
será a firma cootractant s obrigada a inte-
gralizal-a, sob pena de rescisão deste con-
tracto.

Oitava—As contas deverão ser apre centa-
das á proporção que forem sen,lo feitos os
fornecimentos, para, conferencia o providen-
cias sobre o pagante' • o re tpeetivo.

No . 1^.—As clespezos que a Renartição Geral
dos Telographos houver do effectuar com a
acquisição do material a c io s refere o pra-
sento contracto se farão pela verba «Tercei-
ra-Telegrat hos», da Mi numero tres mil du-
zentos o trinta e deus, do cinco do janeiro do
mil novecentos e dozeseto, devendo correr,
e Monne a applicação que tiver o material,
por conta do uma das seguiates consigna,ões
ou sub-consignacr •s:—Directoria Geral e Vi-
ce-Directoria--Expediente. publicaçr , im-
pressões, moves, utensilio3, etc.—DistrictoS
telogr: thicos-linbas o estações — G g nsig ta-
ções dos arti-os quatrocentos e trinta e dons
o .matrocen tos e trinta e tres tio reg 'Cantei'i to —
Moveis, utensilios o despozas miud ts—Ferea-
mentos, apparelhos C O ilec-ss .tro ao consu-
mo—Transporte, seguro, acondie:onamento do
material e outras despozas relarsas—Emn 'ci-
tadas do conservação das linhas, etc.—Mate-
rial com formulas impressas: O necessario á
Sub-Directoria do Expediente. O naco ano á
Sub-Directoria Technica. O necessario
Sub-Diroetoria da Contabilidade—Renovação o
consolidação das linhas e multiplicação dos
fios conductores, otc.—Conservação das linhas
ultimamente construidas—Linhas pneumati-
cas e outms especiaes na Capital Federal o
nos Estados—S arviço telephonlco da Capital
Federal—Transformação o consoo-ração dos
electrogeneos— Serviço rarliotelographiao —
Serviço optico—Editaes e outras despem com

os concursos, etc.—Districto radio'Plegeaphico
do Amazonas—Conservaçâo e reoaro do pra-
prios nacionaes—Conservação da liui l i tele-
g eaph ica e estrateeica de Illatto Grosso ao
Amazonas—Transporte do pessoal: o necessa-
rio ao sorviço—Eventuaes.

Decima — No caso do reincidir o contra-
ctanto no que dispõem as clausulas segun la,
terceira, quarta e quinta poderá a Dir-ctoria
da Repartição rescindir o presente contracto
e neste caso ficará o mesmo contracta-te
sujeito á perda da caução por ello feita para
garantia do contracto.

Decima primeira — O presente contracto
só se tomará effectivo dopo's do apnrovada
pelo Ministerio da Viação o Obras Publicas e
reo:strado pelo Tribunal do Contas o vigorará
até trinta e um de dezembro de mil nove,-
centos e dezesete.

Decima segun la — O sello pro porcional de-
vido polo presente contracto será pago par-
celladarnente nas contas dos fornecimentos, de-
anrór lo com a lei numero tres mil quiinhento
o sessenta e quatro, de vinte o dons d
de mil e noveoentos. Lido e achado conformo
o p 'sente contracto, assignam as partes con-
tracta.ntos e is tos'imunhas abaixo : E eu,
David Florencio Le Masson. chefe da 4' sec•.40
da Sub-Directoria da Contab:lidade, o sub-
screvo.

Rio do Janeiro, vinte e oito de fevereiro de
mil novecentos e dezesete. — Eudwa Par-
roso.—Por procuração, Jorge Vieira IV:nt'r.
Como tes t omunhas: Dorval da Gonu Botelho.
—Olgol do Corrêa dos Santos. Estavam cola-
das o devidamente inutilizadas quatro est ..m-
pilhas federana no valor total de dons mil e-
quinhentos réis.

Colforme, Dra.: B. da Silveira.—Confora,-
A. P. Botelho.

Renartiç.ão Geral dos Telegranhoa, Sub-
directoria de Contabili d ade-4' seocão—Vistai
eni 2 do março do 1917.—Pelo chore, .4. Pau-
get.

nEtAçÂo	 OILIECTOS A (IER SE REFERE O CON.

TRACTO COM A FIRMA A. E. G. CO:IPANIIIA SUL..

a7.1.-nur.en DE ELECTRICIMDE, ES'fABELPZIDA
RUA DO 110 QPICIO N. 59, PARA O FORNECIDE(TCP

DE MATERIAL Da GRUPO «A» (ELECTRICIDADE).

DURANTE O ANNO DE 1917
2. Abatjour do porcellana, para

la.mpada inoandescento, um.
20. Copo para pilha Loclanché, do

16) m ini, um 	
27. Fio de cobre nú. de 11/2 ri/na

de diametro,
28. Fio de cobre mi, do 2 tn/m do

diametro, kilo 	
20. Fio de cobre mi, do 3 mim do

dtametro, ido 	
43. 'Fio Isolado com borracha, nu-

mero 5, da tabolla,onetrs 	
62. Interruptor pendente de metal,

Ill 	

69. Lampada..de filamento metri-
fico, incandescente, de 120

70. Lampada de filamento letal-	
1$240.v( 'Ca e 5 a 50 velas, unia 	

lico, incan lesei ite, do 1)
volts e 100 velas, uma 	 	 4500C

itio do Janeiro, 28 do fevereiro do 1017.—
Ettclitles Barroso.— Por procuração, Jorge
Viera Wir*?r. Estavam coitadas e devida-
mente inutilizadas duas estampilhas fedemos
no valor total de 600 réis.

Conforme. lira: D. da Silveira.— Confere;
A. P. Botelho.

Repartição Geral dos Telegraphos, Sub-
directoria do Contabilidae	 Vi
em 1 de março de 1917.— Pelo chore, 4.
Pouget

15?free
- SO00

$390

35500

35200

2oo
isso
13200

15n00
105000

$025

1$203.

15800-

65800'

65806

65800,

15700'

15503



•

Quinta-feira 8

NOTICIÁRIO
Na 1°: pagadoria do Theamtro Nacional, pa-

gam-se hoje, 6° dia Kl', as seguintes folhas:
Corpo diplamatico, Faculdade de Medicina,

Inspectoria de Obras contra as Seccas, Con-
selho Superior do Ensino, avulsa da Agricul-
tura c aposentados da Agricultura o Exterior.

a---

• -0 serviço para boja da Brigada Policial, é
-o seguinte

Superior de dia, capitão Machado.
Oficial de dia á briga la, ieneute Cruz.
Auxiliar do oflicial de dia á brigada, sar-

gento Napoleão.
Medico de dia. capitão Dr. Frota.
Interno, alferes 'moraria Arnado.
Dia á ph.armacia, tentaite pharinaceutico

'Figueiredo.
Dia ao gabinete odontolo gico, cirurgião

dentista Savão de Morae.
PrompOilo
No quartel general, alfires Carvalho.
No regimento de ca % aliaria, tenente Cas-

rtello.
Guardas
No Thesonro, alferes Affonso.
Na Casa da Moeda, alferes Lupas.
Na Caixa de Amortização, alferes Loura.
Dia aos corpos
No 10 batalhão, capitão Barrão.
No 2°, tenente Celestino.
No 30, tenente Ililario.
No 4°, capitão Coutinbo.
No regimento de cavallaria,capitão Odorico.
No quartel do Andaraby, alferes Abreu.
No da Sauda, , alferes Canabarro.
Uniforme, 3°.

Mallowlee

A nepartiçâo Geral dos Correios expedirá
• malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Patino, para Santos, Paraná, Santa

• Catharina e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2 ditas com parto duplo
atei ás 9.

Pelo Ve rtli, para o Rio da Prata, reccb3ndo
impressos até as 4 horas e cartas para o ex-
terior até ás 5.

Pelo Dupleix, para o !lavre, recebendo im-
pressos até ás 6 horas e cartas para o exte-
rior até á .; 7.

Amanhã:
Pelo Mucury, para Penambuco, S. Vicente,

Lisboa e llavre, recebendo impressos até ás
10 horas, cartas para o interior até ás 10 1/2,

.ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 11 o cbjectos para registrar até ás 10.

Pelo Daituba, para Cabo Frio, Victoria, Ca-
ravellas, Ilhéos, Bahia, Estancia o Aracajá.
recebendo i.npre.s.sos até ás 13 horas, cartas
jfara o interior até ás 43 112, ditas com porte
duplo ate ás 14 e objectos para registrar até
.ás 12.

Sepultaram-se no dia 5 dó corrente 48
pessoas, sendo: na.cionaes, 36; estramgeiros,
42; do S3X0 masculino, 32; do sexo feminino,
1.0; maiores do 12 annos, 28; menores do 12
Ânuos. 20; gratis, 17.

Sepultaram-se no dia 6, 45 pessoas, sendo:
nacionaes, 40 ; estrangeiros, 5 ; do sma
masculino, 23; do sexo feminino, 22; maiores
de 12 annos, 27; menores de 12 aflitos, 18
gratis, 9.

Companhia de Loterias Nacionaes do Flrazil
1.0'.erias da Capital Federal -- Lista geral

DIÁRIO ()FUMA T.
-	 -

durs nreinios da 14° loteria do p.411,3 3 lia 51'
extraccão cio anuo de 1917, realizana
O de Março de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, ;: 12, lettra j
e art. 33 da lei ti. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude. do contrario celebrado
em 10 do fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
14.466 	 1005000
77.009 	 4005000
33.658 	 4095000
37.294 	 1:0005000
74.02" 	 100s000
'13.991 	 1005 no
17.270 	 1005000
$4.269 	 2005000
57.1)01 	 1095000
8.443 	 -2005000

14.219 	  2005000
'70.130 2005000
72.277 	 1005000
5.410 	 2005000
19 398 	 . 1005000
68 1005000
21.013 2003000
57.673 	 1005000
59.733 	 2005000
26.791 	 2005000
3.329 	 2002000
9.169 	 '1005000
2.157 	 1003000
8.193 	 1:0005000

47.972 	 1005000
47.800 	 C5:0005000
15.361 	 2002000
1.421 	 20)5000

56.988 	 40..4 2002000
58.211 	 1002000
71.793 	 1092900
47.563 	 1005000
4.'98 	 10020)0

04-856 	 1005000
41.:;69 	 1005900
6.502 	 1005000

72.868 	 1002000
73.471 2003000
SI 552 	 2092000
47.11'; • 1035000
30.820 	 1902000
13.804 	 9302000
1.090 	 1:0005000

58.107 	 1002000
37.511 	 1002000
65.931 	 1002000
13.371 	 1002000
53.582 	 2003000
29.115 	 2008000
1.155 	 (002000

73.889 	 2:0003000
16.741 	 1002000
34.462 	 20)5003
8.710 	 2005000

Approximações
47.799 e 47.801 	 2005000
73.888 e 73.890 	 . 1005000

Dezenas
47.701 a 47.800 	 405000
73.881 a 73.890 	 205000

Centenas
47.701 a 67.809 	 125000
73.801 a 73.900 	 85000

Todos os numeres terannados em 00 tem
4$ o os terminados em O tent 2$, exceptu-
ando-se os terminadc,s em 00.

O fiscal do Governo tia União. Afano& Cosam
Pinto.-- O director assistente, Antonio Olyn
dos Santos Pires, vice-pre,sitlente.- O escri-
vão, Firnino de Cantuaria.

t.omp.a.nnta, de Loter t a .; Nacionaes do fra zd
Lo.erlas da Capital l'ederal - Lista geral

Março de '1917	 2529+

Ir. 10,0, da a2°.lotor.a do plano 330, 52'
exceda .)i do atino de 1917. realizada ein 7
de março de 1917, em beneticio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, le:tra j,
e art. 33 da lei 11. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto Ce!mbratli,

em 16 de fevereiro de 1911 '11,1	 Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
6.032 	 	 40050u0

'11.1 	 • atto500e
3. 	 	 10145009

43.oiS 	 	 409$00..;
47	 1.11	  	 t 005rtt,r
47.783 	
47.256 	 	 t005000
55 .	 ;e0500C
59.239 	 	 100Seer,
54.053 	 	 Matai»?
3.232 	 	 200500e

52. 464 	 	 1005.446
22.039 	
4.003 	 	 10,45

27. 828 	 	 :01.105,10t;
29.830 	 	 10956..:t
10.411 	 	 20050ea

832 	 	 SC45000
4').940 	 	 100500)
50.176 	 	 2003039
48.185 	 	 200519)
16.071 	
40.074 	 	 200.:000

194 	 	 16:0005000
27.105 	 	 1005001.1
6.444 	 	 200000

32.753 	 	 5002009
15.051 	 	 1003000
03.910 	 	 2001000
7.698	  	 2.1504,
9.317	 , 	 	 1005a00

54.794 	 	 1002900
37.157 	 	 101120)0
48.105 	 	 1003009
17.820 	 	 2:0033000

20 Ji090
109 i

42.196 	 	 1.0 Sub(i
4:i 209 	 	 iposono

W.807 	 	 1:00050tei
43.437 	 •	 1005000
1.310. 	 	 100$A0

57  051 	 •	 2005000
28.130	  	 1005009
16.438 	 	 2403000
27.650.	 	 	 1005000
32.800'	 	 10050u0
34.611	  	 2o r;
%O  400500500

•G

33.201 	 	 101;000
8.161 	 •	 2001000

47 471 	 	 aeosoU0
30.875 	 a 	 260a000
26.605 	 1005000
40.901 	

200a01
Approximações

193 e	 193 	 	 2005Ott,)
16.972 e 16.974 	 	 10050tai
17.819 e 17.821 	 	 5050tto

Dezenas
191 a	 290 	 	 605000

1.0.971	 10.980 	 	 405000
1.7.811 a 17.820 	 	 305000

Centenas
101 a	 900 	 	 205060

16.901 a 17.000.. 	 	 105000
17.801 a 17.900 	 	 85000

Todos os numeres terminados em 94 teco
45 e os terminados em I teein 25, excepta-
a.ndta-.4e os terminados em 94.

O fiscal do Gox erma da União, Manoel Castle'
Pin: 0.-6 diree.or asaistente, Antonio Oiamtbin
dos Sailte;	 %ire-presidente.- O eàcrt:
vão, Firetit,o do• Gaiituaria.	

_
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11••n	 vuelffille

Directoria do Meteorologia o Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tompu- Synopse do tempo em
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 3 de nizrçode 1917.

Zona Norte-0 estado do tempo é bom no littoral da Bahia o incerto nos demais pontos; choveu de hontein para hoje, no norte do
Maranhão, Quixeramobim, Goyanna, Recife, Pão de Assucar, Aracajá e Ilhéos. Zona Centro-Com raras excepções o estado do tempo é
un em todas as regiões da zona; registrarm-so hontem chuvas fracas em Ctiyabá, S. L. de Caceres, no District° Federal e em toda a zoná
do Estado do Rio, tendo-se verificado chuvas mais intensas no sul de Minas; a pressão pouco variou tendo descido em geral a temperaiura.
Zona Sul-0 tempo mantem-se bom em algumas localidades do Estado de S. Paulo, continuando incerto nos Estados do Paraná e Santa Ca.-
tharina. e em grande parte do Rio Grande do Sul. Ligeiras precipitações de hontoin para hoje em Piruete, S. Paulo, Blumenau, Camboriú,
Olorianopol e mais intensas em .Jaguarão e S. V. do Palmar; a pressão continúa a descer no 11. Grande, pouco osculando nos demais
pontos; a temperatura subi em geral.

A maior temperatura de hontem, 39.0, em Corumbá (M. Grosso); a menor, Curvello, com 10.8 (Minas Geraes). 	 -
Observações meteorologieas effectuadas simultaneamente ao jp dia cie Greenwich (9 hs.no Rio de Janeiro) no dia 5 de março do 1917.3

Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.

•

S. L. do Maranhão 760.1 25.3 -0.1 NNE 2 8 Chão. I. (c. de mau.) 28.1 23.0 1	9.1
Barre. do Corda 	
Fortaleza... .....
Quixeraumbiut 	

59.6
60.7

25.8
25.8

-1.0
0.4

SW
Calma

2
o 9

5.- Il. (o. de mau.)
I. (n. de mau.)

32.7
30.2

21.0!
22.8'	 35.3 C. t. c. pm.

NaLd 	  	 59.4 23.4 -0.6 SW O Tranquillo. 1. 29.0 21.6'	 22.2 II. c. pai.
Parahyba 	
Recife . 	  59.7 30.6 -0.4 Calma o 6 E2pelhado. I. (c. de man.) 31.8 22.3 36.4. r. pai.
Pão de Assucar 	 61.1 24.0 0.8 8 - 1. (n. de man.) 23.4 20.5 11.5 C. ant. pai.'
Aracajú 	 61.0 25.6 2.5 Calma 0 6 - I. (e. de man.) 26.8 22.9	 13.5
Bahia 	 ... •• 60.7 29.7 -0.2 SE 2 5 Chão. I. (c.	 manhã.) 31.8 22.7
Caetité 	
Januaria 	

59.5
59.2

22.1
23.3

-0.5
-0.4

SE
Calma

3
O

3
00

-
-

B.
B.

29.1
28.7

18.0
25.1

Ilello Horizonte 	 61.2 22.8 -1.0 NE 3 1 B. 28.8 15.4 il. pio.
Theophilo Ottoni 	
Cherab 	

61.7
59.0

22.6
23.6

.-2.2
0.0

Calma
NE

0
3

10

diversos

I. (n. manhã. )
B.

29.9
32.0

21.4
19.61

N1. a	 pai.
pl.

Caxambá 	
Coyaz 	
Santa Luzia 	 57.8 23.0 0.0 Calma o O B. 30.0 14.0 V. am, pm.
Cuyabá 	  	 56.4 25.3 -1.3 NW 2 3 -- B. (n. de mau.) 30.0 21.3	 2.8 C. t. pai. o.
Corumbá 	 56.6 23.0 -1.0 Calma O 0 -- n. 38.0 21.0
Capital Federal 	 61.6 23.0 1.2 Calma o 9 Chão. 1.	 (c. mala). 23.0 22.8	 27.0 C. pai.
Cainpos 	 62.6 23.0 -1.0 \V 3 9 -- I.	 (c. manhã) 32.2 21.2	 11.0 C. t.	 pm.
Petropolis 	
Rezende 	
Therezopolis 	
S. Paulo... 	

61.2
60.8
61.7
61.3

20.6
22.3
20.6
19.8

-0.4
-1.7
0.6

-0,7

Calma
Calma

NE

O
o
3

7
9

10
10

1. (c. de man.)
25.0
20.1
23.6
28.6

18.0	 32.6
10.5	 15.3
17.5	 20.1
18.0	 9.2

C. t. pm.
C. t.
C. t. p111.
C. t. pai.

Santos 	   61.2 57.0 0.9 NE 3 4 Vagas. 30.0 22.3'
Paranaguá 	  60.9 20.4 -3.4 2 5 Tranquillo. 1. c. (de mau.) 28.0 17.5'
Curityba 	 61.4 21.1 2.5 NE 2 4 B. 26.3 16.2'
Florianopolis 	 60.7 24.0 0.0 NE 4 7 Grd. vagas. I. (c. de man.) 27.0 21.8	 0.3 I. am.
Lages 	
I'orto Alegre 	 57.9 21.3 Calma o 9 .1 31.8 19.3 1. am. um.

Montevidéo
Uruguayana 	

55.8 21.0 -4.1 NE 3 10 - M. c. 27.3 I{v.0,
Buenos Aires 	 .. 56.3 22.0	 0.0 NE 2 9 -- I. 29.0 20.0!	 26.0 C,
Cabo Frio 	 62.1 26.3	 1.1 E 3 3 Chão. 13. 27.9 21.6:	 13.5 I. am: pin. c. r. mu:
Virtoria 	 	 61.0
Friburgo 	 60.6

58.0	 0.0
23.0 	 4.0

NNE
MV

2
2

--1
4	 --

B.
--

31.3	 22.4 '	 I
24.I	 16.0	 18.2 C. t. v, anu. pai.

Estado do céo: uni dee • mos de eéo encoberto-0, tola ¡tient° limpo; 10, totalmente encoberto. 1,stado do tempo: l y, boa;	 i, incerto
an, mão. Plienomenos diversos: c, chuva: no, nove:	 ns, [leitoa seec,a ; 	 n, nevoeiro denso;	 nt, nevoeiro time:	 sa, saraiva ; ,go;
geada: tir, trovoada com relampago ; t, trovões; r, relampagus; o, orvalho; v, Nrmtania. Os numeros indicativos da força do vento refe.
rem-se á Escala Beatifort do 0 calma a 12 tufão. A pressão 	 barometrica acha-se reduzida a O° C., ao nivel do mar o á gravidade normal.

Observações incteorologicas realizadas em alguns postos da Capital 	 Federal - Nota : A eituva foi	 medida no	 dia 5 ás 7 hs. o as
temperaturas foram observadas no dia 3 ás 21 lis.

r.,,dL.

•-•4-, E

Temperaturas
extremas

,n,ec..o
--=
ni'
C•1 E

Temperaturas
extremas

Postos -c§ ---£9 •
E -----c.) E

ed> Maxima Minima
rd> Maxim blinima

O W

edrdg ulho 	  32.s 26.8 21.6 Itapirú 	
bgenho de Dentro 	 5.6 28.0 21.8 flamengo 	 	  . 23.6 23.8 22.1
Reitha 	 3.0 27.2 22.5 Pão de Assucar (Alto) 	
lorto Florestal (estação fechada.. Copacabana (Forte) 	 3.4' 26.3 22.5

Lagóa Rodrigues de Freitas 	 12.0 25.6 22.1 S. Januario 	 0.0 27.0 22.4
ij c a r é p a g u á 	  0.4 29.0 29.6 Cascadura (II. N. S. das Dores) 	- -n111

pot,3.-(x) Nao %relu tolegratuma.
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Março de 1017 2531

Directoria de Meteorologia e Astronomia - S .;cção lo Meteorologia e Phyáca do Globo - Bolet tu do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brazil ao 1/2 dia do GreellWiell () hs. no Rio de Janeiro) no dia 6 do março de 1917.

Zon Norto: Bom tempo esta manhã mu Alagoas, Sergipe e Bahia; choveu hontem em Aracalú e Pão de As z ucar. Da Repartição
Coral dos Telegraphos não recebemos os nossos despachos meteorologicos dos demais Estados. Zona Centro: Mantem-se firme o e;tado do
tempo em região central do paiz; as precipitações registradas hontem foram em Ouro Preto, S. João d'El-tio, Friburgo, Petropolis e Tin-
guá; em Pitanguy choveu esta manhã. A pressão elevou-se, bem como a temperatura. Zona Sul: Firmou-se o estado do tempo em S. Paulo.
Choveu hontem em Pirac;caba; a pressão eleva-se, veriticando-se o inverso com a teinperatura.Dos Estados do Paraná, Santa Catharina e
Rio Grande do Sul não recebem% nosso serviço meteorologico.

A maior temperatura de liontem, 38.0 Corumbá (%latto Grosso); a menor, 10.0, em Buenos Aires.
ObservaçÕes metcorologicas elfortuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 4 de março do

.T61.7. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia Observações da 'espera

Temperatura

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

do ar E

E
ei

C3

Estado do tempo
O phenomenos

divesos
ei
E

eI

cc

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) . 	
Pão de Assucar 	 62.8 28.5 4.5 SE 2 13. 30.9 20.7 0.3 C. t. pau

•Arar* .. 	 ... 62.5 26.5 1.0 NNE 2 B. (O. manhã.) 28.7 23.0 1.3 Si. am.
Balda 	  61.3 30.1 0.4 SE 3 O. de manhã. 32.0 22.5
Cactité 	
Jatmaria 	

60.8
60.4

22.4
23.2

2.3
0.0

SE
Calma

2
O

4
O C.

29.6
30.6

17.7
15.2

Bello Horizonte 	 62.0 24.0 1.2 NNE 2 o - B. 28.2 18.6 pm.
Theophilo Ottoni 	 60.8 24.0 1.2 SE 13.11.(o.n mau.) 29.4 18.0
Uberaba (X) 	
Caxambé (X) 	
Goyaz 	
Santa Luzia 	
Cuyabá 	  

58.1
58.8
58.5

24.5
23.0
26.8

-2.6
0.0
1.5

Calou"
E

Calma

o
2
O

o
4

B.
B.
B.

31.0
30.0
30.2

16.5
13.2
23.6

T.

O. r.
CorilIllbá 	
Capital Federal 	

59.5
. 61.9

24.0
25.8

1.0
0.8

Calma
Calma

o
o

o
a. Tranquilo.

B.
B.

38.0
23.4

25.0
22.6

Campos 	 62.8 25.6 0.6 N 8 1. (c. manhã.) 21.2 24.2 1. pm.
Petropolis 	
Rezendo 	

61.6
61.7

22.0
22.7

1.4
0.4

E
Calma o

3
8 -

24.7
29.0

17.7
19.0

0.8 C. pm.

Theresopolis 	 62.4 21.7 0.3 2 3 B. (o. manhã.) 24.4 1.6.2 Chou. piN
S. Pauto 	 63.0 17.3 -2.5 NE 10 N. de manhã. 29.4 17.4
Santos (X) 	
Paranaguá (X) 	
Curityba (X) 	
Florianopolis (X) 	
Lages (X) 	
Porto Alegre(X) 	
Uruguayana (X) 	
Montevidéo 	 66.0 19.0 -2.0 SE 5 8 .n I. 23.0 17.8
Buenos Ayres 	 67.3 16.0 -6.0 S 2	 O .... - 27.0 19.
Cabo Frio 	 61.9 26.1 -0.2 NE 4	 1. Chão. B. (o.	 manhã.) 28.8 22.
victoria 	 62.4 29.0 1.0 NNE 2	 2 n. 33.4 21.7
Friburgo 	 60.7 21.8 1.2 NW 28 - 1 23.2 16.2 2.8 C. t. pm.

Estado do céo; em decimos de céo ei coberto-O, totalmente, limpo; 10, totalmente encoberto. Estalo do tempo: b, bani; i. incerto;
m, mão. Phenomenos diverws: e, chuva; no, neve; us, nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraisa; ,ge, geada;

trosoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania.
Os numero3 indicativos da força do vento referem-se á Escala Beanfort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida

a 0 C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital FeJeral. Nota: A chuva
foi medica no dia 6 ás 7 toras e as temperaturas foram obsuvadas no dia 5 ás 21 horas.

.
O
O Temperaturas

.,.3c.,
O Temperaturas

.../.or E
extremas • ...a

,..
CI a

extremas

Postos E -----
o ES
,,a›.
o

---iC-

Postos E"---o fa
ear.-
ro-
15

Maxima Alinitna Alaxima 1	 Minimas

Pedregu:.ho 	  0.0 28.9 21.6 Itapiré (X) 	

...

Engenho de Dentro 	 0.0 29.2 21.6 Flamengo (X) 	
Penha 	 0.0 29.0 21.9 Pão de Assacar (Alto) (X) 	 •
Horto	 Florestal (X) 	 Copacabana (Forte) 	 0.0 29.2 22.6
Lagõa Rodrigo de Freitas 	 .,Jacarépz:guá (X) 	

0.0 26.6 22.0
.

S. Januario 	
Cascadura (11. N. S. das Dôres) 	 300 31.3 21.0

)	 Vçtu teleramm	 _
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MAMO OFFICIAT,	 Março de 1917-

Directoria deràltiteorologia iseAstronomia— Observatorio Nacionat 	 Resumo meteorologleo— Itio do Jauturo, 4 do marco no uni,
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Dinre.cAo E VELOCIDADE DO VENTO
:'	 EM METROS POR SEGUSUOS ESTADO DO do

O 2
fo

,, d
h»

14:to
knca1.

= 4
tu

ks . 	 • •'

•••••	 • ..• •	 ••••hs 	
hs

t,

• '757.0

55.5

57.2

21.6

21.0

24.3

mim

10.7

20.4

17;9

80

92

'79

Calma

SSE

ENE

0.0

10.1

1.1

10, Nb.

9, St, Nb.

10,	 11-St.	 Nb.

Temperatura inaxima, 25°,0 ás
hs. oo ms.

Occur/cicias—Choveu e chuviscou

5 lis. 00 ms.;	 minitna, 22°,8 ás 43 lis. 45 ms. 	 Evaporação,

do O lis. 40 m. ás 1111. 00 tu. ilebnipPjou e trovejou a NNV de

25 mr8.	 Chuva,	 mini30. Insolação,'

7 lis. 00 m. ás 7 lis. 23 in

São chamados a comparecer no Collegio Mi-
litar do Barbacena aflui .de prestarem exame
do admissão, nos dias do corrente mez abaixo
designados, ás 9 horas, os seguintes candi-
datos á matricula:

Dia-16—Abelardo Ferreira de Souza, Al-
cides Pereira Dutra, Alvaro Barroso de Souza
Junior, Annibal Pacheco de Campos Guima-
rães, Antonio Carlos da Silva NIuriey„Antonio
Entesta Rodrigues da•Cbsta-, Aristides Costa,
Adindo Machado (13. C( sta, Adilar Yodgi.Mon-
1.agna, Augusto Sobasaão Cartens, Benjamin
do Macedo Costa Junkr o Carlos Vandoni do
Barros.

Dia-17—Coaracy Peçanlia, Djahua Sylvei-
tre Pinto 116SS0a, Domingos do Miranda. Costa
Moreira, Enéas da Fonseca Castello Branco,
Erieo da Fonseca e Moraes, Francisco Cam-
braia de Cal» pos,Franeisco Lacerda de Aguiar,
Gastão Soares de Aloura Filho, ilorodoto Ca-
margo, Jacy Guimarães, Jayr Cambraia do
Abreu e João Camargo Netio.

Dia-19—João Carlos Ribeiro, João Darcy
do Aguiar, João Domingos Vieira, João For-
nandos Barbosa, João. de Souza Moreira,
Joaquim José Gomes da Silva, José Cambraia
Diniz, José Cariado, José Candido da Silva
Muricy, Jodi da Cunha Santos Guimarães
J UD iOr . .108á Garis) Barbo e José Maria Ri-
beiro do Castro.

Dia 20—Joié Osorio, Lou rival Luiz Toicario
Barreto, Luiz Sobastião Nla rcondes. dos Santos,
Luiz Spares de Souza, Magnos do Campos
Dosas, Manoel ltiboro, Alarsello da Fonseca
castielo Branco, Mauricio Felix do Souza.,
Milc•iad..s Foi roira	 Cunha, Milton Coelho

-Vas,,,meellos. Moaeyr l'eixe;ra da Silva e
Ney . Jansen , Ferreira-.

11ia 21—Clorinde cl(t Campos Valladares,
Nat~:tosé Guirnarães, Orris For-
/r!i pdes Barbosa, Oswaldo ãlozzolli, Paulo
14 .m1 tniro Maeihmi,), Sdllos Cavaleanti do
Albuquerque, Pdolo Ir. alio Gomes da Silva,
Pedro Ivo Leite, Phi..3,,ilto de Alinoida Ca.stro,
Renato Bussuiryer Cia.ilintia, Samuel de,oli-
%eira Nlotta, Thoodoro 11ibiro de Oliveira,
Tiro Mactr.v&trds-àliranda o Walter ãlachado
deeMiranda. Os exames. do segunda época
terão hilota u) dia 12 do corrente.

—
No Co'legio Militar dono de Janeiro, rea-

1 .1".M1-¥A1 lioje,.8 do corrente ás 10 horas da
manhã os seguintes exames ames:

l a ser:e —Goometria —A u nulos ns.1.60-e
2* serie — Geograpitia — Alumnos iis. 25,

61, •-/ 3. 86415, 151,209, 212,234„ 236,216.e 315
Supplemcntar: ns. 435 o 519.
10 MAIO — Portuguez — Aluamos ns. 217,

218, 321, 522,.550, 633, 031, 727, .851, 91'3,
1572 e 440:
A 1° anuo— rrancg—Alomnos ns:a8 e 882.:

atino — Arithinctica.	 Alumno3 ns. 146,
331, 900, 922 e 296.

anuo — historia Natural — Aluirmos nu-
meras 154, 260, 276 e 311.

40 anuo	 Ilistoria-Geral —Aluamos ns.40;
69, 77, 88, 93, 133, 189, 190, 201, 332, 462
o 111.

—Realizam-se amanhã 9 do corrente, ás 10
horas da manhã. os seguintes exames oraes

2' serie — Geographia — Alunmos os. 287,
298 ., 435, 519 o 530.

anuo — Portuguez — Alumno; ns. 8, 39,
41, 122, 233, 326, 322, 550, 398, 733, 882 e
920.

1° anuo — Aritbmotica — Alumnos ns. 161,
218, 213, 324, 513, 428 e 913.

20 anno	 Franccz — Aluirmos mis. 48, 338
e 373.

3' anuo — Geometria — Alumnos ns. 424,
447, 197, 519, 658, 729, 770, 831 e 909.

anuo — !listaria Geral — Alumnos num
meros 151, 260, 311, 450, 611, 732, 739 e
899.

Avisos — O ponto oral do mathematica e
Sciencias será dado ás 8 horas da manhã na
Secretaria para OS alumnos: que por motivo
justificado deixaram do fazer em 1 4 época.

Exame de admissão
São chamados a comparecer no. dia 10 ás 11

horas todos os canii.latos a. matricula neste
estabelecimento.

RUIM PUBLICAS
Receboclorin do District° Federai

Ronda arrecadada do 1 a 5 de
março de-1917 	

Renda arrecadada em 7 	

Total 	

Eu igual penedo de 1910 	

Alfau ioga do Rio de Janeiro

MEZ DE SIARIA

Reii la arrecadada em 7:
Em , ouro 	
Em papel 	

'rota, 	
Renda arreradada.de 1 a 7

do corrente.	
Em igual penedo do 1910 	

Ditforença a maior eco 1011.

PARTE COMMERCIAL
,Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAMILO E. MOEDA METALLICII

Praças	 00 d/v	 A' vista

Sobro Londres 	 . li 53,1041,
Sobro Paris 	 •	 5731j
Sobre Ilamburgo  • 	 •	 $750
Sobre !Ulla 	 	  ...
Sobre Portugal.... 	
Sobro Nova Vork 	

Lib. esterlina em moeda 	 —
Sobre Buenos Aires (peso, papel)..
Sobre llespanha (peseta) 	
Apolices geraes miudas 	
Apolices gera es de 1:0005, 5 °/	
Aplica; do cmprestimo nacional

do 1903, port 	
Apolices Estradas de Ferra 	

	

Apolices Saneamento. da Baixada 	
A polices Compromissos do Thesouro,

Apolices Compromissos do Thesou-
1,0, 1:0005, 5 0/0 , nom . 	

Apolices do emprestimo municipal
do 1904, nom 	

4polices do emprestime municipal
de 1906, port 	

Apolires do etnprestimo municipal
do 1911, port 	

Apol ires Emprestimo Muit:cipal do
1911, nom. 	

Aporea3 municipaes da Nitheroy,
1001, 6 04, pari 	

Apoliees da Prefeitura de Bailo Ho-
rizonte, 200$, 6 Vo, nona 	

Apol ices Minas Geraes, 4:0005,5 e.1 ,
noto 	

Apolicos do Rio do Janeiro, 1005,
4 04, port 	 	 875000

Banco da Lavoura e do Commercio 1504000
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	 .	 . 	 	 2015000-

	

Companhia Tereas-e Colonização.. 	 7375CE
Companhia Loterias Nacionaos do

Brazi l.	 115750
Companhia Cessioffaria Docas do

Porto da Batia, c/ 50 V. 	 	 005000

	

Companhia do Seguros larazil..... 	 395000-
Coffixan1i4 do Seguros POILlento, 562000

1.033:913S879
386:8155021

_-
1.420:7605903

--------
731:7915005

83:4884466
121:0923099

201.5803363

859:1015189
773:1203983

-------
86:0133301

11 23/32
$710
$760
5581

25721
45320

215300
15931
5023

789$000
818000

1880$000 -
7035000
7835000

7705000.

7815000

3305000

2015000

1 905000-

1935000

815309

1505003

7035000
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Vendas por alvará

5 apolices geraes do 1:000$, 5 0/s.	 81.85000
10 Banco Morcantl do Rio de Ja-

neiro 	 	 2015000
20 Companhia de Seguros Previ-

delito 	  '5605000
10 The Caloric Company,sondo cin-

co preferenciaes 	 	 103000

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 7 de março de 1917.—A. Simonsen,
syndico.

L MARCAS REGISTRADAS

N. U.O.523
Duryea Manufacturing Coropany, estabe-

tecida em Jersey City, Estado de Now Jorsey,
e em Nova York, Estado de Nova York,
Estados. Unidos da America, apresenta a
marca supra que consisto na representação
do tros rodas do polia, tendo uma, correia do
transm ssão entrelaçada., sendo que a ponta
da correia é formada- pela continuação da
ladra inicial «W» da palavra «Wooster» o
term na na lettra sias. Esta palavra acha-se
disposta em sentido horizontal e entre as
duas pontas da carreia que parte da lettra
«Ws o termina na lottra (dl». Esta marca que
pôde variar em typcs, caros e dimensões,
serve para distinguir correias de transmissão,
mangueiras, gachetas para machinismos 0
aros não metallicos , da fabricação da depo-
sitante. R.o de Janeiro, 10 de fevereiro de
1917.—Por procuração, Leelerc 4- - C° (sobre
uma estarnpilha,.de 600 reis).

Apresentaria na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 55 mis
nutos do dia 10 do fevereiro de 1917.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 5.023 por despacho da
Junta Commercial em SeRSãO de hoje. Pagou
no primeiro exeniplar 205000 do salto por es.
tampilhas. n:o de Janeiro, 15 de foveseiro de
1917.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cornmercial da
Capital Federal.)

• ./n•

N. N.024
Cadillac Motor Car Company, estabalecida

em Detroit, Estado do Michigan, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consiste na palavra «Cadillac» acompa-
nhada do uma entra. Esta marca, que pôde
variar em typos, cõres e dimensõos, servo a
distinguir nu ornove's, da fabricação da dopo-
sitante. Rio de Janeiro, 10 de fevereiro do
1917.— Por procuração, Leelerc & C. (sobre
uma estampilha de 600 reis).

Apresentaaa na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 1.4 horas e 55
'minutos do dia 10 de fevereiro de 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.024 por despacho
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2)5 de salto par estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro do
1917.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Coinmercial)

N. r.O25
G. A. Glafey, estabelecido em Nürnberg,-

Allenianha, apresenta a marca stipra, que
consisto na representação de um circulo, di-
vidido em duas côros. Na parte superior, de
eõr escura, voem-se diversos galhos com flo-
res e sobro estes troa pequenos paineia, sendo
um branco. Entre a parte superior o a iriae.
rior vê-se uma faixa contendo o nome «G. A.

Glafey, Nilrnberg». Na parte inferior, que é
branca, v'-se a raiz de rena planta, de onde
sabem cinco galhos, quatro dos fi nar; se og-
tendem pela parte superior. Esta marca, que
pôde variar em tvpos, cAres e ditnensAos,
servo para distinguir lamparinat, pó para
limpeza, graxa e creme pasa pellica, da fa-
bricação do depositante. Rio do Janeiro, 10
de fevereiro de 1917. — Por procuração,
Sollo Tavares de Queiroz ( sobre uma estam-
pilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 55
minutos do dia 10 do fevereiro de 1917.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 5.025 par despacho da
Junta Commercial cru sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1917. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
se achava o carimbo da Junta Cornmercial.)

IMINOMM. •

. et.oco
The Whitecross Company, Limites]. estabo-

lecida em 11'hitecross 1Vorks, Wareington,
Inglaterra, apresenta a marca supra que
consiste em uma etiqueta rectangular do
cantos arredondados. No centro do rectan-
grilo, vê-se uma cruz de quatro pontas orna-
mentaes e no centro desta, em fôrma trian-
gular, veern-se tres letras W. Lateralmente
á cruz acham-se'diverios dizeres. Esta marca,
que pôde variar eia typos, côres e dimensaes,
serve para distinguir metaes não trabalhados
e em parte trabalhados empregados no fa-
brico de varas, barras, trilhos, folhas o cha-
pas, da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 10 de fevereiro de 1917.—Por procu-
ração. Leelere & C.° (sobre uma estampilha do

réis).
Apresentada na secretaria da Junta Corri-

mercial da Capital Federal, á 1 .1 horas o 55 mi-
nutos do dia 10 de fevereiro de 1917. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sab o n.5.026, por despacho da
Junta Cornmercial cru sessão do hoje, menos
com a côr vermelha na cruz. Pagou no pri-
meiro exemplar 20$ de salto por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 15 de feseroiro de 1917.
—Isidoro Caalpos, director. (.10 lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. ri.0.2'7
The - WhiCcross Company, Limited, estale-

cida emi Whitecross Works. Warrington, In-
glaterra, aposenta a marcr supra quo con-
siste em tuna etiqueta' rectangular de cantos
arredondados. No centro do rectangulo vê-so
uma cruz de quatro pontas ornamentaes, e no
centro desta, mu fôrma triaaplar, veern-se
tres letras «W». Lateralmente a cruz achanr se
diversos dizeres. Esta marca, que pódo va-
riar eal typos, cAres e dimensA2s, serve para
distinguir cabos de arame, cercas do metal,
redes da arame, pregos e rebites ilo metal, da
fabricaçao da depositante. Rio de Janeiro, 10
de fevereiro -de 1917.— Por procuração, Le-
clara & C°. (sobre uma estampilha do 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 53 mi-
nuto; do dia 10 de foverairo de 1917.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 5.027, por despacho da,
Junta Commercial em sessão de hoje, monos
com a côr vermelha na cruz. Pagou no pri-
meiro exemplar 205 de seda por estampilhas.
Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 191?.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava 0
carimbo da Junta Commercial).

N. ri.o€4
lã. Singlehurst & C.°, Limitei, estabele-

cidos cai Liverpoel, Inglaterra, apresentam a
marca supra que consiste na figura de uma
lontra e na palavra ((Lontras dispasta em uru
oval. Esta marca, que pôde variar em typoa,
cimas e dimensões, servo para (1 stinguir olmos
para dittininaçãO, aqueciaionto e lubrificação,
amido, anil, e outros preparados para lavan-
deria, da fabricação dos depositantes. A dita
marca é apresentada em renovação do s regis-
tro offoctuado nesta junta em 25 de fevereiro
de 1902, sob ri. (.091. Rio do Jánsiro, 13 do
fevereiro de 1917.— Por procuração, Leacrc
4- C.° (sabro uma estampilha de 60) réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas o 53
minutoj do dia 13 de fevereiro do 1917,—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.023 por despacho da
Junta Commercial em sossão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1017.
—Isidoro Campos, diractur. (Ao lado catava
o Carimbo da Junta Commsrcial.),

N. U.020
Levi & Salomon, Limitar], 'estabelecidos ena

Éirmingham, voem apresentar em renovação
a marca acima que conssto na representa-
ção de uma aguia de pé, com as azas abertas,
dentro de um escudo e tendo em volta as
palavras «Trade Mark». Esta marca, que
pôde variar em typos, córes o dimensõos,
sorve para distinguir colheres, garfos, facas o
artigos cengoneres do commercio e fabrico
dos depositantes. Rio de Janeiro, 2 de feve-
reiro de 1917.—IIerbert hloses (sobro uma es-
tampilha de 690 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 27
minutos do dia 14 ‘le fevereiro do 1917.—
Isidoro Campos, director.

Regi4rada sob ti. 5.029, pnr despacho
da Junta Commercial CtU SC$iãO de boje. Pa- •
gou no primeiro exemplar 205000 do sello por
estampilhas. Ri) do Janeiro, 15 do fevereiro
de 1917. — Isiloro Cq mpos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cornmercial.)

N. rt; on o
Levi & Saiamo% Limitei, estabelecidos mat

Birmingliaria, veeru aprasentar em renovação
a marca acima que cursista na denominação

- earacteristica «Potosi Silvar». Esta marca,
que pôde variar ern typos, cõros e dimensões,
serve para distinguir facas, tesouras, cute-
laria em geral, colheres, garfos, trinchantes
do peixe, galheteiros, peças para centro,
apparelhos para chá o café e artigos simi-
lares de electro-plate do colmarem e fa-
brica do depositante. It!o de Janeiro, 2 de
fevereiro de 19I7.—i(erbcri Moses. (sobro uma
estampilha ae 690 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 27
minutos do dia 14 de fevereiro de 1917.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob mm.' 5.030, por despacho da
Junta çominercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205)00 de seno .por
estampilhas. Rio do Janeiro, 15 de fevereiro
de 1917. Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
ciai.)

N. u.oai
Levi & Salomon, Limited, estabelecidos era

Dirmingbain, cem apresentar em renovação
a marca acima que consiste na represen-
tação de um garfo o colher em cruz, tendo a.
figura do uma aguia com as azas abortas 110
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cruzamenta, atravessada por nina faixa onde
se Mem as palavras aPotos1 Silvem; ao alto
acham-se as palavras 0Whears Nvhite throu-
gemo), e em baixo g (f!tilti e ) to silvar».

Esta marca, que pólo variar em typos,
ermos e dimenseea, serve para distinguir
garfos e colhores do commeri . io e fabrico do
depositante. Rio de Janeiro. 2 de fevereiro
de Dr. -Ilerbert tlu es (sobre uma estam-
piiha de 600 reis.)

Apresentada na Seerataria da Junta Coma
marcial da Cap tal F:Aloral ás 13 horas e 27 mi-
nutos do dia 14 de finereiro de 1917.-Isidoro
Çampos, dir..ctor.

Registrada sob ti. 5.031, por despacho da
Junta Counnercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 do salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, .15 de fevereiro do
1917.-Tsidoro Campus, direefor. ( Ao lado
estava o carimbo da Junia

N.
Placido 8z Comp., estabelecidos nesta praça,

á rua Argentina n. 11 (S. Christovão), apre-
sentam a- marca acima canada, que Notara.
variar em côres e diniansões, que adoptam
para distinguir os charutos do seu fabrico e
commercio, consistente de um rotulo em papel
lustroso branco, tendo no centro um grande
oval formado por um filete dourado com a
cfilgie em busto do Deputado trinou Ma-
chado. Este oval assenta sobre uma paisa-
gem, vendo-se á esquerda sobre um campo
verdejante pequenos edilicios o a inscripçao
na parte inferior: «Fabricados com fumos es-
colhidos da Bahia» e á direita, uru artificio ao
fundo do quadro e varies operarias no tuba--
lho de encaixotamento desse producto, para
serem transportados em carros vistos ao
longe. Rio cle Jauciro, 14 de agosto de 1914.
Placido 4 Comp. (sobro uma estampilha do
300 Mis).

Apresentada na secrttaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o
10 minutos de dia 17 do agosto de 1911. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 9.844, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Rio
d.e Janeiro, 24 de agosto do 1914. - Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas do valor
total de 6560Q).

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje, annotou-se no registro n. 9.844
a transforoucia da marca ulliI1C1.2 Machado»
de Placido & Comp.

'
 para seu successor

Fernando Placido. lliode Janeiro, 19 de agosto
de 1915. - Isidoro Campos.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 9.844 a
transferencia da marca «trinou Machado», de
Fernando Placido para seus cess;onitrios An-
dra& Martins & Lopes. Rio de Janeiro, 20 de
fevereiro de 1917. - Isidoro Campos, di-
fintar.

timffiezr.

N. 0.17`..iri

Placai° & Comp., estabolecidoe nesta praça,
rua Argentina n. 11 (S. Christovão), apre-

sentam a marca acima coitada, qpe :adoptam
para distinguir charutos do seu fabrico e
cointnercio, consistente do retrato do prato-
anartyr da Republica eTiradentes», com o res-
pectivo nome por baixo. A referida marca
poderá variar em coares e dimensões. Rio de
Janeiro, 11 do mato de 1911. - Placido
& Comp. (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
, marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 5

minutos do dia 11 de maio de 491.r.-Isidoro
Campos, director.

Beeistrada sob o n. 9.725 por despacho da
Juuti Counnercial em e_rjao de boje. Pagou

na primeiro r :emplar 65600 de salto, por es-
tampilhas. t io do Janeiro,. 8 de junho do
1914. -Isit r'to Campos, director. Ao lado
estava o catimbo da Junta Commercial).

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, anotou-se no registro n.9.725
a transferencia da marca aTiradentesn, de
Placido & Comp., para seu succossor Fer-
nando Placido. Rio de Janeiro, 19 do agosto
de 1015.-Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commarcial em
sessão de hoje annoteu-so no registro n. 9.725
a transferencia da marca «Tiradentes» do
Fernando Placido para seus cessionarios An-
drade Martins & Lopes. Rio de Janeiro, 26 do
fevereiro de 1917.-Isidoro Campos, director.

ilememommea

N. 0.84r;
Placido Si Comp., estabelecidos nesta praça

á rua Argentina n. ii (São Christovaa),
sentaib a marca acima coitada, que poderá
variar ern cères c dimensões, que adoptam
para distinguir fumos c cigarros de sua fabri-
cação e comme-cio, consistente do retrato do
Deputado trinou Machado, acompanhado do
respectivo nome dentro de uma elipse. Rio do
Janeiro, 14 de agosto de 1014. - Placido &
Comp. (sobre uma estampilha do 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 1.1 horas e 10
minutos do dia 17 de agosto do 1014.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 9.845 por despacho da
Junta Conunercial em sessão do hoje. Rio de
Janeiro, 24 de agosto 1014. -Isidoro Cam-
pos, director. (sobre estampilhas no vaiar
total de 05600)•

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje, annotou-se no registro it. 9.843
a transferencia da marca «trinou alachadonode.
Placido & Comp., para seu successor Fernan-
do Placido. Rio do Janeiro, 19 do agtitsto do
1913.-Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são do hoje, annotou-se no registro n. 9.815 a
transferencia da marca ((trinou Machado» do
Fernando Placido para seus cessionarioa An-
drade Martins St Lopes. Rio de Janeiro, 26 do
fevereiro de 1017.-Isidoro Culpo c, director.

0.080

Placido di Comp., negociantes estabelecidos
nesta praça, á rua Argentina n. 11 (São
Christovão), apreaentani a marca acima, que
poderá variar mu Córe3 e dialens'OeS, que
adoptam para distinguir cigarros o charutos
de seu fabrico e connnercio, conaistente do
nome caractoristico «Viajantes» entro aspas.
Rio de Janeiro, 31 de sag,osto de 1914.-. Pia-
eido d. Comp. (sobro uma estampilha de 300
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 35
minutos do dia 4 de setembro de 1.914.--: Isi-
doro Campos, director.

Registrada sal) o n. 9.980 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje, unica-
mente para charutos. Rio do Janeiro, 19 de
outubro de 1914.- Isidoro Campos. director
(sobre estampilhas do valor total de 65603).

Por despacho da Junta Cornmercial em ses-
são do hoje, annotou-se no registro ri. 9.980
a transferencia da marca «Viajantes» de Pla-
eido Sr Cotnp., para seu successer Fernando
Placido. Rio de Janeiro, 19 do agosto de 1945..
- Isidoro Canws, director.

Por despacho da Junta Comtnercial em ses-
são de hoje annotou-so no registro n. 9.980 a
transferencia da marca «Viajantes» do Fer-
nando Placido para seus cessionarios Antrrado'
Martins & Lopes. Rio de Janeiro, 26 de favo-
Or0 de 1917. -Isidoro- Campos, director..

N. 10.699

Fernando Placido, negociante, estabelecido
nesta praça, á rua Siinpaio Vianna n. 57,
apresenta a marca ac ma, que poderá va-
riar em córes e dimensões, que adopta para
distinguir cigarrilhos de seu fabrico e com-
mareio, constante em um rotulo dividido em
quatro partes guarnecidas de bordaduras,
verdo-se na. principal o nome caracteristjeo
«Ilabano Brazil», seguido de uma eircumftia
macia com o nome da firma ; nas demais
faces voem-se diversos dizeres. Rio de Jii-
neiro, 27 de agosto do 1915.-Fernando Plá-
cido (sobre estampilhas do valor total do
000 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas
do dia 27 de agosto do 1915. - Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 10.699, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de setembro
de 1913.-Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava- o carimbo da Junta Con3mereial.)

Por despacho da Junta Connuercial cru ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 10.699

transferencia da marca allabano Brazil» de
Fernando Placido para seus cessionacios An-
drade Martins & Lopes. Rio de Janeiro, 26 do
fevereiro de 1017. -Isidoro Campos, director.

N. 10.801

Peruando Placido, negociante, estabelecido
nesta praça, á. rua Sampaio Vianna n. 57,
apresenta a marca acima, quapoderá variar
em dna:3 e dimensaes, que adopta para dis-
tinguir charutos de seu fabrico- o commercio,
consistente do nome caracteristico «Flor de
Liz» entre aspas. Rio do Janeiro, 10 de no-
vembro de 1015.- &rimado Placido (sobro
estampilhas do valor do 600 reis).

Apresentada na secretaria' da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 10 de novembro do 4015.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 10.861, por despacho da.
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de salto por
estainpilhas.Rio de Janeiro, Ode dezembro do
1915. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commerciat em ses-
são do hoje anotou-se no registro n. 10.861
a transferencia da marca oFlõr de Liz» de
Fernando fluido para seus cessionarios An-
drade Martins & Lopes. Rio de Janeiro, 20
der fevereiro de 1017.- Isidoro Campos, di-
rector.

N. 11.010

J. Valle, estabelecido nesta praça á rua do
Livramento n. 111, vem apresentar a marca
acima coitada, a qual con.siste em um rotulo
branco, quadrado, tendo escripto a preto as
palavras: Eunice-Rio. Por cima ha a figura
de um cometa. A referida marca será usada
pelo .supplicante na farinha de mandioca do
seu cominarei°, a qual distinguirá, podendo
variar em dimensões e caves. Rio de Janeiro,
19 do janeiro de 1917. (Assignado) J. Valls.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal 4 1.4 horas e 53
minutos do dia 19 de janeiro de 1917. (Assi-
gnado) Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.019 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou.
no 4G exemplar 20; de seno por estampilhas.
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Rio do Janeiro, 8 de fevereiro do 1917. (Assi-
gnado) Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comercial.)

le.1.110

N. 11.033
Space' & Gunp., estabalecidos á rua da

Asernbléa n. 53, ame-ar/fitam a inclusa marca,
que distingue papel, calluloso, ferragens, fer-
ro, papolão, machinismos em geral, do sou
em/mareio o imprtação. Consiste dia no
nome característico «A Mercantil Sueoo-Bra-
zileiroo, en:re aspas. A marca será usada
tios onvolueros iou outros quaesquer systernas
de acondicionamentos dos mesmos artigos ou
nos proprios artig'as acima, bom como cru
notas, armar/cios, facturas, reclames. cartões
e tudo o mas que fôr necessario. Sobre uma
estampilha do 3,-)0 róis. Rio de Janeiro, 29 do
novembro do 1016.—Sjosted & Comp.

Apresentada na Secre'aria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 41 horas e 47
minutos do dia 29 de janeiro de 1017.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.033, por despacho da
Janta Conaraercial em sa lsa() de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205100 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 8 de feverei-
ro de 1917.— Isiloro Camp9 -s, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
ciai.)

nn••n•n•

N. 11.044
Krarner & Comp., estabelecidos á rua Ge-

neral Camara n. 23, adoptaram a marca su-
pra, que apresenta para ser registrada o
que distingam lima qualidade do verniz em-
pregado para a limpeza de traias as suparficies
lustrosas. Consiste cila no nome caracteristico
«Verniz Maravilha» sobre o desenho de uru
brilhante expedindo chispas. A marca, que po-
derá variar em eixos o dimensões, será appli-
cada de qualquer farma nos vasilhames ou
outros quaesquer envolucros que contiverem
o producto acima do commercio dos roques
sentes. Sobre duas estampilhas de 300 reis.
Rio do Janeiro, 22 de janeiro de 1917.—Kra-
vier d. Comp.

Apreientada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás ti horas o 45
minutos da dia 2 de fevereiro de (917.—Isi-
doro Camp , director.

.Regisraila sob ri. 11.044, por despacho da
Junta Canmeroial em sessão de hoje. Pagou
no prim are exemplar 205 de solla por es'am-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1917.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
O carimbo da Junta Comercial.)

N. 11.061

United Shoe Machinery Compaily of South
America, autorizada a funceionar no Brazil,
estabelecida nesta cidade, á praça Tiradentes
ns. '79 e 81.,aprasonta a marca supra, que con-
siste em um monograrnma composto das
lettras «U. S.M. C.» ligadas uma á outra. Esta
marca, que pôde variar cru typos, caves o
dimensões, serve para distinguir machinas,
apparelhos e dispositivos usados na fabrieneo
e acabamento de calado e de artigos ana-
logos ; maehinas, apparelhos e dispositivos
ana/ogos; partes componentes, iierterieee e
accessorios das ditas machinas, apparelhos e
dispositivas; matoriaes para fabricant,a4 de
calçado e de artigos analogos ; substancias
fricativas para afiar, limpar e polir. inclusive
rolas ; liamos e papeis fricativos; machinas,
apparelhos e dispositivos para preparar e usar
as ditas substancias fricativas. da fabricaaÃo
e commercio sia depositante. Itio do limaria
5 de fevereiro do 1017. — Por procuração,
Leckre & C. (sobre uma estampilha de
600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e :10
minutoe de dia 5 . de fevereiro do 1917..—
Isidoro Campos, director.
• Rcgistrala .s31) mi. 11.961, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ da solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1917.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimba da Junta Cominem/ai.)

nn•n

N. 11.06f..1.,

United Shoe Machinery Company of Smith
America, autorizerle a funceionar ou Broxa,
ostabelecida nesta ei,lade, á praça Tiradentes
ns. '70 e 81, apresenta a inarça supra, que
consisto ossmirialmente nas letivas ai	 as
quatiá pailona vir acompanhadas ou :aio de
outras palavras. As lettras hs são usadas
encerradas em um losango, no qual se põe
tarnbom as palavras (diloan-Ktitt,,. Esta mar-
ca, que pôde variar em typos, cbres e di-
mensões, serve para diatingaie taxas e pregos,
da fabricaçlo e conamorrio da dapesitante.
Rio do Janeiro, 5 de fevereiro do 1917. —
Por procuração, Leclerc á: C' (sobre uma es-
tampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 1.4 horas e 20
minutos do dia 5 de fevereiro de 1917. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 11.962. por despacho da
Junta Commereial em missão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 20; de, soltos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 15 de fevereiro de
1917. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo cis Junta Commercial.)

Declaramoe serem capiasfleie dos originam,
as marcas LIS. 5.023, a.024, 5.02e, 5.026
5.027, 5.028. 11.061 e 11.052.

Elmo de Janeiro, 7 de março de 1017. —
Leder, (S, C°.

ANIMEIMINIMIY

N. 11.0

J. Ramallra, estabelecido niseat Canital .á
travessa do S. Francisco de Paula mi. 2?, com
fabrica de bilhares, e baanaillaa, apresenta
para registro a marca acima, que cuneiete
mane:alma/do na palavra aUrso» acompa-
nhada da figura desse aulmal, cuja marca
acha-se encerrada em uns quaaralo; acom-
ipauha mio em dons outros quvIrados as pala-
vras unijagim-Tlin» o dizeres sobre a quali-
dade rio prZYInCte. Ei-.;a marca, quu poderá

variar em aypo, abres o dimensão, servirá
para distinguir iespecialmento giz para sólas
de tacos e tamboril accessorios do bilhares,
artigos assoa do sua fabricação e commercio.
Ilio de janeiro, 13 de fevoreiro to 1017.-
J. Ifiamalho, sobre uma estampilha 'federal -do
'600 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Coa/-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e ZO
minutos do dia 14 de fevereiro do 1017.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 1t.985, por despacho da
Junta Commercial can sessão do hoja. Pagoa
em primeiro exemplar 20$ de Mio por estam-
pilhas. ílio do Janeiro, 1 do março do 1917.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimba da Junta Cammercial.1

11nn••nn••

CERTIFICADO
ESTADO DE IIIINAS emes

N. 282
Certifico qua a marca de mantaiga PLAN:

em rotulo com dizeres e um triangillo no
centro com aquilo nome, da Companhia Lei-
teria Leopoldinenee, regi strada na Junta Com-
marcial do Minas Gerara:, sob numero duzen-
tos o oitenta e dois, foi depos tada /testa Junta
em vinte e tres de novembro ultimo, com uns
exemplar do Afina, fieracs, em que sabat Du-
ble/da. Eu, João ilygino cie Araujo, primeiro
(areal desta Junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
FoJeral, l de fevereiro do 1917. (Ass'gnado
sobro estampilhas federaes no valor de 15100).
— Isidoro Campos, direetor.(Estama o carimbo
da Junta).

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e Negoelos
Interiores

Instituto Nacional de Musica

r.xAmEs E ~meses DR ADMISSÃO *-0
MATRICULAS — SUBVENIOES

De ordem do Sr. director faça publico, •
aue a inscripção para os exames e Cf/in-
cursos de a/Inibas:ia estará aberta, nesta i
secretaria, nos (lias ateis, de 1 a 15 ao •
março, de aecórdo com o disposto noa :
arta. 185 e 186 do regulamento.

As condições essenciaes para admissão
nos diversos cursos e o processo dos'
exantes e concursos, regulam-se palOs
arts. 187 do regulamento e 8 e 29 do
regimento interno.

O pragramina desses exames o caln-
euraos será arriando na portaria 10 diasa
ao menos, antes da sua realização.

De accardo com os arts. 197 e 198 do
regulamento, os alumnos de 1916 paga-
rão es respectivas taxas de matricula e
de curso de 1 a 10 de marco, devendo,
ser considerados vagos os logares idas-
que miai satisfizerem essa exegencia re-
gu lamentar.

Ois novos alumnos pagarão as taxas
acima refecidas, desde a data de sua
admiasão ala a vespera da abertura .das

aupl'aas.r:/.) pub!ico. outrosim, que tendo sido
estabelecidos duas subvenções de 2008
cada uma _para tis cursos cio fagote e dr,
triz-ripa, a resaaietiva inseriaçaa ae rse25

dual á, igualniente, de 1 a 15 de .rna.•'0.,
So'retaria do Instituto Naeignal

Musica, 27 -de fevereiro de 1017. —
:Beenterio. rUtur TeJedino a CoVga

N. 11.020
J. Valleaestabelecido nosta praça, á rua do

Livranto n. 111, vem apresentar a miará
iciffia coitada, a qual consiste em um rotulo
quadrilongo, tranco, circulado por um friso
preto,tendo ao centro a palavra «Nilza» a roxo.
A referida marca será usada pelo supplicante
na farifilia d.e mandioca de seu commercio,
qual diStinguirá, podendo variar em dimen-
soes e ceiree. Rio do Janeiro, 19 do Janeiro de
1917.—J. Valle.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreial da Capital Federal ás 14 /toras e
53 minutos do dia 19 do janeiro de 1917.--
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o 11.11.920 por despacho da
Junta Commerc . al em ReSSãO de hoje. Pagousa-
no primeiro exemplar 201a00. do sello por
estampilhas. Rio de -Janeiro. 8 de feve-
reiro do 1917. — Isidrro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Jutaa Canamer-
ciai.)



2535 Quinta-feira 8
	

DlARIO OFFICIAL
	

Março do 1'4

Instituto Oswaldo Cruz
CONCritso PARA PREENCHIMENTO DO CARGO DE

ASSISTENTE

De ordem do Sr. Dr. director e por de-
terminação do Exmo. Sr. ministro da Jus-
tlça e Negocios Interiores, faço publico que,
a partir desta data, e por espaço do noventa
dias, fica aberta na directoria deste insti-
tuto a inscripção para concurso ao cargo do
aststente effectivo.

Este concurso obedecerá. ás instrucções que
serão posteriormente estabelecidas pelo Exmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
O publicadas no Diarto Official.

De accórdo com o art. 27 do regulamento
vigente, só serão adinittidos á inscripção os
candidatos que houverem frequentado e to-
mado parte em trabalhos praticos do insti-
tuto nacional ou estrangueiro congencre ao
Instituto Nivaldo Cruz.

Instituto Oswaldo Cruz, 5 de janeiro de
1917.- O archivista eseripturario, Alberto
Lamartine Teixeira Lopes.

Ministerio da Fazenda'
Directoria do Patrimonio Nacional

Proposta apresentada por J. L. Costa Se
Comp. e Sociedade Anonyma Casa Leuzinger.

' GRUPO

Objectos de expediente
J. L. Costa Si Comp., negociantes, estabe-

iecidos á, rua da Quitanda n. 105, propõem
fornecer o artigos de primeira qualidade
onstantes deste grupo ás repartições depen-

dentes do Ministerio da Fazenda, durante o
anuo de 1917, pelos seguintes preços:

Numero de ordem - Artigos - Unidade
• Preço

3. Agulhas grandes, duzia ..... 	 0500
2. Almoradas para carimbo

01»,11x 0°,07, urna 	 	 15200
3. Alfinetes em caixas de 100

grammas, urna 	 	 5000
4. Brochuras pautadas de 100

folhas 0nk,22x0m ,33, una	 	 0800
5. Brochuras pautadas de MI fo-

lhas Cr,22x0m,33, uma 	 	 $500
6. Blocos de 100 folhas 00,1.1x

x0,33 pautado ou liso,
um 	 	 5100

7. Blocos de 100 folhas 0rn,26x
x0n',21 pautado ou liso,
um 	 	 $700

8. Blocos de 100 folhas 0n',26X
X0m,21 quadriculado, um. 	 . $700

9. Bloco de 100 folhas 00,22x
X0'n,i1 pautado ou liso,
um 	 	 5100

10. Borracha circular F a ho r
n. - 1.080, unia 	 	 $oo

Barracha Faber para tinta
ri. 102, urna 	

12. Borracha	 Faber para	 lapis
n. 112, urna 	

13. Borracha Faber para desenho
n. 1.010, unia 	

Barbante fino, rolo 	 ••
IS. Barbante grosso, rolo 	
16. Buvard de madeira, uni 	
17. Iluvard de metal, um 	
18. Bobinas de papel para ma-

china de sommar, urna 	
19. Canetas Eagle Pencil ns. 1 a

4, unia 	
20. Canetas Faber diversas, uma 	
21. Canivete de flodgers do tros

folhas, um 	
22. Canivete do Rodgers do duas

folhas, uni 	

	 	 •

$300

$309

$500
$290
$250

13400
15500

15130

$180
$150

55500

35500

Ccichetes Micro,caixa de meia
groza 	

24. Colchetes Self ns. 41 a 11,
caixa de uma goza'	

23. Colchetes Self na. 4. 5 e 46,
caixa de unia groza 	

20. Colchetes inglezes, diversos
numeros, caixa de 100 	

27. Carimbo de borracha, uma li-
nha, um 	

28. Carimbo de borracha, duas li-
nhas, um 	

29. Cestas para papeis, uma 	
30. Cadernetas em branco qua-

driculadas, uma 	 	
31. Cadernetas para nivelamento,

uma 	
32. Cadernetas para alinhamen-

to, unia 	
33. Cadernetas para secções

transversaes, uma 	
31. Cadernetas para locação, uma
35. Cadernetas em branco com

100 folhas capa de papelão
0%21 x "16, uma 	

ZG. Caderneta do campo (Dr. Pas-
sos), unia 	

37. Cadarço de algodlo n. 1,
peça 	

38. Cylindro do vidro para mo-
lhar estampilhas, um 	

39. Cadarço de linho n. 5, peça 	
40. Duplo deeimetro de buxo,

uni 	
41. Duplo decimetro de marfim-

cassela, uru 	
42. Deposito de vidro para gorn-

nia-ara.bica, ulll 	
43. Enveloppes pequenos lisos

para cartão Or-2,11x0a1,75,
cento 	

41. Enveloppes peaunnos vergii
0 21 ,11x0r°,75, cento 	

43. Enveloppes de, linho para can;
tas 0,12x01",095, cento 	

46. Envelopnes de linho para car-
tas 021.13x02',105. cento 	

47. Enveloppes lisos para cartas
0,12x0,095, cento 	

48. Eaveloppes lisos para cartas
0,13x0,105, cento 	

49. Enveloppes para °Meios 0,21X
X0,103, cento. 	

50. Enveloppes para oflicios 0,30x
x0,13, cento 	

51. Enveloppes para oftic:os 0,42x
x0,14, cento 	

52. Envelopou para otlicios 0,21X
x0,20, cento 	

53. Enveloppes para maios 0,20x
X0,10, cento 	

54. Impressão de cada cento de
enveloppes. cento 	

55. Esquadro de borracha, um...
56. Esquadro do madeira, • um
57. Esquadro de celtuloide,
58. Espeto do ferro para papel,

uru 	
Elastico de Faber n. 12, caixa

do grosa 	
60. Elastico de Faber n. - sor-

tidos, caixa de meia grosa
61. Estojo de Kern pequeno com

transferidor, um 	
62. Estojo de Kern n. 5.414, uni
63. Estojo completo, um 	
61. Fita para machina de escre-

ver, uma 	
65. Faca de osso para cortar pa-

pel, unia 	
66. Faca do marfim para cortar

papel, unia 	
67. Furador para papel,
08. Fio de algodão, novelo.. -..

69. Folhas do papel para mani-

	

$600	 72. Gomma arabica nacional, vi-

:530000

71. Godnii.oma arabica G. Toray
. n. 26, vidro 	

festos de vapores, 25 folhas

	

70. Godets para aquarella, um 	

$700 73. Grampos para papel com ros-
ca, (luzia.. 	

	

25000	 71. Indico alphabetico com 32 fo-
lhas 0,11x0,33, um 	

	

350'0	 73. Indico alphabetico com 32 fo-

	

25000	 lhas 0,22x0.33, um 	
76. Lacro vermelho em barra

	

5600	 n. 5, caixa 	
77. Linha para coser processo,

	

5600	 carretel 	
78. Lapis pretos Faber n. i a 4,

	

5$66000	 du 	

	

0	 zia

diria . 	
79. Lapis azoes Faber grossos,

5000 80. Lapis vermelhos Fabor gros-
sos, duzia 	

Si. Lapis ver,:es Faber grossos,
&aia. 	

82. Lapis azul-vertnelhos grossos,
duzia 	

83. Lapis - de borracha Faber
n. 617, duzia 	

84. Lapis Faber Graphite ns. 211--
3 11-11B, duzia 	

85. Lapis Faber II. B., duzia 	
86. Limpa ominas de vidro com

brocha, um  .
87. Limpa pennas do louça com

brocha, um 	
88. Molhador de louça com es-

ponja, um 	
89. Moihador de louça com pin-

cel, um 	 ta •a:
90. Nankin superior en barra,

unia 	
Nauk n liquido, vidro 	

92. Obreias em pasta, caixa 	
93. Papel carbono para cópias do

	

machinas de escrever, caixa 	
04. Papel impresso para decretos,

400 folhas 	
95. Papel impresso para porta-

ras, 400 folhas 	
06. Papel i mpresso pautado para

loniacsios n. 7,8 kilos, 400 fo-h

97. Papel impresso pautado para
()Meios, n. 7, 7 kilos, 400
folhas 	 	 .	 05-)05

98. Papel de linho pautado para
09icios', lloyal Voltam, 100
folhas 	

99. Papel de linho pautado para
°Meios, Imperial Volum,
109 folhas

100. Papel impresso e riscado para
minutas, n. 7, 8 kilos,
400 1/2 folhas 	 	 8so0a

101. Papel impresso o riscado para
minutas, n. 7, 7 kilos,

7000-400 1/2 folhas 	
102. Papel de linho impresso e ris-

cado para minutas. Royal
Vollum, 400 1/2 folhas	 	 85800.

103. Papel de linho impresso e ris-
cado para !Mutilas, impe-

	

rial Volum, 400 1/2 folhas	 8$00o,
101. Papel de linho impresso para

autoação, 190 folhas
305. Papel impresso pautado, 3335'200 linhas, para informação,

7 kilos, 400 folhas 	
$600 306. Papel do linho pautado, 33

altnasso, Iloyal Vel-
lum, 1,00 "dhas 	

107. Papel do lai) pautado, 25
linhas. , almasso, Boyal Vel-
lum, 400 fii1as 	 ,.•

$700

12000

5::00

15206
$300

5600

8;000

15000

$100

$700

$600

5800

$600

$830

15700

23500

35600

33500

4;000

25000
$900
$600
$000

$800

15000

15200

205000
30:000
155000

75000
5800

2$000

65500
$100

25200

15300

15000

5250

$350

MOO

15300

15400

23400

25300

25250

35000

75300

25200
25100

• 15500

5800

15500

15500

15203
$600
$080

75800

moo

93000

95000

165003

365000

195500

mon

155000.
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1.03. Papel sem pauta, almasso,
Roayal \Telim, 400 folhas,

109. Papel pautado 33 linhas, al-
masso, 4 kilos, 400 folhas 	

110. Papel pautado 33 linhas ai-
tuasso; 5 kilos, 400 folhas,'

til. Papel pautado 33 linhas, al-
toasse, 6 kilos, 400 folhas 	

112. Papel pautado 33 linhas, al-
masso, 7 kilos, 400 folhas 	

113. Papel sem pauta, 4 kilos, 400
folhas 	

10. Papel sem pauta, 5 kilos, 400
folhas 	  ,.. 	  .. ..

115. Papel sem pauta, 6 kilos, 400
reftias 	

1.16. Papel sem pauta, 7 kilos, 400
&lhas 	

117. Papel sem pauta, azul ou
branco, atinasse, italiano,
5 1/2 kilos, 400 folhas 	

1.18. Papel quadriculado alinas.so,
430 folhas 	

1.19. Papel quadriculado n. 7, 400
folhas 	

120. Papel quadriculado duplo at-
inasse, 400 folhas 	

121. Papel para cartas em 4°, di-
plomata, 100 tolhas 	

122. Panei para cartas em 4°,
Ilurds, 1.00 folhas 	

123. Papel para cartas cm 1°, Mon-
roe, 100 folhas 	

Cl. Papel para cartas em 4°, di-
plomata Turkey Min, 100
folhas 	 . .

1.23. Papel pra cartas em 8°,
pautado, Turkey Mill, 100
tblhas 	

126. Papel para cartas em 8°, pau-
tado I ftlonroe, 100 folhas..

1.27. Papel para cartas em 8°, pau-
tado, Vellum, toa folhas..

1,28. Papel para cartas em 8°, pau-
tado, Ilurds, 1.00 'alhas.

129. Impressão de cada 100 folhas
de papel de cartas, 100 fo-
lhas 	

130. Papel mataborrão rosa ou
branco, 60 libras, i folha 	

131. Papel mataborrão rosa ou
branco, 12( libras, 1 folha.

Papel matabarrão para bu-
vard, em tiras, 0,x O, cento

133. Papel mataborrão para co-
piador, 0°,25x0°,33, 1 fo-
lha, 	

1.34. Papel oleado para copiador,
0°,r3x3.2, 1. folha 	os. Papel amanho para embru-
lho, fino, 1 folha 	

136. Papel amarello para embru-
lho, manilha inglez, 1. folha

437. Papel hygiónico, maço 	
138. Panei rola Schleicher Schull,

Pl.:17X 10, peça 	
139. I'apel tela Schleicher Schull 	

1°.2a3X20, peça 	
110. Papel tela Schleicher Schull,

1°,38 x 20, ...inça 	
111. Papel Cansou Schleicher

Sehull, i'°,5) >{0. peça 	
112. Papel quadriculado Silileicher

Schull, 0°,73 x10, peça 	
343. Papel vegetal Sc hleicher

Schull, 0°,75 X10, peça• • ••
141. Papel ferro priissiato, 0°,75X

x10, peça 	
1 ,115. Papel ferro prussiato, 1°,00X

x /O, peça 	
Porta canetas de ferro, um 	

,117, Porta-canetas de vidro, um 	
Id. Pesos de vidro de 200 gral-

itaa,,sa. upi 	 a._

148 A. Pesos de crystal de 200
145000	 grainmas,

119. Pastas de oleado 0°,47 x 0"1,31,
35500	 urna 	

150, Pastas de dorso de aço n. 1,
65000	 uma 	

(Si. Pastas de dorso de aço n. 1,
75000	 urna 	

132. Pcscr de ferro para papeis, um
85000 153. Pegador para papel gan ns. 2

e 2, caixa de 103 	

	

35400 (Si. Pegador para papel O. K 	
ris. 1. D e 2 B, caixa de 100

55000 155. Pincel para copiador ir. 3,
uni 	

65000 1.56. Pincel duplo, uma 	
.57. Pincel de ai-mau:11i , uru, 	

75000 158. Pistolete de madeira, um 	
150. Pist Ade de borracha, um 	
160. Punaisa, de aço e, 1, eaiaa,,,

75000 161. Punase de ao n. 2. ca \a 	

	

1.62. Patinas Leornardt n. 510 E 	
45030	 F.. douradas. caixa 	

163. Pennasleonardt rr. 3t6 E 	
85000	 F.: bramis. caix . 	

164. Pearias ('..h1o:	 ti.	 70 para
125000	 desenho, caixa 	

163. Pennas (idiota n. 850, para
25300	 desenho, caixa 	

166. Pormas Tornor .1., taexa 	

	

35000 167. Pennas Perey ti. 420, caixa 	
1138. Pcrina Brandatter n. 530.

35030	 caixa 	
1.69. Ritmas .1ohu Heade; n. 808,

caixa 	
35000 470. Patinas J. 11. Mallat ns. 10,

11, 12 e 14, caixa 	
171. Papel flood Soenneeken ris. 1

35000	 a 6, caixa 	
172. Raspadeiras de Rodg.era cabo

3$0J0	 de osso, um 	
173. Rapai do madeira 0°,50, una

35000 474. Re gata de inade'ra 1°.09. uma
173. Regua miletra Ia de eban,,

35000	 0w,Z;(1,
176. Regua T de 0," ,60 de madeira,

uma 	
25000 1.77. Regua de borracha

uma 	
5100 178. Regua de borracha 0°,40,

unia 	

	

$160 179. 'lagoa de quatro ces, mula 	
(80. Regua do borracha 0°,50,

$900
181. Regua de ebano 0°,35, uma.
182. Stickphasts, vidro 	
183. Tesoura grande para papel.

•urna 	
181. Tesoura pequena para papel,

uma 	
183. Tinteiros de iene, duplos,
186. Tinteiros de ferro, triplos, uru
187. Tinteiros de crystal, duplos

0"‘.15 x , 07, um 	
188. Tinteiros de vidro, um 	
189. Tinteiros um vidro com es-

tante de ferro. uni 	

	

1.90. Tinta preta Sardinha, litro 	
101. Tinta pre ta Stepiiens, litro 	
182. Tinta escarlate Stephens, vi-

(P.° de 12.; gramma-z 	
193. Tinta escarlate Sardinha, vi-

dro de 100 graminas 	
101. Tinta de ce..e: para alcunho

Matula, vidro de 20 gram-
mas 	

45000 193. Tinta Carmim Mamai', vidro
de .30 grammas 	

1.96. Tinta da ceras para e ¡Milhos
Sardinha , vidro de 3 ) grani-

445000	 mas 	
5400 107. Tinta da copiar preta Ste-

25000	 phans, lit ro 	
198. Tinta de copiar preta Sae-

15000	 dinha,

199. Tinipano	 em com cor-
15200	 da, um 	

200. Tira linhas de kern para
25800	 curvas. um 	

201. 'Tira linhas (lu kern com tres
25300	 pantaa, caixa 	

202. Tripa decimeiru de buxo. um
35000 203. Triplo decimar ro de marfim,
1.5000	 raissela, uni.

234. Trari ç.f.‘ritine de celluloi.le cita
5703	 culo intaira.

205. Tran..e'eridor	 telluleida
15300	 meio ciratilo,

206. Tinta lae:ranc em t jalo, qual-
5600	 que.r cór, mira 	
5100 207. Tinta Lefrane em biaiaza,
51.00	 tputlatier cin . , uma 	
8 .,.ao 208. Tinta Iliggitis para desenho,
$300	 vidro. 	
5300 209. Tinta da China, vidro 	
5600 210. Tinta 1orde Nlaurin,

211. Tinta azul \buriti, vidra 	

	

33000 212. Borraelet Circular Cornet E 	
Faber ti. 1.0.s7. (luzia 	

25300 213. Borracha nigrivwitie, iinia 	
214. Elaati..os J. -Faber 0,10 c 'tu,

13900
215. Tiras de papel assetitiado cal-

25900	 culo, / .000 	
ta1500 216. Papel para d 'senho Cari
23300	 Sehleicher	 n.

folha 	
15800 217. Papel indiorrio grosso verde

em folha de 41 x 57 c.
3$303	 400 'olhar; 	

21;-l. Grampos para apparelho de
25700	 grampnr, 1.000 	

21u. Grainpeas de metal ama reli°
$000	 Niagara caixa 	

220. Tinta de cópia Aninine, meio
25750
$500 221. Palmas Perry n. 1.601 Ho,

15000	 caixa 	
222. Pennas Ilirmingban ir. 330,

15700	 caixa 	
223. (aipis pretos Castill

15200 224. Papel de linho branca em fo-

lhas ititeras de 1 . ( i ludi-
5800	 dada, 4560, cento 	

225. Memorial Flumit,ense,
15100 226. Pastas de papelão, grandes,

5130	 11,111:7 	

227. Pastas de papeflto, pequenits,
1$900	 unia 	
1ssw 228. Pegadeiras tio madeira cotai
15600	 mola de latão, unia 	

229. Carimbo:, de numerar 6 iypos
tiV00	 de ano. um 	  ....

23U. Ca r; mbo de berracha com dama
25500	 movediça, sim 	
O A00 231. Papel de borrador rorta.lo
0$300	 dm • folhas do tamanho do

22 412x31 cru., 10) abalas
45000 232. Papel de borrador. folhas in-
1400	 Leira., 100 folhas 	

	

233. Papel tios branco, 400 :Odiai 	
45000 231. Papel earuano, niarca
2.5 -,03	 Queen, de	 :;x60 e.. riu .,

55030	 caixa 	
1'a irei carbono

Competidor, tria.°11
 •

:i? ornifia;.i.ora,
• caixa 	

236. Papel tle linho Mittag Vol-
ger, corri dimen ,ões 8 xl.'r
laillegadas, caixa

Papel de linho Mittae tre Vul-
gar, com dimens0es 8x 11
pollegeida q , caixa

218. Bobina:: de papel para tua-
chutas dc SOUNIE1 r. Pur-
roughs, (luzia 	

239. Bobinas de papel para ma-
t./1 nas de sonnuar Cein e t.o.;r
g:z1 P 12 , di.i 	  . I

152-

•

$200

$300

$020

$090
5800

1.05000

325000

40$003

115000

85000

125000

13100

$700

5500

5400

5300

4$003

gloà.0

75003

iSete)

185C0.1

15';00

1801,0

5511

•151;01
$,-;,)!)

7.5p o
'$7 +O

33i•

1 300

1.;::

1205000

245 O

15001

25.70 )

258.ia

1.88111
3;700

eal
3$200

25'400

2$000

3,52 '0

723400

l3S(J PO

105000

105300
6,50J9

115000

750 O

65000

,158000

MSS%
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março cie 1017

73.

67.
68.
69.

70.
71.

72.

'73,

71.

65.

55.
56.
57.
58.

59.

60.

43.

29. Cestas para papeis, nina.
30. Cadernetas em branco qua-

driculada, uma 	
31. Cadernetas para nivelamento,

urna 	
32. Caderneta para alinhamento,

uma 	

33. Cadernetas para secções trans-
versaes, urna 	

31. Caderactas para locaçao,
uma 	

33. Cadernetas em branco com
100 folhas, capa de papel5o
0,21)0,10. uma 	

30. Caderneta de campo (Dr.Pas-
sos), uma

37. Cadarço de algodão
38. Cylindro do vidro liara molhar

	

4. peça 	
estampilha, uno 	

39. Cadarço de linho n.
40. Duplo docimotro dr Buxo. tini

 Marfim-

para. goiti-

41. Duplo decimetro d
Cassola, um 	

42. Deposito de vidro
ma arabica, um 	

peça

Enveloppas pequenos lisos
para cartão 0,11 x 0,075,

- cento 	
Eaveloppos pequenos verga

0,11 x0,073. cento 	
Enveloppes de linha para

cartas, 0,12 X0.095, cento.
Etivelormes de linho para

	

cartas, 0,13x0,103, cento 	
Enveloppes lisos para curtas

0,12x0,095, cento 	
Enveloppes lisos para cartas

0rn ,13X0,103, cento 	
Enveloppes para officios 0rn,21

	

X0',103, cento 	
Envoloppes para ofilcios 012,30

	

X0"1 ,13, cento 	
Envalopnes para officios 0°,42

x	 cento 	
Envolonpes po .a oiicio5 0",21

	

x0m ,O), conto 	
Enio :oppos para officios 0,26

X0m,10, cento 	
Impraoato do cada cento do

envaloppos, cento 	
Esquadro do boraacha.
Esquadro de maleira, um 	
Esquadro de colluloide, um 	
Espeto de ferra para papel,

urn 	
Elastico de Fabar n. 12, caixa

de grosa 	
Elastico de ['abar ti.	 sorti-

dos, caixa de 1/2 grosa . 	
Estojo de liem pequeno com

trinsferidor, um 	

	

Estojo de Kern n. 5.411, um 	
Estojo completo. um 	
Fila para machina do escre-

ver. urna 	
Faca de osso para cortar

pal, uma 	
Faca de marfim para cortar

papel, urna 	
Furador para papel, uni 	
Fio de algodão, novello 	
Folhas de papel para mar&

festos de vapores, 23 folhas
Codets para amiarolla, uru 	
Gomrna arabica G. Torayo

vidro 	
Comma, arabica nacional, vi-

dri de 230 gramrnas 	
ram pos para papel com
rosca, duzia 	

Indico alphabetiao com 32 fo-
lhas 0,11x9`a ,33, um 	

Indico alphabotico com 32 fo-
lhas 0"1,22X0',33,

pa-

41.

45.

46.

$100	 47.

1$100	 48.

$500 49.

$800	 50.

$500	 51.

$UO 52,

$500	 53.

$850	 51.

$330
5203	 61.
5100

(5000	 62.
f$500	 63.

61.
15300

52)0
$250 65,

• 55009

35503

$150

5030

1,";501

15500

15100

25600

--7 ,
O. Tinta nankip A. alaurin, li-

quiqa, vidro 	 ..	 $800

t
f. fib.nláti, una 	 .	 15303

Papel Ma Mimiographo Ela ms
.	 p. 1.9 h. 3, caina 	 	 ii$000

fia. FktâiS para machina de som-
mar Butroughs, com 9 te-
clas, uma 	 	 415000

144. Fitas para mach¡na do som-
mar, Burroughs, com 11 te-
clas, uma 	 	 9$000

245. Fitas para machina de som-
mar Burroughs, com 17 te-
clas, uma 	 ......	 145000

246. Copiador de oficio com 500 fo-
lhas e indico, um 	 	 8$000

247. Copiador de cartas, com 500
folhas e indico, um 	 	 75000

24e. Papelão grosso, 33X33, (luzia	 15000
249. Papelão grosso, 23X36, duzia 	 15500
250. Papelão em folhas inteiras,

• tuna 	 •	 $600

Rio, 22 de fevereiro de 1917.- .1. L. Costa
St Comp.

A Sociedade Anonyma Casa Leuzinger, ne-
gociante, estabelecida á rua do Ouvidor n. 89,

•propõe fornecer os artigos do primeira quali-
dade constantes deste grupo ás repartições
dependentes do Ministerio da Fazenda, du-
rante o anuo de 1017, pelos seguintes preços:

Numero de ordem - Artigos - Unidades -
Preço

1. Agulhas grandes, duzia 	
2. Almofadas para carhabo

0,11 X0,07, urna 	
3. Alfinetes em caixa do 100

granunas, uma 	
4. Brochuras pautadas de 100

folhas 0,22x0,33,
5. Brochuras pautadas de 50 fo-

lhas 0.22 x 0,33, uma 	
6. Blocos de 100 folhas 0,/ 1 X

Y.0,33 pautado ou liso. um
7. Blocos de 100 foihas 0,20x

X0,21, pautado ou liso, uni
8. Blocos de 100 folhas 0,26X

>< 0,21 quadriculado, um.
9. Blocos do 100 folhas 0,22X

X 0.14 pautado ou liso, uru
40. Borracha circular Faber

n . 1 .080 . urna 	
11. Borracha Fatiar para tinta

n. 102, urna 	
12. Borracha. Faber para lapis

n. 112, uma 	
13. Borracha l'aber para desenho

n. 1.010, uma 	
44. Barbante fino, rolo 	
15. Barbante grosso, rolo 	
10. Ituvard de madeira,
47. Ihivard de metal, um 	
ia. Bobinas de papel para ma-

china de sommar,
19. Canetas Eagle Penei! lis. 1 a 4,

unia 	
90. Canetas Faber, diversas, uma
21. Canivete de Rodgers de tres

folhas, um 	
22. Canivete de t1odgers de duas

fonas,
23. Colchetes «Micro», caixa do

1/2 grosa 	
24. Colchetes Self. ns. 41 a 41,

caixa de uma grosa 	
25. Colchetes Self. ns. 45 a 46,

caixa de uma grosa 	
26. Colchetes inglezes, diversos

numeros, caixa de 100 	
27. Carimbo de borracha, unia.

linha, um 	
8. Carimbo do borracha, duas

Bonn, um 	

	15500	 76, Lacre vei.mallio em barra
n. 5, caiu 	 	 65000

$un 77. Linha para Coser procA),
car:etel	 	 /$100

	

$oco	 78. Lapi4 pretos Faber ns. 1 a 4,
cilicia 	 	 15300

	

515o	 70. Lapis azoes Faber grossos,
dtlill

80. LapilluaSzTl'ill olhos Fabe: grossos,f	
93000

50
81. Lapis vwdes Filhe: grossos,

duzia 	 	

09500000

P. Laï,,,i isziaazul-vermellios grossos,
	 ..., 	  .. ...	 /05000

$600 83. Lapis de borracha Faber nu-
mero 617, +luzia 	 .	 S

	

143000	 81. Lapis Faber Graph:to os. 211,

	

5300	 3 11-1111, (luzia 	 	 4$000

	

8
8 q.i. Limpainnna:s de vidro com	

4Moa3. Lapi i'ab3r 11. B., duzia..s	 	
15)00

	

5590	 bracha, um 	

	

57. Limpa-pennes de louça com	
2 X100

5300
broc'ia, um 	 	 5800

153000 83. Molludor do louça Com Cs-
ponia, um 	 	 1$803

	

15000	 83. Molhado? de louça caro pincel,
um 	 	 .8'3030

90. Nannin superior em barra,
uma

91. Nankin ratido, vidro 	 	 1$5720° Oil
.	 .. 	

92. Obroias mil pasta. caixa 	 	 '5200
93. Papel carbono para cimias dO

maellinas de escrever,csixa 	 63300
01. Papel iin iresso para decretos,

409 foiiias 	 	 12

	

93. Papel impres.so para porta- 	
'000

rias 400 folhas 	 	 12$003
90. Papel impressi pauta to para

0 -;.cia; n. 7, oito kilos, 409
Ou ias 	  , 	 	 225000

97. Papel impresso pautado para
officios, n. 7, sete kilos, 40)
folhas 	 	 205000

98. Papel de linho pautado par
onicios llval Vullam, 40)
folias 	 	 285000

99. Papo! de linho pautado para
°Meios, Imperial Vellem,400
folhas	  	 285030

400. Papel impresso e riscado para
minutas, ti. 7, oito kilo:7.,
400 1/2 folhas 95300

101. Papel impresso e ris7.ado para 
minutas. n. '7, sete kllos,

401 1/4 folhas 	 	 85300
102. Papel de linho impresso e r:s-

cada para minutas, Royal
Vellum, 400 1/2 folhas 	 	 185 00

1.03. Papel de linho impresso e ris-
cado para minutas, Imperial
\reitoral, 4O0 (/2 folhas 	

10%. Papel do linho imoresso para
a u olaçao, 490 folhas 	

105. Papel i npresso pautado, 33 li-
nhas para informação, sete
kilos, 400 folhas

	

.	

285009
10). Papel de linho	 li-

nhas	
pautado 33 -

nhas almosm Royal Vellum,
490 folhas 	  

	

407. Papel de linho pautado 25 li- 	
225000

nhas almasso Royal \Telim,
403 folhas 	

Vellom, 40) folhas 	 	

225000
108. Papel sem pauta almasso Royal

109. Papel pautado 33 linhas, ai-

	

masso, quatro kilos, 400 folhas	

14653000009.

110. Papel pautado 33 linhaa, a!-
massa, cinco kilos, 400 fo-
lhas 	 	 8$09)

(1.1. Papel pautado 35 linhas, ai-
iiili,aa3sso, seis kilos, 400 fo-

10$000.
112. Papol pautado 33 linhas, al-

masso, soto kilos, 400 fo-
lhas 	 •	 2;	 .250,.)

$100

$203

$209

$209

$300

$300

$1^0

5000

$030

$800

$600

$700

25300

3550)

25930

3800

$300
$800
5•00
$800

15O00

8000

15693

205000
615000

2005.00

35500

$630

15000
$700

25000

35300
$100

4P00

MOO

15830

520)

$300

185000

12:5003
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113. Papel sem pauta, quatro hilos,
400 folhas 	

111. Papel sim pauta, cinco hilos,
4!) ,) folhas 	

tf:J. Papel sem pauta, sois kilos,
400 folhas 	

116. Papel s ui pauta, seio kilos,
400 folh is 	 •

117. Papel sem pauta, azul ou bran-
co, almasso italiano, 5 1/2
kilos. 40) folhas 	

118. Papel quad,lculado almas°,
40) folhas

410. Papel quadriculado n. 7, 400
folhas 	

120. Papel quadriculado duplo ai-
['lasso, 400 folhas 	

Cl. Papel para cartas em 4°, di-
plomata, 100 `folhas 	

122. Papel para cartas em 4°
Iluads, 100 folhas 	

423. Papel para cartas era 40
Mon:oe, 10) folhas 	

Pap 1 para cartas em 4° di-
plomata Turkey Mil, 100
folhas 	

123. Papel para cartas em 80 pau-
tad• Turkey Mil, 100 fo-
lhas	

120. Papal para cartas eia 8° pau-
tado M mime, 100 folhas 	

127. Parei para catas cai 8° Vel-
lum, 1.03 folha 	

138. Papel para cartas em 8°

	

Horda, 100 filhas 	
129. EM pressau do cada 100 folias

de papal de cartas, 100 fo-
lhas 	

130. Papel inata-barrão rosa ou
braaco 60 !Uras, urna
lha 	

131. Papel mata-bateão rosa ou
branco 120 libras, uma fo-
lha 	

132. Papol mar +-barrão para
vaiai em tiaas 0, x0, conto.

133. Papel mata-barrão para copia-
dor 0,23x0 m ,3j, urna fo-
lha

131. Papel oleado para copiador
0°,23 x32, urna filha 	

135. Papo' amarelo para embru-
lha, fino, uma folha 	

133. Papa .. amarelo para embru-
lho, manilha inglez, uma
folha 	

1.37. Papel hygicnico, maço 	
138. Papel tela Schleicher Schull

la",97x10, peça 	
139. Papal tela Schleicher Schull

1'1'20 X 30, peça 	
110. Papel tela Schlaichar Schull

1 m ,38 x 20, peça 	
111. Papel Cansou Saha-Achei: Schull

la°,50x10, peça 	
112. Papel quadriculado Schleicher

Schull 0°,75 xio,
113. Papc1	 vegetal Sehleicher

&buil 0m ,73 x 10, poça 	

(11. Pap 1 ferro prussiato 0%75 X
x10, j eça 	

1.'k5. Papel prussiato 1`2,00X10,
Pre:a 	

416. Porta-canetas do forro, um 	
117. Porta canetas de vidro, uni 	
448. Pesos de vidro do 2)0 grani-

iria';, um 	
118 .1. [uns de crystal de 200

grammas, uru 	
119. Pastas de oleado 0%47 x P,31,

uma 	
11 .a. !lavas de dorso de aço n. 1,

uma 	 .

131. Pastas de dorso de aço n. 2,
uma 	

152. Peso do ferro para papeis,
um 	

153. Pegador para papel gim ris. 1
e 2. caixa de 100 	

	

451. Pegador para papel O. K 	
as. 1 B e2 B, caixa de
100 	

153. Pincel para copiador n. 3,
203000	 um, 	

136. Duplo, um 	
4800 157. Pincel de aquarella, Um.....

138. Pistolete de madeira, um....
85003 159, l'istolete de borracha, um...

160. Punaiso de aço n. 1, caixa..
23$000 161. Prinaise de aço n. 2, caixa..

162. Polirias Leonardt n. 516 E. P 	 ,
25100	 douradas, caixa 	

163. Patinas Leonardt n. 516 E. F 	 ,
35303brancas, caixa 	

161.. Pennas Gillots ri. 170 para
55000	 desenha, caixa 	

163. Punas Gillots n. 830 para
desenha, caixa 	

53030 166. Pearias Tumor J., caixa 	
167. Pennas Perry ri. 420, caixa 	
168. Ponna Brandaner ri. 53),

caixa 	
169. Pennas John Ileaths n. 808,

caixa 	
170. Perimis J. B. Mallat ns. 10,

41, 12 e 14, caixa 	 ..

171. Papel Ronde Soennecken ns.
a 6, caixa 	

172. Raspadeiras do Rodgers cabo
de OSSO, uma 	

173. Regara de madeira 0%50. urna
174. lagoa de madeira 1 m ,00, urna
173. Regata milimetrada de ebario

O naa0 urna 	
476. 'lagoa T de 0"',60,do madeira,

unta 	
477. flegua de borracha 04,30,

111113 	

178. Regara de borracha 0t°,40,
urna, 	

479. Flagua do quatro ;aces, orna.
060 180. Regua de barracha

urna 	

	

5500 481. Eleva do ebano 0',31, urna 	
182. Stickphasis, vidro 	

$030 183. Tesoura g..ande para papel,
uma.	 . 	

181. Te4011ra permeara pam pipo!,
$250	 tuna 	 •
5900 183. Tintairas de ferro, duplos,

uni 	
5	 186. Tintairos de ferro, triplos,

um 	
5	 187. Tinteiros de crystal, duplos

0 1,15x0',07, uni 	
$	 188. Tinteiros de vidro, um 	

189. Tinteiros de vidro cora estan-
te de ferro, um 	

	

490. Tinta preta Sar.linha, litro 	
401. Tinta prata Stephens, litro 	
192. Tinta escar7itn Stepliens, vi-

dro de 123 grammas 	
193. Tinta escarl^te Sardinha, vi-

dro de 400 granulam 	
191. Tinta cores para carimbo

Manrin, vidro de 20 grana-
mas 	

5500 193. Tinta c,armin alaurin, vidro
de 50 gcanunas

195. Tintas de cbres para carimbos,
Sardinha , vidro de 30 varia-
mas 	

491. Tinta do copiar, preta, Ste-
pliens, litro 	

193. Tirita de copiar, preta, Sar-
25500	 dinha, li'ro 	

199. Timpana de metal com corda,
5	 um 	

200. Tina-liahaa de Kern para
curvas, um 	

201. Tira-linhas do Kern com tres
pontas, caixa 	

212. Triplo decimatro do buxo,n 

203. Triplo decimetro de marfim,
Cassala , um 	

201. Transferidor de celluloido do
circulo inteiro, um 	

203. Transferidor de celluloide de
1/2 circulo, um 	

200. Tinta Enfearia em tijolo, qual-
quer cara um 	

20,. 'tinta Lefrane em bisnaga,
qualquer dna uma 	

208. Tinta Iligg:ns para desanho,
vidro 	

209 1 inta . da China, vidro 	
210. Tinta verde %tiriri, vidro 	
211. Tinta azul, Maurin, vidro 	
212. Borracha circular marca Co-

rnet E. Faber n. 1.087,
duzi 	

213. Borracha Nigrivorine, uma..
214. Elastico J. Faber 0,10 (le com•

primento, duzia 	
215. Tiras de papel amotinado para

calcules, milheiro 	
216. Papel para desenho Cari Sch-

leicher & Schull n. 144,
folha 	

217. Papel mata-borrão, grosso,
verde, em folhas 41X57,
403 folhas 	

218. Grampos para apparelho de
grampeo r , milheiro 	

219. Grampos de metal amarelo
Niagara. caixa 	

233, Tirlaittarode cópia Antoine, moio

221. Patinas Peray 1.601 EF, caixa.
222. Pelarias Birmingham n. 530,

caixa 	
223. Lapis 2-ratc Casto!' 1113,
221. Panei tIa linho branco em fo-

lhas inteiras de i s quali-
dade 43x60, cento 	

223. Memorial Fluminenso, um 	
225. Pastas grandes do papelão,

uma 	
227. Pastas poqumbts de papelão,

urna. 	
228. Pegadeiras do madeira com

molas do latão, uma 	
239. Carimbos de numerar com

saia typos de aço, um 	
230. Cariinbo de borracha com

d.. ta movediça, mina 	
231. Papel de borrador cortado em

folhas tamanho 22 1/2X31,
400 folhas

232. Papel do borrador em folhas
intairas. 400 folhas

233. Papal tino branco, 400 folhas.
231. Panei carbono marca lndian

Queen 165011, caixa 	
233. Papel carbono roxo marca

Competidor para oflicios,
caixa 	

236. Paliei de linho alita,a• & Volger
com as dimensões. de 8X1	 4
polegadas, caixa 	

237. Papel de linho Mitag & Volger
com as diman sões de ti x8
pollegadaa, caixa

238. Bobinas de, papel para machi-
na de sramar Burroughs,
d azia 	

239. Bobinas do papal para machia
na da sorruna.r C.ompto-
graph, (luzia 	

210. tinta nankin A. Manrin-li-
qiiala, vidro 	

211. Nankin,

moo

$700

$700

$800
$;00
$100
$20)
$300
$500
$709

3510)

25100

25100

35000
15100
25000

15100

2$800

2$700

25300
5700

15209

2ao00

500)

15)30

15))3
5

3a00)

33533

25300

103003

4150)0

65000
25030

5393
35830
5303)

15030

SUO

$309

1509)

hoo

45303

25)00

65500

55000

63000

c3000

103000

35000

2300

3$03)

35000

5500

5180

$200

$800

(5000

25500

55090

75000

25:;00

305000

45000

2$000

5800

$900

$000
$80)
5800

65;00
15000

45000

35000 1

3

(ooS000

355370000

25)00
45'000

18103
55000

45000
35100

45000

35000

232005.

isS000

42300

105000
73000:

5

ff20
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Liam, n 19 n. 3, caixa 	

rtas pai .a machina do som-
ma.. 1:w . roneli3 CO, Y  teclas,
uma 	

1't. Fitas pit . a ¡inclinei de sem-
uri ; p ar.a.ilat :., elll teclas,
uma 	

Faas eard. Inaeiiiiia de sem-
inal biiriaaielis e.'17 teclas,
II ma 	

Copiado( Il . ! OPi V IOS com 500
folhas, e iii,iice. um 	

Coai.elor cie ca.:eas cOm 50°
folhas e ledice. um 	

Papekto	 duzia 	

	

Pa pelao g..0 -se ::.*; x3d. dizia 	
Papelão em 1. 1tias n:eiras,
nina 	

Eia de Jaii.e ao, 7 dc fevereiro de
4,)neicla Lns.`os.a.

Miaistt:rio da Viação e Ohras
Publicns

Directoria Geral dos Correios

_	 SUBDIRrCTORt. 1W CON"rAMLIDADE

F 'eu intimado: a comparer.er á la s2eção
s.,:abelieector;ii de Contabilijade da pire_

ete..á Geral dos Correios, no prazo do 30 dia,
os ex-praticantes de 2 classe desta directe-
ria João de 0I'veira Lopes e Eduardo Bittin-
coute Camara. a enn de. recolherem aos refie3
desta repartiele, C III partes iguaes,a
Lancia de 2.80$, que faltou no registrado
O. 267. procedente de S. Jesa de paraepcba,
Minas Geraes, destinado a brocardo de Car-
valho Ri Comp., desta Capital.

sob-directoria de Contabilidade da Dirn-
ctocia Geral dos Correios, 6 de feyexcire
cie • 1917.— O sub-director, Eurnio Augusto
ll'undock.

„Administraelo dos Corretos do Estado do
Rio de Janeiro

CONCURSO p tRA	 LoCAR DE C.ARTEMO	 •

Faço publico que, de accórdo com o artigo
427.i, do regulamento dos Correios em vigor

'jaca aberta nesta adienistraeão,polo prazo de
a dias, a contar de ido corroiite, a inseri-
peão para o coocurso i :e carteiro.

Na fórrea do artigo mm. 429 e seu paragrapho
unico, do mesmo regulamento, os candidatos
juntará° aos seus requerimentos de inscripção
os seguintes documeutas:

a) certidão e, lia falta desta, qualquer prova
legal equivalente. i(e terem mais de dezoito
anno-s e menos de 30 amuos de edade;

b) attesta.do medico pt •ovan,10 filie são vacci-
nados, não sotT .e.m de itiOiestia trausroissiv01,
gozam sande e não Lean defeito ph3,ico, mor-
uiente dos ergãos da vista e audição;

c) attestado do bom COmportamento.
Os cauda, t.os que já ,..ati% criei ' no effeetivo

exercido de qualquer cargo postai serão dis-
pensados da apresentação desses documentos.

conformilade com a artigo i . 431, do
citado regulamento, as provrs d coneurse
serão em numero de Ires: c:gruipta, sob (beta-
do, de um trecho facil; resolnçao te' questões
relativrs ás quatro OpCrações fundameutaes

it aritlimetica e leitura de um trecho manus-
tripte.

Os papel; .ae'e;'entes á inscripção serão re-
cebidos na pi' oleira secçao desta Administra-
ção, nos dias :dei s , k. 11 ás 16 horas.

Admiti:sirito() dos Correios do Estado do
Ajo de Janeiro. Nietheroy. em 2 do março de

tirurri ,) 7wrp;n;n 1e Souza, admi-
ist ra dor' dos CtaTeios.

nunro OFFICIAL

lnspectoria Federal das Estradas

CONCURSO PARA O PREENCIIIMENTO DO
CAULO DE CALCULISTA DA sEeçÃo DE ES-.
'VIVADAS EM ESTUDOS E CoNSTDUCÇÃO

De ordem do Sr. Dr. inspector federal
das Estradas. interino, feeo peblico,
ra conhecimento dos interessados, que
'nesta secretaria se acha aberta, das 11 ás
16 horas, pelo espaço de 30 dias, a con-
tar desta data, a inseripção para este
concurso.

Os requerimentos deveTão ser dirigi-
dos ao Sr. Dr. irspector pelos candida-
tos ou por seus procuradores, legalmen

-te constituidos. e apresentados á secre-
faria, acompanhados de documentos que
provem :

1°. qualidade de cidadão brazileiro:
20. idade maior de 18 amos e menor

de 40;
3°, bom procedimento. rittestado por

autoridade policial do distrieto . eia que
residir o candidato:

4°. capacidade physica attestada
'documento firmado por tres facultativos
e do qual conste. não soffrer o candi-
dato de molestia cmetagiosa ou ineura-
vel;
, 5°, achar-se vaceinado.
' As firmas dos documentos acima re-
feridos deverão ser legalmente reconhe-
cidas.

O concurso versará sobre as seguin-
tes meterias r

1 3 , porluguez:
2'. fraucez (leitura, traducção e ver-

são' ;
3', inglez (leitura traducção e ver- •

Pão) ;
4'. aritlimetica; aigebra e geometria

elementar:
chorogranhia e historia do Brazil:

6'. relltiecão official, calligraphia e
dee' y I ogra ¡dl ia ;

7'. pratica de machinas de calcular dos
fabrica iit es Brunsvi ga. Triiimpha tom' e
Burrough e de utilização de planime-
trios;

f", interpretação de 'Marins e prole-
elos referentes á ennstrucção de estra-
das de .ferro e de rodagem:

9", ronlieviniento e prol ira de traba-
lhos de f•. ..vrintOrio relativos á constru-
cção de estradas de ferro e de rodagem
e, com especialidade, dos calcules neees-
sarios á rubnção em geral e á organiza-
çãe do orçamentos.

Na secretaria serão fornecidas aos can-
didatos todas as informacões precisas.

De accórdo com a legislação em vigor,
rio juleamento final do concurso, terá
preferencia. em imunidade de condieões,

funceinnariii add ide de qualquer minis-
terio mie se sujeitar a todas as provas.

Rio de Janeiro. 13 de fevereiro de
1 91 7. — Olhnn do Amoral IlenrAques.

fio de Janeiro, 13 de fevereiro' de 1917.
Ewbank, engenheiro chefe.

•

Inspectoria Federal das Estradas

EDITAL DE coNcenarxelv TARA FORNECIMENTO DE
ORIEETOR DE EXPEDIENTE E Atermos DE EsCRI-
PTinu0 E DEsENII0 DURANTE O AN n10 DE 1917

Pela secção de expediente e contabilidade
da hispectoria 'Federal das Estradas se faz pu-
blico, de ordem do Sr. inspector federal das
Estradas interino que, tendo sido annullada
pelo Exmo. Sr.. ministro da Viação e Obru

Março de 10""

Publicas. em 15 de fevereiro do corrente an-
no, a coneurrencia aberta por edital de 24 de
novembro de 1916, por serem elevados os pre-
ços apresentados pelos proponentes que cat.;
correram, de novo serão recebidas, até o dia
20 de março proximo futuro, ás 13 horas , pro-
postas para o fornecimento, durante o anuo
de 1917, na proporção das necessidades do
serviço, de objec os de expediente e artigos de
escriptorio e desenho, mencionados na rela-
ção annexa e destinados ao serviço desta re-
partição, conforme as amostras existentes na
mesma secção, as quaes poderão ser examN
nadas pelos interessados todos 03 dias uteisa
das 10 ás 15 horas.

Esta coneurrencia obedecerá as seguinte3
condições:

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo .a primeira sellada e ambas
sem rasura nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

Os concurrentes deverão depositar no The..;
semi Nacional a quantia de tresentos mil reis
(300;) para garantir a assignatura do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo
essa caução o3 proponentes escolhidos si não
assgnarem os respectivos contractos cinco
dias depois de chamados pelo Diario Official
para fazei-o.

Os proponentes escolhidos depositarão no
Thesouro Nacional, antes do assignades os
respectivos contractos, a quantia do quinhen-
tos mil reis (300$) para garantia da execução
destes.

IV
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada e julgada préviatnente antes da abei.-
luta das propostas. As propostas dos fornecd4
dores que não tiverem sido julgados ldoneoá
não serão abertas.

As propostas serão abertas e lidasdeante do
todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a esta formalidade. Cada um ru-
bricará as de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.

VI
As propostas não poderão conter senão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente °Oferecer e O prazo em que fará o for
ncc:Inento. Não serão tomadas cm conside-
ração quaesquer otfertas de vantagens não
previstas neste edital nem propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma te-
dileção sobre a proposta mais barata.

VII
Cada proposta, devidamente pilada e com-

prehendendo todos ou parte dos objectes o
artigos a fornecer, será fechada em enve-
lopo° lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: Proposta de... (nome do propo-
nente).

A esse envelope° reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
clausula II.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo envelope°, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas'.

Nesse dia, com as formalidades do costume;
serão abertos os cnveloppes, desent,ranhandwi

• , .

How
9.3000
53300
5000

$800
1917.— J.



r-/

se lelos os documento de prova de idonei-
dado e reunindo-se os novel )ppes com as pro-
postas fechadas, como se acharem, em um
meono envoluero que, depol4 do lacrado e ru-
/ficado poios proponentes presentes, ficará
domsitado nt secção de expediente o contabi-
lidade da In s pectoria Federal das Estralas,
sob a guarda do chefe da secção.

Dentro de oito dias, depo is dessa formali-
dade, serão publicados no Diario OW.4:À os
Domas dos proponentes julgados idoneos para o
fornecimento, annunciando-se o dia para a
abertura das propostas e preços, sendo nessa
dia restituidas aos demais proponentes as res-
pectivas propostas, fechadas como foram re-
-cabidas.

VIII

A concorrencia versará sobro o preço dos
abjectos e a ligas a fornecer, cabendo pre-
ferencia do direito, por objecto o artigo, ao
autor da respectiva proposta que fôr mais ba-
rata, por minima que seja a difforença entro
cila o qualquer outra.

IX
• A irspoctoria se resorva o direito de annullar

a concurrencia para cada um dos abjectos ou
materiaes separadamente ou do tcdos, caso
julgue os preços podidos muito elevados.

Os preços ()fremidos pelos proponentes de-
vo .ao ser estipulados em moeda nacional e da
accôrdo com a unidade mareada para cada
artigo na relação a que se refere o presente
edital, sob pena de não serem as suas propos-
tas tomadas em consideração no acto do jul-
gamento.

XI
Os proponentes acceitos, por objectos a ar-

tigos distinctos, ficam obrigados a fornecer
dentro do quinze (15) dias, contados da data
em que lhes tordo entregues os podidos raspe-
ativos, os livros destinados aos diversos servi-
viços da Inspectoria Federal das Estradas,
dentro de oito (8) dias o papel timbrado o
dantro de bus (2) dias todos os outros artigos
e objectas, sob pena de multa de vinte mil
réis (203) por dia que excedo: desses prazos.

' XII	 •
Não estando do acciwilo o objecto pedido

com a ainwstra depositada na secção do Evpe-
diante e Contabilidade desta inspectoria, ficam
os proponentes accoltos obrigados a substi-
tu 1-o no prazo de vinte c quatro horas con-
tadas da notificação, sob pena do multa de
vinte mil r(is (21S), caso não se verifique
nesse prazo a substituição do objecto recusado,
c ao pagamento da ditTerença do preço pelo
qual fôr adquirido o mesmo objecto pela hl-
spectoria.

XIII

A importancia dessas multas deverá ser re-
colhida ao 'fhosouro Nacional, dentro de tres
diasoa contar da data da expedição da respe-
ctiva guia, sob pena de se: descontada da
caução do que trata a clausula III, c os:side-
rando-se rescindido o contracto, sem dirk,ito
ti indemnização alguma, e ficando o propo-
nente privado de continuar a fornecer a esta
inspectoria, si a referida caução não fèr iute-
gralizada no prazo de oito (lias.

XIV
No caso do iggaldado do preço de um on

mais artigos entre dons ou mais coneut-en-
tos, caberá a preferencia áquollo que maior
filmar° de objectos tiver com preço inferior,

Os proponentes, cujas propostas forem ac-
coitas, ficarão obr'gados a fornece,. desde a
data da abertura destas á da approvação dos
contractos, xis artigos requisitados por esta
in-pectoria, pelos preços marcad s nas respe-
ctivas propostas.

Secção de Expediente o Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, Rio do Ja-
neiro, 28 de fevereiro do 1017.- Pelo chefe
da sução, J. Eqas, ajudante.

Relaçao dos objetos de expediente, artigos dc
esertptorio e desenho e outros materiaes
que se refere o presente edital

1. Almofada para carimbo de 0°,16X0°,08,
uma.

2. Alfinete em caixa de 100 grammas, caixa.
3. Brochura pautada o riscada, 100 folhas,

24 X 33, uma.
Block Reportar, timbrado, pautado ou

sem pauta, 100 folhas, um.
5. Block Reportar, em branco, pautado ou

sem pauta, 103 folhas, um.
6. Block commercial, pautado ou sem pauta,

100 folhas, um.
7. Block do papel quadriculado, typo Skiz-

zenblock mit Milimeter Einterlung
um.

8. Borracha circular W. Faber, n.
(luzia. •

9. Borracha Eberliard Faber, n. 102, duzia.
10. Borracha Eberhard Faber, n. 112, chula.
11. Borracha circular Fabor, n. 1.080, duzia.
12. Borracha Nigrivorini-Lard em caixa da

(luzia, caixa.
13. Barbante tino, rolo.
14. Barbante grosso, rolo.
15. Buvard Soennecken, n. 80, um.
16. Buvard Faber, um.
17. Balaustro completo do Kern, um.
18. Cartão timbrado, com O'ii,i2x0 m,00, gut:

nhontos.
19. Caneta Eagle Pencil. ns. 1 a 4, duzia.
20. Caneta Falsar, sortidas, (luzia.
21. Canivete Rodgers, grande, do duas folhas,

um.
22. Canivete Rodgers, pequeno, do duas fo-

lhas, um.
03. Copa de crystal sem pé, um.

Creolina nacional Ossvaidina, em lata do
litro, uma.

23. Colchetes Micros, caixa.
20. Colchete The Swift Mercar, ns. 41, 42

43 e 44, caixa.
27. Celcheto Tho Ssvift Piercer, n. 444,

caixa.
28. Carimbo de borracha do 15 a 30 lottras,

um.
29. Carimbo do borracha de 30 a 100 lettras,

um.
30. Cesta Grande para papeis, uma.
31. Capa de papelão fiexivel, timbrada, mo-

delos 1 e 2, conto.
32. Capa para resumo de medição provisd:

ria, timbrado, cento.
33. Camurça, unia.
34. Caderucta para alinhamento, maio.
35. Caderneta para nivelamento, cento.
36. Caderneta para secções transversaes,

cento.
37. Cadernetas para locação, conto.
.38. Caderneta em branco, quadriculada,

cento.
39. Caderno em branco, com 100 folhas,

capa de papelão, do 0°,23x17, um.
40. Caçamba do agatha para agua, uma.
41. Duplo docimetro de buxo, forma trian-

gular, um.
.42. Duplo decnuctro do marfim, Casella,
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43. Escova para filtro, uma.
44. Escovas para lavagens de assoalho, com

cabo, uma.
45. Encadernação de decretos o contractos,

capa de couro, conformo modelo,

46. Enca lornações de relatorios, capas de
papelão communa, uma.

47. Encadernação do Diario Officio!, con-
forme modelo, uma.

48. Encadernação de talão impresso do sol-
los (acues, 0,34x19,- uma.

49. Encadernação de talões para telegram-
mas, com 100 folhas em branco inter-
caladas, 0,18x29, uma.

50. Enveloppes para cartas, Royal Buck Vol.
lun, timbrados, cento.

51. Enveloppe timbrado para officio, 0,27X
X42, cento.

52. Enveloppe, timbrado para officio, 0,18X

53. EnXvello3.  p peeenttir .timbrado para officio, 0,20X

xve2lo8pp, 
cento.

En.	 brado para oficio, OT",14Yrá 
x28, cento.

53. Enveloppe timbrado para oficio, 0%213X
x13. cento.

56. Esquad ro do borracha, um.
57. Esquadro de madeira graduado, um.
58. Esquadro de celluloido, um.
59. Esquadro grande de madeira, um.
60. Etiquetas, modelo n. 3, cento.
6t. Espetos do ferro para papeis, um.
62. Elasticu Faber, n. 530, caixa.
63. Elastico Faber, n. 83, caixa do meia

grosa, caixa.
6%. Esearradeira hyg'enica com pé, uma.
65. Escarradeira commum para areia, uma.
06. Escarradeira commum de metal, sem pé,

rima.
67. Escarradoira colunam, do louça, sem

pé, uma.
68. Espanador, 0°,60, um.
69. Estojo Kern, pequeno, com transferidor,

um.
'70. Estojo Kern, n. 5.414, um.
71. Estojo Kern, completo, um.
72. Faca de metal para cortar papeis, uma.:
'73. Faca do osso para cortar papes, uma.
74. Folha do cartolina A ou II, duzia.
75. Folha para relação de medição proviso4

ria, modelo n. 4, milheiro.
;6. Folha para resumo de medição provi O.

r:a, modelo n. 5, milheir).
'77. Folha para resumo de medição proviso-

ria, modelo n. 6, milheiro.
78. Folha impressa de medição provisoriti

para diirietos,	 1/2x0i2,45,

70. Folha do pagamento da administração ci
sub-administração, 0°.47x0°,36, mo-
delo it. 8, cento.

80. Folha do pagamento da administração o'
sub-admin stração, 0m,17x0w,,.6, mo
ciclo n. 8, cento.

81. Folha do pagamento para pe ssoal, 0°,33.
x0m ,13, cento.

82. Folha de pagamento pessoal diarista;
0°,45x0 1 ,60, cento.

83. Folha de papelão, 0%29)02, cento,
84. Furador para papeis, uni.
83. Gdbiunit arabica G. Toiray's it. 2, vidro

grande, um.
86._Gomosa arabica Moto Paste, vidr0

grande, um.
87. Grampo para papeis com rosca, (luzia.
8.8. Impresso em folha de ipsis& Cans(ini

cento.
80. Impresso eu folha do papel teta, cento.
90. Impresso do resuma o cubação, mi-

lheiro.
01. Impresso de movimento de torra,.ceuto.:

- 02. Improszio de estat istica, cento.
J. Impresso de cubaoão do nhrag d'arte.i

ceut9f
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Impresso de orçamento, cento.
104. Ilhotes, n. 6, caixa de 100, uma.

. Jogo de Godot, uru.
O,. jarro de ferro estbaltado, um.

Kaal, lata grande, uma.
Lacre vermelho,. em barra, n. 5, caixa:

1CO. I,apis tinta, duma.
101., Lapis Fabor, na. 1 a 4, duzia.
102. Lápis Faber, azul, n. 8.816, duzia.
403. Laus Filho% vordielho, n. 8.815, ciriais-
103 A	 1.-:ula fatiar, 8,828, do duas cores,

(luzia.
101. Lapis, Faber Post-Office, de duas cores,

(luzia,
10.3. Lapis •Faber de borracha, il. 3.917,

duzia.
103. fLapis Faber gaaphite, ns. 2 II, 3 II. 1113,

duzia.
107. '1.apisfaber Caste'', os. B, 2 II, 3 II 43

4 B,
1.08. Limpa-pennas de vidro com brocha,

um.
109. Limpa-palmas de louça com brocha,

sidra), um.
1.10. Linarraaperitias (.1e sidro com eapheras de

vidro, um.
111. Livro «pron-collo», capa de panno com

rotulo,-,10.1 follta.s, 0,24x0.19, um.
112. Livro «protocollo a para telegrammas,

capa de panno com letreiro dourado
a fogo, 1.00 folhas, 0,34x0.24, um.

113. Livro «protocolo» para papeis, Capa de
douro com rotulo, 200 folhas, modelo
11.1.8M. uni.

1.14. Livro ((protocolo» de entrada de papeis
100 folhas, modelou. 0,31 1/2x
X0,18, um.

115. Livb em branco com carcelas, 200 ro-
lhas, modelo n. 12.269, 0,34)0,34
1/2, um.

lia. Livro em branco, capa de panno, 190
folhas c 100 ce.reelas, 0,22x0,33,
u:IP •

117. Livro impresso para registro de entrada
de material, capa de panno Com
rotulo, 1.00 folhas, 0,3lx0,23 1/2,
um.

118. Livro impresso para registro de quadros
estatisticos, 100 folhas, capa do panno
com letreiro dourado a fogo, um.

119. Livro para escripturaçao geral, 100 fo-
lhas, 0,320,41, conformo modelo
existente na Secção de Expediente e
Contabilidade, um.

120. Livro para regist de trolhas de pago,
mento, 200 folhas, capa de coura-
modelo n. 2.01.7, 0,46 1/2 >c 0,33,
um.

CI. Livro para registro do quotas de fiscali-
zação, 200 folhas, 0,40 1/2 x 0,27,
um.

1.22. Livro para registro de quotas de arren-
damento, 200 folhas, 0,40 1/2 ac 0,27,
um.

423. Livro para registro de tomada de con-
tas, 200 folhas, 0,40 1/2 x 0,27,
LM.

(24. .Livro •para registro de garantia do
'paros, 150 folhas, ;miei% ia. 2.41.3,
um.

125. Livro para registro de meilieões, 150
folhas, modelo n. 5.463, um.*

a!‘a. Livra para registros de -fés do oficies,
300 folhas, modelo n, 2.060, 0,47 1/2X
X0,03, um.

127. Livro «protocolo» para papeis, capa de
couro, com rotulo, 200 folhas riscadas
eimpressas, segundo 03 modelos da.
Sução de Expediente e Archivo,
-9,43x0,34, um.

1.28. Livro aprotocollo» de sahida do papeis,
200 tolhas, capa de pariu° com letrei-
ro d rado a fogo, 0,34x0,20, um.

129. Livro rotocollo » de sabida de papeis,
fÕUlas, capa de panuo com letreiro

dourado a fogo, modelo do archivo,
049X0,35, um.

130. livrb «pontoa, 200 folhas, capa de couro
com letreiro.dourado a fogo, 0,62 4/2X
X0,29, um.

131. Livro em branco com 100 folhas, capa
de panno, 0,37x0,25, um.

132. Livro em branco com 200 folhas, caia
de panno, 0,37X0,25, um.

133. •Livro em branco com carcelas, capa de
panno, 100 folhas, 048x0,34, uiti,

1.34. Livro «copiador» de oflicios, para diver•
soa o ministro, papel japoncz,500 folhas,
0,37X0,26, uni.

1.35. Lis ro «copiador» de ofilcios , papel japo-
nez, 200 folhas, 0,35x0,25, uru.

130. Livro «copiador» para medições o certi-
ficados, SOO finas, 0,37X0,46, um.

137. Livro em branco, modelo n. 1.515, 100
folhas, 0.35x1.5 1/2, um.

138. Livro «indico», capa de couro fiexivel
bom rotulo, 50 folhas, 0,35x0,241m. 

139. Máhina do numerar, typo americano,
com seis rodizios, urna.

440. Machina Berbard para pregar ilhozes,
unia.

(41. Molhador de louça com esponja de bor-
racha, um.

142. Molhador do louça com pincel para co-
piador, um.

1.43. Moringue de barro, um. _
(44. Nankin anperior, em barra, uma.
143. Nankin liquido Li-ne-ol. vidro.
1.46. Papel.The Volta, timbrado sem pauta,

para oficio, modelo n. 9, mil folhas.
147. Paliei The Volta, timbrado, sem panta,

para cópia. 0.33x0,22, mil folhas.
148. Papel Imperial \reluta, timbrado, sem

pauta, para oficio, mil folhas.
149. Papel Imperial Vellum, para cópia, em

folha do 0,33x0,22, milheiro.
150. Papel Iinperial Volum, em folha de

0 , 35 x0,45, cento.
451. Papel The Volta, em folha de 0,23x0,45,

conto.
152. Papel Brkshire, n. 47-6, em folha de

0,21 1/2x0,33, para machina de es-
ere'ver, caixa.

153. Papel Royal Iluck Volum, almaço, pau-
tado ou sem panca, resma.

451. Papel almaço de sete kilos, resma.
155. -Papel para ártificado de" medição pro-

v:soria, isenção do diroitos e guia de
recolhimento, modelos 10, II. e 12,
mil folhas.

156. 'Papel de linho Growtowns's, em folhas do
0,22x 0,33, conto.

157. Papel de 1 nha Creavtown's, em folhas de
0,35x0,45, cento.

158. Papel para relação de contas, modelo
n. 13, mil folhas.

159. Papel do carta e onveloppes Iloyal Buck
Velluin, timbrado, pautado ou sem
pauta, em caixa de 50/50, uma.

100. Papel de carta, timbrado, Royal Buck
Vellum, cento.

161. Papel mata-borrão, para buvard, em
tiras de 0,33x0,10. cento.

162. Papel mala-borrão, branco ou do ebr,
em folha do 0,25x0,31, duzia.

163. Papel inata-borrão, branco ou de cór,
para copiador, em folha de 0,23x0,38,
duzia.

161. Papel mata-borrão, branco ou de ciar,
para cop1ador, em folha do 0m,35X
X0",23, duzia.

1.63. Paliei mata-borrão, branco ou do ciar,
para copiador, em folha de 0'5,35X
x0m,45, duzia.

100. Papel mata-borrão, branco ou de cbr,
em folha do 0m,62x0,49, duzia.

167. Papel imperrneavel, em folha de 0rn135X
duzia.

168. Papel imperrudavel em telha de 0m,38X
><02'.,25,

159. -Papel impermeavel, cm Tolha de 02,43X
XErn,35, duzia.

170. Papel inglez do 42 kilos, marca Manilha,
para embrulho, mão.

17-1. Papel hygienico, marca -Diana, maço.
172. Papel carbono, azul ou preto, mareq,

Star Brand ou Carona Brand, caia.
173. Papel carbono, preto, marca Corolla

Brand, em folha do 012,32X0m,45,
caixa.

1:4. Papel tela, marca Schleicher & Sc1hull,
0ril,97x10m , peça.

175. Papal tela, marca Schleicher &
1 m ,20 x 20m , peça.

1.76. Papel tela, marca Schleicher & Schull,
im ,38x20m , peça.

177. Papel assctinado AA, 30 kilos, resma.
1.78. Papel ferro prussiato S. & S, Dragão,

0m ,73 x 10m , peça.
1.79. Papel ferro prussiato S. & S. Dragão,

x 10m, peça.
180. Papel Cansou S. & S., 12,50x1021,

peça.
181. Papel quadriculado S. & S., n. 290,

0m,75 x10, peça.
1.82. Papel vegetal branco S. & S., 0m,75X

x10, peça.
183. Papel vegetal creme, S. &S., 01",75g

x10", peça.
184. Papel coube A, folha.
185. Papel couché B, folha.
186. Papel timbrado para informações, em

folha inteira, cento.
187. Papel timbrado o riscado para certidões,

em folha inteira, cento.
188. Porta-canetas de ferro, um.
189. Porta-canetas do crystal, um.
190. Peuna D. Leonardt & Comp., dourada,

n. 506, caixa.
491. Pariria D. Leonardt & Comp., o. 503,

caixa.
192. Pcnna Gillot's, n. 170, caixa.
193. Penna Gillot's para desenho, ri. 850,

carta.
194. Paina 0.1», caixa.
103. Pcnna Perry & Comp. n. 420, caixa..
196. Pema do aluminio de

 Comp.,
	 n. 530,

caixa.
197. Ponna John Ileath's, dourada, n. 808,

caixa.
198. Patina dourada, n. 183, de Branlauer,

caixa.
199. Penna	 Malla.t, na. 10 e I.2, caixa:
200. Penna ronde Soennecken, os. 1. a G,

caixa.
201. - Pegadór para papel Cem, ns. 1 e 2, em

cabo de 100, uma.
202. Pegadol• para papel O. K., ris. (13, 2 B

e 3 II, em caixa de 00, uma.
203. Pegador para papel John Faber, n.

caixa.
204. Pegador de aço Vise Clip, ns. 1. 0 2, cru

caixa dó 100, uma.

205. Pasta de Perry, de lombo do aço, fora
mato comniercial, uma.

206. Pasta do Perry, de lombo de aço, foi
inato almaço, uma.

207. Pasta Soennecken, n. 114 A, uma.
208. Pasta Soennecken, n. 114 II, uma.
209. Pasta Soennecken, n. 434, uma.
21.0. Pasta de oleado A. blaurin, 0m,48X

X0m ,33, rima.
2,11. Peso de ferro para papais. um .
212. Peso do crystal para papeis, um,
21.3. Pincel para copiador, um.
21.4. Pincel duplo, uru.
215. Pincel para marcar estacas, duzia:
216. Pincel do aquarela, um.
217. Panais° pequeno, caixa.
218. Punaise grande, caixa.
219. Prensa Soennecken, 0,30X0,66,

forme o modelo, uma.

1
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Pistola,: de borracha, ume
221. Pistulet do madeira, em.
222. Quadros impressos, modelos 1 a 28, do

Questienario. da Estatistica das Es-
. tradas da Ferro, cento de cada um..

223. Tlaspaaeira. Rodger, cabo de osso, . uma.
224. Regos de madeira, 0.O, uma.

Tiegoa. de madeira, 1 metro. uma.
226. Ilegoa uilllitnetoada, de buxo, 0',69,.

uma.
227. Regou eTe 0,60, uma.
2e28. Regoa do celluloide, de 0,30 a 0,50,

uma.
229: Reges do ebano, de 0,30 a 0,0, uma.
230. Sapti.io americano em• tijolo, um.
231. Sabeneto de alface., barra do 300 grame

mas, uma.
232. Stickphast, vidro.
233. Tesoura grande, uma.
234. Tesoura pequena, uma.
235. Tinteiro de maddea. Soenneeken, duplo,

Um.
230. Tintoiro de crystal duplo, com tampa

do metal, 0,15X0,07, um.
237. Tinteiro de madeira Soennecken, triplo,.

um.
238. Tinta para carimba, em vidro do 50

grarnmas, um.
239: Tinta Stephens, azul, litro. •
240. Tinta Stephens, de cópia, litro.
241. Tinta S!ephene, carmim, litro.
242. Tinta Sardinha, azul, litro.
213. Tinta Sardinha, de cópia, litro.
244. Tata.Sardinha, carmim, litro.
245. Tympano grando de meta', de corda, su-

perior, um.
240. Toalha felpuda para 11120.3, conrormo o

modelo, duzia,
24,7. Tiralinha do Kerte para curvas, um.
218. Tiralinha do Here, com trcs pontas,

caixa..
249.. Triplo decimar° de marfim, Casella,

um.
250. Triplo decimetro de buxo, fórma trian-

gular, utu.
251. Tratisetridor de celltiloide, n. 5.208, dt

meio circulo, um.
252. Transferidor de celluloide n. 5.213, do

circulo inteiro, um.
253. Tinta Urraste em tilai°, qualquer cite,

um.
234. Tinta Letl'ane em bisnaga, qualquer car,

uma.
235. 'finta 'Regina para desenho, qualquer

ca., vidro,
256. Vassoura. de lOassava, pequena, uma.
257: Vassoura de palha do -cinco lios, confor-

!no o modelo, uma,
238. Vassoura de cabello n. 20 F, com ea-

beea, uma.
259 .. Benzina, litro.

seeção de Expediente e Contabilidade
Tospectoria Federal das Estracfas, Rio do Ja-
neiro, 28 do fevereiro de 1.91.7.

Pelo chefe da secçã.o, f. Egas, ajudante.
..â

Ç Estrada de Ferro Central do Brasil
Primeira Diviso

'INTENDENCIA

'coacritinercie PARA O FORNECININTO DE 120.000
. DORMENTES DE BITOLA UNIA ea.50.000 en BITO-

LA ESTREITA, 3IADEIRA DE LEI, PARA A 4&
aço.
De ordem da directoria ' e em cumprimento

ao determinado no artigo , n. 54,. da lei [m-
inero 2.221, de 30 da dezembro de 1909, abai-
xo vão transcriptae as propostas recebidas em

, S.o corrente, abertas e lidas hoje ., nesta in-
tendencia, eni presença dos interessados,
paca o- fornecimento acima declarado..

Intendencla da Estrada de. Ferro Centi ;a1 do
Brazil, 7 do março de 1017.-Pelo intendente,
Alfredo. Reis.

Eximas Sr. Dr. Director da Estrada. de Esse--
ro Central do [traiu:

%telhes se Oliveira, negociantes estabele-
cidos nesta cidade á rua dos Ourives n. 75,
sobrado, propõem-se a fornecer á essa, estra-
da de coniorruldade com o edital de 16
varara de, 1017 e ao qual se submettem, os
dormentes seguintes: 120.000 (cento e vinte
mil) . dormentes-de madeiras da lei de bitola
larga ao preço de. 4'3460 (quatro mil quatro-
centos e sessenta reis) cada um de primeira
ou segunda classe;. 150.000 (cento e cincoenta
mil) dormentes de madeiras de lei de bstola
estreita ao preço do 33 (tres mil réls) cada
um do primeira ou se,genda classe.

As madeiras que fornecerão em maior quan
lidado são: Aroeira, Peroba, [pe. Tabaco, Su-
cupira e Cai-lenta.

A entrega dos dormentes será feita á mar-
gem das linhas em trafego dessa estrada.

As madeiras dos dormentes são de mattas
dos Estados do S. Paulo, Rio de Janeiro e Mi-
nas Genes.

A eauçao será feita em nacos da divida
publica.

Juntam o talae do deposito de um conto
de reis, feito na thesouraria dessa estrada.

• Rio-de Janeiro, 5 do março de 1917.- Bo-
tdhos &

PROPOSTAS

O abaixo assignado, fornecedor desta es-
trada, propõe-se a fornecer, inteiramente do
accerdo com o edital ao coneurreneia pu-
blica de 16 do fe.vereiro proximo findo, os
seguintes dormentes de madeira do lei, a
saber

20.000 do bitola larga, ao preço de

Por dormente de i° ou 2.1 classe 	 45380
(Quatro mil tresenlos e oitenta réis.)

20.000 de bitola estreita, ao preço de:

Por dormente do ou 21' classe 	 	 259S0
(Dons mil novecentos e oitenta réis.)

Estes dormentes serao na sua' maior parto
dc aroeira do sertão o procedem do Valle do
Rio das Velhas, sendo entregues á margem
da linha.

A entrega será feita até 31(10 dezembro do
cormste anuo.

O proporiente.subtnette-so a todas as condi-
ções do referido edital.

Exhibe em separado o recibo da 'caução
provisora e os seus documentos do idonei-
dade.

Rio de Janeiro. 5 de março do 1017. -
Cicero de Figueiredo.

Exmo. Sr. Ü. director da Estrada de
Forro Central do Brazil

Francisco Santoro, proprietario, residente
cm.yera Cruz, (Linha Auxiliar, antigo forno-
cens' dessa estrada, propõe-se a fornecer, de
accerdo com o edital de it3 de fevereiro do
1917, os dormentes seguintes

25.000 (vinte o cinco mil) dormentes de
madeiras de lei do 2.65X0,20x0,14 (bitola
larga), ao preço de 4$350 (qoatro mil trezen-
tos e eincoonta réis) cada uru, de primeira, ou
segunda classe ; 35.000 (trinta e cinco mil)
dormentes do madeiras de lei do 1,85x0,e8
X0,13 (bitola estreita), ao preço do 24060
(dous mil novecentos e sessenta reis) cada um,
de primeira ou segunda classe. Os dormentes
serão retirados das mattas dos Eslados do Rio
do Janeiro, Minas Geracs e São Paulo e serea
entregues á margem da linha- em. trafego da
Central ; fornecerá-em sua maior parte pe-
roba, canellas, sucupira o aroeira.

O pro pot eu te sulnuette-se ii te irallsesi ai ao
edital, referi lo do 26. do ftsveroiro de 1.0117...
Junta abilheta de earição.oxigidapelo edital
e,, quanto á idoneidade, talar está provedaspove
los innumeros knetecimentbs feltoa• pelo•pro-
poneete desse artigo ha mais de a anises.
A caução será feita em apolices da, divida
publica.

Rio do Janeiro, 5 de março • de 1017. -.-
Francisco Santoro.

•n•••••1,

Proposta para fornecimento de dormentes

NT. Lopes da Silva, estabelecido áerua da
Assembléa n. 37, o antigo tbrnecedor . da
Estrada de Ferro Central do Brazil, propõe-sa
a fornecer á mesma estrada, de accórdo com.
o edital de 16 de fevereiro prosam passado, os.
seguintes dormentes de madeira do lei

120.000 (cento e vinte tnil) dormentes do
bitola de 2%65 x0m,20x0,1.4 (bitola larga)„
preço do 45390 (quatro mil trezentos a no-
venta réis) cada um.

150.000 (cento e clucoenta mil) dormentes:
da bitola de 1,85 x 0,18 x 0,13 (bitola estreita),
ao p.rço de 21990 (dons mil novecentos o no- •
venta réis) cada um.

Os dormentes serão retirados das mattas
situadas nos Estados de Minas Goraes, Rio do
Janeiro e São Paulo e das madeiras exigidas
pelo edital o serão apresentados á ruilzem
da linha da Central ou seus ramane

O fornecimento será feito do accerdo com
as condições goraes e as do edital adua:L.1.W."
ferido, a que a tudo. zr.: sujeita o proponente', .

Exhibe em separado o talão da caneo do
1.:C00$, feito na. Thesouraria da Estrada, e 6.f.
documentos de idoneidade.

Rio do Janeiro, 5 de mar,:o dc Dr, e-
11/. Lopes da Silva.

•nn•n•••11

Extno. Sr. Dr. director da Estrada dó For-
ro Central do Brail:

Joao Vasco Cabral, residente á rua do Sapa
n. 6, nesta capital, de accórdo Will o edital
de 16 de levereie° do corrente anuo propõe
fornecer a essa estrada, até 31 do dezembro
do 1917, os seguintes dormentes: 16:000 (de-
zeseis mil) dormentes de bitola larga ao preço'
de 4S385 (quatro mil trezentos o oitenta. o
cinco reis) cada um de la o 21 classe e 19.000
(dezenove rei!) da bitola estreita ao preço de'
25985 (dons mit novecentos e oitenta e cinco
réis) cada uru do Is e 2' classe.

Os dormentes propustos, procedentes na sua
maior parto das mattas do valia do Rio das
Velhas, serão fornecidos na proporção do
00 oe. de madeiras de 11 classe, ela quaei sua
totalidade de aroeira do sertão o postas á
margem da linha da Estrada, entro as esta-.
ções de Sete Lagoas o Pirapora e no ramal de
Montes Claros.

O proponente sujeita-se ás COo(lições

nes em vigor e Is. estabelecidas no edital pu-
blicado para esta coneurrenda.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1917.-João
Vasco Cabral.

roweel

PereireaS.: Pimenta, estabelecidos c:11 Parto,
Novo do Cunha, Estado de Minas GeeauS;
propõem fornecer a esta estrala nas con-
dições do edital acima referido os seguintes
dormentes:

20.000 (vinte mil) dormentes madeira de
lei de 2POO5x0n1 ,20x0m,14, ao preço an
4$110 (quatro mil quatrocentos e quai•elftii.)
réis) por cada dormente, de is classe a do
classe.

20.009 (vinte. mil) dormentes, madeira de.
lei de Per) x 0%18 X Orn , ta ao preço do réis
aSioe (tres mil e cem reis) por dormente de
l• e 2 Cla:,30.

225,,
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Os dormentes sadio entregues rir s Estados
do Rio, Minas e S. l'aulo, á margem da linha
da mesma estrada, a caução será feita em

'dinheiro ou apolices da divida publica e em
tudo mais sujoitam-se ás condições do edital
acima referido e condições geraes da estrada
para esse fim.

Rio de Janeiro, 5 de março de 101.7.— Pe.
'gira & Pimenta.

A Companhia Industrial e Agricola Rio das
Velhas, sociedade anonymn, com séde em
Ballo Horizonte, Estado de Minas Gemes, re-
presentada neste acto polo seu presidente
abaixo assignado, propõe fornecer, nos ter-
mos e condições do edital de 10 de fevereiro
proximo passado, 33.000 (trinta mil) dor-
mentes do bitola larga, ao preço de 45S00
(quatro mil e quinhentos réis), cada um, e
B0.000 (trinta mil) dormentes de bitola es;
treita, ao preço de 352 (tres mil o duzentos
réis), cada um. Os dormentes serão extrah--
dos das maltas de propriedade da proponente
á margem do rio das Velhas e entregues era
Curralinho, na Estrada de Ferro Central do
Vrazil. sendo fiCr o/ por cento) de
aroeira do sertão o 20 °/,, (vinte por cento)
das madeiras classificadas em primeira classe.

Rio, do Janeiro, 5 do março do 1917. —
Juscelino Barbosa.

O abaixo assignado, morador em Belio no-
rizoiite, rua Espirito Santo n. 903, propõe
fornecer a essa estrada, de accèrdo com o
edital de concurrencia. de 12 de fevereiro
passado, podendo otrerecel-os ao exame e
marcação immediatamente, os dormentes se-
guintes: 16.000 (dezeseis mil) dormentes do
bitola larga de madeira de lei a 4$300 (qua-
tro mil trezentos réis) cada um de primeira
ou segunda classe; o 20.000 (vinte mil) dor-
mentes de bitola estreita tambem de madeira
do lei, a 2$900 (dons mil e 110VOCCIII03 reis)
cada dormente do primeira ou segunda
classe.

Os dormentes serão em sua maioria de 14
classe, predominando a aroeira do sertão,
são procedentes das inattas do vale do !tio
das Velhas e fornecidos no trecho de Lafayette
a Pirapora e ratnaes.

A caução será feita em titulos da Divida
Publica.

O proponente se sujeita a todas as condi-
ções do edital de concurrencia e mais das
cOndições geraes para o fornecimento de dor-
mentes.

Rio de Janeiro, 5 do março de 1917.—Vir-
oilio Machado.

Jayme Salso, industrial e constructor de
)bras. matriculado na Preeitura de Ballo
Horizonte, onde reside, alli estabelec,ido á
Avenida Amazonas, n. 203 com serraria e
comutarei° do materiacs para construcções,
vem propor a essa Estrada o fornecimento do
2,0.000 (duzentos e setenta mil) dormentes,
de accõrdo com o edital publicado no Diariu
Official de 16 do fevereiro de 1917, e ao qual
sia sujeita, sendo-120.000 dormentes para a
bitola larga c 150.000 para a bitola•estreita,
pelos preços abaixo.

Para a bitola larga—dormente de 1 a clas-
se, 3$600;

Para a bitola larga—dormente do 2" clas-
se, 35300;

Para a bitola estreita—dormente de la o
2' classe, 2;1500.

A madeira será na maior parte de aroeira
do Estado de Minas; extrahiaa nas margens
do Rio das Velhas e no Oeste de Minas, e se-
rá entregue lias margens da linha.

Ballo fiorizonte, 3 de março de 1917.—
Jasine -Salsa

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro

coNeunnexcia PARA A VENDA DA ESTRUCTERA ME-

TALLICA E MAIS MATERIAES DESTINADOS A CON-

STRUCÇÃO DE 11 ARMAZENS DE DOES UMES..

TOS NO CÃES DO PORTO

Do accôrdo com a ordem do Esmo. Sr. mi-
nistro da Viacção o Obras Publicas, no aviso
n. 25,,de 29 do janeiro de 017, ao Sr. Dr.
inspector federal de Portos, Rios e Carmes, a
fiscalização do Porto do Rio de Janeiro. rece-
berá propostas até o dia :20de março corrente
ás 14 horas, para a compra da estructura ine-
tallica o outros matcriaes, para cinco arma-
zens, nas seguintes condições:

-As propostas serão em duas vias, (sendo uma
sanada), rubricadas, dando os preços de offer-
ta de accórdo com a relação abaixo.

Os preços serão escriptos por extenso, não
contendo emendas e nem rasuras.

Os materiaes serão entregues no local onde
se acham e no estado em que estão e podem
ser examinados pelos interessados, assim como
as plantas dos armazens, no escriptorio da Fis-
calização do Porto.

A fiscalização fornecerá urna cópia dos de-
zenhos da fabrica, destinados á montagem.

O governo mandará estudar as propostas,
tendo a liberdade do rejeitar as que offerece-
rem na totalidade das importancias pascella-
yes, preço global inferior ao da acquisição dos
materiaes pelo Governo, ficando entendido
que terá preferencia aquela que maior van-
tagem offerecer dosde que satisfaça as outras
condições da concurrencia.

Naõ podendo de antemão, ser determinado
com exactidão o pelo da ferragem, a entrega
será feira parcialmente e por pesagem directa
com assistencia do interessado, que fornecerá
o pessoal necessario.

O concurrento acceito entrará para os co-
fres da Inspectoria de Portos com as impor-
Lancia approximada do custo dos mastriaes,
completando a referida importancia antes de
ser feita a entrega total dos mesmos.

Cada armazem consta de duas coxias de
1.0,t° do largura o 50, 21 de fundo.

A fiscalização do Porto do Rio de- Janeiro
dará aos Srs. interessados todas as informa-
ções que necessitaretrireferentes ao assinnpto.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, 28 do
fevereiro de 1017.

•••••n1;

Relação dos materiaes

Estructura de aço, por kilogrammo.
Feris:gear para cupula, pus kilogrannuo.
Parafusos diversos, por kilograinnio.
Reguas de ferro galvanizado de 3 mim do

espessura para venezianas, por kilogrammo.
Escadas de ferro fundido. unia.
Portas de ferro corrugado, por metro qua-

drado.	 -
Portas de ferro do 2° pavimento, por metro

quadrado.
Mezzaninos, bandeiras, gradis de ferro for-

jado, por kilogrammo.
Metal Deployé n. 10, por metro quadrado.
Metal Deployé n. 15, por metro quadrado.
Caixilhos de ferro para o 1 0 pavimento, por

metro quadrado.
Calhas grandes -de fervo galvanizado, por

metro corrente.
Algerozes chatos de ferro fundido, por me-

tro corrente.
Vidros foscos para lanternins com 5 mim de

espessura, por metro quadrado,
Trilhos Decauvillc, de 10 kilus ,metro cor-

rente, talas de juncçao c grampos, por kilo-
grampo..

Trilhos de 2a kilos por metro corrente, par4"
guindastes electrieos, por kilogrammo.

Ciradores para linha Decauville, um.
Guindastes electricos para 1. T. um.
Guindastes electricos para 1 1/2 T, uras
Telhas francezas,
Eternite, por metro quadrado.

Fiscalização do Porto do Rio de Jane'ro, 2i1
de fevereiro de 1917.—Tolcdo Lisboa, enge-
nheiro chefe.

Ministerio da Agricultura, Industr14
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
De ordem do Sr. ministro, communic,o

interessados que na concnrrencia aborta
nesta directoria geral e na Fazenda Modelo
de Criação «Santa Monica» para a venda do
cobre e ferro velho existentes naquela fa-
zenda, foram escolhidas, por offerecetent
maiores vantagens, as propostas dos Srs. João
Teixeira para a compra, englobadamente, do
ferro fundido e batido, =chinas, cobre,
chumbo, etc., pela importancia do 1:5555 o
Manoel Moreira Dias para a compra da roda
motriz e seus pertences pela de 696S000.

De accõrdo com o edital do concurrencia,
os proponentes escolliiios sio convidados a,
no prazo do dez (10) dias, a contar desta data,
receberem nesta directoria geral guia para
recolhimento, ao Thesouro Nacional, das re-
feridas importancias, sendo o material en-
tregue, na Fazenda «Santa Monica», á vista
do respectivo conhecimento.

Directoria Geral do Contabilidade do Minis-
tarjo da Agricultura, Industria e Commercie,
27 de fevereiro de 1917.--0 director geral,
Mario B. Carneiro.

111.10n4

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO 13
MUDAR DE PLANTAS

De ordem do Sr. niini.stro, faço Int-I
1,lieo que no dia vinte de março, ás 12
horas, scrii., recebidas nesta directoria
tropostas para o fornecimento; cate

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

PROVAS DE CAPACIDADE PROFISSIONAL

Para conhecimento dos interessados e de-
vidos elfeitos, faço publico que o Sr. ministro;
tendo em vista o disposto no art. 65 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 11.998,
de 22 de março de 1916, determina etre
todos os inspectores agricolas, chefes do
culturas, administradores de Cainpos de De-
monstração chefes e ajudantes do secção das
estações geraes de experimentação e das
extinctas Estações Experimentacs, cffectivos
ou addidos, não titulados em agronomia,

• compareçam nesta directoria no dia 20 do
abril proximo futuro afim de, conforme o ci-
tado artigo, subinetterem-se a provas cie ca-
pacidade profissional perante a commis,ão
examinadora do concurso para preenchiman-
to de cargos technicos deste serviço, devendo
os funccionarioa acima referidos que forem
agronomos enviar com toda urgencia a esta.
directoria Os respectivos titules ou documentos
que provem a sua qualidade de titulado em
agronomia.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 22 de fevereiro de 1017.— Dias Martins,
director.	 (s.



Oninkt-feira 8
	

DIAR/0 OFFICIAL	 111"5-"'"Dile 1917 2545

asno, das sementes e mudas de plantas
ataixo relacionadas.

Na coecureencia seriim observadas as
leguintes condições:

1 .  As pessoas que desejarem concor-
rer farão peéviamente no Thesouro Na-
cional um deposito de quinhentos mil.
Téis (5008030) para garantia do , forne-
cimento, mediante guia expedida por
esta directoria até á vespera do recebi-
mento de propostas.

2,' As propostas em duplicata, devi-
demente sellada a primeira via, feitas
sem emendas, razuras ou entrelinhas,
conterão exclusivamente o preço por
unidade da cem (100) grammas de cada
iima das variedades de sementes e por
Unida de planta. •

O preço deverá ser expresso por ex-
tenso.

As prt. postas deverão ser encerradas
cru envelUcro fechado o lacrado con-
tendo a assinatura do proponente e a
titalicavro da séde da casa commercial
cu do estabeleciinento agricola.

8.* tSn outro envolucro serão fecha-
ci o ' os documentos do quitação de ime
pestos federaes e municipaes relativos

promeii .o semestre de 1917 e o co-
nhecimento de deposito de que trata a
clausula primeira.

S.' As propestas serão recebidas,
elieilae e lidas deiinle de todos os con-
stirrentes que se apresentarem para
es,a formalidade rubricando cada um a
de todos os outras e serão publicadas na
integra no entala° Officiabe antes .de
qualquer decisão.

5. • Nas propostas 03 concurrentes fe-
ra° referencia a este edital e declaração
de que se submettem as todas as condi-
ções do mesmo.

S.' As propostas que contiverem pre-
ços superiores aos cuncurientes- no
niereado, não serão tomadas em consi-
dersção na parle relativa a esses pre-
ses. Serão 'desprezadas quaesquer of-
fedas de vantagens não previstas neste

7.* A preferencia para o fornecimen-
to de cada variedade do sementes ou
plantas cabe de direito ao autor da
piepasta mais barata por minitna que
seja differença entre cila e qualquer
outra.

8.* No caso de absoluta igualdade!
cure duas propostas, será preferida a
do concurrente que offerecer mates
porcentagem de- abatimento nos respe-
ctivos preços. Essas ()frestas serão fei-
tas em decole/lite senado, como addfla-
reento ás propostas. primitivas e serão
recelsida4 de accórdo com a condição
•mr.rla, vinte o quatro horas depois da
abertura das propustas.

U. A, coneurrencia poderá ser an-
linhada pelo. Sr. 111:111 1 6É PO sem que com
!isso os concurrentes tenham direito a
!qualquer indemnização.

COMliOrs,peu'a o fornecimento
1 , . • Os coneurrentes obrigam-se a for-

neves á Iarectoria de Serviço de Agri-
cultura Pratica, durante , o corrente,
rimo, as sementen,e plantas cuja pre-
lereneia lhes couber.

2.' Todas as sementes serão de -boa
qurlidade, isentas de impurezas, bem
neondicionadas, sendo' rejeitadas as que
não demonstrarem, pelo menos, 41 'TI-ti-

nimo da capacidade germinati-va . de
Én@ espeçie, ficando g	 rpecçdor

etrigado a retiral-as á , sua costa, den-
tro do prazo de quarenta e oito horas,
a eintar da data da , communicação que
lhe for feda por esta directoria e sub-
stituil-as por outras nas condições exi-
gidas, no prazo maximo de Ires
As plantas medirão, nu minimno, Orn,85
de altura, sendo rejeitadas as que não
preencherem esse requisito a não apre-
sentarem as condições de sanidade exis
gidas pelo agronomo designade pela dis
'Morta para examinal-as.

Nenhuma planta será acceila• antes do
cenvielientemente desinfectada.

3.* As sementes serão entregues
costa dos fornecedores na- sacie desta
repartição e as plantas transportadas
por sua conta até ás estações em que
tiverem de ser embarcadas. Os pedidos
serão attendidos dentro do prazo do seis
dias, que se seguirem ao seu recebi-
Ine»te pelos fornecidores e das proroga-
(fies concedidas pelo director do ser-
viço, conforme a cireumstancias acon-
selharem, cabendo recurso para o mi-
nistro quando os fornecedores julgai.em
i»sutficientes os • prazos fixados ou in-
fundada a impugnação do agronomo
acima mencionado.

S.' Quando os fornecimentos não se
realizarem nos prazos marcados na clau-
sula terceira será o fornecedor multado
pela director da repartição em 20 i s -so-
bre ii valor dos pedoles, repeitndo-so a
multa a cada prazo i gual decorridtx as-
sistindo-lhe o direito -do recurso para a
ministro.

S.' Si, pela rejeição, pela demora ou
falta de fornecimento ds, sementes ou
plantas, em caso em que seja urgente a
sua acquisição, a repartição tiver de
.cianin .al as em outro esta beleciment o,
OS fornecedores pagarão, além da multa
de 20 "I", a difserença que houver entre
o preço da coneurrencia e romeno por
que tiverem as sementes ou plantas sido
compradas, e mais as despezas de acon-
dicionamento o transporte das referidas
sementes e plantas.

6. • A differença de preços a que se
refere a clausula quinta e as multas im-
postas pelo director sesão inana:chata-
mente communieadas á Directoria Ge-
ral do Contabilidade o recolhidas ao
Thesouro Nacional, mediante guias ex-
Pedidas , pela mesma directoria ou dedu-
zidas da primeira conta dos fornecedo-
res que- haja de ser processada ou
ainda, da cauçãO, não havendo canta a
processar, devendo, neste caso, ser cem-
pletada a caução no prazo de quarenta e
oito horas.

7.* Para o fornecimento de sementes
e plantas que 1150 constem da concur-
rencia, serão preferidos os fornecedores
desde que as forneçam pelos menores
preços por que essae sementes e plantas
forem encontrigas no mercado.

8. As contas de um Ines que-não fo-
rem apresentadas ata o quinto dia util
do rnez seguinte, só o poderão • ser den-
tro dos cinco primeiros dias • rateis do
mez posterior ou dos mezes subse-
quentes.

O.' Os fornecedores serão preferidos,
.sb as rendições da presente concur-
vencia para e foriweimento do futuro
(sercicio, einquanto não forem escolhi-
(les outros para esse perimi() e deede
• cru communrcação feita a esta di-
see,toria. dentro dos primeiros , dez dias
do niez dç j .aneiro deelaregi oontinuali

a sujeitar-se s. tod •	 atasaatçõesda
mesma coneurrenens.

10. Ficará sem effeite a preferencia
que se refere a condição primeira. da

cepeurrencia, com perda da. caução; etii
favor da Fazenda Nacional sem suscite
algum a qualquer indemnização,. (seja:
sinal fór	 inutSvo:

a) a pedido dos fornecedores;
) quand .., estes se recusarem ter-

malmenle, por ires- vezes, a fornecer ali
6f trICIlieS e plantas pedidas;

e) quando houverem reincididw . Trai'
mais de tres vezes, em faltas que live.-
rem dado legar a impusições de multa.

fieltkdo das sementes sobre que tersa' a
concorrendo	 •

Abobora -100 Phra g marna.,
Abobora 100 libras verde,
Alsabora podiam de diversas Sares.
Abobora gigante.
Abebera d'agua.
Agrião da terra, annual.
Agrião vivaz.
Aipo campeão.
Aipo tronchudo..
Aipo gigante de Praga.
Alearavla.
Alcaxefra de Proença.
Alface repolhuda.
Alface manteiga.
Alface d'Erfurt, grande.
Alface atnarella.
Alface da Suisse.
Alface de Verssailles, RTande.
Alface da America.,
Alcaparra.
Alfavaca (mangericão)*.
Alho Orna de Paris.
Alho pórrslt de diversas varledanes,
Anis (berra doce).,
Azedinha commum e de folhas gran-

des.
Beringella branca e roxam
13eringetta verde.
Beringella redonda. branca..
Pectalha.
Beterraba para salada.
Beterraba de outras variedades Áhor-

dcolas).
Cardo pleno inerme.
Cebola de cabeça da Valia, branca.
Cebola de cabeça da 11fadeira:
Cebola ao cabeça grande. dg. kortu-

gal.
Cebola de cabeça grande, de Qtleen.
Cebola de cabeça large globo...
Cebola de cabeça Mammouth carga-

111.151.

-

Cebola de cabeça amarella, da Ete3P-

iiha.
Cebola de mina delicada, de Coimbra.
Cebola de cabeça vermelha da Amas-

trz:L la de cabeça, do fio Grande do
iabo.

F'Lui ;c ,bolinIto de cheiro, de todo armo,
Cebolinho Itoeambole. branco. -
colga commum crespa.
Celga do. Chile.
Celga do LYOD

celga da Sui,sn....
cenoura da 1.10.1Iand3.;
Cenoura de 'Paris.
Cenoura de Nantea.
(estoura, Chatena,y.
cerefolio contínua].
CeMolio mudo crespo.
Chicorea crespa.
ChicOrea para salada, da Ilatavià.
c h icorea para salada, de Bre
hieorea para salada. da 'isea.

1. n • nn v0 101 abra

1Seuse de Brn,sellaa„,
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' Couve de Bruxellas d'Erfurt.
Gouve ft& d'Algeria.
Couve flôr de Chipre.

Couve trunchutfã.
Gnu.ve nabo non plus U...;

Co-entro„
chalotaã.
lvillig torta de flôr roxa.
rvillka torta de flôr branca.

'tenha de grão Mae Lean.
'vijInt petit pois Prince Albert.
rvillia de grão, anã da Hollanda.
s itiaTre Glacial, Inglatérra, NOv4

dia.
scarfila.
spárds ou aspargos.

I'vãs de Windsor.
`fuhch0.•
Gitó.
Guando.
[Antilhas..
alélancia.
Melão.
Malissa officinalis (lierva cidreira.).
Morango.
Mostorda branca.
Mostarda crespa.
Nabo chato franeez
Nabo de Muniell.
Nabo d'argent branco.:
Nabiça.
Pimenta picante.
Pimenta Japão.
Pimenta de cheiro.
Pimenta Malagueta.
Pimentão doce Reinette (para sa-

lada.).
Pimentão doce commum.
Pimentão doce esearlate. quadrado.- -
'Pimentão doce meio comprido, roxo.]
Pimentão doce gigante..	 --.54_
Pepino da America.
Pepino pequeno para conserva.
Quiabo chifre de Veado.
Quiabo curto e grosso.
Quiabo pequeno e branco.
Rabanete roxo.
Rabanete branco n. 2.
Rabanete ponta branca
Rabanos. .
Repolhos do quintal de primeira.
Repolho S. Diniz.
Repolho da Gracia.
Salsa de iode o anno.
Salsa crespa dobrada.

,Salsifis.
Tomate grande encarnado.-
Tomate piriforme escarlate_
Tomate Principe Borgliese.
Tomate Príncipe Alberto.
Tomate oviforme.
Tomate perpetuo.
Tomate ponderoso Garfield..
'Tomate presidente
Tomate Trophy.
Tomate maravilha, da Italiao
Aeolga forrageira.
Alfafa de Poitou.
Alfafa  de Pro •vença desduscutacb

'Oned. sativa.
Alfafa da Sucia (inedicage falcata).'e
Alpiste.
Beterraba forrageira amarckla„
Beterraba forrageira Bassano.
Beterraba forrageira Eckendorf.
Beterraba forrageira alammouth.
Beterraba forrageira de outras varie-

dades.
Cenoura forrageira da Hollanda.,
Cenoura forrageira branca do colIct

verde.
Cenoura forrageira amarella Ou Auro..

ra d'Aehjneourt.
Con solida. do Caucaso (raízes)
Ervilha de varra (cow-pea).
Ervilha de N'acca (cow-pea) suttans_

excelsior.
M'syillia d.o wea, qui),

Ervilha de vacca (cow-pea) Everbea-

ritEigi:vilhaca :(Lacthyrus sy/vestris) Wa-
gnery.

Girasol da Russia.,
Inhame.
1.01ium perenne ou Roy-g.rass da In-

glaterra.
Loljum italiano ou Roy-grass da flana.
Lirpolino.

Painço ou millet.
Sarraceno.,
Serradela.
Soja.
Sulla ou sanfeno da lle.spanna.
Theosinto.
Trevo encarnado..
Trevo roxo.
Capim Jaraguá.
Capim gordura roxo
Capim Sudati.
Vicia sativa.
Vicia villosa.
Vicia commum.
Arroz Mattão.
Arroz de montanha.
Arroz Dourado.
Arroz Carolina branco. -
Aveia amarella de Flandro.
Aveia gigante de cachos.
Aveia branca de Montevidéo.
Batata nacional.
Balata Abondance de Montvilliers.
Batata amarella do Douro.
Batata Chave.
_Batata Early Rose.
Batata Imperator.
Batata Magnum I3onum.
Centeio de março.
Centeio de outras variedades.
Cevada branca da Australia.
Cevada quadrada, da primavera.
Cevada de (luas ordens, ing.107a
Cevada branca de Montevidéo.
Feijão nacional.
Feijão inangalõ de Coimbra.
Feijão perola-Dattle.
Milho nacional.
Milho americano Early Cory.
Milho americano Minesota.
Milho americano doce country gent10-

man.
Trigo Barrela - Prolifico.
Trigo Majorca - Trimenia da
Trigo licite bFanco de Napoles.
Trigo d'Algeria.
Trigo Sarraceno.
Algodão Caravonica estrangeiro.;
Algodão Cafavonica nacional.
Algodão amerieano Sea
Algodão americano Upland.
Canhamo da Judia.
Canhamo connnum.
Eucalyptus Calophylla.
Encalyptus Citriodora.
Eucalyptus Collóssea.
Euealyptus Globulus.
Eucalyptus Longefolia.
Eucalyptus Rostrata.
Euealyptus Robusta.
Eucalyptus Corymbosa.•
Eucalyptus Margina (a.
Eucalyptus
Fumo Connectieut.
Fumo conqueror..
Fumo Havana.
Fumo Kentuky.
Fumo Long Leaf. •
Fumo Maryland.
Fumo Sumatra.
Fumo Turco.
Fumo Virginia..
Fumo Rio Novo.,
Fumo (loyaz.
Fumo Bahia.
Juta (corchorus blitorius.) . -
.Juta ÁCCullarLia LaplUlari§...5

Linho de Riga.
Linho Pskoff.
Linho para oleo.
Linho eominum.
Mamona commun.
Mamon a de Zanzibar.
Mucama ilidis.
Ramie Nivea da China. •
Salix Vimifera (vime.)	 .
Sorgho de espiga precoce. .
Sorglio Minesota.
Tremoços brancos (para adubo.)
Tremoços azues.
Tremoços amarellos,

Itelação das mudas de plantas frurbjjerag

1. Abacateiro verde.:
2. Abacateiro roxo.
3. Abacaxis diversos..
4„ Abieiro.

Abieiro excelsa.
' 6. Abricó das Antilhas.

7. Abricó do Pará.
8. Ameixeira do Canadá.
9. Ameixeira da Europa; enxertos,

variedades diversas.
10. Ameixeira da Europa, enxertos,

Rainha Claudia.
11. Ameixeira do Japão, enxertos, va-.

viedades diversas.
12. Ameixeira hybrida do Burbank,

enxetros, variedades diversas.
13. Ameixeira do Pará.
14. Ameixeira de Madagascar..
15. Amendoeira dura.
16. Amendoeira molle.
17. Amoreira branca.
18. Amoreira preta.
19. Anona das Indias Orientaes,
20. Anona da Ilha da Madeira.
21. Araçary da Bahia.
22. Araçazeiro de cor6a.
23. Araçazeiro rosa.
24. Araticum do Norte e outros.
25. Avelã.
26. Baeupary.
27. Bananeira ouro.
28. Bananeira prata.
29. Bananeira S. Thomé.
30. Bananeira maçã.
31. Bananeira figo.
32. Bananeira da terra.
33. Biribá.
31. Butiá.
35. Cabelluda.
36. Cajazeiro manga.
37. Cajazeiro miudo ando.:
38. Cajazeiro mirim doce.
39. Cajueiros diversos.
40. Cambueazeiro.

cambuily da Judia.
42. Cainito (Chrysophylum eanito)..
43. Caramboleira, ~arena.
44. Caramboleira branca.
45. Castanheiro da Europa, enxertos

diversas variedadedes.
46. Castanheiro do Pará.
47. Castanheiro do Maranhão.
48. Castanheiro do Rio Grande do Sul.
49. Castanheiro da Africa.
50. Cerejeira da Europa, enxertos, di-

versas variedades.
51. Cerejeira do Rio Grande do Sul.:
52. Cidreiras diversas,
53. Cherimolia.
54. Coqueiro da Bahia.
55. Damasqueiro da Europa, enxerto,

• diversas variedades.
56. Figueiras diversas.
57. Frueteira de Conde.
58. Fructeira da Condessa.
59, Eructelra pão. - -

(hortieolo.).
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60. Frueleira pão com castanha.
61, Genipapeiró.
62. Ging-eiras diversas.
63. Goiabeira branca.
61. Goiabeira eneareada„
65. Goiabeira roxa'.
66. Grumichama.
67. Guabiroba.
68. Ilmenia
69. Jabotivaheirit murta.
70. .1;11mile-abeira Sabarii.
71. Jabolicabeira de. cabinho.
12. Jal g ,tivabeira de corõa.
13. Jaboticabeira branca.
71. Jambeiro de, Malaga.
15. Jambeiro branco.
76. Jambeiro rosa.
77. Jambeiro amarello.
78. Jaqueira malte.
79. Jaqueira dura.
80. Kaki do Japão, enxerto, Costata.-
81. Eaki do Japão, enxerto, Gib•mshiu.
82. Kaki do Jaalão, enxerto, Kira-kaki.
83. Kaki do Japão,- enxerto, Licoper-

sicum.
84. Kaki do Japão enxerto. Kiomboe,
85 Kak i do Japão' enxerto, Mazelli.
86. Kaki do Japão, enxerto, Mdcado.
87, Kalci do Japão, enxerto, lliaykume-!
88. Laranjeira, enxerto, Bahia de um-

bigo.	
Meei a89. Laranjeira, enxerto,

90. Laranjeira, enxerto, pera.
saudie.til.	 en X0`110, 
Natal.92. Laranjeira, enxerto,

93. Laranjeira, enxerto, unia
MaeaM.91. Laranjeira, enxerto, 
Cambásta..9r,. Laranjeira, enxerto, 
de Malta.Laranjeira, enxerto. sanguinea.

97. Laranjeira, enx vil o, Canittá.
98. Laranjeira, enxerto, selecla branca.
99. Laranjeira, ciro•rto, Mandarim.

160. Laranjei ra, enxerto, Kum-quat.
ifli . Laranjeira, enxerto, Melão.

Laraojeira, Cnxorll,
163. Laranjeira. enxerto, mel rosa.
101. Laranjeira, (enxerto , amarga OU

azeda rara cavado.
105. Laran ir ira, olivedo, Turanja.
106. Limei a	 umbigo.
107. Lime ira da Persia.
108. Limeira do fiando eia penca.
109. Linioet o azedo miudo enxertada',
110. Limoeiro azedo mindo não enxer-

111. Limoeiro gallego de fructo grande.
112. Limoeiro gailego de folhas rajadas.
113. Limoeiro da Ilidia.
111. Limoeiro Genova.
115. Limoeiro doi.
116. Lixin da Judia.
117. Lonoana.
118. Macieira da Europa, enxerto, di-

versas variedadm.
119. Mac leira do Japão, enxerto, dive r

-sas variedades.
120. Mangust ão da Africa .
121. Mangustão amarello.
122. Mangueira, enxer0), rosa.
123. Mangueira, enxerto, Bourbon..
124. Mangueira, enxerbo., espada.
125. Mangueira, enxerto, Augusta
126. Mangueira, enxerto, Carlota.
127. Mangovira, enxerto, Itamaracá.: •
128. Mangueira, enxe.rio, da India.

Mangueira, enxerto manteiga.
130. Mangueira, de pé franco.
131. Maracujá melão.
132. Maracujá ass.
133. Maracujá
131. Maracujá de Pernambuco.
135. Marmelleiro da • Europa, enxertos

diversas variedades.
120. Marmelleiro do Japão, enxertos,

yersas variedades,: 	 -

137. Monogueiro (preço para 50 mu-
das).

138. Nespereira da Europa, enxertos, di-
versas variedades.

139. Nespereira do Japão, enxertos, di-
versas ariedades.

110. Nog ueira da Europa, enxertos, di-
versas variedades.

a	 Nogiwira da Japão, enxertos, di-
versas variedades.

142. Oliveira. enxertos diversas varie-

d	
.

143. Peacd( 'eg'.uviro salta caroço.
141. Peceguciro i Ia Europa, enxertos dl.;

versas variedades.
1 .15. Pereira da Enropa, enxertos diver-

sas variedades.
146. Pitangueira vermelha.
147. Pitangueira preta.
148. Pitangueira uvaia.
140. Romeira da Granada.
150. Sapota preta.
151. Sapota branca:
152. Sapotyzeiro.
153. Sapucaia.
151. Tamareira.
155. Tamarindeiro.
156. Tangerineira cravo.
157. Tangerineira da India.
158. Tan gerineira boceta.
159. lIvaieira.
160. Videiras, enxertos, diversas varie-

dades.
Plantas indastriaes diversas

161. Anizeta.
162. Baunilha.
163. Cacáoeiro.
161. Cacãoeiro kopor1)„.
165. Cafeeiros cLversos.
166. Camphoreira.
167. Canelleira.
168. Uca.
1130. Craveiro da ilidia.
VA. Pimenteira da Guin.
171. Pimenteira da India.
172. P:mebnleira da Jamaica.
173. Loureiro.
171. Urucum.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1917.
- Dias Martins, director.

•

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

CONCUSO TA11.1 etirnscriimmo nt DIVRSOS CAR•

COS TECUNICOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
a partir desta data, até 10 de abril proximo
faturo se acha aborta nesta directoria P in-
scripção para o c.oncurso aos seguintes cargos
do Serviço de Agricultura Pratica:

Uni chefe de secção do agronomia da Ès-
tacão Geral do Experimentação da Bahia

treS chefes de secção do chimica daa Esta-
cões Geraes de Experimentação de Coroatá,
Escada o Bahia

Deus chefes dc secção do biologia das Esta-
tações de Coroatá e Bahia

Dous chefes de culturas ou ajudantes de
clic:kis de secção das Estações do Coroatá
lialiia ;

vinte e tres chefes de culturas ou adminis-
tradores de campos de demonstrac,ão.

De accórdo cora o art. 65. § 1°, do regula-
mento approvado pelo decreto n. 41.998, de
22 de março de 1916, só serão admittidos á
inseripção agronomos diplomados.

O concurso constará de provas oraes, es-
criptas e praticas, as quaes começarão a 20
de abril vindouro, realizando-se as oraes e
escritoas no Ministerio da Agricultura, á
Praia Vermelha, e as praticas, no- Posto Zoote-
chnice do Pinheiros

A prova escripta constará do dissertação
sobre o ponto escolhido pela mesa examina-
dora e a oral sobre o ponto que caliir por
sorte.

A prova escripta precederá ás outras e será.
lieminatoria.

De acc,órdo com as instrucções approvadaa
pelo Sr. ministro, as provas para o concurso
ao cargo de chefes de secção de agronomia
versarão sobre OS seguintes pontos:

Prova escripta

1. Agrologia. Composição dos terrenos.
Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos, cal-
careos e humosos; suas condições o modo do
cultival-os.

2. Divisão dos terrenos. Condições do
fertilidade, propriedades do um bom ter-
reno.

3. Orgãos de nutrição e do reproducção das
plantas. Funcção dos orgãos de nutrição o I.C.
producção.

4. Doscripção e classificação dos vegotaes
agricolas. suas exigencias clinnaticas o cultu-
raes (café, mina, ('umo, algodão, cacáo, co-
queiro, etc . ). .

5. Estudo da semente, selecção. Faculdade
gorminativa, estado do pureza, valor cul-
tural.

6. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos. Adubos mincracs o orga-
nicos. Calculo do adubação.

7. Applicação dos adubos mineraos o or-
ganicos. Sua distribuição e custo por he-
ctare.

8. 11Iolestias das plantas. Remedios e meios
de combate.

O. Irrigação, sua importancia, épocas cor'.
venientes. Agnas de irrigação. Systemas do
irrigaçao. Drenagem.

10. Contabilidade agricola. Principacs li-
vros: diario, caixa, inventario e auxiliares.)

11. Systemas de trabalho. Salarios. Coloni-
zação e localização dos colonos.

12. Divisão geral das plantas culturaes:'
sacchariforas, textis, aromaticas, alimentares.
oleaginosas. Caractcristicos principaes e zonas
de proclucção.

Prova oral

4. Instrumentos agricolas: arados, cultivaÀ
dores, capinadeiras, grades, ceifadeiras, sua
importancia e typos mais geralmente empre-
gados entre nes.

2. Arados. Seus principaesorgãos. Funecio-
namenios dos arados. Lavras profundas o su-
pe3rfi. Tciareasb.

alho da grade, dos cultivadores o
da4s.	

as.chimicos azotado, phosplia-
ccAi fdaidi

Adubos
tados, potassicos. Preparação, distribuição o
incorporação ao sólo dos adubos chimicos.
Necossidade do emprega dos adubos comple-
mentara:.

S. Execução das lavras: planas, inclina-
das, direcção dos sulcos. Epoca das lavras,
profundidade e sua utilidade. Lavras supor-.
liciaes, ordinarias, etc.

6. Divisão da leiva. Influencia do grão do
pulverização da terra arada. Gradagem e
rolagem.

7. ProcaÊs)s empregados na cultura daS
terras seccas e nas terras !tumidas.

8. Afolham3nto. Leis physiologicas.
Prova pratica

1. • Solos, seu reconhecimento e clasint:
cação.

2. Adubas, seu reconhecimento, preparo o
classificação.

3. Machinas agricolas, sua descripção o uso.
(arados, capinadeiras, etc.).

4. Processos empregados para hybridação:
5. Enxertias e podas. Processos empre-t

gado.
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•	 6. Tra a mento das plantas. Preparação
dos mel ica Meato:.

,	 7. Calculo dos rendimentos culturaes. Mo-
eeic,.; de escriotura0o.

Para os ca-gos ,ie eliefe de seco do cid-
' mica sobre os seguintes:

cuniICA

Esc i i9ta
1. Assimilsç rt o do carbono. Producção do

substaucia organien. Trabalho chim'co da
luz. Radiação'. Acção da luz artificial. A
Chlorophy ia.

2. Formação do ami lo. Transformação o
migração do amido. Absorpção das sub-
stancias org.:leiva: pela raiz.

3. liespi..ação. Respi..ação da planta verde.
Demonstração do processi. Relação entre a
1..espieação e a transformação da materia.

4. A bsoreção dos nitratos C do sacs amo-
n'acaes. Nit-iticação e desnitrifieação.

5. Cimas. Quantidade e composição das
cinzas fornecidas pelos diversas orgãos ve-
getaes nos vavios periodos vegetativos.

6. Propriedade chimica do terreno. Pile--
»oi»euns de absorpeão. Feneça° dos prin-
Cipaes cowponeutes do solo.

Oral

4. Elementos que concorrem para a for-
Inação do solo agricola.

2. Formação do huintis. Caracteres. com-
pysição e transformação das substancias }M-

I:nicas.
3. Propriedades c.himicas dos terrenos.

Poder absorvente e sua causa.
4. Pbder nitrificante. Fertilidade e esteri-

lida.de do solo.
5. Classificação dos solos. Analyses mecha-

Dica, physica e aimica.
O. Adubos organicos, adubos chimicos e

mistos. Considerações gemes. Lcis do mi-
filmo.

7. Estudo dos insecticidas e fungicidas.

Pratica

1. Methodos de annlyses çlitinicas quanti-
tativas por pesada e nor via volutnetrica:

Analyses de adubos.
Analyses de forra ens.
.Atialyses de terras.
Analyses da mataria pri.na e dos productos

§ao assucar, distillação, fecularia e casei-
cio.
Analyse% dos producto; chimicos de uso

agricola (sulphato de cobre. enxofre, etc.)
Para os cargos de chefes de secçao da

agricola solhe os seguintes:
Eseripta

1. Flora bacteriacea do sólo-condição geral
da vida dós micrAios no solo. [lactarias fixa-
horas de azoto. Esaidos de Winogradsky.
Azob icteriat; de Ileijerinck.

2. Bacterias de putrefacção e fermentação
ammoniacal-da iiitriticação e da desiMrifica-
ção. Vaccillação do sói°.

3. Variação na flora hacterica consequente
itos trabalhos agricolas: lavras, culturas, adu-
bação. etc.

4. Relação symbolica, entre a planta culti-
vada e a flora mierobica do sitio. BacteriaS
radicela das leguminosas.

S. Inoculação artificial das especies micro-
bicas do solo.

6. Deseripraosummaria dos principaw gru-
pos 414 . ideroliios agricolas.

7. Sementes. sua eAruillit, 2ermitiação, meios
de accelerar. Ficuldado gerininativa. Es ado
de pureza e valor cultural e peso especifico.

Oral
I.	 g,eraes sobre as fermentações.

fermentação alcoolica, !activa, butyrica.

2. Fermentação das substancias tornarias
cru geral; fermentação putrida das substan-
cias quaternarias.

3. Methoilo de purificação e de selecção.
Estudo morphologico de Ilansen. Alimentação
natural. Azotada, hydro-carbonado das leve-
duras em vida aerobica o anaerobica.

4. Classificação sumularia das leveduras.
Levedurras altas, baixas. Priticipaes'especies
o typos de leNechwas.

1. Prilicipaes tnethodos modernos de fer-
mentação indlisfrial. Estudo surninario sobre
o rendimento de uma fermentação.

6. Esto lo summario dos insectos nocivos.
Meios de defesa.

7. Estudos summarios das principies mo-
lestias das plantas.

Pratica
1. EsteriPzação pelo calor secco, humido e

For filtração.
2. Cultura dos microbios aérobios.
3. Pratica da cultura sobre placas.
4. alicroscopio. trabalho, exame dos micro-

bios depois de colorados, coloração.
, 5. Preparação dos objectos a. estudar, fixas
gem, coloração sobre a lamina. alethodos in-
directo e de Gram. Numeração dos microbios.

Para os cargos de chefes de culturas, aju-
dantes de chefes do secção ou administra-
dores dos campos de demonstração sobre os
seguintes:

Prova escripta
1. Agrologia. Composição (les terrenos.

Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos. cal-
eareos o hinnifcros, sua cJildição e modo de
cultivai-os.

2. Sido e sub-sólo. Constituição do sólo
araval. Propriedades physicas e chimicas.

3. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos e sua classificação. Cal-
culo de adubação.

4. Irrigação: aguas proprias para irrigar,
modo de aproveital-as. Systemas adoptados.

5. Drenagem, systemas adoptados.
6. Contabilidade agricola, principaes livros

empregados na contabilidade : diario. caixa,
inventario e livros auxiliares. Modo de orga-
nizal-os e escriptural-os.

7. Instrumentos agricolas : arados, culti-
vadores, capinadeiras, grades, ceifadeiras,
etc., sua importancia, principaes orgãos o
typos mais • geralmente empregados entro
nós.

8. Composição chimica do sólo, nitrog.enco
do solo, constituição do humus. Nitrogeneo
ammonical e nitrico.

O. Nomenclatura e notação agricola
sólo : mecanica, physico-chiwico e chimica.

Prova oral
1. Composição morphologica, immediata e

elementar dos vegetaes. Funcções gemes das
plantas. Modo de vegetação.

2. Vegetaes cultivados lenhosos e herba•
caos. Classificação das plantas cultivadas no
Brazil, segundo a sua applicação industrial, a
composição, o modo de vegetação, as exigen-
cias culturacs no destino dos prometo; (canina,
cacáo. café, algodao, fumo, etc.).

3. Ilybridação : tbeoria da lei de Mandei e
suas consequencias. Cultura de pedegree,
selecção, atavismo ; noção da raça pura.

4. A flor e seus orgãos. Momento propicio
do cruzamento. Operação manual da fecun-
dação. Quantidade do poliu.

5. Pratica dos cruzamentos. Especies que
sc devem cruzar. Escolhas dos progenitores.
Especies que se hybridam e que se não hybri-
dam.

th Podas. Principaes processos, importan-
eia e utilidade dessas operações. Instrumentos
ernprmadoc.

7. Enxertias, mergulhas, processos princi-
paes o sua iinporla.ncia.

8. Sementes, sua escolha, germinação, meios
de accelerar, faculdade ,germinativa, estado
do pureza, valor cultural c peso especifico..

Prova pratica
1. Sólo, sua classificação e reconhecimento:

Determinação das propriedades pbysicas do
sólo.

2. Adubos, modo de applical-os, dosagem Et

preparo das respectivas misturas.
3. Execução das diversas operações de se•

lecção do cruzamento e da hybridação.
4. Praticar as seguintes enxertias : bor-

bulha, corta, annuflar e de fenda.
5. Praticar podas de regeneração, de oN

namentação e froctificação.
6. Exame e reconhecimento das sementes..

Determinação da pureza, do poder germina-
tivo e do valor cultural.

7. Tratamento das plantas. Preparação
dos medicamentos : fungicidas, inscctecidas,
etc.

8. Contabilidade agricola: organização do
quadros o modelos dos diversos livros appli-
cados em agricultura.

9. Trabalhos com as machinas agricolas:
funccionamento, lavras, colheitas, etc.

10. Levantamento suiumario no campo da
uma planta para o estabelecimento de uma
Irrigação ou drenagem.

Directoria do Sorviço de Agricultura Pra-
tica, 7 de fevereiro do 1917.-Dias Martins,
director.

Diracto ria do Serviço de Povoamento
CULTIVO E BENEFICIAMENTO DE LOTES RIMAES
De conformidade com a resolução do Sr.

ministro da Agricultura,. Industria e Commer-
cio, contida eui aviso ii. 31 de 27 do et:E:rente
moz, faço pelo premiste edital intimar os ad-
Cuirentes de lotes rumes, nos nueleos colo-
iliaes emancipados o não emancipados. a pro-
moverem, de accôrdo com os dispositivos le-
gaes em vigor, o beneficiamento e cultivo do
seus respectivos lotes, dentro do prazo de 90
dias, a contar desta data, sob pena de
serem os mesmos considerados abandonados e
vagos, sa.ho motivos de força maior, justifica-
dos perante esta directoria.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados, será o presente edaal pu-
blicado no Diario Official o affixado nas sócio
e demais logares publicos dos nucleos colo-
niaes.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
28 de fevereiro de 1017.- Dulphe Pinheiro
Machado, director.

-
Directoria do Serviço de Povoamento

Par.AMENTO DE LOTES
Pelo Kesente edital, convido os colonos,

localizados nos nucleoscoloniacs a cargo desta
serviça, possuidores de lotes, a titulo proviso-
rio, a virem, dentro do prazo de noventa
(90) dias, a contar desta data, retirar, na
lórnia do art. 103 do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.081, de 3 de novembro da
1911, a respectiva guia, que será fornerida
pelo administrador ou zelador do nucleo, para
pagamento das prestações vencidas, inclusivo
os juros estipulados de accôrdo com o § 1 3 do
art. 79 do alludido regulamento.

Findo o prazo, acima referido, os debitos
existentes serão cobrados, pida fôrma de di-
reito, e pelo Governo, conforme estabelecem
as disposições contidas tio art. 46 do supra
citado decreto.

E para que chegue ao carecimento de
todos os interessados, o presente ditai será
publV:ado no Diario Official e affixado rias
sédes e demais togares publicos dos nucleoS
coloniaes-

Directoria do Sarviço de Povoamento, 11
de fevereiro de 1911.- Dulphe Pinheiro Ma.
Citu cio , director.



Passivo

Folhas
77. Capital 	
78. Sub-empreiteirosa'cau-

çS -) inicial 	
70. Os • mesmos cicatago

proporcional ......
81. Fundo de garantia 	
82. Fitado de reserva 	
84. Dividendo a pagar 	
90. Lucros da construcção 	
90. Valores evolituaes 	

2.758:0005000

11:1505832

363110509i
'74:1355479

515 : 9425512
222 :6055300
22:120J204
48:2705600

Folhas
57. Bens, causas e direitos.
98. Deposito central 	
60. Deposito do Villa Nova

da Rainha 	
62. Deposito do Machado

Portella 	
63. Idem de Bandeira do

Mello 	
64. Moveis o utensilios 	
65. Bens semoventes...- 	
66. Instrumentos e mate-

rial do estudo 	
67. Material de lastro 	
97. Contas correntes
99. Sub-empreiteiros
71. Caixa 	
74. Deposito de Sitio Novo 	
75. Société Pratico-Saci-

Américaine de Tra-
vaux Pablicachnedi-
ções . 	

76. A mesma e/caução 	
107. A mesma c/c.aução ini-

ciai 	
95. A mesma indet. do

meaiaões 	
80. Lucros e perdas... 	

108. Medições em processo.
103. Pharmacia 	

• •

1.400:0005000
191:560589:

27:3155877

48:800515a

46:0465875
18:2225120
10:1055500

4:0505000
149:6175948

38:6575421
703:7765074

2:2213500
00:8575060

416:8305751
323:8885008

80:5005000

65:5895704
334:7175886	 .
85:5145276

1525800
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DALAYÇO LM 31. DE DL/A:AR') DE 101O

Activo

•••

- -
Directoria do Serviço de Indnstria Pastoril

PADIEIRA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE GADO

' De ordem do Sr. ministro, está aborta, a
contar desta data, até o dia 13 do corrente,
ás 13 horas, concurrencia para a con4suc,ção
de cada um dos sete (7) pavilhões nos terrenos
annexots á extineta Escola Superior do Agri-
cultura, á rua General Canabarro, e que de-
verão servir á proxima Exposição Pecuaria, a

'realizar-se em 13 de maio futuro.
As plantas o demais documentos o informa-

ções acham-se á. disposição dos interessados
no gabinete do engenheiro deste niinisterio.

As obras deverão ser iniciadas logo -após a
assignatura dos contractos o estar terminadas
até 25 de abril do corrente anilo.

As propostas deverão ser entregues na Di-
rectoria do Serviço de Industria Pastoril até o
dia e hora acima designados o serão abertas
ás 14 horas do mesmo dia á vista dos lutares-

Directoria do Serviço de Industria Pastoril
do Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
nicrcio, 6 do fevereiro de 1917.-0 director in-
terino, Fernando Werneá.

Directoria de Meteorologia e AsSronomia
OnSERVAToni0 NACIOSAL

De °alem do Sr. Dr, director, e para co-
nhecimento dos inter ssados, ficam suspensas,
até nova o •xlern, as inscripções para o con-
curso ás vagas existentes nesta directoria,
bando sem enito as publicações •feitas no
Mario (Viciai em editaes do 23 a 27 do cor-
rente.

Disectoria de Meteorologia e Astronomia,
28 do fevereiro de 1917. - O secretario,
Laurinda Macedo.

SOCIEDADES CIVIS
Chila do Natação o negatais

Extracto dos estatutos
O Club. de Natação e Regatas, fundado

nesta Capital, onda tem sua séde, em 13 de
dezembroale 1896, é uma associação sportiva
que se regerá pelas disposições do seus esta-
tutos e do accórdo com o Coligo Civil e
vigor. A associação tem por objectivo prin-
cipal promover entre seus associados diversões
do caracter puramente sportivo.

O chi]) será adminaaralo por uma dire-
ctoria constituiria de um presidente, uru vice-
presidente, 10 e 2" sscretarios, 1° e 2° the-
soureiros, um procurador. e um director
do regatas, eleita amittalmente pela assembléa.
geral. Ao •presi lento competo representar
o club activa e passiva, judicial e extraiu-
dicialnaente.
• A dissolução do club só pólo ser determi-
nada por ditliculdades insuperaveis no pre-
enchimento de seus fins, reconhecidas por
uma asserubléa convocada especialmente com
esse objectivo, constatada por doas terços
dos seus associados. Deliberada a dissolução,
com votos nomMaes, em maioria, a mesma
assembléa determinará a liquidação dos bens
:maios, do accôrdo com as leis do p:.iz,
res)lvendo desde logo a divisão do proaucto
Haiti lo obtido, ou por associações beneficentes
ni pela As iação Protectora dos Homens do
alar e a Liga Maritima Brazileira.

Os socios não respondem subsidiariamente
pols obrigações E :iacs.

Os estatutos c1) club, postos em vigor logo
após a sua approvação, no poderão ser
a! arados dentro de tres anuas, exceptuando
o caso do 53r reconhecida a sua necessila
Vela maioria do uma.assembléa.

• Rio de Janeiro, 7 de março de 1917,

SOCIEDADES ANNUM
Sociedade.. Construotora

13:Jrazileira
Riehard & Comp.

RELATORIO, BALANÇO E pARECER DO COSSELRO
FISCAL, QUE DEVEM SER APRESENTAD-S A ASSEM-

BUA GERAL EM 9 DE MARÇO' DE 190
Srs. accionistas-Satisfazendo õ disposta no

art. O° dos nAsos estatutos, temos a honra
do apresentar-vos o relatorio da nossa gestão
ri4o anuo de 1916 proxiino findo.

Modificação de estatutos

Como sabeis, em assembléa geral extraor-
dinaria do 28 de outubro dia 1916, foram al-
terados os estatutos da nossa sociedade.

Modificação da gerencia

Na mesma assembléa geral oxtraordinaria
foi approvada a substituição dos sodas ge-
rentes, engenheiros Arnaldo Pimenta da
Cunha o Humberto Saboya de Albuquerquer
pelo socio engenheiro Antonio Eugenio Ri-
caard Junior.

Conversão de ações

Nos termos dos actuaes estatutos, foram
convertidas em acções ao portador 2.003
acções nominativas.

Construcções nous

Com a reorganização par que passou a
sociedade, foram imatilsistnados os trabalhos
de construcção, terminando-se um trecho de
59 kilometros a partir do Villa Nova e o ra-
mal de Campo Formoso, tendo sido solicitada
'a Governo a fixação da data e approvação

a inaugrração respectiva. Aguasda-se
ti conclusão do assentamento da linha no
trecho concluido entro os kilornetros 50 a
ioa da linha de Botufim a Sitio Novo, para
prossguir esse trabalho até Jacobina, cuja
estação deverá ser inaugurada sem demora.
Os trabalhos de construcção das demais linhas
devem ser reorganizadas, afim de retomarem
a actividade necessaria á sua rapida con-
clusão.

Regularização de pagamentos

A gerencia tem providenciado com todo o
interesse, não só para a regulariz-ção do pa-
gamento do pessoal cotoo ` tinia para a Equi-
dação de contractos com subompreitoiros q. .e
tinham os serviços quasi terminados. Todas
as quantias precisas para esse grande serviço
de thesouraria fosam fornecidas pela Soriété
Franco-Sad Atnéricaine de Travaux Publics,
por cont- do adiantamentos e das medições
de trabalhos.

Lucros e perdas

Foram totalmente pagos os credores em
contas correntes da sociedade, na importanda.
de 414:241;121.

No activo continuavam a figurar debitas de
diflicil ou r roblotuatica cobrança, para cuja
liquidação foram empregados todos os esfor-
ços, devendo passar á conta de lucros e per-
das, por se verificar a impossibilidade do seu

.tebimento. Por todas essas razões e atten-
dando ao periodo de reoraanizaçio por que
esti. passando a sociedade, julga a gerencia
ra-io ser possivel a distrdouição do dividendo,
devendo-se aguardar, para isso, a normaliza-
ção dos serviços.

Conclusão

Em annexos enesatrareis os qualros e do-
comclic ,3 ,itts'iiicativos do balanço que temos
a honra de	 nettcr á vossa approvação.

aio •: • • _ ...o, 23 de janeiro de i917
Jlichard	

-
& Com"

4.018:395504S.

4.018:393si018
•

Rio do Janeiro, 31 do dezembro de 1916.-
Miran D. Murray, chefo de contabilidade.-
RichIrd & Comp.

Srs. accionistas-O conselho fiscal da Socie-
dade Constructora Brazileira - Richard aa
Comp., vem, nos termos da lei, subinetter-vos
seu parecer sobre as contas e mais documentos
apresentados pelo actual gerente e relativos
ao penado de sua gestão.

O conselho fiscal encontrou a escripturação
em dia, feita com regularidado e o respectivo
balanço encerrado em 31 de dezembro do
1916, de inteiro accórdo com ella.

Tendo se dado em 3 de novembro a substi-
tuição dos gerentes primitivos pelo actual, foi
necessario pagar os saldos das contas cor-
rentes dos credores da Sociedade, na impor-
tancia do 411:2345123.

As contas devedoras, algumas de cobrança
inteiramente duvidosa, furam levadas á conta
do Lucros e Perdas, na importancia de raiá
49:83 .45900 o por osso motivo o armo se en-
cerra ap.3sentando a conta de Lucros e Pd-.
das um debito de 331:7175880, que terá 0411:14
ralmente do ir affectar os fundos de roserviw
Não ha, port: ato, dividendos a distribuir.

E' do esperar que com a reorganização deg
serviços e completa harmonia do vistas entrá
a sociedade o a Société Franco-Sud-Améri,-
pia° de Travaux Publica o actual nadei^
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ap 1917 apresento resultados que compensem
Glsos facto.

conselho fiscal propae a approvação de
todas as contas.

Rio da aaioiro, 1 de fevereiro de 1017. —
FraNisce	 n-?el Cluigas .Doria. — Francisco
afama /a .	— P. Pitcz.

nane° eimixnereiai do Rio
do Janeiro

ACTA DA 51 4 AS5E11E1:à GERAL ORDINÁRIA

Aos vinte e sete dias do roca de fevereiro
de mil novecantoo e dezasate, ás treze horas.
reunidos no Banco Conlluercial do Hio de Ja-
neiro vinte e cinco acciunistas do mesma ban-
co, representando, por si e por procraçãa,
9.334 acções, o presidente do banco Sr. com-
mondador Manoel Antonio da Casta Pereira,
abre a e,e,se,ão e declara que se realizando neta
assembléa em segunda convocação poderá a
mosina deliberar com qualquer _numero, nos
termos da lei.

Em seguida indica para presidir os traba-
lhos o accionista Dr. Ilcazileiro de Toledo
Franco, que, com -  unanimo dos
prosamos, assuma à respectiva presidencia,
convidando para Ia o 20 secretaries respe-
ctivamente, o, Srs. João Ferrar e Alexandre
trela-miam) !tiniria-ates.

Amitinciado pelo presidente o fim da re-
mulo, proee-se á leitura da acta da aesoni-
bléa amarar, cuja redacção é sem debate
appeovadzt par unanimidade.

Por ar iaosta do Sr. presidente é dispensa-
da a leitura do relatorio, visto já ter sido pu-
blicado e distribuido cio a ulsos.

Pelo membro da coa:missão fiscal, Sr. ba-
ilio de Fama licito, é procedida a loitura do
rospectiio parecer, que é do tear seguinte:
. Srs. accionistas:

A comma .são fiscal do Banco Commercial
do Rio de Janeiro, em observaria ás dispo-
sições lapas, vem apresentar-vos o seu pare-
cer sobro os actos e contas da directoria,
concerneates ao armo social de 1916.

Tendo, pois, procedido ao exanee da escri-
ptoraçâo e á conferencia doa valeiras em c7aa-
teira, chegou á conclusão de que aquella
atha feita em perfeita ordem e clareza o
UStes. na mais completa exactidão.	 .	 ,

Em consernencia, a coa:missão fiscal e ae
parecer e propõe que sejam approvaaas fados
os actos a contas da directoria, relativos ao
atino findo em 31 de dezembro de 1916.

Havendo fallecido o distincto collega, com-
mondador Narciso Luiz Machado Guimarães,
a coa:missão fiscal manifesta aqui o seu sin-
cero pozar por tão lamentarei perda.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1917.—
Barita de Famalicão.— A. Dias Garcia.

Terminada a leitura, o Sr. presidente põe
cai discussão o relatorio e o parecer, :nas
ato havendo nenhum accionista usado da pa-
lavra, submette-os á votação, sendo ambos
aprovados, e cousequantemonte todos os
actos e contas da directoria do anuo do 1916,
tepdo•se abstido do votar os <brecamos e lis-
eaes.

Annunciada a segunda parte da ordem do
dia, o Sr. presidente suspende a sessão pelo
tempo neoesaario para os Srs. accionistas pre-
pararem as suas adulas.

Reaberta a -sessão, procede-se á chamada,
ando recolhidas 25 cedulas, que dão o se-
gninte resultado:

Lirector (para o perlado do tres
an nos):	

Votos
iroannendador Manoel Antonio da Costa

Foreira., • aat eata aaaa• ••	 1.78i

Erecto: . (para o periodo do um
anno):

Antonio Augusto de Almeida Carva-
lhaeo 	  1.837

C,:mniissão fiscal:
Barea	 Famalicãa 	  (.837
Antouiu taae Garcia 	  1.837
Anualio aaines Vieira de Castro 	  1.817
anelo	 alivoira Castro 	 	 10

Supplirites:,
Baraa do Caive.ira Castro 	  1.837
Alfredo Loureiro Ferreira Chaves 	  1.857
Gabriel Marques Car.agal 	  (.857

A' tis'a diste resulta-ta o Sr. presidente
proclama etaitas os oito Srs. a.ccianistao mais
votados.

Pade então a palavra o accionista, Sr. coa:-
mondador J.e.a. Antonio Silva, que contara re-
ferindo se ao facto, de que a directoria faz
menção no relatorio, do banco ter completado
meio centenario de existencia e pede seja con-
signada, em acta a passagem dessa auspiciosa
data.

Em seguida, tratando da personalidade dos
dous dia:c:ocas eloitos, faz aos mesmos elo-
giosas rafem:cias, sendo cio tudo muito
apoiado pelos demais Srs. accionistas.

E' dada depois a palavra ao director,
Sr. Antoiio Augusto de Almeida Carvalhaes,
que agradece a sua eleição.

Finalmente usa da palavra o Sr. comiam-
fiador Manoel Antonio da Costa Pereira, que,
alam de agradecer tambem a sua eleição
propae, e é approvado, uni voto da louvor" á
mesa pela direcção dos trabalhos.

Na la, pois, havendo mais a tratar-se, o
Sr. presidente encerra a sessão o manda la-
vrar a presente.—Joao Brazileiro dc Toledo
FranC0.—João rerrer.— Alexandre Herculano
Itodrigues.

Sociedade Anonyma Lloyd Nacional
ACTA DA AS E EMDLÉA GERAL EXTRAORD1NA-

RIA REALIZADA EM 3 DE MARÇe DE
1917
'Aos Ires dias do mez de março do

1917, reuniram-se em assembléa geral
eitraordinaria, na rua 1° de Março nu-
mero 29, 10 andar. ás 13 horas, os accio-
nistas da Sociedade Anonyma Lloyd
Nacional, para esse fim !préviamente
aaavoabdos pela directoria da sociedade.
confona aviso inserto no aDiario Offi-
ciai» de 28 de fevereiro de 1917, á are-
gina 2.178, verificando-se pelas assi-
naturas do respectvo livro de preá-ai-iça

achaaerii-se presentes os 'seguintes ae-
nhores accionistas que depositaram as
suas nações na a rde da sociedada: Dr.
Joaquim Mariano de Azevedo e Castro-
Giuseppe Martineili & Comp., represen-
tados pelo seu socio gerente Dr. lJoa-
quim Mariano de Azevedo e Castro
.Tosé Martinelli — João Baptista Cardo-
so, representado pelo seu procurador
bastante Pioro de Capniet — Piero de
Capinist — David Itaguenauar Julio
de Souza — Luigi Vincenzo Giovannetti

Raphael Ferreira de Assumpção —
Thornas B. Soulligate — Marie() Paro-
di — Dr. LeOpoldo Cunha Filho. O se-
nhor .Tosé Martinelli, director presidente
da sociedade, convida os senhores accio-
nistas a dasignarem um presidente para
diriair os trabalhos da assembléa, sendo
acelamado o accionista Dr. Leopoldo
Cunha Falho, o qual. assumindo a pre-
sidencia,. convida seara secretarios ris se-
nhoros David Ilaguenaner e Julio de
Souza. O senhor presidente declara
achar-se sobre a mesa uma proposta •da •
directoria da sociedade no sentido de
ser recita a transferencia para socie-
dade do contracto de prestação de ser-
viços em vigor entre a firma Giusclena

ártiaelli& Canja. g a iallhOr,	 tia

Sou thgate, transferencia essa converi-
cialiada com a referida firma e depen-
dente da autorização da asaembléa. O
senhor presidente manda proceder á lei-
tura da referido contracto, o qual sa
acha registrado na Junta Commercial
ern 25 de julho de 1916, sob o n.26.148 a
Ils.78 do livro ta tomo 25. e do parecer do
eOnSelliO fiscal, aconselhando a acceita-
Cio da proposta da directoria. O -pare-
cer do conselho fiscal é lavrado nos se-
gaintes termos: (.0 conselho fiscal da
tineiedade Anonyma Lloyd Nacional, ten-
di., m ceebid0 a proposta da directoria do
ser autorizada á transferencia á socie-
dade do contracto de prestação de ser-
aiço celebrado em 13 de julho de 1916
antre a firma Giuseppe Martinelli &Comp.
e o Sr. Thomas Bishop Southgate para
cmittir parecer a apresentar a assem-
bléa geral extraordinaria dos arcionis-
tas para o referido fim convocada, exa-
minou detidamente o referido contracto
cm todas as suas clausulas e achando
que e., mesmo consulta os i nteresses da
sociedade, não haeita em aounselhar vi-
eainente a adopçliti pela sociedade da.
P roposta da directoria. Rio de Janeina,
2C de fevereiro de 1917. — Leopoldo
Cunha Filho. — Piero Capnistaa-Sup-
atente Luigi V. Giavannetti. Finda á
leitura dos referidos documentos o se-
nhor presidente declara aehar-se em dis-
cussão a proposta da directoria e que
se ninguorn pedir a palavra manará

,proceder á votaçao. Ninguem pedindo a
!palavra procedeu-ae á votaçãa, sendo a
proposta approvada por unanimidade,
pelo que o senhar presidente doclitta
que a Sociedade Anonyma Lload Nacio-
na! approva que lhe -seja transferido o
contracto existente entre a firma Giu-
seppe Martinelli & Comp. e o senhor
laminas Bishop Southgat e, acceitandaeo
em todos os seus termos e ficando a di-
rectonia da sociedade autorizada a asa
signar em nome da mesma a transfe-
rencia para o seu name do dito cora-
tracto. O director gerente Dr. .J. M.,
de Azevedo e Castro agradeceu a ta
inonstracão de confiança da asninbt a,
ponderando, porém, que ambos os dila,-
atores, sendo socios solidar los da firma
Giuseppe Martinelli & Gama., solicita-
vam, por isso, da assemblaa que a re-
presentação da sociedade, na transfea
rencia do contracto, fosse feita pelo
canselho fiscal. Pelo senlaar presidenta
foi posta em discussão a proposta do
accionista directier e não havendo quem
pedisse a palavra, sultmetteu-a á vota-
ção, sendo unanimemente . approvada.
Ninguam pedindo a palavra e nada. mais
havendo a tratar, o senhor presidento
suspende a se,ssNo par meia hora alam
de ser lavrada a acta. Reaberta a seaa
são e lida a acta, o senhor prealelenta
declara achar-se a mesma em diaaussão
pelo que a submetterá á votação se nia-
auern pedir a palavra. Não tendo nua-
nem pedido a palavra, o senhor presa..

acnte manda proceder á votação. senda
a acta 'approvada por unanimidade; e êtt
David Ilaguenauer, primeiro secrétario,
que a lavrei a assigno cana Ledos os
accionista?, presentes. — Joaquim Ma-
riono de Azevedo e Casleo. — Por
seppe Martinelli è't Comp., Dr, J. 31.,
de Azevedo e Castro, gerente.	 Josá

— Por procuraçao de Joaa
Paptista Cardoso, Pleno de Capnast.
Pioro de Capnist.	 Dama Hoguenauer:

Julio de Souza. — L. V. Giovannetti.
Raphael Ferre tra de Assulnpção.

Th. B. Soulligalq. — M. Parq.	 ao.
volao Cunha Filh94
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Companhíci, de IP-InçAo e To-
eidos NI sega- elas 13

ACTA DA ASSEMIILIU GERAL OnDiNAR11 RM lo DE
IFEVZRE1R0 DE 1917, 1 QUAL COMPARECERAM 03
SEGUINTES ACCIONISTAS:

Acções Votos
The lerjeah Barl of South Ame-

rica Ltd.: C. J. Machintosh.	 1.000	 100
flanco Commercial da Rio do

Janeiro: Manoel Valioso Joe
nior	  1.686	 100

aligucl Duarte Pinto. 	  .	 50	 5
Bernardino Ferreira Dias Gui-

marães 	 	  ..	 10	 a
João Victorino da Silveira o

Souza Filho 	 	 10	 1
Gustavo Joppest 	 	 100	 10
Por procuração Fabricio Go-

mes Pedro :a.Gustavo Joppert 2.333 400
Eugenio Juvalion 	 	 104	 10
M. C. Seco 	 	 10	 1
Raul Antonio !lucha, 	 	 11	 1
João Ribeiro Fernandes Coelho 	 loa	 10
Guilherme Maxwell do Souza

Rastos 	 	 34	 3
Luiz Francisco Moreira 	 	 33	 3
Joaquim Thome Ferreira Ju-

nior 	 	  1 • • •	 66	 6
L. G. do Souza Pinto 	 	 i	 ---
Antonio 'emacio Alves Vieira 	 	 IS	 7
Unha, Ramos .& Comp 	 	 223	 22
Alberto Cor: Pinto.., 	 	 10	 1
Otto &Imbue. , 	 	 66	 O
Ricardo Soares da Rocha 	 	 18	 1
Itichard Whichello & Comp 	 	 309	 30

---
6.271 418

•
Aos /O do fevereiro do 1917, na sedo da

Companhia, presentes 21 accionistas, repre-
sontando 6.27i noções, isto•é, mais da me-
tade do capital sgei g !, foi pelo director presi-
dente aberta a sessão, na ferina dos Estatutos,
e acoimado para presidir á as.sembléa, o
Sr. Manoel Alvos Venoso Junior, director do
Banco Conamerciai do Rio do Janeiro. Este,
assumindo a prosidencia, convidou para secre-
tario% os Srs. Gustavo Jopport e Alberto
Corra Pinto. Por proposta do Sr. Remar-
dile) Guimarães, fui dispensada a leitura da
acta da assembléa geral anterior o d3 rola-
torio da actual directoria., concernente ao e°
semestre do 191.6, pela rano de já terem sido
publicados. Ambos esses documentos foram
approvados sem discussão. Em seguida o
Sr. &Ao Ribeiro Fernan les Coelho procedeu
á leitura do parecer do Conselho Fiscal. Pediu
então a palavra o ex-director Miguel Duarte
Pinto, e 13u um relatore ou defeza do sua
gestão, documento que teve a repulsa formal
da grande maioria dos accionistas presentes,
provocando tehementes protestos do muitos
especialmente do Sr. Guilherme alaxwell de
Souza Bastos, que, com eloquene,la e energia,
impugnou ess3 aleroutoso papei. E a assomblé,a,
sob proposta verbal de varioe accionistas, re-
solveu não tomar dolle conhecimento, sendo,
afinal. retirado polo proprio Sr. Miguel Da.
arte Pinto.

Piocedou-so em seguida á eleição do novo
Conselho Fiscal e supplentes, tendo sido elei-
tos por 393 votos, 31 .1 votos o 380 votos res-
pectivamente, para Conselho Fiscal, banha,
Ramos & Comp., João Ribeiro Fernandes
Coelho e Guilherme Maxwell de Souza Bastes;
e para supplentes, por 413 votos, 408 votos e
383 votos reapectivainente, Banca Commercial
do Rio do Janeiro, Gustavo Joppert e Richard
1Vhichello & Comp. A apuração terminada, o
empossado o novo Conselho Fiscal, pediu a
palavra o actual director-presidente, Sr. Souza
,Pinto, declarando que • do ina.noira alguma
desceria a asialysar o infeliz documento antes
lido pelo ex-director. 4iprov ei ta va, entro-

tanto, a opportunidado para, de unia vez
por todas, e com a mais absoluta (raie.
queza, dizer aos accionistas presentes o que
apurou o pensa da impudento administra-
ção desse homem. Da precisai) e justiça com
que faltou o actual director-presidente,
resultou a p 'oposta do Sr. Miguel Duarte Pinto
para entregar desde logo á companhia as 5G
acções desta que serviram de garantia á sua
gestão. A as,sembléa apoiou sem reserva as
palavras do S:. Souza Pinto o todas as suas
Conclusões, ficando a directoria autorizada a
recober esses titulos como soluça() das contas
do referido Sr. Miguel Duarte Pinto. E nada
mais havendo a tratar, encerrou-se a seesao,
da qual se fez esta acta, que vao assignada
pela mesa e pelos accionistas presentes que o
qu ize rem fazer.

Rio do Janeiro. 10 do fevereiro do 1917. —
Manoel Alves Velloso Junior, presidente. —
Gustavo Joppert, 1° secretario.— Alberto Cor-
ra Pinto, 20 secretario.— Por procuraçao do
Fabricio Gomes Pedroza, Gustavo Joppert.—
Richard & Comp.—Bernardino Fer-
reira Dias Guimariles.— Zenha, Ramos de
Comp.— L. O. de Sousa Pinto.— Jon:4bn
Thome Ferreira Junior.—Raul Antonio Rocha.

Guilherme Manoel, de Sonsa Botos.— Ri-
cardo Soares da Rocha.— João Ribeiro Fer-
nando Colho.— Luis Francisco Moreira.—
Antonio lgnacio Alces Vieira.

Companhia de Madeiras Na.
cionaos

ACTA DA ASSEUBLÍA GERAL °MANARIA DE 3 DE
MARÇO DE 1917

No dia 3 do março do 1917, reunidos ás
2 horas da tardo na sedo social, á rua Coro-
nel Figueira de Mello n. 237, doze accionistas
representando por si e por procuração 3.223
acções com direito a 322 votos, conformo
consta do Uvro do presença, o director pre-
sidente, Sr. Dr. Mario de Oliveira Roxo, con-
vida para presidir os trabalhos o accionista
Sr. Eigard Rodrigues Peixoto, o que é accei-
to pelo mesmo, que assume a ui:Adenda o
convida para secretario os accionistas senho-
res Abel Monteiro do Barros o Antonio da
Silva Sardinha. Assim constituida a mesa,
o presidente declara aberta a sessão. O
Sr. 2 s ...cretario ha a acta da assembléa ge-
ral anterior, que foi oxtraordinaria e realiza-
da em O do maio do (916, e que se acha ap-
provada por ter sido a_ssignada por accionis-
tas representando 2.925 acoles, razão por
que não é a mesma posta em discussào o vo-
tação.

Por proposta do accionista Sr. Lucas Mon-
teiro de Barros Roxo, é dispensada a leitura
do relatorio, balanço o parecer do conselho
fiscal, attenentos ás contas do anuo social
findo em 31 do dezembro de 1916, visto te-
rem sido publicados no Jornal do (Jominercio
do /tonteio.

O Si. presidente da assambléa declara
então em discussão 03 referidos relatorio, ba-
lanço o parecer do conselho fiscal; ninguem,
pedindo a palavra, passa-se á votação, sendo
tudo approvado unanimemente por todos os
presentes, abstendo-se do votar a directoria
o conselho fiscal.

Declara mais o prose:lento da assembléa
que, findando hoje o mandato da directoria,
se vae proceder á eleição da nova directoria
para o triennio 1917-1919 o do conselho
fiscal e seus supplentes para o corrente anno.
Pede, pois, aos Srs. accionistas que indiquem
deus escrutinadores o que se munam de ce-
doias para as referidas eleições, as quaes re-
colhidas deram o seguinte resultado:

Para director presidente, Dr. Mario de Oli-
veira Roxo; para director gerente, coronel
José Carlos Monteiro do Barras; para o con-
selho anal: Dr. Trajano S. V. do Mcdeiroa&

Dr. Jagnanharo da Flecha Miranda e Fernan-
do Gaterée; para suppleutes: Abel Monteiro
de Barros, Dr. Antonio do Barros Vieira Ca-
valcanti e Dr. Firmo Alves Pereira.

O Sr. presidente da assembléa declara
então eleitos por unanimidade do votos e em.
possados dos SOUS cargos os referidos sento-
res, o, nada mais havendo a tratar, dá por
terminados os trabalhos da assembléa e, eu
cerrando a sessão, manda lavrar a presente
acta, que é lida, approvada e assignada por
todos 03 presentes. E ou, Abol Monteiro do
Barros, 1° secretario, a subscrevo o assigno
com 03 demais membros da mesa e acciouis
tas presentes. — Abel Monteiro de Barros. —
Edgard Rodrigues Peixoto.—Antonio daS.Sar-
dinha.—Mario de Oliveira Roxo.—Por procura-
ção do João Pinto Machado Portella, por pro-
curação de Geraldo Pacheco Jordão, por pro-
coração de Vicente do Paulo Monteiro do
Barros, Abel Monteiro de Barros.— Jose Car-
los Monteiro de Barros. — Thomaz de Araujo.
— L. M. de Barros Roxo.— Fernando Ga/1W

Jaguanharo da Rocha Miranda.
.1•••••n•nn•

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EETRAORDINARTA DA
3 DE MARÇO Dg 1917

Aos troa dias do mel de março do 1917, ás
quatro horas da tarde, reunidos no osC:i-
ptorio da Companhia do Madeiras Nacionaes,
á 'rua Coronel Figueira de Mello n 237,
doze accionistas, cujos a resignaturas constam
do livro de presença, representando por si
e por procuração 3.223 acções, o Sr. Dr.
Mario do Oliveira Roxo, presidente da- Com-
panhia, declara haver numero legal para
a assembléa, pois acham-se representados
mais do dons terços do caketal Social, propilo
que os trabalhos sejam dirigidos pela na :sina
mesa que ha pouco funccionoti da assoalhe:et
ordinaria, o que é acceito por todos.

Assine assumem a ppesidonCia, da assoai-
bléa o Sr. Elgard Rodrigues Peix):0 o os
cargos de 1° o 2° secretarioa. respectivamente,
oa Srs. Abel Monteiro do Barros o Antonio
dl Silva Sardinha.

O Sr. presidente da Assembléa declara
deixar de submetter á discussão a acta da
ultima assonabléa, Assembléa Geral Ordi-
floria, ha pouco realizada, por já se achar
cila approvada o assignada por todos e aceres-
conta que a presente reunião tem par fim
resolverem os Srs. accionistas sobro uma
proposta da directoria, alteraido o capital
social o a reforma de alguns artigos dos Es-
tatutos ; por isso, convida a directoria a
fazer a sua exposição referente á alludida
proposta.

Podo então a palavra o Sr. Dr. Mario do
Oliveira Roxo, que lé a exposição deta-
lhada apresentada ao cons:he fiscal, pela)
qual se verifica a convenioncia que a virá
para a sociedade com a alteração proposta.
Adduz mais algumas considerações sobro os
seus detalhes o termina enviando á mesa a
seguinte proposta, já acompanhada do parecer
do conselho fiscal.

O Sr. presidente da assemblea, recebidos
esses documentos, manda proceder á leitura
dos mesmos pelo 20 secretario, que 16

• Proposlit

«Fica o coo/tal social da Coínpanhia dei
Madeiras Nacionaos fixado em 400:000$
(quatrocentos contos do reis), reduzindo-
a urna acção de 200e cada grupo de cine2
acções des actuaes e offorocendo-so á
ecripçao mil e duzentas (1.200) acções nota g

 lett

do 200$ cada uma, as quacs doverae ser i .:nt,
togralmente realizadas oro dinhoird. Figa
directoria autorizada , a praticar todos A
actos necessarios para a oxecurAn dege prés
jacto, * Rio do Janoirol 28 de Carga 4¡
Ag7.—N4rt9 dp. OtilM1 Wh
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

O ernsPlho fiscal da Companhia de Madei-
ras Narionaes tomou conhecimente de uma
esposir.ão justificativa o de uma proposta
arresciItada pelo Sr. Dr. Mario de Oliveira
Boxo. membro da directoria da companhia,
relativos á reducção do capital social a reis
400:000$, mediante á reducção do capital ao
seu valor effectivo, que elle reputa reduzido a
um quinto de sua expressão nominal, e a sub-
scripçào de 1.200 acções novas do valor no-

- minai de 2J0$ cada uma, realizadas em di-
nheiro.

Ao conselho fiscal parecem obvios os bene-
firios da meeis:ao desse projecto e parece
(t ile o que unicamente cumpria indagar era
tia possibilidade da realização effectiva desse
plano.

Foi esse n objectivo da investigação do
conselho fiscal, que para isso se entendeu pes-
soalmente com o proponente, cujos interes-
ses, corno sabeis, estão tão intima e estreita-
mente ligados aos da nossa companhia.

O conselho fiscal j 'ousa poder affirmar,deante
dos esclarecimentos prestados pelo propo-
nente, quo nada ha que receiar quanto ao
xito. do plano alvitrado, o qual se acha per-

feitamente assegurado.
Assim, é- do parecer que a proposta do Sr.

Dr. Mario de Oliveira Roxo merece ser ap-
provada.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1917.—Tra-
/ano S. V. de &claros. — Abel Monteiro de
Barros. — Fernando Gaffrée.

Terminada a leitura, o Sr presidente da
assembléa declara em discussão a proposta,
da directoria e o parecer do conselho fiscal;
ninguem pedindo a palavra, submette-os á
approvação da assembléa, sendo approvados
por todos os presentes.

Passa-se á segunda parte dos traballios,qual
a reforma do alguns artigos dos estatutos da
companhia.

Pede a palavra o accionista Sr. Thomaz
de Araujo, que, fazendo diversas considera-
ções decorrentes algumas da reforma do ca-
pital agora approvada, envia a seguinte pro-
posta de alterações nos estatutos:

PROPOSTA

Modificações a fazer nos estatutos
Art. 40 • Substitua-se
O capital social será do 400:000$, divididos

em 2.000 acções do valor nominal de 200$
oda uma,, nominativas ou ao portador, á,
vontado do possuidor.

Art. 11. Redija-se
A companhia será administrada por uma

directoria composta de tres membros: uni
presidente e dous directores comiuorciaes.

O presidente será o representante da com-
panhia em juizo ou fóra delle, e em todas as
suas relações officiaes, podendo, entretanto,
delegar qualquer dos seus poderes a um dos
outros directores.

Art. 12. Substitua-se: Qualquer documen-
to do qual resulto onus para a companhia, ou
a sujeite a qualquer responsabilidade, não
tora validade se não for designado polo pre-
sidente e mais um director. Entretanto, os
cheques para movimento das contas corren-
tes, poderão ter uma unica assiguatura: a
do presidente, ou a da pessoa a quem elle
delegar esses poderes.

Art. 13. Substitua-se: Cada um dos di-
rectores garantirá sua responsabilidade em.
cionando cincoenta acções. O presidente per-
ceberá o ordenado mensal de 1:200$ (um
conto e duzentos mil reis) o os outros dires
ctores o do 800$ (oito centos mil réis).

Art. 10, Iledija-se: O anno social coincis
dirá com o anuo

Art. 10. Supprima-se.
Rio de janeiro, 3 de março de I..917.--5

l'homaz dc Araujo..

é empossado do referido cargo para o trien-

sembléa o sendo a mesma approvada pelos

dente suspende a sessão por cinco minutos
para se proceder á eleição do novo director.

rificou-se estar eleito por unanimidade de

nio de 1917 a 1919.

assembléa põe em discussão, e ninguem pe-

Srs. accionistas, unanimemente, o Sr. presi-

Reaberta a sessão e corrido o oscrutinlo, ve-

votos o Sr. Antonio da Silva Sardinha, que

dindo a palavra, submette-a á votação da as-

Terminada a leitura, o Sr. presa:lente da

Monteiro de Barros.—José Carlos Monteiro de

Abel Monteiro de Rarros.—Edgard RodrigueR

de Oliveira Roxo.—Por 'procuração de João
Peixoto.—Antonio da Silva Sardinha.—Mario

presente acta e sua cópia authentica, que Ou

screvo e assigno com os demais membros da

Geraldo Pacheco Jordão e por procuração do
Vicente de Paulo Monteiro do Barros, Abel

Abel Monteiro de Barros, 1° secretario, sub:

mesa e accionistas presentes.

Pinto Machado. Portella, por procuração do

Rio de Janeiro, 3 do março de 4017.—

Barros.—Thomaz de Araujo.—L. M. de Bar-Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi- ros Roxo.—Fernanélo Gaffrée. — Jaguanharodente encerra a sessão e manda lavrar a da Rocha Miranda,

BANCA
FRANCESE E ITALIANA

L'AMERICA DEL SUD
PER
	

S. PAULO, Fevereiro de 1914

SOCIEDADE ANONTMA.

Capital Frs. 25.000.000
Reservas » 12.224.3f f

--

SÉDE CENTRAL: PARIS
SUCCURSAES

BUENOS AYRES — SÃO PAULO
1110 DE JANEIRO — SANTOS — CURITYDA:

AGENCIAS
RIBEIRÃO PRETO — SÃO CARLOS — BOTECATIf

ESPIRITO SANTO DO PINHAL — ISIOCÓCA •
S. JOSÉ DO RIO PARDO—PONTA GROSSA —

ARARAQUARA

Endereço	 ( Brasil — SUDAMERIS
telegraphico ( Argentina — FRANCITAI;

CIRCULAR N.° 9
Prosado Snr. -	 -

Temos a honra de levar ao conhecimento do V. S. que abrimos uma nov4
Agencia do nosso Estabelecimento na cidade do

ARARAQUARA ( ESTADO de S. PAULO )

Para a sua direcção chamamos
o Snr. Carlos B. de Magalhões o
o Snr. Manoel Gonçalves Foz, ambos na qualidade de Gerentes.

O Snr. Quintino de Sá, Procurador da nossa Agencia de Mocóca, tona
tambem a faculdade do assignar na mesma qualidade pela Agencia de Araraquara.

Aproveitamos o ensejo para informar V. S. de que todos os actos que respon-
sabilizam o nosso Estabelecimento, para serena validos, devem trazer, de accôrdo coro
os nossos Estatutos, duas assignaturas, com a restricção que dous procuradores não
podem assignar conjunclamonte.

Confirmamos, outrosim, que para todas as nossas Agencias de : Ribeirão Preto;
S. Carlos, Botucatti, Espirito Santo do Pinhal, Alocóca, S. José do Rio Pardo, Ponta
Grossa e Miá, de accôrdo com a nossa circular de 22 de agosto de 1916, fixamos como
limite maximo do emissão de cheques, saques ou outros documentos a quantia do

Ils. 10:0005000 (dez contos de reis) sobre o Brazil ;
Frs. 5.000.- (cinco mil francos) ou o sou equivalente sobre o Estrangeiro,

C, obedecendo ao mesmo criterio, os mesmos limites vigorarão para essa nova Agencia..)
De conformidade, ainda, com a nossa circular de 22 do agosto de leio, infor-

mamos V. S. de que as pessoas autorizadas a assignar por todas as Succursaes
Agencias toem tambom a mesma faculdade para nossa Agencia de Araraquara.

ACESCIA ou MOCOC.1 ( Esxsuo DE S. PAULO)

Temos nomeado	 -
o Snr: Agilberto de Figueiredo Santos, Procurador junto á nossa Agencia de Mocka.

Queira tomar boa nota das novas firmas autorizadas pelas Agencias do
Araraquara e blocóca, annexas á presente, e com elevada estima e ap.'eço nos,
subscrevemos

De V. S. Ams. Attos. Obrs.
BANCA FRANCESE E ITALIANA PER

L'AMARICA DEL SUO.
O Conselho de Administração.;

AGENCIA DE AR alQUARA ( ESTADO DE S. PAULO )

O Sor. Carlos B. de Magalhães, Gerente.
O Snr. Manoel Gonçalves Fiz, Gerente.

A n,Etit.r.DE MOCOCA ( ESTADO DE S.r PAULO)

OAgilberto de Figuelrcdo Cantos, Promrarlor.-	 •
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*NT	 rimirtr I A T,	 "Nlareo de 1'117	 2553

COMp/litlain 31a nu fizotora
Vrog .rosso de 1 taj ubá.

PARECER DO CONSELITO FISCAL

O COW;(11110 fiscal da Companhia àlanuractora
Progresso do liajobá, abaixo assignado, tendo
examinado os livro.; e contas, assim como o
balar) o da companhia, relativo ao ai; no -Atido
do 1916, achou-os em ordem o recommenda
a sua apprcvaçlo.

Itajlibá., 2 de março de 1917.-Abel Pinheiro
de •Éreiias. Junino Gonçalves de • Siqueira
Allanint.-1Piarique tira; Pereira Gomes.

BALANÇO GERAL EM 30 DE DELUDIR() DE 1916
Acto()

A cçõos caucionadas 	 	 30:0005000
Moveis e ti tonsilios 	 	 •:402,3070
Letras o obrigações a receber 	 	 9:1115300
Machinismos 	 	 109:6133800
Materia priraa 	 	 103:1.815802
Bens de raiz 	 	 83:2393860
Despezas "de itistallação 	 	 10: 2103163
Contas correntes (dividas acti-

vas) 	 	 	 ...	 202:•805625
Caixa 	 	 1:5285035
141ami giuqura 	 	 68:5103340

711:7715605
Pas.ivo

Capital 	 	 250:0005000
Cano da direetoria 	 •	 30:0005000
Obrigaçõas ao partador 	  250:00 )5000
Porcetitagem da dimetoria 	 	 1:9283205
Primeiro dividendo 	 	 1:1515,100
Fundo de I eserva 	 	 2:6325115
Fundo do depreciação 	 	 2:6323112
Contas correntes (dividas passi-

vas) *	 	 101:3265110
Segundo divile.ndo 	 	 15:010m0a
Letras o obrigações a, pagar 	 	 89:6025730

741:1715693
ltajobá, 30 de dezembro de 1016.-- José

Franciv.o dc Faria Junior, presidente.-Nar-
ciso José ijiazil, gerente.-L. Vianna, guarda-
livros.

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DB 1916

Activo

Bens de raiz 	
'Acçõr.s caacionadas 	
Despezas de installação 	
Machinisruos 	
Aloveis o utensilins .. 	
(Contas correntes) dividas ac-

tivas 	
Letras e obrigações a receber
'Manufactura  •
Maioria prima 	
Caixa 	

e

Passivo

Capital.. 	
Caliça° da directoria 	
O briga Oe.s ao portado.'
Porcentagem da directoria 	
Primeiro dividendo 	
•Fundo do •reserva 	
Fundo de depreciação 	
Letras o obrigações. a pagar 	
Contas correntes-:Dividas pas-

sivas 	
Lucros e perdas 	

Itajutá, 30 do junho de 1916.- José Piau-
eic .co de Faria Janior, presidonte.- Narciso
José gerente.- L. Vianna, guarda-
livros.

1.4oadou	 1 1 ra.zil
tett

• 2.500.000
Cip tal pago 	
Feudo de reserva 	

	

• 

1.250.000
• 1.00.000

BALANÇO EU 28 DE FEvERLDVO DE 1917

ilirt1vo

11.111:1115110
813:3735720

15.388:7665110
i0.011:019$210

7.635:0355710

17.271:1595700

106.168:9'7'33000
1.278:3315150

1.0.228:1803870

• 189 ..297 : 1155600

1)(Issivo

Ca pit•11 	
Depositos

Em conta
correi; te
sem ini:03 11.372:2505C50

Em conta • •
correi; te
com juros
e com pré-
vio aviso. 3.316:2';3$30

A 'prazo
lixo 	  3.859:3195110

,Caixa-matr:a o tiliaes 	
Valores caucionados e eia

deposito 	
- Diversas contas 	
. Letras- a pagar 	

189.297:1155030

S C. o.; O. - Rio de Janeiro, 7 de março
de i .11	 ,London 'Az	 Ilank ,

•Limitei', P. -S. Pryor, ananagor. - t. 31.
Iladden, accoutitant.

311.osatl (ia anda-til VOI. Tutu°
Utuak. Lánkitoti
Estabelecido em 1862

£
'Capital autorizado 	 . .	 4.000.-000
Ca pital subsur.ipto 	 	 3.000.000

.Capital realizado 	 	 1 .800 MOO
:Emulo do reserva 	 	 2.000.000

• lliALANCETE DA CAINA FILIAL NESTA PRAÇA

-'Eia 38-de tovereiro do 1917

Milho

Letras descontadas 	  2.083:3915910
letras . a receber 	  15.98:7035030
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	 	 5.561:2015790
.Caixa niatriz, -filiaes o agen-

cias 	  11.610:60154.10
Diversas coutas	 550:1775030

'Penhores de empre.stirnos do

	

contas caucionadas, • etc 	 	 6.979:1135570
Valores depositados 	  82.303:5895230
Caixa em moeda corrente 	  ô.37 :'3330

131 MN :076,512.0

Pru5it o

Capital declarado da caixa

Depasitos a prazo fixo e com
hilial 	

	
1.500:000500t/

aviso 	
	

1.565:4975310
Coutas C4JITC11Leá COLD e t.:111

jtirD• 	  13.420:3525740
Diversas contas 	  17.406:8355250
Titulos em caução e depo-

sito 	  80.282:7025823
Letras a pagar 	

	
78:8315780

Cai a mal ri; tiliaes e agen-
cias 	 ...	 8.002:353530

131.616:076510

- g . E. ou 0.-nk)diiJaito ;ro, 5 de março
de I 917.-Peln Lonion .andlliver (Mato'Bank,
Limited, C. 1). Sinunoas, gerente. - Cutia
Lynelt,

n••nnn•

flanco Nacional 11.11 tramaria()

, xSÉDE.E3+1 LISBOA - FUNDADO EM 1864

Capitai 	  12.000 contos fortes
Capital realizado 	

	
7.200	 ys

Falido de Re:erva 	  3.750	 »

rim E:g NO RIO DE . JANEIRO, S. PAI"
SANTOS . E PARÁ	 -

' ,BALANCETE DA FILIAL DO mo DE JANEIRO
EM 25' DE FEVEREIRO DE 1917

Activo

Ca i•
Em moeda

corrente 4.721:3875761
Em diver-

sos bali-
cos. 	 	 .8486S75133 11.570:074591/

-----
torrespondentes no exterior 10.322:1215273
Correspondentes no interior	 1.570:0:125507

di ersas 	  21.011:39:;5858
Emprestimos o emitas cor-

rentes com canção 	  1.077:6305195
.Letras.descontaalas 	  3:330:2335763
"Letrasa receber 	  12.430:43055514
Matrizes e.filiaes 	  4.3GO:0125088
'Vilares depositados o -em

caução 	  25.183:100583G

Tis 	 108 .759 : 2035 :,32

'Passivo

Capital 	 	 .3.000:000000
Correspondentes no . exterior 11.140:-7133695
Correspondentes no intmor 	 :104:8235685
Credore; por valores depo-,i-

tados %em caução 	  25.183:1905850
Contas diversas 	 • 27.823:822$361
Co;; as correntos á ordem 	  16.33S:508,5803
Guttfas -correnffs a -Farm,

co;;; aviso prévio e letras
a• premio 	 	  13.817:35452.28

Lei ris a par 	 	 69:7445'30
Matrizes e filiaes 	 	 5.0.20:7 '1.15014

1ls 	10>;.759:2U44252

• Rio do Janeiro, 7 de mar; k ‘ de 1917. • O
Contador, A. Cunha.- O gerente, A. G ac./...s:

'70:5805609
30:00.'5000
10:210$163

i90:414$81.0
4:262,5070

M22:8805085
.2 :.2305200

61:1815390
95:0085312
4:0135173

-----
409:7sssan

250:0005000
30:0003000

£50:0003000
474$901

3:3565000
'1:1705143
4:1705453

30:5725630

34:4665300
2:551$208

009:7555985

Capitil.a realizar 	
Letras doscoiltadas 	 ere

• Letras a receber 	
Caixa matriz e
Emprestimos, contas cor-

rentes e outras 	
GaraliCa.s por cont,:is cau-

cionadas	 diversos va-
lor  'g 

Vil loros depoitados por

	

conta de terceiros 	
Diversas conta-s 	

	

Caixa 0111 ITIOCJa cor	 ente..

22.222:2'223220

21.577:8523710

4.914:23'4180

123.74.0:L58$09
16.7073:;3S720

73:314520
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Français
•

Soaiété Franco Brésiiienne dInstructioti
IsIod ,rne

A. BRIGOLE & C.

(:apital social 100:0005000

RI TA DO CATTETE N. 351

(Proximo ao Hotel dos Estrangeiros)

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1916
Activo

Accionistas 	 	 23:9005000
Deificzas do primeiro esta-

belecimento . 	 	 66:745030
Ca.ixaá e bancos 	 	 1:3275280
Moveis —Material e utell';;

silios 	 i	 1.8:2P05250
AjJastezimentos diversos ,1-‘	 2:1785490
Djéclores 	 .x,,,.

	

tik	 1:471500_....
...............-..,....t
M:8705030

' t-.

Passivo

• Catirtab‘fr'ri:-	 100:000SQ O

Caliçõea- e depositos.... 8R130
Roclorqs 	 	 2:4-055,

Uer03 C lksir	 10:379550,Ç.•

1.13:r050a

direet9r. ze A. Brigole. O eon5el1io fisca4
rárideaTson. — Liiin'éit de Pauta,

' illiichado.— P. Pites. O guarda-livros.— Fon=
sécd Pinto.

ANNUNCIOS.
Fauseca Machado Comp;

TERCEIRA CONVOCAÇÃO•
Não tendo comparecido numero legal dk:

Oikistál na segunda cOnvoc-içãa,
Viciados a se reunirem em assembléa Orai

• .(5xtraordinaria no dia 14 de niarçj,
horas, na sede social á rua Primeiro dd

¡Março n. 114, sobrado, para reforma de es-,
ta4uto.s.-0 gerente.

panco de Credito Brazileiro

Ficam á. disposição dos Srs. aecionistal, ..„
bscri torib á rua da Alfandega n. 45, ds dã,
ç',1:ni Cos a quo se refere o art. 147 do dex
cetõ i4 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 7 do março do 1917..~ A
directoria.

Sociedade A.nonyma «Moinho
Fluminense»

' Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
' no escriptorio da sociedade, á i iva da Saúde
!	 280, os documentos a que se refere o arti-
: ge 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de

, Rio de Janeiro, 23 de fevereiro do 1917.—1 A direchn ia.	 (i

PIARIO OFFICIAL
Sociedade .A.nonynia. Grane

dos Moinhos do Brasil

Acham-se á • disposição dos Srs. accionistas
no escriptorio da sociedade, á rua da Cande-

• 'latia n. 8, sobrado; • os documentos, a que se
rtifere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

IV° de Janeiro, 23 de fevereiro do (917. --R
A directoria.	 (•

Quadro geral doo credores
admittidos Ct fa,liencia, do
Corrêa 8:Sampaio

Credores da massa

O juim pelas suas custas 	
O syndieo pela 'Custas é despe-1

z s judicies já 'anãs 	 •:.
O ij.ndicb péla §ua conimisgo 	 o
O puradoT Os Massas Fallidas .

pelas suas custas  '•	 Â

edores con; privilggio sobra
todo o 'activo

A União Federal pelos impostos
' dqvidos, 	
4 Fazenda Municipal por impos-

toá devidos 	

Credores com garantia hypothe
caria

banco Naeloual Dltramarino..;. 331:7,09$350
G. Anvink & Comp 	  185:0003000
Annerico Trace Company (ségun-

':rda hypotheéa) de £ 429,3,1.1 d. 85:9215562
igoROp Marclab,nt Bang. Lhulted
.,:(segund'a hypothecá) 	 	  25:9615100
The Osterea Export Limited (se-

gunda hypotheca) 	  7:4383000

Credores chirographarios

e.t...PtOnio Pereira Braga. 7,7,7 50:0005000
. Ajariáink & Çofflp,	  2N:5935770

of Sciuth Ameri6R4
15Ol1aís 4,09,6Q c 	 - 19:8733208

M2nii4 NO  •	 su, 4:0193600
Antogio %pirá da Costa 	 	 3;5005000
yalfafe Costa & Comp.—ekudn

i-OU4,14	 rits 	  '	

•	

5:g1.83087
Johh Aloorq Cok... 	 	 91:520$000
Raneeliacional 1,11tramarino, 	4	

2:3175520
; 35:3045600

mor,g4d0 &Irmão 	
Thçdcrõ Martins da Roéha &

°ma_	 _	 • **;---rce 1:7503000
Machado Alelto dz comi).	 4:2205000
COsta Al.1,11,IDp4s	 053300
G.,gpar Ribeiro &Cop)13..*.8615310
Jogõ 4. S. Pinto...... T.,	 7853100
Soara Rtizende,	 	 6075420
J. Volláró & Comp 	 	 731$5Q0
J. p. FdiTaz 	 	 5205700
Arthür paStos & Com0  ••••5565000
Th -e Anglo	 Parolem

Company Limited 	 ••	  •	 4185700
Antonio Goilçarves dá Sua &

coriná 	 • ..	 3795500
!lime & Cotnp 	 	 2705500
Albino da silva Cana& 	 	 2565175
Companhia Cordoaria e Celluldse 	 1305000
Cohlo bra &,Com p 	  1:0005000
London & Rifer Mate Dank Li-

mited—t312 frs. 45 éts 	
	  1:22gAlves &

Rio, 28 de fevereiro de 1917.— Pelo
dico, o advogado, Mario A. da Costa.

Mares) de 1917 

Companhia Ulee trioidade
o Lavoura

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a reuni:
rem-se em assembléa geral para os fins da
art. 143 do decre to n. 434, de 4 de julho
de 1891, no dia 15 de março proxirno, ás,
12 horas, na sede desta companhia á r ua da
Alfandega n. 30, 2° andar. •

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1r7.
A directoria.

Lei otçamentaria para ti exercic!O
de 1917

'Acha-se exposta á venda na Thesou,
raria da Imprensa, 	 23000

Cias Patek-Philippa
CARTA PATENTE N. 1

Pela loteria da Capital Fe.
deral de hoje foram con-
templadas as seguintes
scripções

InscripOo n. 194, correspondente

aos trçs algarismos hes do primeiro premio

N. 194.
Inscripoo n, 973, correspondente

aos Ires algarismos finaes do segundo premio

—N. 16.973.
InscripOo o. 820, correspondente

aos fres algarismos finaes do terceiro premio

—N.17.820.
Illo de Janeiro, 1 de março de 1911,

O FISCAL DO GOVERNO,

Dr. A. B gssone Cora.
N. Ét. — qualquer moread.94

ria, desde o valor de .70.50do,
itódo ser adquirida, nos Clubs

PPIE, por
¡ti-estações semanaes desde 1$
até 8$000 (valor actual do
10 frs.).

Gondolo & Labouriau
RELOJOEIROS

Igã, Rua da Quitanda, 91

2.
4.

. 7.

syn-

Imposto de consumo
Acha-se á venda na thesouraria da Impren-

'sa Nacional o decreto n. 12.351, de 6 do ja-
neiro de 1917 (alterações feitas no regula-
mento para a arrecadação e fiscalização do.,;:,
imposto fie consumo) 	  15000


